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IUI Al Iiil ¦• EMi„.SeJ,°à Naçà0' * IVIERYESTOR DE CORPO IMEIROinstante, após o seu
afastamento do Go-
vérno de Goiás, on*

lem, o Sr. Mauro Borges ad-
vertiu que outros Governa-
dores cairão, vítimas do
mesmo processo, se não
concordarem em assumir o
papel de simples títeres do
Governo Federal.
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Y*.'.!. Intervalo do indi-
vidiial de ontem, em

General Severlano, Gar-
nncha (no flagrante, à
direita, com outros com-
panhelros) declarou con-
i iríei que não sabe o que
i medo depois do sucesso
i," operação do joelho.
Dissa mais quc se sua cs--colação para enfrentar a
Fluminense, domingo no
Maracanã, depender dc"''i atuação no coletivo
de hoje, conshlcra-sc des-,r iá. engajado pura c
• ¦¦-'lr batalha. Mesmo

nr, disse, Ja,.- inhn
'' ''i contundido. (Pág S ¦

decretação da inter-
vençao em Goiás des-
locou as pressões mi-
litares para o Con-

qresso, o qual, segundo o
Deputado e Coronel Costa
Cavalcanti (UDN-PE), será"convencido" 

da necessi-
dade de homologar o afãs-
tamento do Governador
Mauro Borges.

NA 

longa justificação de
seu decreto, susten-
tou o Marechal Cas-
telo Branco que o Sr.

Mauro Borqes vinha prepa-
rando a "querra revolucio*
nária", até mesmo com a"fabricação de material bé*
lico". Pelo ato, a interven-
ção se fará pelo prazo de
60 dias.

0 

interventor federal,
Coronel Meira Matos,
do "staff" 

pessoal do |
Marechal Castelo

Branco, assumiu quase à
mesma hora em que era se-
pultada a avó do Sr. Mauro
Borges. O Coronel deu ape-
nas duas horas de prazo pa-
ra o Governador retirar seus
pertences do Palácio.

DEPOIS 

de comunicar à
Assembléia Legislati-
va e ao Tribunal de
Justiça a sua posse,

pelo telefone, o Coronel
Meira Maios constituiu o seu
Secretariado, no qual só fi-
gura um civil, o Sr, Iberê
Gilson, membro da Cônsul-
tec, que alé ontem morava
em Copacabana. (Leia nas
páginas 2 e 4 e na Capa de
UH-Revista).
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jVUM l evan tdmcnto
quc sc estendeu do

Catcte a Garça, as cs-
tatislicas ria Policia
dúo um assalto por li"-
ru na Zona Sul — com-
pulados, evidcnleiiien-
lc. apenas os casos re-
(listrados. No flagra •:-
te, á direita, procuram-
nr pistas na Embaixa-
da do Libano — Rua
Üona Mariana, Botafo-
go —. assaltada onte
prln madrugada, r dc
onde o., ladrões corre-
param cerca dc Ci S .*>
milhões rm maquines
diversas. 'Su página 7i
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em

EM 

manifesto à Nação,
instantes após o seu
afastamento do Go-
vérno de Goiás, on-

tem, o Sr. Mauro Borqes ad-
verliu que outros Governa-
dores cairão, vitimas do
mesmo processo, se náo
concordarem em assumir o
papel de simples títeres do
Governo Federal.

A 

decretação da inter-
venção em Goiás des-
locou as pressões mi-
litares para o Con-

gresso, o qual, segundo o
Deputado e Coronel Costa
Cavalcanti (UDN-PE), será"convencido" 

da necessi-
dade de homologar o afãs-
tamento do Governador
Mauro Borges.

NA 

longa justificação de
seu decreto, susten-
lou o Marechal Cas-
telo Branco que o Sr.

Mauro Borqes vinha prepa-
rando a "querra revolueio-
nária", alé mesmo com a"fabricação de material be-
lico". Pelo alo, a interven-
cão se fará pelo prazo de
60 dias.

0 

interventor federal.
Coronel Meira Matos,
do 

"staff" 
pessoal do

Marechal Castelo
Branco, assumiu quase à
mesma hora em que era se-
pulfada a avó do Sr. Mauro
Borges, 0 Coronel deu ape-
nas duas horas de prazo pa-
ra o Governador retirar seus
pertences do Palácio.

* INTERVENTOR DE CORPO INTEIRO

D EPOIS de comunicar à
Assembléia Legislali-
va e ao Tribunal de
Justiça a sua posse,

pelo telefone, o Coronel
Meira Matos constituiu o seu
Secretariado, no qual só fi-
qura um civil, o Sr. Iberê
Gilson, membro da Cônsul-
tec, que alé onlem morava
em Copacabana. (Leia nas
páginas 2 e 4 e na Capa de
UH-Revisla).

QUANDO o coronel da
\. FAB aproximou-se ('.o

Palácio das Esmeraldas
para comunicar a inter-
. encão ao Governador
Mauro Borges, um popu-lar gritou — •'Olha o Vc-
Inso". A massa cercou o
micial (.' ii agrediu, antes
que o.s policiais pudessem
socorrê-lo. Machucado na".tica, o militar entregou
c comunicação. Não era o
Coronel Vcloso: era o Co--¦mel Jaime da Silveira
Peixoto (foto. ao alto .'"ei: larde designado Sr-
rrrtàrio de Sc (.tirando p"'o¦terra lor federal. 'P 2
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ASSALTO
POR HORA: ZS
"\WM leva n tamento
' ' qne se estendeu do
Catete á Gávea, as es-
latislicas da Policia
('ão um assalto pur ho-
ra na Zona Sul — com-
putados, evidenlemen-
te. apenas os casos re-
gislrados. No flagra-
te, ii direita, procuram-
se pistas nu Embaixa ¦
da do Líbano — Rua
nona Marlana. Botafo-
r,n —. assaltada ante' •
pela madrugada, c ,'c
,iil(/r o.s ladrões carre-
garam cerca dc CS '.)
milhões cm maquines
diversas. 'Na pagina 7<
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PAGINA 2 Sexta-Feira. 27 de Novembro de 1964 ULTIMA HORA 1
ZERO |

HORA
Mauro: - Outros Governadores Serão Depostos

Aposentados
Receberão
Pelo Mínimo

Foi aprovado, onlem. cm
Br.-isllm, pela Comissfto da
Finanças da Câmara, o subs-
tltutivo do Deputado Batista

fiamos tornando automática

a revisão das aposentadorias
t'c« trabalhadores eni cada

aumento de salário mínimo

na mesma proporção dêste.

O substitutivo devera subir,

Imediatamente, ã ordem do

dia e ê possível eiue seja

aprovado até a próxima se-

oiinda-feira, quando se en-

cerrará o periodo de votação

da Câmara dos Deputados.
A Comitsão de Finanças

aprovou, umbém, projeto
que trata da atualuacSo das
multas d. Consolidação da»
L(i» do Trabalho, paradas
há mais de vinte anos. O

projeto aprovado atualiza as
multas relativa» ao contra-
to, registro, higiene e tutela

que eram de CrS 200 e mil
cruzeiro», para até uma ven
e meia o mínimo da r e g 13 o -
As infrações e dispositivos
de direito» do trabalhador
ou obrigaçScs fiscais, são
atualizada» para de uma »
três vérca o mínimo regio-
nal.

A
O tomar conhecimento de que estaria decidi-

da a intervenção federal em Goiás, o
Sr. Mauto Borges distribuiu nota oficial na
qual afirmava estar com a Justiça, somente

pretendendo combater através dela. Ao mesmo tem-
p.o, advertiu de que 

"um o um, todos os governa-
dores que se recusarem a ser titeres do Presidente
dei República sofrerão perseguições c injustiças",
como as que èle sofre atualmente.

CACO
O Juiz Renato Lima. em

exercício ria 3 * Vara ria Fa-
renda Publica, denecou a
mediria liminar requerida
por Fernando Barrns ria Sil-
va e oulros estudantes da
Faculdade Nacional de Di-
reito, conti a n diretor e a
Congreaacáo rin estabeleci-
mento, que os afastaram co
rorpo discente, por cinco
meses. Os estudantes pedi-
ram a liminar a fim de náo
serem prejudicados na pres-
fsiçào dns exames finais. éste
ann, mas o juiz argumentou
que n assunto eslá r.a de-
pendência do Conselho Uni-
ve rsilai-io.

Aumento
Proposta elevando a ban-

¦feirada para CrS 120 e o
quilômetro para CrS 200, será
apresentada, hoje. pelo Sm-
dicato do» Condutores Au-
tônomos de Veiculo» Rodo
viários do Rio de Janeiro ac
Governo rio Estado. Esta
proposta. «Bundo o Sr. Epi-
tácio Venâncio, sifm !f ícarã
um aumento de 100% para
It taxis c o sindicato exi-
gira reajuite imediato, ar
tufnentando com dado» ei
taiísticoi sobre o aumento
ío custo de vida no» Ultimo»
metei e com uma exposição
io custo operacicnai a,.,-,:.

A noz
O Conselho Deliberativo

ris SUNAB deciciu, em sua
j-euniâo àe ontem proceder
a exportação rie um milhão
rie sacas àe arroz do Rio
Grande do Sul, através rie
qualquer exportador daque-
lr Estado O TRGA. por ter
Fido contemplado recente-
mente com uma cola oe 2
milhões dc sacas paia expor-
taçio. foi excluído ria auto-
rfzaçSo aprovaria ontem. Fo-
ram liberados ns preços rip
cinemas e lavagem de roupa.

Afinal
Dcpou de mal* de oito me-

t-c* rie prisão, foi libertário,
ontem, no Recife, o jorna
II ita Müton Coelho da Gra
ça, cujo habeaí-corpu» 'o,
concedido por unanimidade
pr!o Supremo Tribunal Fe-
deral A própria Auditoria
ria 7.' Região Militar, per
fu» vez, decidiu revogar a
prUSo preventiva do pintor
Ahelarrio ria Hora. do ex-
Prefeito do Município de
Paulista. Sr Cunha Primo,
¦r rie outros acusados r.o IPM
de Alagoas Foi também dr-
ctdido que será julgado pe!a
Justiça comum, o Sr Ar-
mando Monteiro. Ministro da
Agricultura no Governe
JoSo Goulart Armanriinho é
rio PSD.

Numa prova rie que consi-
riera vencida a etapa militar
da crise goiana, o Presidente
Castelo Branco vira, hoje, ao
Rio. a fim de comparecei' à
cerimônia, no cemitério de
.Sâo João Batista, em hum--
nanem aus mortos ria intento-
na comunista de 1935. Deve-
ra regressar a Brasília, às 11
horas. Hoje à tarde, o Con-
gresso Nacional tomará conhe-
cimento ofi ir ini cia decretaçío
de intervenção Na tarde de
ontem, o Ministro Luis Viana
Filho, Chefe rio Gabinete Ci-
vil, manteve contatos com os
lírieres partidários, objetivai!*
do encontrar uma fórmula
para a tramitação ria mensa*
cem presidencial, rie vez ciue
a Constituição e rr.e.^mo o Rc-
pimento Interno cio Congresso
não a prevê.

Nota de Mauro
Foi a seguinte, a nota ofi-

ciai distribuída pelo Gover-
nador Mauro Borges, após
consumada a intervenção,
reafirmada por èle, posterior-
mente, em declarações a UH:"Tenho agora notícias rie
que o Governo Federal exi-
giu. finalmente, efetuar a in-
justa intervenção no Estado
de Golas. O Governo tem

Supremo:
— ZY«o Somos
11 Carneiros

O Presidente rio Supremo
Tribunal Federal. Ministro Ri.
heiro ria Costa, a propósito rios
acontecimentos rie Goiás, de-
clarou, ontem, na Guanabara
nue "o que sr- prelenrle é que
o Supirnin dè impressão rie
que é composta de onze car-
neiros, que expr-ma a ricbili-
riarle moral, a fraqueza e a
submissão".

A respeilo ds representação
do Governador ria Guanabara,
que solicitou fó.-ísem conside-
rados suspeitos cinco Minis-
tros rio Supremo Tribunal Fe-
dora), em processo em que o
Eslado é parle, disse o Minis-
lro Ribeiro ria Costa que ns
magistrados citados "sào da
maior Inatacabriidade moral"
r que "o Sr. Carlos Lacerda
não irm autoridade moral pn-
ra solicitar a suspeiçào de nm-
guõm".

Fortaleza Moral
Foram as seguintes a« decla-

rações dn Ministro Ribeiro da
Costa:

"O que sc pretende é que o
Supremo Tribunal Federal dc
* impressão de que i compôs-
to de. onze carneiros, que ex-
prmia a debilidade mora! a
fraqueza e a submissão. Mas.
ao contrário disso, o povo bra-
sileiro porte se convencer cie
que o Supremo Tribunal Fe-
de '-al é constituído de onze
leões, o qur- quer dizer, uma
fortaleza moral F. é nnn es-a
fortaleza moral que o po\o
brasileiro pode contar nas lio-
ras mai< grave» amargas ~
mnis difíceis, nas quais tenha
cir apelar nara a Suprema Côr-
lc. a fim rfc min rin. tendo ans
olhos a Constituição ria Hcpii-

I hlica - c só cia — re-olva com
independência e altivez a ques-
tão trazida a -ua deliberarão
fi Supremo Tribunai Federal
náo podia resolver a questão
emana senão í'on*,n n fc/. s;>l
vn *c quifes-c *p dinsir an sa
hor rios acontecimentos políti
,..,», destruindo a letra expres-
sa ria Con t-tuicím".

Protesto
Em manifestei rin ii'gario

ontem o Conselho dc Repre-
sentante» do DCE dr» PUC
Hí-í Guanabara, expresso;; rua"total inconformidade" dian-
le das penas rie advertência,
suspensão e expulsüo impôs-
Ias a dezenas rie alunos, poi
motivos ideológicos ri do-
rurr.enlo frisa que tais san-
Coes representam a negação
do dialogo e constituem uma
-am.c.aça ele cjtic tal processo
jjunitivn venha a st* .ornai
comum na Universidade ca-
toiica.

/ empo
charle Temperatura rstarfl
Yenlt» do quadram* Este
fraco f. visibilidade, bon A
màximct ete ontem 'or cn
.lenta Teresa com 27.5 ' et
mínima rm Bangu com Ifi 4.
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eompetínaia legal para fa-
zê-la, submetendo-a logo ao
Congresso Nacional, que ti
julgará. Declarei reiteradas
vezes quo nfio praticaria m-
nhum ato ilegal e só aceita-
ria aqueles que se rovostis-
sem cie legalidade. Desdu
que recorri ao STF. coloquei*
me sob o império ria lei e cln
justiça. Espero quo o Con-
grosso Nacional, órgão ma-
ximo dn expressSo da vnntii-
rie popular, nüo iipmve esui
medida antidemocrática".

Assistimos, neste momento
no Brasil, ao esníagameiiui
progressivo, sob a capa aa le-
galiriade. de Iodos os que dis-
corriam dos rumos totalitários
que uma cúpula radical pre-
tende impor à Naçào. Um a
um, todos os governadores
que se recusarem a ser titeres
dn Presidente ria República.
sofrerão perseguições e injti-.-
tiças. As Forças Armadas no
Brasil são democráticas e for-
macias essencialmente pelas
camadas mais representativas
ria maioria rio povo brasileiro.
Por isso, não permitirão que
a ditadura seja implantada no
Tais. Assegurarão ao Congres-
sn Nacional as garantias paia
que aprecie livremente a inter-

vençáo executada "ad referem
dum". Como confiei no Supre-
nu, Tribunal Federal, confio na
iniic|,enilciu-:.-i do Congresso
Nacional. Não renunciarei, Ks-
mu de posse do habeas-corpus
dn nini» egrégio tribunal do
1'als que <• n iiicu maior es-
cuelo — ,i proleção ilu lei".

Dever Precípuo
O Ministro Luis Viana Filho,

chefe do Gabinete Civil, en*
dereçou cario ao presidente
cln Assembléia Legislai-va ile
Goiás, nus segiiinles termos;

"Após tomar conhecimento
dn comunicação de V. Exa,
dando conta da deliberação dn
Asm-iu,leia. em relação ao ofi*
cio ,!,, Governador Maura Hor.
ges Teixeira, determinou o Sr.
Presidente da República res-
pender a V, F.xa Devo. pois.
informar que o Presidente eon-
sidera a notn divulgada no dia
;:i íiliimn umn advertência ao
Pais. sôbrc a grave situação
criada no Estado de Goiás,
onde lodo um sistema cie sub-
versão foi instalado, cum a
participação rie elementos do
Governo e cuia supressão re-
presenta o precípuo dever
constitucional dos podêres da
1'nião Quanto a qualquer pro-
cedimento conlra o Sr. Mauro
Borges, pelos falei.» apontados,
caberá ans órgãos próprios
apreciá-lo, eslanrio a ação do
Sr. Presidente ria República
rlc acordo com ns textos e a
tradição constitucional brasi-
Ipiis. limitaria na esfera poli-
tica, dentro ria qual agirá com
segurança, a tim de garantir
a tranqüilidade do povo goia-
no e n integridade nacional".

"Habeas"
Deu entrada, ontem, no Su-

premo Tribunal Federal, pe-
elido cie "habeas corpus" im-
petrnrio em favor do Sr.
Cleuler de Barros Loiola,
consulto'' administrativo rto
Governador Mauro Borges,
que levo prisão preventiva
(iecretiiiln pelo auditor cie
Guerra iin -1 * Regifio Militar,
sendo delicio pelo Cunerul
Nogueira Viu.

Ademar e Recife
— '-Consumai uni est". —

rnm esta citação, o Gover-
nador paulista, Sr. Ademar
cie Barros, comentou lacfini*
cnmente o desfecho vcriflin-
dn na crise de Goiás, com n
Intervenção federal, Jn o
Deputado Arnaldo Cerdeira.
lider do PSP na Câmara Fe-
ri,',.-,', afirmava que os pri.-
ximos governadores a serem
atingidos peln "Unha dura",
serão os Sis. Lomanlo Júnior,
cin Bahia, e Newton Belo, cio
Maranhão, cujos nomes apa-
recém, corno o do Sr. Mauro
Borges, nos "cadernos de
Prestes". Indagado sóbre a
possibilidade rie o governador
paulista vir a der também
atingido, frisou o parlamen-
tar;

— O Sr. Ademar cie Barros
ní,o está sequer ameaçado,
mesmo porque em São Paulo
nSo se brinca e com isso são
outros quinhentos. — O lider
oo PSP declarou ainda que o
Congresso devera acatar, -mas
não sem pouca luta", decisão
do Presidente Cnstelo Branco.

O presidente rio Senado, Sr.
Auro de Moura Andrade,

avistou-ae, ontem, com o Sr.
Ademar ri? Barros c com o
vice L.iiiilii Natel. nos Campos
F.lsios. liiiiilniiilo-se ri Infor-
mui n imprensa haver parti-
cipiido dc um almoço infor.
ma!. Oficia.pic.ntc, Ademar foi
Informado rin Intervenção ns
13 horns de ontem, pelo Ge»
neral Ernesto Geisel. fazendo
questão d ti tiiinar conhoelmen-
It. de Iodou os detalhes da
i.peinçíio encetada pelo Go-
vérno, numa conversa dc cer-
ca rie i.i minutos

Ne Recife, o noticiário de
Goiânia c Brasilia vem senelo
;ic,nipiinliiie.u BtOi.tamui.te por
populares qiu- se aglomeram
nos locais principais ria cl*
dade, A polícia permaneço
\igiliiiiie piiin evitar qunis-
quer incidentes. O Governa*
dor Paulo Guerra encontra-se
viajando pelo interior tio Es-
indo, onrio Inspeciona obrns
iniciados pelu administração
deposta em r.luil

Guanabara
Cercado
Os reflexos dn crise ele Coiiis

chegaram lambem ao Palácio
Guanabara, que leve sun guiu'-
dn reforçada n»s Ulliiiuis 4(1 ho-
ras. Ontem, todas ns viaturas
que chegavam .i »ede elo Exe-
cutivo da CiB eram cuidadosa-
menle revistadas, bem como
exigida a identidade dos seus
ocupantes, Mesmo as viaturas
cios lornals, que vao ao In-
lácio buscar material de un-
prensa, estáo sendo revistadas
e o ingresso nos jardins rio Pa-
lácio só é permitido depois de
uma série dc telefonemas,

Extraordinária

Goiás Sob Intervenção Feder
Coronel Meira Assume o Governo

GOIÂNIA, BRAjILIA (UH) — O Marechal Castelo Branco
con-,,,nou a intsi vençao no Estado de Goiás, cujo Governo pas.
¦ou ãs mios de um militar às 17h dc ontem, quase simultâ.
i /lamente com o sepulíamento d* avó de Governador Mauro
Borges, «o qual èsle compareceu, > deipeito da crise, O Inter-
ventor, Coronel Carloi Meira Matos, deu um prazo de apenas
durj horas para o Governador remover do Palácio os pertences
de sua fjmllla, assim mesmo -em atenção á cerimônia do sepul-
tamento da avó do Sr, Mauro Borges'1, conforme êle Informou
ao Marechal.

juspeiçao
0 nedirio rte execução de

su-peicáo pncaminhnrto no Su-
premo Trbunnl Federal, on-
lem. peln (iovernador rin Gua-
nabara arirui conlra o- Mni«-
tros Hn-mc-r Uma. F."apri-n
Un, P süv.-i. Goncahes rie Oli-
vptra. Vitr1' Nune« \.e:>\ <* Vi-
!a»-Bops. ao« qua:s considera
cu»ppito» ps'„ aluar nn julüfl-
mimln ela Representação r "

fini, ela próxima »i>"iindo-feira.
rn qual a Assembléia Leílsla-
tiva da Guanabara pro'c»!a
contra o aalJcçáo rio Ato In--
liliicior.nl no Estado. O Gover-
nador declara que r- cinco
Mnvslrns "não podem 'cr
i.cncào riianie rt- juleamenm
rir Índole nolitira por »r nr«'
Irarrm 'olldários rer: homrn»
a que serviram atr "ná hem
pouco lemno "• o. px-Presirten-
<r« .loão Goulart e Juscelino
Ktibitsrh-^k.

A intervenção, dlvu'gada is
13h peia Secretaria de Impren-
sa da Presidência da Repubfi-
ca, foi decret-ida pelo prazo de
éO dias, sob a alegação de que
o Governador Mauro Borqes
vinha preparando a "guerra
revolucionária", através do
-aliciamento t concenfraçâo de
elementos armados, requisição
de armas e fabricação de ma-
teria! bélico, o que, somado a
fntei anteriores, revela peri-
go iminente para a inteqridn-
de nacional". O ato do Maré*
chal Castelo Branco terá de
ser submetido a ratificação pe-
Io Congresso Nacional, como
manda t Constituição.

Preparação
O ato do Marechal Cast.Mo

Branco foi divulgado uma hera
depois de o comercio e a In-
dústria de Goiânia terem fe-
chado suas portas, a exemplo
dos bancos, que já haviam en-
trado cm recesso, em fac* da
corrida bancaria ve fifi cada.

De?de cerio, fortalezas-voado-
ras da FAB passaram a fazer
voes rasantes sobre a cidfde,
sobretudo em tórno do Pala-
cio das Esmeraldas, man(en-
do a popularõo sob um clima
rie guerra. Ao mesmo tempo,
* Capital rie Goiás era isolada
do resto dn País, através da
juspensáo de todos os meios
d<7 comunicação e da obst^u-
crio de todas as estradas, feita
por forças do Exército, de1 Io.
cad^s de Brasília, do inferi-r
de Cc.ki. de Minai Gerais e da
Guanabara, Também o ae. o*
porto rie Goiânia foi ecunado.

Às 13h?0in, iá Inteirado da
Intervenção, o Gov e r n a d c r
Mauro Borges retirou se do
Palíclo t dirioiu.-.t á Praça Ci-
vir.*., onde discursou à mi.'li
dão, dt cima d« uina Kombi,
condeníndo enãrnicomniile «
opurecio bélica deflagrada pe-
Io Governo Federal Diis» o
Governador que as Forcas Ar-
madas pareci-m ter esrao-rio
ío ccntrèle do Presidente dn
Republica.

lares, que o confundiram eom
o Coronel Haroldo Veloso. Ir.
ritada com as evoluções das
fortalezas-veadoras e os piques
e vôos rasantes sobre o Pala.
cio, a multidão atacou o co-
ronel a tapas e pedradas, quan-
do alguém o confundiu e gri-
tou » sua passagem: — Olh*
o Velosol

O Governador Mauro Ber-
ges respondeu protocolarmen-
to f, comunicação, num ofício
de cerca de 70 palavras, no
qual dizia que acatava a deci.
são do Mareciial Castelo Bran-
co por ser "homem de direito
c da Iai", Entretanto, frisou
que espera que o Congresso
Nacional julgue da -oporlunl-
dade e lustiçi'' da medida.

ordens, o Coronel Meira Maios
sc referiu ao Governador c h
seus correligionários como "u
Governador Mauro Borges t
Mia ;;pnto".

o interventor rie Goiás cons-
tituiu o seu Secretariado, no
ciii.il o Sr. Ibirí Gilson acumii-
lará as Secretarias da Fazenda,
cie Planejamento e Coordena-
ção c ele Administração. O Sr.
Ibcrc Gilson é da Consultec c
morava cm Copacabana até
ontem.

O Decreto

Pelo Telefone

Povo Reage
Somente »s 14h5m o Govr.

nador Miuro Borqes recebru
a comunicecão oficial da in
tervenção levaria ao Palácio
por três coronéis, um délrs dr>
Aeronáutica. Ao se aproximai
do Palácio, *sse coronel, mais
larde Identificado como Jaime
da Silveira Peixoto » de;lorn.»
do Secreürlo de Segurança do
Estado, foi agredido por popu-

As Mh-IOm, o Coronel Mci-
ra Mateis informou aos presi-
cientes da Assembléia Legisla-
uva e dn Tribunal de Justiça
elo Estado, pelo telefone, que
assumira as funções ele inter-
ventor e instalara a .>ccle do
(inverno na 7.a Circunscrição
rie Recrutamento. A essa al-
nnn. êle aguardava a volla dn
( oroiiel Jaime da Silveira Pei-
\oto riu Palácio das Ksmeral*
iin.». onde este entregara ao
Governador o oficio comuni-

i ando a intervenção. Vinte mi-
nutos depois, por um coronel
(!,t Policia .Militar do EsLarlo*
ti Coronel Meira Matu.s. recebia
a resposta do Guvernadoi .Mau-
ro Borges.

às lõh, o Governador Mau-
vn ll ir^cs deixou o Palácio das
Ksmorulelas c sc dirigiu pnra a
residência de seu pai. .Sena-
ri o Pedro Ludovieo iPSDGO),
que por volta das Mh reunira
ali a bancada eio PSD na As-
sembléia Legislativa.

Manifesto de MM
I.oco após assumir, o Coro-

ncl Meira Matos dirigiu uma' pruclamaçáo" ao povo r,r,ia-
no di/ondo cjup o ia/ia "em
nome ria lei, tia ordem e ria
fraternidade brasileira", com a
mis»ão ele "devolver a pa/ o
a tranqüilidade" aos goianos.
Disse também n Coronel rjuc o
Mareciial Castelo Branco re-
rome-ndara que éle fòs^e "mn-
rierado" e ê!e o seria, pois --o
deseja "remover o quisto rie
subversão e anti-revolução que
aqui foi instalado*'.

Km seu manifesto, rm qne
amrafrju rom as pena», do Có-
digo Penal Mililar a Policia Mi-
litar e a Policia Civil rio Esla-
do, caso nâo acalassem suas

fi decreto rie intervenção è
o seguinte:"O Presidente ria Repúbli-
ca, rio uso de suas atribuições
e rios lermos dos artigos sé-
timo. numero um. e oitenta
r sete, número quatorze, da
Constituição:

"Considerando riue averi-
guaçCcs promovidas no E^tn-
do rie Goiás revelam a gm-
ve situação ali existente, que
fr;-. daquele Estado perigoso
foco de subversão contra o
regime democrático e a or-
riem social estabelecida na
Constituição;"Considerando que. entre as
altas autoridades locais ria
confiança imediata do Gover-
nador, havia comunistas no-
teirins e atuantes, que se pre-
vnleclam dos respectivos car-
gos para a propaganda rie
mudança violenta das insti-
tuições;"Considerando que fnram
apuradas ligações rio Gover-
nador e autoridades estrduais
com a rede rie organizações
internacionais interessadas na
subversão cia ordem constitu-
cionai e social rio Brasil, uli-
lizancio-se recursos públicos
para a difusão ideológica sub-
versivn, cm detrimento Ha
política interna o externa
adotada pelos órfãos compe-
tentes ria Uni.lo;"Considerando que. ainda
agora, após a Revolução, eus-
losas campanhas sãn promo-
viria- para inrompatibPirar a
opinião nacional, e espeeialmen-
te a opinião goiana, com as
instituições da 1'niãn;
''Considerando que além fli--o

vários atos eMão sendo pr.-ui-
rr.dos pelo Oovórno do V, la-
rio. eomo aliciamento e cnn-
centrarão He elementos arma-
doe, requisição de armas e f..-
bricação ele material bé!>cu o
riue. somado a falos anlern-
res. revela perigo imnenie
paia a Integridade nacional:"Considerando que ê* se é o
s p n I i d o carocterizador iia
"guerra reveiliicionária". pre.
visto no Aifi Institucional co-
mo compromisso ria Revoltiçüo
ele 31 de março para elimina-
la e conjurar os seus perigos;"Considerando qne lais fa-
to«, verificados e moio ren-
gráfico propicio » aventuras
desinlegi-adoras ria 1'nião na-
cionai, da paz pública e da
ordem democrática, já se lor-

nam ameaça que é preciso evi-
lar, soh pena de faltar o Go-
vérno Federal a um eie seus
mnis imperiosos deveres;"Considerando que. como é
ria tradição constitucional bra-
sileira e resulta dos termos rio
art. sétimo da Carla Magna,
não é apenas direito, mas iam-
bém dever da União intervir
nos Estados onde se verili-
que-m os caseis previstos no
lexlo;

"Considerando que a omis-
sãn elo Governo Federai, em
condições como ns que apre-
senta a situação criada no Ks-
tado dc Goiás, envolveria ura-
ve falia nn elevei- rie velar
pela iiilecridarie nacional e
impedir que se criem riscos
irreparáveis para a paz. k or-
dem e á unidade política e
social do povo brasileiro, ob-
letivos inspiradores rin Revo-
lução de rii de março;

"Considerando que sõmen-
1e a intervenção federal
poderá desarticular o sistema
instalado no Estado de Goiás,
rtravés cia presença no Exe-
cutivo esladual, ainda que por
breve prazo, rie um represen-
Innte dn União, com a missão
rie integração nacional e sem
qualquer preocupação com
pessoas ou interesses que não
sejam os rio Pais,

Resolve:"An. 1." — E' decretada In-
tervenção ferieral no Estado
rie Goiás, para o fim especl-
fico rie manter a integridade
nacioral e eliminar ali ns cau-
sus que a ameaçam.

Art. '-'." — A intervenção,
que terá a duração rie alé 60
riias. será executada por in-
termédio rie interventor, que,
para isso e durante aqiu-le
prazo, assumirá as funções cio
Poder Executivo iio Estado.
mantidos no plenn exercício
rie suas funções os Podêres
Legislativo e Judiciário,

Art. 3." — Contra alos rio
Interventor argüídos clc ilega*
liclr.cie, abuso ou desvio de
poder, caberá recurso, sem
efeilo suspensivo, para o Mi-
nistro ria .Ius iça e Negócios
Interiores.

Art. <i ° — E' nomeado ir.-
tervcnlor no Eslado rie Goiác.
paia execução déste de-reto,
,, Coronel Carlos de Meira
Mattos.

Art. Vo — Sem prejuízo rio
sun imediata execução, è=te
rieereto será logo submetido
.-- ;i inovação do Congresso
Nacional,

Ai-.. fi " — Êste decreto i?n-
Irará eni vitíor i*a data de
r'.a publicação, revogadas as
disrjosicoes om contrário,

Brasília, ern 2fl dp novem-
bro dc irifi-l: ceno t> quaren-
t,-, r !>•'. rin fndeprnriénria e
IC ria Republica n1 Humber-
to de Alencar Castelo Bran-

Informava-se, iintenl, no Pn-
Melo do Planalto, que após o
iMieiiiiiinliíiiiieiiio da mensagem
p.esiilciicial sfibrc a intervém
ção federal, o Cmigrc-sn será
convocado pura umn sessão ex-
triiniiliiiiiiia, quando será lida
n mensagem justificando a in-
tBi-vençào. A seguir serão ini-
cirieiiis ns debates visando a
sua Irninilaç.in.

Carta

O Presidente Castelo Branco
enviou » soguinte carta ao pre- i
sldonto du PSD. Sr. Anmral ,
Í'1'ixnln:

"lidvollic uma explicação, i
Esiou nepii pnrn transmiti-la. I
lleeonlieço todo o alto e mode-
lar espirito público ele sua in-
tenção, nesse caso de Goiás,
principalmente nos elois últi
mus ttins. Por outro lado.
aguardava o resultado de seu»
propósitos e não desolava • inn-
saclonar diretamente com o
Governo de Goiás.

Hoje, tive conhecimento dos
acontoclmontos de ontem n
noite no Executivo o nn As-
sembléia Legislativa ele Goiás,
o que compete retomar a nor-
malldade, Trata-se de eliminar
um foco ele intranqüilidade, Es-
ta atitude não envolve reação
contrária a qualquor ngromia-
ção partidária. Nno quis parti-
cipar nesse caso nem como
denunciante, nem eomo julijn-
dor ele seus alos. Cumprirei ns
decisões da Justiça, como es-
imi cumprindo o último acór-
riào elo .Supremo Tribunal Ee-
deral, a) Humberto Castelo
Branco,

PSI) Está
Solidário
Com Mouro

BRASÍLIA fUHj -- A ban-
caria federal rin PSD reuni-
ria. ontem á noite, sob a pre-
sidéncia rin Sr. Amaral Pei-
xoto, "renovando sun Irres-
t ri tn solíriarieriario nn Sr, Mau-
ro Borges e .i seção goiana
do partido", ri,-,iriiu manifes-
tar-se contra a intervenção
rm Golas

E' a seguinte a nota oficial
do PSP:"A bancaria rio PSD, ao tn-
mar conhecimento cio ato rio
Sr. Presidente ria República
que decretou a intervenção
federal no Estado rie Goiás,
deliberou renovar sua lrres-
trita solidariedade ao Gover-
nador Mauro Borges e a se-
ção possedista daquele Estn-
rio, presidida pelo valoroso
companheiro Senador Pedro
Ludovieo e manifestar-se con-
trnrlamenle à mediria adotada
pelo Chefe rio Executivo dn
União.

Assim decidiu não srt p'"'
imperativos óbvios de ética
partidária, senão ainda por
convencida estar defenclen-
do a Federação e os postula-
rios ria democracia represen-
taliva. Com ésse estado de es-
pírito. examinará o alo a ser
submetido ao Congresso Na-
cionai, apreciando devidamen-
te os seus fundamentos á luz
rios princípios constitucio-
nais" .

ECONOMIA
Rui Rocha

Guerra:
Pois Eslá
Calmo

O Ministro ria Guerra. Ge-
r.eral Artur Costa e Silva, ex-
pediu noia oficial, ontem,
afirmando que "a situarão em
lodo o território nacional e
rie absoluta calma e Iranqüi-
liclarie: o Governo Federal
eoi.In,In, com Iftda a segu-
rança, a situação".

E' n seguinte n notn oficial
rio Ministro da Guerra: "A
Revolução Democrática Bra-
sileira prossegue na sua t;i-
rein ele eliminar ele vez a
subversão e a corrupção o clc-
impedir o retorno ela ação ne-
fasta de iodos os exploradores
cin Nação brasileira. As Fôr-
ças Armadas, fiéis ás suas tra-
dições cie defensoras rins aspi-
rarões nacionais, eslão coesas
c firmes em torno ria auton-
clarie suprema do Presidenle
Cns'eln Branco. Relulandn o
Governador ele Goiás em co-
operar corn a revolução, neste
momento estilo sendo dese: -
cadências ações polilico-mili-
Iíi res pnra climi' ar o foco
srbverpivo de que aquele »o-
vérno ora o centro. Os ac*v-
sos a Goiás eslão sob eon-
11.',1c mililar: a.s guarnicões
rie Goiânia e Brasilia foram
reforçados com elementos dns
Kftrças Armada*:. A sl tun cão
em meio território nacional
t dr abpohM» calma e tran-
qií ilida fie: n nove inn Federal
con'rola. ei m lòria segurança,
a situação".

Assembléia Voto o
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SIMM é
Insubmissa Aos
Americanos
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Conselho Deliberativo ria
Superintendência do rir,.

senvolvimento cio Nordeste -.
SUDENE — decidiu recusa, a
hipótese de entregar a cooi-
denaqào do plane iiimcnlo „
aplic.ic.io tí-is vcrb.-,5 do ór.,. o
«i uma conii5*.io de, Iccnicr ,
norte-amer IcflUQS.

A $ubmit.f,i. rcciisodi p''i
Conselho dn SUD ."JE nio sin-
nlflca, entretanto, ciue .
quor.tíio cstci.r decidida em
termos definitivos. A supei
visão de técnicos norteai.",
ricanos nes orr>ãos brasilei,--,
dc planeinincnto coineç» re n
Ministério do Plaiie|amen'^,
onde uma ccmlssâo nor',
americana examina todos 05
planos, antes mesmo que -1
Sr. Roberto Campos os env-
,10 Presidenta da RcpúbMc.
Quando começaram a traln.
Ilinr, os técnicos oue centro
Iam o Sr. Roberto Can'--
estavam alo|«Hoi no pre1'-,
rio Mlrlstório da F.-zenria P-

pois, 
"por conveniência". fo

ram tra"»foi idos para um ',,•
tro edifício, rie onde contm.
Iam tedo o trabalho do MI-
nistro rio Planejamento. A
supervisão dos técnicos rim
Estados Unidos e exercida e^i
nome d* dlnamiiacão da A'i
anca Para o Proqrosso, t na-
turalmente, como uma eon.
tribulção para t 'afaMomen

to das Áreas de atrito".
Com a criação do Mlnlsié.

rio que hoje trata de nroble-
mas renlonals einecifleos, a
SUDENE »sté subordinada to
Ministro Cordeiro de Farl-s.
E M quem afirme que o fito
de os (invernadoTS do Nor-
duste, que comnõem o Con.
seMio Oeliberatlvo da autor,
qula do desenvolvimento nor-
destino, terem rf»cu«ndo "a

sugestão" do Governo, pira
se submeterem aos técnicos
de Washington, revela a exK-
téncia dc divernênela entre o
Ceneral-Minlstro Cordeiro de
Farias e o Sr. Roberto Cam-
pos.
ACADE

A Diretoria da Asinriaef,,-,
dos Comerciantes elo Apai-e-
lhos Eletrodomésticos, epie
promove a 1 Feira ele- Utili
clarie» Gerais da (liiniialiinu
que se realiza no Museu cie
Arle Moderna, homenagem ,,
Imprensa carioca, com um co-
quelel, ãs ]H horns de hoje,
no local da exposição.
HANNA E FMI

Na ordemdo-dia para a
próxima reunião do Mlniste
rio, as questões surgidas com
as exigências que estão sen-
do feitas pelo Fundo Mone
tArio Internacional. Nn me*-
ma reunião o Governo pre-
tende decidir se «tonde ou
não is pretensões da Hann<*
REFINARIAS

O Ministro rias Minas a
Energia recebeu, ontem o
parecer cio Conselho Nacio-
nal ele Petróleo, sobre os es-
tudos realizados por uma Co-
missão Especial quanto a en-
campa cã ci elas refinarias pnr-
ticulares. 0 Presidenle <';,-
telo Branco deverá receber,
nas próximas lioras. o relatei-
rio pnra decisão linal. (1 i~
Ifi tório é buscado em suge?
lao rin diretoria executiva ris
Petrobrás, no sentido de (\\\f
.sí-jíi revogado n decreto ^j ii ¦-
determinou n encampação cias
refinarias.
LIDER INDUSTRIAL

O industrial Fernando Gai ,
parian viaja hoje para Ara
caju, onde vai pronunciar
um» conferência na Assem-

j bléia Legislativa do Sergipe,
sóbre 05 problemas econo-
micos brasileiros. Vai acom-
panhado do Presidente da

I Confederação Nacional da In
dústria. General Edmundo
Macedo Soares, que Influn'.'
rara diversas obras rio SESI,
entre as quais o Conjunto
Residencial Fernando Guspi,
rian, em homenagem a um
dos líderes da indústria pau-
!i'.ta. No próximo dia t de
dezembro, o Sr. Fernando
G/isparian |..u «.niní-ti». a tur
ina do Curto de Administra
Ç.10 e<e Empresas, da Funda
ç,io Getúlio Vargas
PAPEL

11 Presidente? cln Asinr -,
cin, Urasileira de Impren-a
Sr. friso Kelly, rleprts ontem
peranlo n Comissão Parla
mcnlar rie Inquérito da Cini--
ra Torlfivil qun invef-tifia "
nisto r!o papel nacional. "
depoimento exallnu a in
nieii-n livre, ciineii» á quai"ns governantes entram cm
conláto com fatos e cometi-
l.-irins, a«raelãveis ou desaRia
eláveis, transpondo os Iinul,"
do silêncio n ria- acomoela
ceies de seus próprios gabou
i"-. Interessados, ele boafe
em afastai' o que lhes pnice
Mni Kr«io m,s chefes " o1
MTvem '*. Sufioriu n íi\<'n -v1
rir , oii\ únlos enlre a Impren-
(.1 |. ,,^ pndiiloi e- ele pn,"' ¦
remi a assistência rie An 1 1
neutros. ca}))n por PNCDif '
a AHI. v eleliiiíiinilo se a •' '
lua Kleitiiial, eomo iu-' '.•'
pulitu-a, ;i ;itriliui(;ao dr d.i
mir diKsidlns conseqüenlcs. a
litiilo primário na fiirma '1'"'
fi lei prescrever.

A BOLSA E O DÓLAR
O dólar foi nraocado cn

tf fn, no manual a 
Cr$ t efiO.Of) para os vende
dores, e a CrS 1 685 00 pn1 -

cs rompradores. registra"*-0
«c b.iix.i e'e CrS 10 00 em r»
la-Jn .1 rr,-'ii rie ont--"
Na Eui- . eV Vn'órcs do n
e!» Jr.o, ,ro foram 1 ccjoc:1"
onlem 131 521 titi,'os. no va-
lor de CrS 161 115 4 Ifi 00 "

1 indire BV teve alta de o"'
* ponto.
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H Comandante Dóris
Bra Pombo-Correio

EM 

depoimento no Superior
Tribunal Militar, ontem, o
Capitão-de-Mar-e-G uerra
Dóris Greenhalg confessou

que prestava informações sobre
o movimento de tropas no Corpo
de t-uzileiros Novais ao Centro
de Informações do Marinha
(CENIMAR), prevalecendo-se do
sua condição de oficial do CFN,
então sob o comando do Almiron-
te Condido de Arogão.

O Comandante Dóris, orroloclo
como testemunha de acusação no
processo em que foram indiciados
os ex-Ministros Silvio Mota e Pe-
dro Paulo de Araújo Susano e ou-
tros oficiais da Marinha, revelou
também que atuava como "pom-

bo-corr-eio" do Clube Novol, pois
ia contar neste, então em assem-
bléia para derrubar o Govérno,
tudo o que ouvia, via e apurava no
Corpo de Fuzileiros Navais Êle
próprio reconheceu, durante o de-
poimeníc, que essa atitude era de
oposição a outcridades legalmen-
te constituídas, ou se)a, uma "ati-

tude subversiva", segundo o vo-
cabulário atualmente em uso.

Revelou ainda o Comandante
Dóris que suas atitudes de "opo-

siçõc" nõo se limitavam ao leva-

e-traz entre o Corpo de Fuzileiros
Navoi« e o CENIMAR e o Clube
Naval; éle foi signatário de um
manifesto de repulsa à conduta
do Almirante Cândido Aragão,
documento, aliás, que não teve
qualquei repercussão, segundo
admitiu, explicando que o fracas-
so da iniciativa decorreu da fraca
divulgação o manifesto foi fir-
mado em setembro de 1962 e di-
vulgado somente muito depois.

Reconheceu o Comandante Dó-
ris (|ue nunca houve casos de in-
discipima de praças contra ofi-
ciois durante os seis anos em que
o Almnante Aragão serviu no
Coroo de Fuzileiros, onde ocupou
vários postos, até chegar ao de
Comandante. Seu rompimento
com Aiogâo, ao que informou, foi
provocado pela oposição deste à
punirão das diretorias da Asso-
ciação dos Marinheiros e Fuzi-
leiros Novais e da Associação dos
Servidores do Arsenal de Mari-
nha.

Escloreça-se que os incrimina-
dos por subversão são cpenas os
Almirantes Mota, Susano e Ara-
gão, entre outros: as atitudes de"oposição" ao Govérno anterior
não são considerados atos de in-
disciplina.

Os Dois Correligionários
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Infantil
A traduçío do diírio apreendido

•m poder doi nove chineses foi feita
com deturpação, segundo revelou o tra-
dutor oficial, Sr. Theodore Wu, cuja
imuspeição é notória, pois êle fora im-
pugnado pelo advogado de defesa, Pro-
fetsor Sobral Pinto. Uma das várias
frases deturpadas ficou com a seguinte
redação, infan»il para táo eficientes
"espiões": "Dia 7 de fevereiro — De
manhâ tivemos uma reuniáo secreta dos
"membros comunistas" das Ligas Cam-
ponesas, que falaram então a respeito.
Os jornalistas coletaram as informa-

ções". E' essa uma das "provas" con-
tra os chineses.

Jaguar e a Visita
Dos Ingleses

Brisolismo y5—-^^fl

Em movimentaria entrevista à tele-
visão rle Sim Paulo, o Deputado Admito
Lúcio Cardoso CUDN-GB), entre niiiilos
comentário'; e afirmações c diversas ti-
radas maliciosas, chamou o Deputado
Ilerliert Levi, seu correligionário, rle
"o Brizola dos pobre.'". Queria, assim,
explicar as últimas tomadas de posição
de Levi. banqueiro que procura apoio
popular à cusla rle ataques á política
rio Sr. Roberto Campos. Aliás, o pró-
prio Adauto 6 também mulimilionário
c recebe, tranqüilamente, alem dos sub-
sidios como parlamentar, a ninharia de
CrS 1 milhão por més como Consullm'
Jurídico aposentado do Lóide.

Tiremos o Chapéu

bojp, ao .Ministro Ribeiro
da Cosi a, Presidente do
Supremo Tribunal Fe-
deral, pela altivez da res-
posta àqueles que querem
Fazer do STF apena* um
prédio honlto na Praça

des Três Podêres.

Certamente 
para dar um

toque poético an re-
cente idilio entre ambos,
o Governador Carlos La-
cerda e o General Mourão
Filho fizeram ontem um
ameno prsseio pela bucó-
lica paisagem dn Parque
Lafe., nnde o primeiro, em
dado momento, fni surpre-
endido pela objetiva cnm
os pés à Garrincha e a
mão esquerda sabre, o pei-
to. num gesto que. sugere
uma con/issão de culpa —
e èle as tem muitas. Fni
um encontro cordial que
selou uma amizade intima
e tardia, pois era o Gene-
ral Mourão Filho. Presi-
dente da Comissão Técni-
ca dc. Rádio nn Governo
Kubitschek, quem vetava a
televisão ao mesmo Lacer-
da, para conter-the os im-
petos eonspiratórins, que
vêm dc longa data. Mas
eles — irmanados até pe-
la caíra — passaram uma
esponja em tudo e. segun-
do testemunhas, estavam
como a cantar, de mãos
dadas, um velho sucesso dr
Dalva de Oliveira: "Seu
mal é comentar o passado
/Xinguem precisa saber ' Cl
que houve entre nós dois'.

só a Ducal é capaz disto!

êle comprou
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Bonecker:—Não Solto Astrojildo
0 

Major Cléber Bonecker reafirmou, ontem, oo
Superior Tribunal Militar que não liberta o
escritor Astrojildo Pereira, de 74 anos, por-
que éle, embora tenha habeas-corpus decre-

todo, está indiciodo em outros dois IPMs, no ámbi-
to do I Exército, em virtude dos quais o Código Pe-

nal Militar permite a manutenção de sua prisão pelo

prazo máximo de 50 dias

As.lrojilrlo, que sc encontra
recolhido ao Hospital da Po-
licia Militar por eslar enfér-
mo, completou já 4(| dias de
lirisão, pelo rjue os feus ad-
vogados, baseados nas explica-
ções do Major Bonecker, im
pel rai ão novo pedido de "ha-
boas" nos próximos lo dias.
Na sessão de segunda-feira o
miniatro-relntor do processo,

Romeiro Neto, comunicará fio
ST.M os termos da defesa do
Major Bonecker, pnra (jtic *»e

decida sc o processo contra
«rjjílt militar por crime de
responsabilidade deve ou não
continuar

Almirantes
o ministro-rclalor do proces-

mj dos almirante* marcou pa-
ra terça-feira próxima o pro*-
seguimento do sumario de

< u'ps, corn a audièneia do ca-
pitsi.-<li_-fra«aia demento Jo-
st-. Monteiro, também testemu-
nha de acusação. Sabe-se ex-

ASPI: — Presidente
Piorou Inquilinato

Afirmando que o Presidenta Castelo Branco corseguiu
piorar a Lei do Inquilinato, o Sr. Mário Rodrigues de Cer-
valho, presidente da Aliança de Solidariedade e Proteção aos
Inquilinos condenou, ontem, ot dezesseis vetos presidenciais
á lei, dizendo que o problema dos aluguéis deixa de ser so-
ciai para transformar-se num caso de polícia e quc o proje-
to do Govérno piorou ainda mais

— Vetando o artigo que
permitia ao inquilino depo-
sitar a importância corres-
pondente ao aluguel num
banco, toda vez que o pro-
prietário se recusasse e re-
cc-bé-la, na tentativa de obter
despejo por falta rir- paga-
menio. o Marechal Castelo
Rranco retirou da lei o uni-
co artigo que favorecia aos
inquilinos; previnam-se, por-
tanlo. os inquilinos, pois tu-
rio porle acontecer, a partir
do momento em que a nova
lei começar a vigorar.

Mais Caro
Explicou, a seguir, o pre-

sidente da ASPI, que a su-
pressão dêsse artigo também
significa maiores despesas
parn os inquilinos, pois se
estes não quiserem receber
a incômoda visita do oficial
rlc .Justiça, terão que fazei
a consignação em pagamen-
to, na qual gastarão três a
quatro vezes mais que o aiu-
guel pago normalmente, en
tre custas de processo e ho-
norários rio anvogarlo dos
proprietários. — Os homens
rio Governo, na elaboração
dessa lei, prejudicaram, tan-
lo inquilinos, como próprio-
tários. beneficiando apenas
os especuladores, representa-
dos pelos incorporarlores.
construtores, administradores
e vendedores de apartamen-
tos na planta Aliás, não foi

tra oficialmente que a teste-
murilia de ontem, capitão de
mar-e-guerre ÍJóri* Greenha!-
Kh, solicitou reforma do ter-
viço ativo, terça í>ira úluma,
face a recusa do atual Minis-
tro da Marinha em conceder
a Ordem do Mérito Naval, pa-
ra a iual fora ele Indicado.

Testemunha
O Sargento Agostinho Ko-

lippo. cuja» deiaçóe» levaram
o ex-teneriie-coronel Mígue!
Alfredo Arrae« de Alencar a
deniiuio do Exército e a re*-
ponder processo por "tnciia-
rnento a subversão", compare-
rc-rá, hoje. a 1 * Auditoria do
Exército, para prestar depoi-
rnento como testemunha de
acusação. A outra testemunha,
também arrolada peio promo
lor, e o Major Vinícius Kruel.
que devera ser ouvido antes
do sargento.

Borges
Acusa Seni
Fatos

O Secretario de Seguren.
r* dè Guanabara, Cel. Gu»
tavo Borges, depondo on-
tem, na i.' Vara Criminal,
como testemunha de acusa-
Ção ao ex-Superintendente
da SUPRA, Sr. Joio Pinhel-
ro Neto, acusado de sub-
versão, embíiraçou-se ante
as perguntas do advogado
d« defen. Sr. Sobral Pin-
to, apenas conseguindo afir-
mar que existia "grande
coincidência'' entre atos ad-
ministrativos do Sr. Joào
Pinheiro Neto e o prcgri-
ma do Partido Comunista.

Instado pelo advogado
Sobral Pinto < citar fatos
concretos sobre a alegação
de que o ex-Superintenden-
te da SUPRA teria ligações
com o Partido Comunista, o
Coronel Borges limitou-se a
declarar quc "o que eu sei
é que o Partido Comunista
nâo di carteira aos que ¦
èle estão vinculados-'.

O Coronel Gustavo Bor-
ges respondeu sempre com
evasivas as Indaqacões do
advogado Sobral Pinto, afir-
mando "não ter certeza as
referencias a certa emissó-
ra de rádio a que se refe-
riu, que propagava idéias
marxistas, admitindo r\ào
saber *« a estação fei mon-
tada por determinação do
Sr. João Pinheiro Neto.

O Coronel-Secretárlo de
Segurança foi a primeira
testemunha de acusação
contra o Sr. João Pinheiro
Neto, denunciado como ln-
curso na Lei de Segurança
Nacional. A5 demais teste-
munhas, Cecil Borer e os
Generais José Maria Morais
e Barros, Luís Carlos Gue-
des e Mário Guimarães
prestarão decla rações em
data ainda a ser marcada.

Qualificação
Ehta marrada para hoje, na

3 * Auditoria do Exército, a
qualificação doe 2fl acusados
num processo de "«ubvenko"
e crimes militares, entre o«
quais alguns civis asilados mi
foragidos Oa envolvido! no
p r o c e tao iâo os teguinte»
I r u o Ciac7.kes Sarhs, José
Carlot Brandia Monteiro, Pau-
Io Schillin, Rui Mauro Marlnl.
«ubtentne Jeicy Rodrigues
Correia, Sergentor- Antônio Ai-
bery Rodriguei de Oliveira,
Amftnio Garcia Filho Amadeu
Felipe da Lui Ferreira. Ara
ken Vaz Galváo, Joel Félúc de
Figueiredo. José Wernecfc da
Silva. José Men de -Sá Ron?
I.uis Cario- do". Prazeres. Leo-
ni Lopes. Manuel Raimundo
Soares, Afránio de Santana,
Almir Rodrigues Filho. Amé
nco do Patrocínio, Anivair dp
Sousa Leite. Daltro Jacques
Dornellas, lJeodato Batista Fa-

brício, Dirceu Jacques Dor-
nellas, Joio Barbosa do Nas-
cimento. Manuel Francisco de
Sousa, Oscar Preussier e Os-
valdo Siqueira de Almeida

Os "Habea»*

O Supremo TnbunaJ Militar
receb«u, ontem novot pedidos
de habeas-trorpu! para as tft-
1", -.-,.. pessoas: Josiu Nunes
de Azevedo Santos, Marco Au-
rélio de Carvalho Rocha. De-
merva] Mendes da Conceição,
Joeé Carlos Campana Gerei,
Vinício Tabajara, Raimundo
Fishpan. Agnpino Diniz Sama-
mego. José Duarte. Mauro
Alonso, Carlos Yashikazu Ta-
fcaoka- Joáo Jota Vitga*. Jf*
ner Margalho Vieg__. t Wilion
Rodnçues de Sousa.

Papa Concedeu Bênção
Apostólica ao Brasil

O Papa Pãuio VI concedeu sua particular bênção apostólica
ao Brasil no dia de ontem, atraves de comunicação tetegráfica
que enviou ao Cardeal Dom Jaime de Barros Câmara.

"Na ocorrência do Dia Na-
cional de Ação de Graças —
declara o Papa — em que to-
dos os filhos diletos do Bran!
elevam ao Senhor os seus ae-
votos agradecimentos pelo?
benefícios recebido?., dc muito
bom grado desejamos vir ao
encontro de tâo piedosos sen-
timentos, enviando a Vossa
Eminência, aos exceientíssi-
mos preiadov ao ciero. aos or-
ganizadore? e a todos os par-
tk-rpantes do Dia de Ação de
Graças a nossa particular

.Bênção Apostólica, em penhor
da= mais. preciosas graças de

prosperidade cristã para soda
m Nação brasileira".

Na GB
Na Guanabara, foi oficado"Te Deum" na Catedral Me-

tropoütana. as 18 horas, em
comemoração ao "DU Nacio-
nai de Ação de Graças", ceie-
brado por Monsenhor Francis-
co Caruso, coro a participação
do Coro do Seminário de São
José. O sermão foi feito peio
.Monsenhor Vital Cavalcanti,

.que exaltou as conquistas da
humanidade em 11"64.
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I ENFEITES DE NATAL 1

á toa que o homem encarre-
gadn pelo Mijiistro Roberto
Campos rle explicar a lei aos
rleputarlos e senadores tenha
sido o Sr. Moacir Gornr-s rle
Almeida, proprietário ria
"Construtora Gome? dc Al-
mr-irla Fernandes, Engenha-
ria Ltria.".

Visitas Proibidas
O lider dos inquilinos re-

feriu-se ainda ao problema
dn sublocação. declarando
que o inquilino perdeu o dl-
reito rle mandar em sua rr-
sidencia. que. rie afora por
rlianle. ser A inteiramente
rontrolada pelo proprietário
do imóvel Uma cimples vl-
sita rie amiaos ou parentes
poderá terminar em arão dc
despe.o. pois o proprietário
poderá alegar com a subloca'
ção proibida

— O problema entre lo-
radores e locatários foi trans-
formado rmi verdadeira puer-
ra pelos homens do Govôr-
nn, O tle-pejo será asora
tentado de todas as maneiras
pelos proprietários, qu? uca-
rão de tórias as armas facul-
tadas pela lei E uma delas,
das mais criminosas, con-
cluiu. 6 essa que permite aos
incorporadores despejar os
inquilinos rie prédios a se-
rem demolidos para nova-
construções, quando antes
existiam prazos fixados pelas
duas partes
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PAPELARIA AMERICA

Variedades de enfeite» de NATAL doi maiores fabri-
cantes do Pãi*, para lojai, clubes, salòes, Oecoraoores etc.
Preço de Atacado no vareio:
No Ric: Rua da Alfandeca 158-160. esc. Rua dos Andradas,

e Niterói; Tres Filiais bem no Centro
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No Rio Rua Sete de Setembro, 65 4C andar

S&1

-¦m&

WmmmmmmWmm

na I Ducal! yanhoui

o Volkswagen Du-dia!
SR. ALCIDES CO VOLO

Residente à Rua Barão de Campinas, 458 — São Pauio
ASSISTA AOS SORTEIOS DIÁRIOS NA TV-RIO, ÀS 22,30 HORAS

WmW ^H

Amanhã o premiado vai ser Voeè!
Ganhe 1 Volkswagen

© do Acto M..,^'o B.*©

por dia na Docal alé o Natal!
É fácil! E fácil imo...
Conipre já! Nesta Nota! o premiaao >jí se, voeè I
E quanto mais cedo você comprar, mais chances tem de
ganhar... porque cs seus cupões permanecerão na uma
concorrendo diariamente a ] Volkswagen por dia, intei-
rament© grátis, cté o Nata!!

compie com credito ins-

tontoneo e super facilitado
lis /i SUuuS

ninguém
vende

por jnenos
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OPINIÃO DE "UH"

BATALHA HO CONGRESSO

ESTÁ 

consumado o ato arbitrário da interven-

çâo militar no Estado de Goiás. O Presi-

dente Castelo Branco decretou-a ontem

ad-referendum do Congresso nacional, que dentro

: de 48 horas deverá aprová-la ou repeli-la. Depois

do frustrado jogo de influência sobre o Supremo

Tribunal Federal, inicia-se uma nova pressão mais

violenta do Executivo, por trás do qual age o Co-

mando Militar Revolucionário, sobre a Câmara e

o Senado.

O Poder Judiciário não se rendeu nem à pre-

potência nem à malícia do Palácio do Planalto.

Defendeu com dignidade e brilho singular, fazen-

do verdadeiramente Justiça, o princípio constitu-

cional de autonomia dos Estados no quadro vi-

gente da República federativa. Vai-se saber agora

até aonde irá a resistência do Poder Legislativo.

Esta depende obviamente do civismo e do espírito

público dos membros das duas Câmaras e ao mes-

mo tempo da capacidade de resistência demoerá-

tica dos líderes de partidos, particularmente dos

três grandes partidos nacionais: o PSD, o PTB e

mesmo a UDN, embora sendo èste um Partido os-

tensivamente governamental. No Palácio do Con-

gresso, que é verdadeiramente a Casa do Povo,

vai travar-se uma batalha política de significação

notável para o destino da República e da liber-

dade do Brasil.
• O Presidente da República, em sua justifica-

ção ao decreto de intervenção, alega que Goiás

se acha transformado em "perigoso foco de sub-

versão contra o regime democrático e a ordem

social estabelecida na Constituição". Nesta supo-

sição já feram feiras várias prisões de autorida-

des estaduais, inclusive Secretários de Governo,

acusados de atuação comunista visando o mudon-

ça das instituições. Acrescenta-se a isto o argumen-

to de ligações do Governo e seus auxiliares de

confiança com uma misteriosa rede de organiza-

ções internacionais interessadas na subversão da

ordem constitucional e social do Brasil, bem como

referência a aliciamento e concentração de ele-

mentos armados para a luta. As provas concretas

de tais acusações, no entanto, permanecem em

segredo. Aparecem apenas as alegações e na base

dessas alegações o Congresso irá decidir.

É em torno do Poder Legislativo, portanto, que
nesta hora se concentram as atenções de milhões
de brasileiros. São decorridos nada menos de oito
meses desde a abrilada, oito meses de um regime
de puro arbítrio militar. Rejubilc-se a liderança

golpista por não ter sido necessário derramar san-

gue. Mas as torturas friamente praticadas contra

presos políticos, os IPMs, as violências cometidas

pelas autoridades militares e civis, neste período
de suspensão dos direitos constitucionais, que até
hoje não foram restabelecidos na prática, e enfim
as mortes decorrentes de tal situação de comoção
e desespero, traumatizaram a Nação, que espera
haver chegado a hora da volta da liberdade.

A questão política de Goiás coloca, todavia,
o Brasil diante da perspectiva de continuarmos sob
o mesmo regime de arbítrio e mesmo tirania. A
réplica do Presidente Castelo Branco ã decisão do
Supremo e as medidas de ordem política e militar
tomadas o seguir constituem indícios certos de que
o Chefe do Governo "revolucionário" se acha in-
teiramente aliado aos elementos militares e civis

que desejam arrastar a Nação a dias de maior in-
segurança e terror, levando avante a execução de
um estratégico de liquidação do princípio federa-
tivo e das liberdades democráticas, qcre nos custa-
ram anos de lutas cívicas e que, por mais agudas

que sejam as ameaças, todos nós esperamos saiba
o Congresso defender com elementar dignidade de

representante do povo.
estes são os votos de todos os democratas bra-

sileiros. Entretanto, cumpre advertir que não deve

haver ilusões sobre a repetição, no plano do Le-

gislativo, de um desfecho comparável ao do voto

de segunde-feira do Supremo Tribunal Federol.

Os fatores da capitulaçác* já entraram com o seu

jogo. Um primeiro elemento negativo é a tomada

de posição do Governador de São Paulo. Outro,

o tendência ao compromisso por porte de elemer-
tos do cúpula pessedista, que já teria entrodo em

acordo prévio com o Goyérno para formar uma

cisão que garantiria a aprovação da medida in-

tervencionista. Resta ao povo, nestas horas deci-

sivas. fazer sentir o peso de sua opinião demoerá-
tica para que esses fatores negativos possam ser
neutralizados, e rejeitado o oto injusto e arbitro-

rio da intervenção em Goiás.
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INFORMA

ULTIMA HORA

DE BRASÍLIA

Pressões Para Obter Impedimento de Mauro

TODA 

a massa de manobras de que disporá pro-
gressivamente o Interventor de Goiás, Coronel
Meira Mattos — sustentada pela Incessante
movimentação do aparato militar do Exercito
r da Aeronáutica --. convergirá açora em tor-

no da Assembléia LegislÜtlva de Cintas
As pressões terão por lim leva-la a votar o "ira-

peaclimeiU" <lo governador, sol. o pretexto de que
o Lee islã tivo se encontra face "a uma situação <le

fato" qm* necessitaria ser urgentemente ••contorna-

ria" ou "resolvida" em lermos lesiais E nao se duvi-
da que o Sr. .Mauro Borges, que desfruta ainda de
uma maciça maioria legislativa comece dentro «los

próximos dias a perdè-la 
"automaticamente", sob a

sugestão dos cochiohos dos recados militares.

GOVERNO PROTELA MENSAGEM
Somente hoje o Presidente da República enviara

ao Congresso a comunicação oficial da Intervenção
em Goiás A mensagem foi deliberadamente prote-
laila "ate que o Coronel Meira Mattos consolidasse
sua tarefa dc interventor" e até que os partidos (cs-
pecialmcnte o PSD) esvaziassem a reação c o im-
pacto contra o decreto do Marechal Castelo Branco
A Constituição não determina qualquer prazo para
o envio da mensagem.
DE CASTELO A AMARAL

Ao anoitecer de ontem, a bancada federal pes-
sedista reuniu-se para situar sua posição no Con-
gresso face à intervenção cm Goiás sem que ate o
meio da noite chegasse a qualquer resolução con-
creta em votar conlra o referendo do decreto A
maior parte cios debates consumiu-se na aprecia-
cão de uma carta do Marechal Castelo Branco ao
Sr. Amaral Peixoto, em que o Presidente — repetiu-

do as considerações do decreto — procura Justificar
a Intervenção como um ato especifico do Estado de
Goiás, "que não sc dirigiria contra o PSD", partido
ao qual pertence o Sr. Mauro Borges.

Tendo apresentado, durante toda a manhã ile
ontem, uma visível e profunda irritação conlra O
llccrcto do Presidente (ln República, os pessedistas
i noite já transformavam sua ostensiva reação con-
Uária, passando mclancòHoanicntc a argumentar
que — tendo o próprio governador admitido mate-
rialmente a intervenção — outra saida não lhes res-
lava .senão a chancelar com o seu voto no plenário
do Congresso.

A bancada trabalhista na Câmara tinha reunião
marcada para ontem à noite, quando o vice-lider
Zaire Nunes procuraria propor que a representação
fechasse questão contra a Intervenção.

OS "NOVOS TR'BUNAIS"
A Intervenção em Goiás, feita 72 hnras após a

decisão unânime rio Supremo Tribunal Federal na
segunda-feira, passou a representar para as áreas
políticas a própria transformação dos IPMs em tri-
hunais de julgamento, com Instância própria, única
e inapelável. Sc o Presidente da República não es-
perou sequer pelo processo da Assembléia em que sc
concederia licença para o processamento do gover-
nador pelo tribunal competente, tornou-se claro que
o Governo lenta institucionalizar os IPMs tomo cor-
te de decisão jurídica, cm que sc baseia para ditar,
quando fôr o caso, a intervenção ou o estado dc sitio.

A constatação trazia profunda apreensão, mas
numericamente parecia difícil que — mesmo assm
— a intervenção possa vir a ser derrotada parla-
mentarmente. O PST) * o partido-chave, seus inte-

crantes estáo virtualmente rebelados contra o Pre-
sidente e solidários com Mauro, mai à medida que
os dias passarem — mantendo a rebelião e a soli-
darledade — nfto se mostrarão dispostos a correr o
risco de ver o Congresso c seus mandatos cm perigo
sc a intervenção vier a ser rejeitada. E o Governo,
através dc suas cunhas no PSD (os Deputados Nilo
Coelho e Aderbal Jurema já agiam onlem nesse sen-
tido) insinua sem rodeios que o referendo ao dc-
creto "c a saida salvadora", capaz dc apagar os
perigos.

FÓRMULAS TENTADORAS
O Presidente da República mostrou-se profun-

damente irritado ao ser despertado do sono, à zero
hora dc ontem, para tomar conhecimento do "tc-

lex" da Assembléia Legislativa goiana, pedindo que
Instruísse com elementos de prova a denúncia con-
tra Mauro. A partir dai, decidiu-se pela assinatura
do decreto, nomeando o Coronel Meira Matos — ex-
colega de turma do governador — para a Interven-

Antes disto, porém, com o conhecimento do ma-
rechal, o Sr. Amaral Peixoto propusera ao governa-
dor, numa conversa de duas horas,, as seguintes al-
ler nativas, fora da inten enção:

OA 
Assembléia receberia a denúncia da 4.-* Au-

ditoria e seria assegurado número para a con-
cessão da licença para processar Mauro pelo Tri-
banal Mililar;
Zf\ O governador renunciaria, elegendo-se seu pai," 

Senador Pedro Ludovico. para um mandato-
tampão, que completaria o periodo do seu filho;
61 O governador se licenciaria até o final dos

acontecimentos, sendo substituído pelo presi-
dente da Assembléia.
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Política

Nacional Governista Anuncia: Mauro Não Volta \ udenismo Fardado

OCoronel-Deputado 

Costa Cavai-
cânti porta-voz parlamentar da
chamada "linha dura" civil e mi-
litar e elemento da mais comple-
ta intimidade palaciana, anuncia-
va. ontem, em sucessivos telefo-

nema> paia o Rio. que no episódio de
Goiás uma coisa estava bem clara: o
Sr Mauro Buriles jamais voltaria a
ocupar o Governo daquele Kstado.

Menos pelas palavras do que pelas
credenciais (ic quem as proferiu, tal
anúncio era entendido como nina espécie
de aviso ao Congresso Federal, para que
não <*e atrevesse a deixar de referenciar
o ato do Marechal Castelo Branco. E. em*
conseqüência, provocava uma série de
reuniões das cúpulas políticas, notada-
mente as cio PSD e 'f TB que acabaram
convocando um encontro amplo com to-
das as suas respectivas bancadas

Nesses dois partidos, que poderão
unidos aprovar ou rejeitar qualquer ma*
teria no Congresi-o, uma certeza havia,
onlem, fortalecida pelo anúncio do Depu-
tado Costa Cavalcanti e outros idênticos
colhidos e moutras áreas palacianas: o
que ocorreu em Goiás néo foi uma pura
a simplas intervenção federal, mas uma
deposição feita com característica irre-
versivel.

Em conseqüência disso, alguns par*
lamentares lidos e havidos como "previ-

dentes" começavam a sugerir fórmulas
para que a intervenção federal fósse apro-
vada Ao fim de sua vigência — fi() dias.
a contar dc ontem — a Assembléia Le-
¦jislativa de Goiás já estaria em condições
dc eleger um elemento de confiança da
chamada '•Revolução" c U'do se aeomo-
daria. Propostas de tal ordem eram fei-
tas abertamente, inclusive nas áreas pes-
sedistas e trabalhistas.
CRISE INSTITUCIONAL

Alega-se que se o Congresso recusar
a intervenção haverá reações militares,
vindas do grupo radical. Seria a crise
institucional e se o Marcchal-Presidente
desse qualquer tipo de cobertura a tal
reação mililar forcaria o conflito de po-
deres cujo fim é imprevisível, mas que
os parlamentares "previdentes", ante-
vêem como o fechamento do Congresso

A posição no PTB, até i) noite de on
tem, era de dirigir o exarm* do alo do
Marechal Presidente com toda a caracle-
ristica de uma severidade oposicionista
Mais ou menos, como dizia n líder Dou-
tel dc Andrade, como a UDN examina-
ria um alo désse. caso partisse de um
Governo chefiado pelo Sr. João Goulart.
Juscelino Kubitschek ou rio falecido Pre-
sidente Vargas
NAS MÃOS DO PSD

Achando fracos os "eonsirit-randos"

que antecederam o decreto, o lider Dou-
lei de Andrade tinha o propósito, ontem.
de. ouvida a bancada trabalhista, provi-
denciar a convocação do Ministro da Jus-
tiça. do Ministro (io Interior c rio diretor
do Serviço Nacional clc Informações -
Sr Milton Campos e Generais Cordeiro
de Farias e Coiberi Couto e Silva, res-
peclivamcnle —, para que eles expu-
sessein. mesmo havendo necessidade de
uma reunião secreta do Congresso, n- pe-
rigos reais, coin dados objetivos que o
Sr Mauro Borges representava

De qualquer maneira, o PTB prepa*
rava *¦<• para agir com coerência diante

da consumação da intervenção. E tam-
bém com energia. Os trabalhistas, em
síntese.-já se preparavam, ontem, para
defender o Sr. Mauro Borges --- menos
por êle pessoalmente que pelo que seu
mandato representa na luta pela restau*
ração total da legalidade democrática. K
diziam seus porta-vozes que a sorte da
intervenção eslava rigorosamente nas
mSos do PSD Sc os pessedistas deieii*
dessem maciçamente o Governador elei*
to por sua legenda, seu mandato seria
devolvido. Pelo menos no Congresso,
apesar das ameaças que pesam sóbre Ca-
mara e Senado
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O presidente do STF. Ministro Rl-
beiro da Costa, fará hoje um dis-
curso importante, na Guanabara.

SUPREMO FALA HOJE
Nu Rio, debde ontem, o presidente

cio Supiemo Tribunal Federal. Ministro
Ribeiro cia Costa, visitará oficialmente,
hoje, o Tribunal Regional Eleitoral da
Guanabara.

Durante fl visita — a informação
veio de elemento que lhe é chegado —
fará um discurso abordando o momento
que a Nação atravessa e seus reflexos
para o Poder Judiciário.

O tal informante disse que o pro-
nunciamento do presidente cio Supre-
mo Tribunal Federal, pela sua impor-
táncia. terá repercussão nacional, náo
querendo adiantar mais: detalhes a res-
peito.
ZAIRE DENUNCIA

Em declarações ontem prestadas à
imprensa, o vice-lider trabalhista Zaire
Nunes denunciava que o cerceamento
de liberdade imposto á imprensa, desde
algumas semanas atrás, traz o perigo
cie representar uma "rolha" total à
imprensa nos assuntos que ao Governo
interes.-tar manter em sigilo. Disse que
isso ocorrerá quando da anunciada re-
formulação da l.ei rie Imprensa e nler-
tc .1 os jornais visado? c to los os demais
i',v!_ãí>- dv publicação do Pais, para que
defendam a liberdade de informar, a
fim de que náo sejam totalmente si-
1,-ncia.los. Como exemplo do eercea-
mento á liberdade de imprensa, o par-

lamentar trabalhista citou as cassações
de credenciais de cinco jornalistas no
Palácio Laranjeiras.
CANDIDATURA MAGALHÃES

O vice-governador Clóvis Salga-
do anunciava ontem que passaria o fim
de semana que amanhã se inicia na
Guanabara, quando manterá contatos
com lideres pessedistas, trabalhistas e
tl0 ,Jn- - , ,*,-

O ex-Ministro da Educação de JK
tratará nesses contatos do lançamen-
to da candidatura do Sr. Magalhães
Pinto à Presidência da República, en-
carnando o antilacerdismo.
PROBLEMA NO EXÉRCITO

Por ter sido preterido nas últimas
promoções, o Coronel Creso Moutinho
da Costa solicitou ontem transferência
para a reserva, não aceitando o critério
utilizado pelo Ministro da Guerra e

pelo Marechal Castelo Branco.
O oficiai também mostra-se visi-

velmente irritado com o fato de ter
sua gestão no Comando do Centro de
Preparação de Oficiais da Reserva rio
Rio recebido reservas quando seu no-
vo comandante. Coronel Lauro Alves
Pinto, assumiu o posto.

O Coronel Creso Moutinho da Cos-
ta cedera o lugar por livre e esponta-
nea vontade ao ex-chefe do Serviço Se-
creto do Exército, a fim de que ele
ro*i**'0'*ii:*-se temno em corno de tropa
para **a!r eeneral em marco nróximo.

LEVI: FATO CONSUMADO
Nos contatos que manteve ontem,

no Rio, o Deputado Herbert Levi apre-
sentava o afastamento cio Sr. Mauro
Borges, do Governo de Goiás, como um
falo consumado que. 

"sc não fór res-

peitado, porá cm risco as instituições .
Repetia aos setores políticos que o

ouviam que nunca o Congresso esteve
sob tão grande ameaça dc sofrer me-
didas radicai*;, caso oponha alguma re-
sislcncia de onlem legal a intervenção-
deposição ocorrida no Governo goiano.

Aos poucos pessedistas a que se cli-
rigiu fêz, por assim dizer, apelos pa-
(éticos para que o "patriotismo de ca-
da um impeça a ocorrência dc lato*,
craves". Em síntese, o udenista de Sno
Paulo deseja que, para náo ver o Con-
gresso fechado, o PSD apoie a inter-
venção fcdeial conlra o Sr, Mauro
Borges,
PERI FALA HOJE

Durante a solenidade em honíena-
geni aos mortos da intentona comuni.--
ta dc 1935, o chefe do Estado-Maior
das Forças Armadas, General Peri Cons-
tant Beviláqua, faz hoje pela manhã.
no Cemitério de São João Batista, um
pronunciamento considerado impor-
tantlssimo uo*- meios militares.

Afirmava-se ontem que éle, atacan-
do qualquer lipo clc ingerência estran-
gejra — lauto ideológica quanto econò-
rnja, __ contrária ao desenvolvimento
do País. sugerira a necessidade do foi-
lalocimenln pátrio alravés da defesa
ile nossas riquezas. I'in -.inlcse. se »
prc\ i-.io fòi , oníii macia, >> , hele ,!,,
IMI A laia reservas a pane da atual
política eioiiciinieo-liiKiiieeii a qu, pre-
tender entregar, entre outras coisa-, o
minério brasileiro a grupos estrangeiros.

MIGUEL NEIVA

1?M Goiás quem uenceu, temporária-
mente, foi o dtsposittuo udeno-mi-

litar; ou, mais exatamente, militar-ude-
insta. Pois a própria VDS, como parti-
do civil, sai diminuída e avacalhada
désse episódio, qticitulo menos pelas hu-
riül.Kições impostas ao seu representan-
te no Ministério da Justiça, a vestal
mais violada do mundo. O que funcio-
nou, de falo, foi o udettismo de cabres-
to, o udenismo fardado do Marechal-
Presidente.

Todas as etapas da crise foram tra-
tadas em lermos de operação militar.
Vejam-se as reuniões decisiuas. Nelas
participaram o Aíarechaí Castelo Bran-
co e mais as seguintes figuras obrir/a-
tórias: General Costa e Silva, Ministro
da Guerra; General Ernesto Geisel,
chefe da Casa Militar: General Golberi.
Ministro dc. Informações; General Cor-
deiro de Farias. Ministro cio Interior.
Foi laborioso. Ccría ocasião, mesmo.
t*iu-se um funcionário ntarantado sair
da sala e correr pelo Palácio à procura
desta coisa rara, esquecida, mas pertur-
baclora: um exemplar da Constituição
Federal.' De uma dessas reuniões mili-
tares resultou um comunicado sóbre
operações bélicas em Gota.*;, que Mil-
ton Campos foi chamado a assi?tar. Nos
dias seguintes estabeleceu-se uma espé-
cie de rotina: reunia-sc o Marechal
com os seus generais, quase todos os
dias; depois eram chamados os elemen-
tos paisanos da UDN no Governo, aos
quais se davam complacenlemente al-
gumas migalhas de informação. Êsse o
panei do próprio fiíilton Campos e dos
líderes Pedro .¦Ilei.TO c Daniel Krieger.
Papel que dispensa adjetivos.

Concebida, segundo um plano de
Kstado Maior, a intervenção em Goiás,
desenvolveu-se onlem como unia ope-
ração militar, sob o comando do Coro-
ne! Meira Matos. As tropas eslão em
ação no momento em que escreremoj.
Por que? A justificativa é o que me-
nos interessa. Dias atrás — já quase
ninguém sc lembra, parece que foi há
um ano! — os nossos bravos coman-
dantes davam o loque de horror por
rausa cie um furto dc fuzis da guerra
do Paraguai num tiro de guerra de
Anápolis (foi ê.src o comunicado nue. a
ver.tal Milton Campos assinou). Mauro
Porões prendeu e entre.çiou os autores,
do furto, mas daí por diante surgiram
novos elementos de acusação, a cuímt-
nnr tin tncrírel resposta do Marechal
ao Supremo Tribunal Federal. Ontem
tivemos notícia que psfá sob ameaça n
própria integridade da Sação.

Assim como existe o conceito de
puerra preventiva, os estrategistas do
Plnnalio acabaram inventando a inter-
uenção preventiva. As figuras jurídi-
car. sobretudo as de Direito Constitu-
cional. não os preocupam muito. Sesse
terreno mostram-se até capazes de ino-
vnr. Evlrementes, "eslão sencio desen-
eidcnlas ações político-militares" em
Goiás, como diz o Ministro da Guerra.
Os lananes rodam nas mus cie Goifuitn.
A democracia mililar-urieitisín está em
marcha.

Gongrmo
. «m RmistaJ Doutel: — UDN é o Esteio da Ditadura Capenga

BRASÍLIA 

<rn) - Vemos ho,lr a tn\ esleln (la ditadura capenga, esteio

da ditadura caolha, esteio désse hibridismo que ninguém sabe onde co-
meca e muito menos sabe como vai acabar - afirmou o líder trabalhis-
ta Doutel de Andrade, rm resposta ao discurso pronunciado peio udenis-
ta Adauto Lúcio Cardoso. *

f.ste havia dito que "quaisquer que sr,|am as translgcnclas apa-

rentes da UDN, os udenistas nâo estão dispostos a permitir que esses fariseus

tomem de suas mãos a bandeira com qur lutaram em 18 anos clc. Oposição e a

cuja sombra t a cuja Inspiração conspiraram e fizeram a revolução, comn fa-

remos sem cessar conspirações e revoluções".

DESESPERO t . .
Como o próprio representante udenista houvesse feito n elogio da lega-

lidade e a confissão da conspiração permanente, foi fácil para o Sr. Doutel dc

Andrade localizar ali o sentimento da UDN:
Vemo-la agora desesperada, é bem verdade, a apelar para a dialética,

a apelar para o talento dos seus mais renomarios lideres a fim de justificar a

Mia posição perante, esta Casa e perante a Nação — afirmou.
Seria preciso que não houvesse um Deus no ceu e uni Brasil na terra

nara que tal dialética pudesse convencer — ajuntou —. Seria possível se todo
o novo brasileiro se houvesse, subitamente, transformado num bando amorfo
de energúmenos, de Imbecis e de Idiotas para que não ficasse depressa, ce ini-
elo logo a calva que, Islo sim. é o farisaismo lão deprimente que condenava
ainda há pouco o ilustre Depulado Adauto Lúcio Cardoso.

REVÓLVER NO PLENÁRIO
Cm incidente administrativo entre o Marechal Mendes de Morais e o

Deputado Braga Ramos, na CPI que examina o custo do papel nacional, aca-

bou em plenário, ao meio de palavrões, pontapés e exibições de revolver. O

parlamentar paranaense reclamou em plenário contra umn resposta a rte dada

na CPI pelo Deputado-marechal. e teve apoio do Deputado Carvalho So-
brlnho.

No fundo do plenário, o Marechal reclamou aos (fritos contra èsse «polo.
de que o parlamentar paulista reafirmou sua posição. Decorreram dai reclama-
cões e ameaças do cx-prefeito do Itio.'Ainda da frente do plenário, o Sr. Car-
valho Sobrinho mandou que o Marechal "guardasse sua espada na bainha .

porque éle não a temia.
Em resposta, o Sr. Mendes de Morais respondeu cnm um adjetivo "ofen-

slvo". o que provocou a ira do Sr. Carvalho Sobrinho. Êste "partiu" em dire-
ção ao Marechal, em quem atirou sua pesada pasta, atingindo-o na testa. In-
continente, o Marechal levantou-se e sacou o revólver.

O tumulto trouxe todos os deputados ao plenário. Nn final, n revolver
havia sido entregue pelo Sr. .losafá Borges á Mc**a. enquanto os Srs. Valdir
•Simões e Croaci de Oliveira seguravam os contendores.

A Mesa determinou que o incidente não constasse dos anais, c, nas ro-

pias Inquigráficas dadas à imprensa, já náo mais havia o "rififi". O Art. *•*•'
do Itcgimcrfo Interno da Câmara determina: "O porte de armn. de qualquer
espécie, no edifício da Câmara dos Deputados constitui falta de decoro parla-
mentar e, como tal, punido com a perda do mandato (Art. 18, parágrafo -
da Constituição Federal"). .

íisse dispositivo foi incluído naquela carta, em conseqüência da morte <m
Senador .losé Uairala.

PTB CARIOCA
Assinado por todos os membros da bancada cariora do PTB — com ex-

recão do Sr. Áureo Melo — foi divulgado um documento declarando que a se-
cão partidária "discorda totalmente do pronunciamento feito da tribuna «a

Câmara peln Deputado Eurieo dc Oliveira sóbre o caso de Goiás".
Lembram os deputados que o Partido havia votado "a moção de aplauso

a magnífica decisão do SIT e. portanto, não pode concordar com seiiielhanic
pronunciamento que so expressa o pensamento do autor". O "autor" fora ia-
Miravil a intervenção em Goiás.

1
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| RUA DIAS DA CRUZ, |

1 203 — 2 qts., sala, banh. |

|e depand. compl- OBRA =

| INICIADA — Prestação |
1 mensal a partir de Cr$ 55 g

| mil. Ver e tratar no Io j
S cal, até ás "I hora». Tels.: |
I 43-2679 — 43-2305. |
= CRECI 450 g

SERVIDORES INSISTEM
NA CAMPANHA DO 13-

Sexla-Feira, 27 de Novembro de 1964
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Conselho dc Representantes do Federação Ca-
rioca dos Servidores Públicos decidiu, ontem,
continuar o campanha cm defesa do 13.° sa-
lário para o funcionalismo federal c autárqui-

co. Nesse sentido, reiterou o pedido de audiência ao
Presidente Castelo Branco, paro expor-lhe as rcivin-
dicações da classe já enumeradas em memorial an-
terior.

ENDEREÇO
para os velhos amigos
!e... novos lambe rr

PflSKIN
PLÁSTICO
ACRÍLICO

n chapo.

RUA
LAVRADIO

190
depôüto am 'Abries

• escritóriosT«le, 42-4404 a 32-3771
a primeira fábrica ds pia»-
tico «cr lll co «mchapai na|

gunnobnra

No documento onlem divul-
gado, o Conselho de Repre-
sentantes da Federação assi-
íala seu "protesto contra a
odiosa medida que já se anun-
cia", a dispensa cm massa
de interinos, "os quais, sem
prejuízo dns concursados, de-
vem ser amparados pelo üo-
vêrno".

O Conselho estranhou t|ue
"não tenha sido obtido no
Congresso Nacional o quo-
mm para a aprovação da sub-
emenda relativa á aposentado-
ria para os servidores aos 3U
anos de serviço, quando tem
sido obtido facilmente númo-
ro para aprovação de proje-
tos que interessam a grupos
econômicos, tais como os re-
latlvos á Lei do Inquilinato,
compra das concessionárias e
remessa de lucros".

O documento assinado pelo
Sr. Aiace Mendes Tavares,
presidente da Federação Ca-
rioca dos Servidores Públicos,
conclui afirmando que den-
tre as reivindicações da cias-
se a serem expostas ao Pre-
sidente da República, na au-
ciiència já solicitada, encon-
tram-se as referentes à volta
á normalidade das associações
de servidores quc se encon-
tram sob regime tle inlerven-
ção.

Indústria
O Sr. João Wagner, presi-

dente da CNTI, disse a UH,
ontem, que os trabalhadores
nas indústrias de todo o Pais
estão confiantes no recebi-
mento do 13." salário, até o
dia 20 de dezembro próximo,
conforme manda a lei. Disse,
ainda, quc o descumprimento
da lei. em qualquer empresa,
poderá levar os operários á
paralisação imediata de suas
atividades, c que a CNTI se
mantém atenta, pronta a pres-
tar toda a ar=istòncia possi-
vel aos trabalhadores preju-
dicados.

Jornalistas
Os jornalistas profissionais

cln GB estarão, ãs lli lioras de
hoje, no Tribuna) Regional 'do
Trabalho tAvenida Almirante
Barroso, 04. 11).° andar). Vão
aguardar o resultado dus en-
tendimentos que se processa-
rão entre os representantes dc
seu Sindicato e tio Sindicato
das Empresas Proprietárias de
Jornais e Revistas, sob a pre-
sidència do Desembargador
César Pires Chaves, para a
assinatura do acordo salarial,
que vigorará a partir de 1 tie
dezembro próximo.
Alfaiates

Alfaiates e costureiras da
Guanabara reúnem-se em as-
sembléia geral, ás 19 horas de
hoje. em seu Sindicato. Vão
deliberar sóbre a proposta de
acordo salarial a ser enca-
minhada aos empregadores. A
proposta inclui um aumento
de 130 por cento, a partir de
1 de janeiro próximo e pre-
vè novo reajustamento seis
meses depois, de acordo com
a elevação do. custo de vida.
Sugere, ainda, uma cláusula
reconhecendo estabilidade pro-
visória para os delegados sin-
d'cais.

Securitârios
Os Srs Roni Marques e

Raimundo Conrado Leite se-
guem, hoje, para Belo Hori-
zonte. onde representarão os
securitârios cariocas na as-
sembléia que se realizará- na-
quela cidade, para discutir a
reivindicação salarial dos
empregados nas empresas de
seguros privados e capitaliza-
ção. Os acordos salariais dos
securitârios cariocas e minei-
ros serSo renovados na mes-
ma época, dai a solidaric-da-
dc mútua entre os dirigentes
de ambos os sindicatos.

Arrumadores
Arrumadores do Porto do

Rio de Janeiro decidirão, ho-

je, sobre a criação de urna co-
missão destinada a estudai- e
elaborar o anteprojeto de
Convenção Coletiva de Tru-
baJho u ser apresentado á
apreciação da APItJ O pes-
soiil da antiga "resistência"
decidirá, por outro lado. so-
bre as providências a serem
adotadas i-m relação ao prn-
cesso que se encontra no Mi-
nistério da Viação, referente
aus pagamentos em atraso cia
APRJ i Administração do Pôr-
to do Rio de Janeiro).

Aeronautas
O Conselho Nacional de Po-

litica Salarial reúne-se. a.- íi
horas de hoje. rio salSo no-
bre do Ministério do Traba-
lho. LTm dos assuntos em
pauta é o reajustamento dos
salários dos aeronautas e ae-
roviárlos. Representantes dês-
ses trabalhadores estiveram
com o Ministro Arnaldo Sus-
sekind, na tarde de ontem, re-
novando o apelo para que o
problema salarial da ciasse
seja solucionado com base
na elevaçüo do custo de vida
verificado nos últimos 12 me- |
ses, fora. portanto, dos crité- |rios do Conselho de Política :
Salarial. Os trabalhadores j
querem aumento na base rie :
85 por cento. j
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| SE VOCÊ ACHA il
I QUE TEM DIREITO fi
| Procure o S.A.J.U.G. |
= O Serviço de Assistência =
= Jurídica Universitária Cra- =
= tulta nasceu sob a Idéia de h
= um grypo de estudantes da =
I Faculdade de Direito do =
= Estado da Guanabara. =
= O TAJUG está em pleno =

funcionamento, no hora- =
rio das 18 às IV horas, na
rua do Catete n.° 243; des-
tina-se a dar prática à for-
mação de novos advogados
e, principalmente, prestar
assistência jurídica ás pes-
soas que não tenham meios
para fazer respeitar seus
direitos.

Se você acha que seu dl-
reito foi violado, procure o
SAJUG e terá a resposta
se procede ou náo o seu
direito.
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HOMENAGEADOS OS
MORTOS DE 7935

Com «-xi.-qui.i-. solenes, deposição de flores pelo Marechal
Castelo Branco e evclucoi-s de uma esquadrilha da FAB sóbre O
Cemitério São Joáo Batista, as Forcas Armadas estão encerrar!»
do, Hoje, ét comemorações em homenagem ás vitimas da iniur-
r ti cn o tomunitli de novembro de 1935.

.Ontem na Praia Vermelha,
fui inaugurada urna placa ro-
memoraüya rio falo e entre-
gues condecorações dn Pacifi
cédor cora palma aos herdei-
rus tios ijue tombaram nu luta
contra ti- lnsurretos, além
tia leitura ili ordem-do-dia con-
junla dns três Ministros Mili
tares.

piaca X

Ordem-do-Dia

f ttitultorr.' tios militares- mortos na insurreição comunista
loram agraciados com a Mrdutlia da Pacificador.
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MÉIER
Obra cm andamento. Rua

Odlon de Araújo, 249 —
Içsq. R. Cachambi) — Sa-
lào, 1 e 2 quartos e de-
pendências, Elevado res,
playgrcund, garagem, pilo-
tis. Todos de frente. Sinal
FA-CI-LI-TA-DO.

Condições da pagamen-
to ao seu alcance. Conta
vinculada no Banco Comer-
ciai de Minas Gerais, Ag. 7
dc Setembro. — VISITE O
local diariamente
até 20 horas, ou na
imobiliária século
LTDA. — Avenida 13 de
Maio, 23, Gr, 625. Tel.:
42-1522.
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CAVALCANTE
É Esquina da Av Joáo Ri- 5
= beiro, com Rua Silva Va- 5
3 le — Vendo terrenos de 3
5 9m x 25m e 8m x 15m, =
= planos, com 100 mil de si- 3
= nal e 25 mil mensal, sem =
= juros. Ver a tratar com =
= proprietário, diariamente, =

| em frente ao n.° 1 439, |
= da Av Automóvel Clube =

| Tel.: 22-0008. |

flllllllllllllllllllillllllillllllllilllllllllllllllltlllllrâ

An cerimonias da Praia Ver-
melha loram iniciadas com a
leitura da ordem-do-dia, peln
Major Paulo Afonso Fonseca
Viana, íju»; afirmou:
-li comunismo apesar de der-

rotado pela*- forças vivas da
Pátria, não cessou sua ativida-
dc subversiva :afiora, a ação
dos vermelhos se reveste da
forma de guerra psicológica,
qut' visa a desmoralizar a obra
re^tauradora de 31 Oe marco
f- a comprometer o atual Go-
vêrno perante a opinião pu-
blica™.

Mais adiante, dir o documen.
to assinado pelos Ministros das
trt-s Forças:

^Portanto, o comunismo, seja
qual a forma que se apre-en-
le, é contrário aos legítimos
interesses nacionais, Eis por
quc, nas situações de crise,
como nas de novembro de 1830
e de março de 19G-Í. ou face a
atuação nefasta de seus adep-
tos. o povo brasileiro encon-
trará, sempre, suas Forças Ar
madas unida.-, e vigilantes. É o
cumprimento de sua missão
tuprerr.a. no quadro da Se-
gurança íí a cional, a qual não
pode nem deve repousar, ape-
nas. sóbre a: forças militares
f; tarefa, também, de dirigen-
tes. trabalhadores, estudante
tiona^-de-ca^s. He magistrados
c legisladores"

A seguir, foi inaugurada a
plaea comemorativa, pelo Bri-
gadeiro Nelson Lavanère Vao-
tlerlei. Ministro da Aeronáutl-
ca, e entregue líl medalhas do
Pacificador com Palma aoi
herdeiros da* vítimas da lu-
tentona.

A plaeí-. tem a seguinte Ins.
erição: "Neste iocal e noutros
pontos do Pais, militares bra-
sileiros fiéis às instituições de-
mocráticas resistiram â insur-
reiçáo comunista de novembro
de 1935. Em lembrança do seu
sacrifício, às Forças Armadas
fizeram plantar este marco em
novembro de 1904".

As Vítimas
Das máos dos parsnlnfos. Ge-

neral Peri Beviláqua, Almiran.
te Levi Pena Aarão Reis, Ge-
neral Décio Escobar e Briga-
deiro Henrique Fleiuss, rece-
betam medalhas os herdeiros
tíe Cel. Misael dc .Mendonça,
Alajore; Armando de Sousa e
.loão Ribeiro Pinheiro; Capi-
táes Geraldo de Oliveira, Da-
niio Paiàdani e Benedito Lo-
pes Bragança; 1." Tenente José
ísampaio Xavier; Sargentos:
.losé Bernardo Rosa. Jaime
Pantaleào de Morais. Coriola-
no Ferreira Santiago e Abditl
Ribeiro Santos; Cabos' Luis
Augus.ta Pereira. Alberto Ber-
nardino de Aragão. Pedro Ma-
na Neto Fideüs Batista de
Aguiar, Joié Hermilo de Sa,
Clodoaldo Hursulano. Manuel
Biré de Agrella e Francisco
Alves da Rocha, e soldados:
Luis Gonzaga, Lino Vitor dos
Santos e João de Deis Araújo.
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| GANHE NA FR6.|

/ NA CASA TAVARES \
0 PRESENTE É A QUALIDADE V^
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AV. SUBURBANA, 8356 a 8370
CASCADURA

social

Roupas cie Tergal Fibrane (Veráo)
Roupas de Nycron (novos padróeM
Roupas de Linho
Calcas-Esports. de lonlta e lírgal-algodío

a Camisas rie Nylon
a Camlsas-Esporte rie cambraia sun<?r-levs
a Grande novidarie modéio BI»WAY — camisa

esporte ao mesmo lempo. Exclusivo Tavares.
« E muitos artigos masculinos oara presentes

Medidas Intermediárias em todos os tamanhos de roupas.

A Casa Tavares agradece a pteferéndo com que foi dlslln-
cuida em 1964. e contuvjjta a oferecer, em 1965, suas tra-
dicionais vantagens melhor qualidade pc preçot |u»loa.

Elombre-se: Na Casa Tavares o presente fi a quali-
fí.ide m.as você ganha, também, na com-
pra de uma roupa + t,rr,a calça, uma Pai-
v-ir T-Bdll piateada K vista ou a prazo. /
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Também apartamen-
tos de quarto, sala
e dependências.

w%CASA

Especializada em vestn o carioca

Rua da Quitanda. 30 - Rua São José. 90

Rua Senador Dantas, 20 - Ai/. N.S. Copacabana. 1017

HappH

TODOS DE FRENTE - COM GARAGEM
Planejamento t vendas

sinal: 50.000,00
Pagamento de acordo com o andamento ca
obra (em depósitos no Banco Pareto S.A.)

Construção te

CONSTRUTORA ÂMBAR S A.
Ene* Miguel Ângelo Sav»0

i entregues.
mais 3» 50 ooiis 'ea' :»íi<. t

^m ^m ^m
ItGVkÂHÇA IXHKItHOi QàtÂHfli

Corretor responsável:

ELYSEU DE ALMEIDA
i.cart. CRECi r; it ia regiiol

Av. Rio Branco. 131 • Gr. 502
Tels. 22-6205 e 42-0998

t
t
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mano para pagar!
¦«

O Rua Sete de Setembro, 92

O Rua Carvalho de Souza, 288

0 Av. Copacabana, 1066 - Posto 5
MASSON1 AS

ELOGIOS
TICA

Laboratório de ótica - Rua MaWin Jones. 33 - 1." anda^ pr" frpntp ao Ed Avqriáa Certrai f*f)

_- -- - -
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JA LIBERTADOS 18 OPERÁRIOS NAVAIS
PROMOÇÕES & NEGÓCIOS

Oswaldo G. Lopes

CDJ Cumprimenta ibmialiinan

Seminário lo/isfa
s\ GOVERNADOR Pnulo Tones e o Chefe do Gabinete

U Civil. Sr. Adilar Teixeira, confirmaram ontem que
estarão presentes ao Primeiro Seminário Lojista que será
realizado nos dias 28 e 29 do corrente na cidade de Te-

i-esópolis- E' grande o Interesse despertado junto ao co*

mércio de Niterói, tudo levando a crer que o CDL da

capital fluminense estará representado por mais de 150

pessoas. Estarão presentes ainda delegações dos CDLs de

Campos, Barra Mansa, Barreto. Petrópolis, São Gonçalo.
Nova Iguaçu e Nova Friburgo. Como ponto alto da reu-

nião teremos conferências dos economistas Maurício Ci-
hulares e José Luis Moreira de Sousa. As delegações fi-

oirâo hospedadas no Higino Palace Hotel, que já reser-
vou todos os apartamentos. Para as senhoras foi orga*
nizado um amplo programa de visitas a pontos pitorescos
da cidade serrana, tendo sido para isto contratados ônibus

MANOEL QUADRO DE BARROS
O Sr. Manoel Quadro de Barros não mais será can-

clidyto à presidência da Associação Comercial e Industrial
de Niterói. Depois de uma reunião conjunta daqueles que
lançaram a sua candidatura, e estudados os prós e con-
trás, ficou deliberada a retirada da mesma. Informamos
entretanto, com absoluta segurança, que o grupo lojista
apresentará um candidato ã sucessão da ACIN. Entendi-
mentos nesse sentido vêm sendo mantidos, tudo levando
a crer que na próxima segunda-feira será oficialmente
apresentado o nome.

ALFREDO MARTINS FERNANDES
O Sr. Alfredo Martins Fernandes, que, conforme no*

ticiamos, foi submetido, semana passada, a melindrosa
operação, está em fase de franco restabelecimento. Na
última quarta-feira teve unia recaída que muito preo-
eupou não só aos seus amigos como aos seus médicos
assistentes.
MILTON LOPES BARBOSA

O casal Milton Lopes Barbosa está com o lar em
(esta com o nascimento ontem dc Maurício. No almoço
dos lojistas, o Presidente Joaquim Ignácio Baião comu-
nicou o auspicioso acontecimento.

SALOMÃO GUERCHON
O Diretor Social do Cluhe dos Diretores Lojistas de

Niterói, Sr. Salomão Guerchon, dia a dia justifica o acér.
to da sua escolha para o cargo. Esteve ontem em gran*
rie atividade, dando a todos, visitantes c associados, a
naior atenção.
COMENDADOR JOSÉ AUGUSTO
DE CARVALHO

O Comendador José Augusto de Carvalho deveria
fr comparecido ontem ao almoço do CDL, Motivos de
força maior Impediram a sua presença. Uma homenagem
lhe estava reservada por ter reassumido a presidência
da Associação Comercial.
METRÓPOLE IMÓVEIS

A Metrópole Imóveis, uma das mais conceituadas
(umas Imobiliárias de nossa cidade, estará lançando do-
mingo, na Alameda São Boaventura, 277, nvls um edi*
fício. "Álvaro Mendes de Oliveira" será o seu nome. No
mesmo local, a firmn Já vendeu os seguintes edifícios:
"Olivia", "Oliveira**, "Virgina" 'todos já prontos) e ain-
tia "Beatriz", "Álvaro Fernandes" e "Paulo Roberto". Os
Edifícios que estão sendo ali construídos têm merecido,
tia organização, especial atenção. Nada vem sendo pou-
pado para que aos futuros moradores seja assegurado
lodo conforto. Construído em áreas ajardinadas, tendo
piscinas, "playground", dois elevadores, além de dois jar*
riln» no próprio edifício, a Metrópole tem conseguido des-
pertar especial Interesse por parte daqueles que desejam
norar bem.
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' 'leões " Festejatam
a Semana da Música

O Lions Clube de Niterói realizou no Crili do Hotel Cassino
lcarai uma reunião dai mais proveitosas para o fortalecimento
do espirito de companheirismo, tendo sido a mesma dedicada •
"Semana da Música". Coube ao Sr. Aluísio de Souza Xavier,"leão" na verdadeira expressão da palavra lem terno leonistlco;
falar da música e da sua evolução através dos tempos. A can-
tora lírica Dalka de Azevedo Coutinho e o popular captor Cil-
berto Alves ofereceram aos presentes lindos números musicais.

O presidenle Joaquim Ignàclo Baião cum pr,menta o Prefeito Emilio Abunuhman. na pre-seriça do Deputado Culi.ito Kalil, Alberto Guerchon e Jose Quixadá Arnyâo. De costa'.
vemos o Sr, Raimundo Dória.

PREFEITO MOSTROU PLANOS
AOS LOJISTAS DE NITERÓI

A reunião cc/ntou rom a pre-
sema rio Sr. Cario-, Shoefer,
ex-governador rio Distrito, que
foi, aliás, o padrinho do Lions
Clube de Niterói. Falando, na
ora,-jão* lembrou que no pró*
ximo dia 8 de dezembro o clu*
be estará comemorando o .seu
sétimo aniversário, tendo fei-
ro a leitura do ra-,cunh<* da
ata de fundação do Lioni- de
Niterói. O documento, de ine-
gáve! valor histórico, fni en-
ti-egue ao presidente Aldo Al-
ves. Disse ainda o orador dan
dificuldades que tiveram de
ser vencida-, no início. Hoje o
Lions de Niterói, para gáudio
rio clube padrinho 'Petrópo-
lis. é. -em favor algum, um
dos mais operantes dentro da
comunidade leonistíca. A =o*
ma de trabalhos que vém sen-
do prestada à coletividade e
o espírito dc companheíri-roo
dignificam o clube.

O almoço realizado, ontem, último do ano, pelo Clube dos
Diretores Lojistas de Niterói, no Hotel Cassino lcarai, foi no
entender da bancada de imprensa o mais objetivo realizado pe-
lo CDL no corrente ano. Esteve presente o Prefeito Emilio
Abunahman, que féz uma verdadeira prestação dc contas do
seu trabalho ã frente do Executivo, c do que pretende fazer.

O Depulado Calixtu Kalil,
como convidado especial, com-
pareceu ao almoço, tendo rea-
firmado que, pnr considerar
que somente com um comer-
cio forte c desenvolvido, pode
ser dado ao povo aquilo que
êle necessita em obras públi*
cas, era nn Assembléia um
porta-voz das classes produlo*
ras.

In.dústria
e Profissões

Plano de Ação
O Prefeito Emilio Abunah*

man impressionou a Iodos os
presentes pela segurança com
que abordou os problemas de
Niterói, tendo apresentado um
plano de açào, o qual já conta
com os recursos indispensáveis
á sua execução. A melhoria da
coleta do lixo. pavimentação
de várias ruas. construção do
mercado de peixe, eliminação
rla Feira de Banda, retiraria do
Parque Shangal, moralização
(Io serviço público e per.eilas
relações com as classes produ-
toras formam em resumo o
seu plano de ação a curto pra.

O presidente Joaquim Igná-
cio Baião, falando cm nome do
Clube dos Diretores Lojistas,
afirmou da sua satisfação em
verificar que no curto prazo
que o Prefeito Emilio Abunah-
man está ã frente da Prefeitu*
ra de .Niterói já conseguiu pia-
nificar a administração de ma*
neira objetiva. O CDL não fal-
tara com a sua colaboração,
estando mesmo disposto a re*
estudar o problema do impôs-
to de indústria e profissões,
pois reconhece quc sem re-
cursos nào é possível realizar.

para uma visita ao seu gabine*
te. ocasião em que seria c-stu-
dada uma solução capaz dc sa-
tisfazer os interesses cm jogo.

Oradores
•) Sr. Raimundo Dona. em

nome do Clube, saurlou não só
os visitantes como aos associa-
dos, tendo ainda agradecido à
imprensa a cobertura jorna-
listica que vem sendo dada,
sem a qual, afirmou, nào pode-
ria ter sido realizada grande
parte do que foi feito. O br.
Aluizio de Sousa Xavier falou
enaltecendo a figura do Depu-
tado Calixto Kalil, o qual tem
honrado o mandato que lhe
foi conferido pelo povo. Tive*
ram, ainda, participação ativa
nos debates, os Srs. Bráulio
Ramos. Aurélio Zaluar. Jose
Luis da Silva. Oscar Gimenez
e Octavio Bustamante Brandão.

Convidados
Como convidados especiais

estiveram ainda presentes o
Sr. Valter Moreno, presidente

da Divisão C-3. Dr. Je*.us. Go-
dói, Juiz da Junta de Conci-
liação e Julgamento, Dr. Hugo
ferreira da Cunha. Juiz da
Junta de Conciliação .* Julga-
mento de Volta Redonda. Mar-
ce- Wainer e Senhora. D. ha-
nice Chaves e o Sr. Dirceu da
Costa Soares.

O Sr. Milton Flacks. sócio
fundador do Clube, e um dos
que mais conhecem o leonis-
mo no Bra-il. saudou o Sr.
Carlos Sbeefer. tendo enalte-
cido a figura daquele "leão*
que nunca poupou nenhum es-
forço para bem cumprir as
missões que lhe estavam afe-
tas. Na ocasião que foi Gover-
nador, como verdadeiro "sócio*
atleta", percorreu todo o Din-
triio. e. até mciiiii. a longiqua
Rondônia teve ocasião de rece-
bé-!o.

Ai domadoras comparece-
ram em massa e. ao encerrar a
solenidade, cantaram junto
com o- "leões" o hino dos"leões" de Niterói, composição
de Afonso Macacheere. com le*
tra de Aurélio Zaiuar.

GOVERNO FECHOU
ESCOLAS RURAIS

As escolinhas do Plano de Colonização Rural,
mantidas pelo Governo, foram fechadas por deter-
minarão do próprio Governo, que se nega a pagar
oito meses de salários atrasados aos auxiliares de
ensino.

Sabatinado
Mensagem
da Imprensa

LEVE E PAGUE
EM 4 MESES

Modas NITERÓI

Serfttçãr
AVENIDA

NOVIDADES
INFANTIL

%gw
19J9I96A

BEM S£SVINOO A CIDADE

.Sabatinado pelos presentes
n Prefeito disse não saber ao
certo quantos de fato são os
funcionários da Prefeitura. L'm
levantamento neste sentido es-
tá sendo procedido, a fim de
através da rclotnção dos 'un-
cionários, conseguir a rentabi-
lidade administrativa. Com rc-
laçào ao problema dos anún-
cios luminosos, pelos quais, de
acordo com o Código Tributa-
rio atual, é cobrada uma alta
taxação, convidou os lojistas

Km nome da imprensa, com
o brilhantismo de sempre fa-
Imi o lornalista Arnaldo Car-
Ins Castelano (Atualidade).
Reafirmou a disposição da im-
prensa fluminense em conti-
nuar a dar a sua colaboração
ôo CDL. pois ali estavam ho*
mens de fato trabalhando pe-
In desenvolvimento da Capital
rio Estado. Agradeceu as aten-
cões dispensadas em 1064. ten-
do desejado aos lojistas bons
negócios ne=te final de ano, c
um feliz 1965.

O professor número 8.
da Escola 11-N1-11. de
Nova Iguaçu. Sr. Augusto
Duarte, revelou que o sa-
làrio dos auxiliares de en-
sino não passa de uma
gorjeta — CrS 10 mil
mensais —. mas nem as-
sim o Governo decidiu-se
a pagar-lhes. deixando
4.500 crianças sem estu-
dar.
Apelo

Dizendo não compreen-
der porque o Governo do
Estado não se interessa
pela educação dos filhos
do.s lavradores, quando o

Governo Federa! adota o
Estatuto da Terra, o Pro-
fessor Augusto Duarte
apelou para o Secretário
das Finanças no ser.tiao
de que libere a verba dos
auxiliares de Ensino do
Plano de Colonização Ru-
ra! para que as escolas
se.iam reabertas.

Informou que o contra-
to cèle e de 200 moças fo-
ram registrados no Tri-
bunal de Contas e que
todos fizeram provas de
habilitação e dav?m au-
las a turmas dr 44 alu-
nos.

TRISTÃO CONDENOU A EXPLORAÇÃO
DA RELIGIÃO COM FINS POLÍTICOS

Citando muito o Papa Joáo XXIII e o Concilio Ecumí*
nico, ''que arejaram a Igreja Católica", o Professor Alceu
dc Amoroso Lima — "Tristão de Ataide" — demonstrou em
sua conferência, como paraninfo da turma que concluiu o
Curso de Iniciação * Democracia, em Niterói, au» o ser
humano faz politica, buscando não só o bem individual como
o social e o comum.
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METRÓPOLE IMÓVEIS
Lançara DOMINGO

Edifício ÁLVARO MENDES DE OLIVEIRA
Alameda São Boaventura, 277

UUNTO AO TRADICIONAL COLÉGIO N. S. DAS MERCÊS)

Apariamentos de 2 quartos, sala, copa, cozinha, área de ser-

viço, quarto e banheiro de empregadas, garagem, etc.

2 Salões de Festas ? Apartamentos todos de frente
2 Elevadores ? Apenas 4 por andar

Observou que. anos atrás,
n sinônimo de politica eia o
pior possível, ma.s hoje em
dia se tem uni conceito to-
talmcntc diferem..' désse vo-
cabulo, quc significa "arte,
cièncin e virtude". Concitou
a todos os católicos a se in-
teressarem pelos problemas
sociais e condenou a expio-
ração da religião con. fins
políticos.
Amor

Em sua conferência. q-ie
durou BO minutos, o Profes-
sor Alceu de Amoroso Lima
acentuou que **a violência
não pode ser justificada pe-
los verdadeiros cristãos, nem
quando os verdugos mostram-
se dispostos a defendei* pontos
cie vista que aparentemente
SRO os nossos"

Exaltou o amor. a coexis-
tenda, a convivência, afir-
mando ser preferível morrei
do que perder a liberdade
Combateu os extremismos rie
esquerda — comunismo — c
direita — fascista e neofas-
cista. pedindo aos católicos
que lutem contra eles.

Féz ver que o sectarismo. a
intolerância, a cegueira so
servem para separar, os ho*
mens e proporcionar a criação
rie um regime plutocrata.
Considerou imoral a alegação
de que "vamos fazer com eles
o que eles fariam conosco se
estivessem no poder" e. rc-
lembrando João XXIII, disse
que ninguém é detentor cia
verdade absoluta

O Professor Alceu rie Arr.o-
roso Lima foi aplaudido de
pé ao término cie sua confe-
rência, no auditório cio Cen.
tro Educacional de Niterói,
na noite de anteontem, quan-
do se civickliu o Curso de
Iniciação ,. Democracia, pio-
moção do Banco da Provi-
ciência.

Vários representantes co
clero, professores da UFERJ.
alunos, jornalistas e convida-
cos assistiram à conferênftia
cie "Tristão rie Ataide". quc
tez o Professor e Deputado
Dail cie Almeida curar, por
várias vezes. qu«ndo a èU se
referia com palavras elogio-
sas.

HOMENAGEADOS OS
MORTOS DE 1935

Com exéquias solenes, deposição de flores oelo Marechal
Castelo Branco e evoluções de uma esquadrilha da FAB sóbre o
Cemitério São Joào Batista, as Forcas Armadas estão encerrar»-
do, hoje, as comemorações em homenagem as vitimas aa insur
reicão comunista de novembro de 1935.

DEZOITO 

operários,
que, na condição
de presos politi-
cos, retornaram,

ontem, do DOPS da
Guanabara para o pre-
5i'dio de Neves, foram
libertados, ontem mes-
mo, por determinação
do Juiz Sócrates Vieira,
da 1° Varo Criminal de
Niterói

O juiz declarou que
agiu de acordo com 'o
sua consciência e por
julgar não haver mais
motivo para deixar aque-
la gente toda no presi-
dio, uma vez que o Vice-
Almirante Maurilio Au-
gusto Silva, Encarrega-
do do IPM, comunicou-
lhe que os dezoito pre-
sos políticos estavam
desembaraçados e a dis-
posição da J-ustiço flu-
minense.

Emoção
A libenação dos presos po-

liticos foi seguida de uma cri-
•t de nervos de seus fami-
liarei Muitas mulheres que
nio viam seus mandos desde
c dia 1.' de abril chegaram a
desmaiar, sendo medicadas na
farmácia próxima ao presidio
improvisado de Neves

Oí alvarás de soltura, expe-
rlidos pelo Escrivão Tales Au-
gusto de Sousa, por determi-
nação do Juiz Sócrates Viel-
ra, beneficiaram os Srs Âtl-
la Medeiros Serra. Jaime Coa-
ta Neves. Benedito Costa, o"Sales", Djalma Prado Lemos,
Ulisses Silva do Amaral, Jo-
sé Severino da Silva, Elpidio
Aives Guimarães. Francisco
Camoos. Afrãmo Caldas. JoSo
Souto de Oiiveira. Rafael
Carlos d» França. José Soares
Gonçalves. Manoel Mendes
Marcos. Nflton Pereira de
Araújo. Ivã Duarte, Nilton
Brags Porto, Manoel Francis*
cc Minei ro e Almir oa Con-
celção.

Reforma
da Polícia
Por Horas

O G'1'ernador General Pau!o
Torres vai sancionar, nas pro-
ximas horas, a lei de reformí
ris Secretaria de Segurança do
Estado do Rio. aprovada pela
Assembléia Legislativa, que
modifica toda a estrutura do
ap;rc!no policial fluminense
De acordo com a nova lei. o
E-tado sera dividido em 13
Regiões Policiais

Com a reforma, a Secretaria
de Segurança contara com
duas novas Delegacia.-. Especia-
li7.:das. sendo uma dc Repres.
sáo aos Furtos de Veiculos e a
nutra de Repressão aos Cri.
mes contra s Fazenda Publica.
Por ela. o pessoai que vier a
integrar os quadros policiais
rio Estaco terá ainda de se
submeter a concurso publico e
os comissários terão de ser
obrigatoriamente bacharéis em
Direito.

Ontem, na Praia Vermelha.
foi inaugurach uma placa co-
me mora tiva do fato e entre-
gues condecorações do Pactfi-
eador com palma aos herdti-
rus cios que tombaram na luta
contra os insurretos. além
da leitura d.i ordem-do-dia con.
iunia dos três Ministros Mili
tare?

Ordem-do-Dia
A- cerimônias da Praia Ver

melha foram iniciadas com -¦
leitura da ordem-do-dia. pele.
.Major Paulo Afonso Fonseca
Viana, que afirmou

•¦O comunismo, apesar de dei
rutndo pelas forças vivas da
Pátria, não cessou sua ativicia-
de >ubversiva lagora. a ação
do** vermelhos se revesti- da
forma de guerra psicológica,
que visa a desmoralizar a obra
restauradora de 31 ne março

r a comprometer o atua! Gr,,
vérno perante a opinião pu
blica"

Mais adiante, diz o documen
io assinado pelos Ministros das
três Forças:

•¦Portanto, o comunismo, seja
qual a forma que se apresen*
te. e contrário aos legitimo-
interesses nacionais Eis por
que. nas situações de crise,
romo nas dc novembro de 193C-
r de março rie 1964. ou face a
atuação nefasta de seus adep
tos. o povo brasileiro encon
trará, -empre. suas Forças Ar
madas unidas e vigilante- É o
cumprimento de sua missão
suprema, no quadro da Se.
gurança Nacional, a qual não
pode nem deve repousar, ap-e-
nas. sóbre as forças militares.
f: tarefa, tambem. de dirigen.
tes, irabaihaaoves. estudantes.
donavde-casa. de magistrados
e legisladores".

Sobre pilotis
Grande área ajardinada

Piscina

Playground

CONDIÇÕES AO SEU ALCANCE
Faça hoje mesmo a sua reserva
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Quadrilhas
A criação ris Delecacia de

Repressão aos Furtos de Veí-
rulos visa a acabar com as
Quadrilhas de ladrões de car-
ros que aeem no eixo Gua-
nnbara Sí.n Paulo-Estado dn
Rio. infernando o.s policiais
fluminenses.

Através dela. o Governo pre.
tende diminuir para números
insignificantes, a partir dc .ia-
neiro. o elevado, Índice de rou-
bos de carros no Eslado. Os•-eus agentes poderão fiscali.
zar as oficinus e evitar, assim.
a modificação de carros rou-
bacios, chapas, numero de or-
dem e dc* motor etc. em mui
ta- delas

Sonegação
Através da Delecacia de Re-

pressão ao- Crimes contra a
Kí.zenda Pública, criada tam-
bem com a reforma, o Gover-
nador Paulo Torre- e.-pera
acabar definitivamente n.-> ter-
nlórin fluminense com n so-
ncüíiçáo de impostos, que che-
pou a atm ir. em admini-lra-
ções passados a HO",, de r.
celta

A r>eli-s:ac-ia rie Repressão
aos Crime-, contra a Fazenda
Pública vai aiu-.*- em colabo-
ração com a Secretaria de F*i-
nane*-.- r ,-,s rr>!>artições lede-
rais encarregadas cie av-uittns
fiscais ne Estado rom a Al.
fándejB e a Delegacia Re^io-
nal do Imposto de Renda.
Combatera ;• sonegação, o con*
írabando e proiegera o fisco,
dentro de um pi;, no previa-
mente estabelecido . através
dc convênio* qur verão firma-
dos com r. Govt rno Federal

= Delegacias
Km cada município -erie cia

Reciáci será criada uma Dele-
caria Especial cujo titular, na
zona «oh -ua juri-*d!cão. será o
repre-enlante direto do Secre-
tário de Segurança A ela fi-
caràii atei.*!», todas a- Delega-
ct Municipais da Reyião.

Ue acordo rum a reforms. í
segurança, guarda e vigilância
dn- estsbelecMiientos baneá-
rio-, comerciai*-, iniin-triai*- e
asrricolas <-erãn evercidas por
e-ementn** diretamente eu'-
teado- pela orguniracàn. cre-
denciado- pelo Deleeado Es-
pecial em cuja jurisdição es-
teia instalado. Com a nova lei
a Inspetoria Geral de Trán-ito
Público foi ainda transforma-
da em Departamento de Trân-
sito PiJblico e ficou suburdí-
nado diretamente so Gabitie-
te dn Secretário rie Seguran-
ca
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fie/gas Continuam no Congo: Invadiram
Paulis e Salvaram 200 Reféns Brancos

i L

Guerra de Duas Frentes

TELETIPO
.Condensado rio ANSA,
UP1: FP, PL, fi.VS e IF,

Retrocesso
Oi último* resultado! dai

«Itlçóei munlcip-u Italiana»
confirmam, sóbre doi» terço»
éo «Itltorado o r.troc.sio da
coallxio governamental dc
Stntro-esquerdi (Democrata».
Cristãos. Socialistas, Soclall».
ta» Democratas e Republica,

.nos), retrocesso este posto «m
¦vldencia pelos resultados
das eleições provinciais pu-
bllcados anteontem, Dos par.
tidos da coalizão govemamen.
tal,.apenas a Democracia Cris-
tà, que registrou perdas que
se elevam a 0.8 por cento
nas eleições provinciais, me

, Ihoiou r»o plano municipal-
O Partido Comunista, por scu
turno, registrou a operação
Inveriíi. No momento, a Coa-
II1S0 dc Centro-Esquerda re
fllstra uma perda de 0 8 por
cento sobre um total de se*
teeentas comunas de m.ls de
3.000 habitantes, e de 3,2 por
conto sóbre um total de 1.005
centros de menos dc 5.000
habitantes.

I

Delgado
O rompimento entr. e Ge-

r-ral Delgado e um grupo
r dirigentes da Frente Pa-

-1 ii-.. dc Libertação Nacio.
n_. Portuguesa, foi divulgado
ontem, em Argel, em entre-' vista á imprensa. Cinco din-
isentes do KPLN afirmaram
que Humberto Del"_ido não'foi eleito membro da Junta
Revolucionária Portu ;uè.a
(órgão executivo d'> KPLN-
durante a terceira conferên-
cia do movimento, recente-
mente realizada. Os cinco di-

. rigentes em questão — Tito
Morais. Piteira Santos. Ramos
Almeida. Rui Cebecadas e
José Ervedosa — Insurgem-
sc contra a -mistificação*'
operada pelo General Delsa-
do e seus amigos, os quai_,
num comumcddo de 24 de ou-

•tubro último. afirm_ram_ que
outra conferência do FPLX
havia reafirmado sua confian-" ça ao delegado . o havia cnn

'«firmado em suas funçõe- de
"presidente fia Junta.

Panamá
A Guarda Nacional pana-

_ menha teve de empregar an
-'. teontem bombas lacrimoge-
_.- nea» para dispensar uma pe-
- quana manifestação de variai.
'• centenas de estudantes, e di-
. rigentes esquerdista» que ten-

; taram se apoderar do palácio', 
legislativo, conliguo a Zon»

¦ do Canal, e a chamida Praça
',- 

da Soberania, onde se desen-
•-' rolaram os sangrentos acon.

T teeimentos de j.neiro pa».
.' sado.

China
O Go.en-.n dc Pequim en-

viou a Grã-Bretanha, assim
como a outre países, um.
mensagem relativa a ques
tão da repre-emaçáo da Re.
publica da China Popular nas
N:ações Unidas, informou fon.
te autorizada fie Londres.

Espião
Mwdekabi LouV. o homem

que esteve a ponto de ser
transportado clandestina men.
t« em um bau de Rom. .o
Egito, foi condenado -. 15
dias de pri&ao pelo Mag'str*.
do-lnstru'or dc Telavive, a
pedido da policia, que deseja
prossenulr o interrogatório
do espião e formular uma
acusação. O advogado deten-
sor de Louk, Shmuel Tamir,
declarou: -aceito a manuten-
cão da prisão de meu cliente
por 15 dias, e muito melhor
do que chCQãr ao Ca i^o em
um baú".

Papa

>io

O Papa Paulo VI sairá de
Bombaim a 5 de dezembro,
num avião da companhia Na-
cional Italiana "ALITALIA"
p não num aparelho da "AIR
ÍNDIA", como _. previra,
comunicou-se ontem, oficial-
mente, em Roma, contudo, a
viagem de Roma a Bombaim
o Papa a fará num avião da
empré.a indiana

Prole.
O embaixador d-. U 'iáo

Soviética na Holanda -.ban-
tíonou, «nf con' em. a noile, e
sMa onde estava sendo es-
treado o filme "As Grandes
Horas", sobre a vida de
"Sir" Winston Churchill.
Referindo-se a atitude do
Embaixador Tc cgs. inov. um
porta.vor da Embaixada So.
viética declarou que "o pa.
pel e os sacrifícios do povo
soviético duran.ç a Segunda
Guerra Mundial náo são
apresentados ooi t-1'v'rnente.
O embaixador abandonou 4
tala quando a vol de Chur .
chlll diiia. enquanto mpêrm-
cia na tela o rosto sorridente
de Stalin: "quando riem, oj
rustos pêrrcem crocodilos".

Traidor
"Outro povo traído por

Paz E.t.n._orn '. r,-< o po-
vo peruano" declarou o Pre-
sldente da Junta Miiitar. Ge--. neral René Bsrrlenio1. ao

co mentar a* recente-- infor-
7 maçõe** .obre a« atividades e

a. declarações formuladas
pelo ex-Pre-idente Estens-

Z «oro. atualmente exilado em
-. Lima. "Lamentamos", frisou

Barrientos, "que E-.tcnj.v-ro
_ tenha 'rio preci ...mente a I.i-

m« para eor.-piiar em «un
E condição dc tirano (remo.

naturaimenlc nue seria o'lo-
cal menos indirado para¦ conspirar contra todn um
povo, visto que «e trata dp*im» capital muito amada por
nó.".

EOPOLDVILLE, BRUXELAS, CIDADE DO VA-
TICANO E NAÇÕES UNIDAS (FP-UPI-UH)
— A intervenção militar belgo-norte-ameri-
cano no Congo prosseguiu, ontem, quando,

pelo madrugado, 267 páro-quedistas belgas, trans-

portodos por quatro aviões norte-americanos ' C-130 ,
soltaram sóbre a cidade de Paulis — que se encon-
travo cm poder dos rebeldes congoleses — após um
bombardeio oéreo do campo de aviação militar local.

O objetivo da operação, conforme declarou, em
Bruxelas, o chanceler belga Paul Henri Spaak, foi

o de salvar reféns europeus que se encontravam em
mãos dos rebeldes. Anuncia-se que 211 europeus
foram evacuodos para Leopoldville.

Segundo olguns desses sobreviventes, os rebel-

des ofereceram forte resistência, e momentos antes

da chegada dos belgas, t-ezentos congoleses e dc-

zenove europeus foram executados. Disseram ainda

que durante quatro meses os ocupantes rebeldes dc

Paulis executaram 4 mil congoleses.
A URSS enviou, ontem, uma corto ao Conselho

de Segurança das Nações Unidas ocusando o Bél-

gica, os Estados Unidos c a Grã-Bretanha de "fio-

grante intervenção armada" no Congo, e qualificou
o aeão cm Paulis dc "novo oto dc agressão".

A coluna do exército con-
zolés mais próxima da loca-
lidade de Paulis. encontra-s»
a 3..0 quilômetros, segundo if
informa em Leopoldville.

Espera-se que os pára-que-
distas belgHS. uma ver ter-
minados o resgate dos euro-
;eus. deixem Paulis aos re-
beldes. Em Leopoldville acre-
dita-se que varias centenas de
europeus se encontram ainda
em perigo r.o nordeste do
Congo rrn localidades de Bi-
nia e Wa su

Combates
Xas proximidade, de Stan-

leyvüle de ambos os lados cio
rio prosseguem os comba-
tes e as torças do exército rrn-
cioiia! marcham r.a reg:_o dn-
minada pelos rebeldes. A ci-
dade está praticamente deser-
ta porque seus habitante se
refugiaram nas selvas Xo en-
tanto em algumas casas os re-
beldt-s se defendem, pareceu-
do que 

"em breve terão que

.<" render, pois não tém vive-
ros para mais '8 horas.

Por outro lado. ps mercená-
rios brancos que foram leva-
no. a Stanleyville r.egam-se
a abandonar o aeropor o. an-
les t!e ter a certeza que se-
r.o pagos e que as quantias
foram realmente depositadas
em suas contas corrente r.os
bancos ria Rodésia e da Afri-
ca do Sul.
Spaak Informa
"Nas noites que precederam

r.o lança mon o rins pára-que-
distas belgas sóbre Paul .
foram assassinadas cir lri a 2*i
pessoas, entre as quais dois
americano., c vários missiona-
rios", declarou ontem Paul
henri Spaal.. Ministro cio Re-
laçêes Exteriores da Bcigiea,
duran e uma entrevista a im-
prensa.

Spp.ak acrescentou que o
rúmero de n.onos em Stan-
leyville chega oficialmente a
.1 r que em Paulis foi morto

um para-quedista durante as
operações de salvamento.

"Acredito, acrescentou, que
na sexta-feira à noite ou no
sábado pela maiihS as forças
estarSo concentrndas cm Ka-
mina, e qur na terça ou quar-
ta-feira terão regressado a
Bélgica".
Apelo 'do Papa

O Santo Padre manifestou
nestes últimos dias seu vivo
interesse em relação ao povo
congolés, Indicam o "Osservn-
tore Romano"" e a rádio Va-
licano. em nota publicada on-
tem em relação com os últi-
mos acontecimentos de Stan-
leyville."As informações proceden-
tes de Stanleyville "deram a
conhecer alguns fatos que
alentam profundamente eon-
tra a conscicncit. civil, por-
quanto constituem uma viola- j
cão da? normas humanitárias.
Ante a., cenas lutuosas dessa
rrsião. o Papa renova seu
anélo para que prevaleçam os
sentimento.-- (ir paz. de soli-
dariedade fraternal e para •
que sejam salvaguardados os
direitos dn homem e. em par-
ticular, dus inocentes e indo-
fesos"."O desejo de todos", eon-
clulu a nota. "é que a con-
rórriia e a paz sc consolidem
r.o Congo e que possa ser re-
tomada uma vida fecunda e
laboriosa, baseada na com- i
precnsáo e na colaboração de
todos os cidadãos".

Chombe se Defende
"t falso que tenha havido

Intervenção belga e norte-
americana no Congo", decla-
ra um comunicado oficial pu-
b'-ci_(. r*. orttfm. cri T-.opol-
villc e que contes a o> ata-
qm. nuc vé'.. sendo lunçu-
dos eontra o Governo de Moi-
ses Chombe."O Governo eongole... cun-"--
ciente de suas ro--pcnsabilida-
des internacionais — acres-
centa o documento — autori-
.-ou a intervenção ric tropa?
estrangeiras dc socorro, a fim

/de salvar a vida de elementos
pa:-. e a segurança interna-
cionais".

URSS Ajudará
o Vietname
do Morle

MOSCOU • HANOI (PP-
UH) — "A União Soviética
eda dlipeita • concodor
tua a|uda ao Vietname, |é
que não pode ptrmaneeor
Indiferente em face da»
constantes ameaças dos Es-
lados Unidos contra • Re-
pública Democrática do
Vietname do Norte", enun-
ciou ontem, em Motcou, a
Agência Soviética Tm,
numa declaração autori-
ir d.i

Por outro lado a Aflèn-
cia de informações do Viet-
name do Norte anunciou

; em Hanol que navios da
guerra norte-americanos e
sul-viclnamitas bombardea-
ram duranta 1 hora, na
noite de 15 do corrente, »
Ilha nortc-vlatnamlta Con-

. go, situada eo norte do pa-
ralelo 17.

"Essa p o I i t le a militar
aventureira — acrescenta
a declaração — constitui
uma violação flagrante dos

j acordos da Genebra c <
' contrária aos princípios do

direito internacional".
"A Agencia TASS ettá
utorlieda a declarar que

t URSS condena resoluta-
menta a aeão agressiva

mpretndides pelot Etta-
dos Unidos e que te mani-
testou contra o bombardeie
de objetivo» situado» no
Terrltóro da Repúblce De-
mocraeia Vietnamita. A
URSS exige que cessem as
provocações contra aquela
pais", acrescenta a decla-
ração d. Agencia TSS-

",'. 
,:-.ic?o da União So-

vicüca consiste cm que não
deve haver nenhuma inge-
rência estrangeira no& a_-
suntos internos dos paises
c dos pevos Os Estados
Unidos devem acatar rigo-
resamente o* acordos de
Genebra'', conclui a mesma
Agencia.
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SAIGÃO — A loto mostra três guerrilheiros vietcongs quando eram presos
regularei! rto rirfnnme do Sul. Entretanto, a luta contra os guerrilheiros é uma das
tr* da gurrra no Vietname. A outra é a gue envolve huilistas e estudantes e tem como
palco m, ruas (le Sair/fio. onde anteontem tre* budistas morreram durante manIIesta-
ções contra o atual governo, (Foto UPI.)

Saigão: Budistas se Lançarão ao
Fogo se Governo Não Renunciar

SAIGÃO E WASHINGTON (UPI-FP-UH. — Em volantes
distribuídos profusamente pela cidade Ce Saigão, o grupo
denominado "Comitê Unido" advertiu o Governo do Viet-
name do Sul em um "ultimatum" que se êste não renunciasse
até á eero hora rie ho|e os manifestantes se queimariam nas
ruas da capital embebidos em gasolina.

A auto-lmolaçSo dos monges budistas em 1963 provocou
* queda do regime do Presidente Ngo Dlnh Diem.

finalmente,
rie fogo.

iinciriios por meio

Estado de Sítio

Um importantíssimo serviço
de manutenção da ordem
constituído pelos militares
armados foi estabelecido mi-
tem desde as 17 horas em
Saigão. especialmente diante,
do Palácio GialonR. sede da
Presidência dn República.

A maioria das grandes ruas
que vão do centro da cidade
aos. bairro" extremos, e que
passam perto do palácio pre-
sidencial. foram cercadas por
srames farpados c madeira.-,
por trás dos quais estão ;..
forças armadas.

Segundo rumores que cir-
culam nos meios budistas,
mas que até o momento nâo
foram ainda confirmados, os
membros ua hierarquia decJ-
rlirain durante umn reunião

Em MESQUITA
Casas por
apenas v
cr$ 350.000,||
de entrada 

-

cr$ 55.000, por més

A

_«_*.

_r ^^^*H__I^^

pofatyCtek /

A EMIL constrói uma nova ci_oç.e (VILA-EMIl/.
Casas mesmo! Com um ou dois quartos, à suo «tcólha:

O que Você sempre sonhou: sua casa, ao seu alcance!
Visite o conjunto em construção e a casa modelo,

Av. Getulio de Mouro, (oo lado do estação Mesquita).

CINCO ANOS PARA PAGAR
Censtru.pra

^^entreaa ,-_«. .__£##__ ™ I
/ des __N_k I I

em iLafl §__.__¦___ I __^—^cmll
Rua dos Andrados, 96 - 7." andar

Grupo 702 - Tel. 23-0086
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INSTITUTO DE APOSENTADORIA |
E PENSÕES DOS COMERCIÁRIOS \

DELEGACIA NO ESTADO DA GUANABARA I
EDITAL §

CORREÇÃO MONETÁRIA I

nau-
DE UTILIDADES

GERES
DA GUANABARA

MUSEU
MODERNA

O De!-_aro do IAPC
.rr- vista o estabelecid. n;
no -Diário 0''Cial" de 17

valordr 50".. ns vs
r;ue efetuarr'

no E.tado _a Cuaniba'*. tmdo
L.- 1 *?•¦ dc 14.11-64, pubücada

"•64. comunica que go.a-áo ds
un; n-ulta. anlic^das. os contri-
pagamento de -»eij débito até

=

= rsdiJ . .0

30-11-64.
Pnra evitar a eo.recSo monetária, os S'**. tontrlbulntei

d-verão tfetusr o p. gamento de >tui débito» até 15-12-64,

caso os msimoi «ejam Inferiores a Cr} =,00.000,00 quinhen-
toi m I cruzeiro.
Os débitos superiores « Crí 500 OOO.OO 'aulnhertos mil

cruzeiros' poderio ser pagos em até ÍO Ivintei prestações,

de valor nio Inferior a Cr} 300 000.00 'tre.ento» mil cru-
_e!ro»i. sendo a pnrr.e.ra paga até ._ rie novembro eor-

I rente. =|
O. débnos cuja coo.nca i»ja suspensa por medida «d- ^

Ê rr,i .iitrat.va ou judiei-. *. nâo incorrerão em correção mo* 5
= nelár.a sr o devedor depos^ar. em moeda corrente, » tm-
5 portância questionada até 30-11-64

Comunica, .utrcssim, que a Lei *.*81. em seu artigo |
5 9.'. altera, também, as disposicíes da Lei 4 383, de 28-8-64, |
= no tocante à contagem de pra/o B

JOÀO AFFLALO — Subst. A.it rir, Dr.egado
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1 Administração do Pórlo do Rio de Janeiro 1

AVISO I
Concorrência Pública N.° 434
* Mlmlnlstr». o dn P6rtn iln RI" ilr lani-lro lura r»Jllrar 5

>i IJ hnr*s ito dia II dr dr/rmliro ilr l.r.4 no rii-p-rlamrnln =
dr Enjrnh-ri/ a Arrnida Hmlrliurs Alir. número 10 — l." m- f.
dar. » fonrorrénrH Plibllra n • 4.4/Í4, para in<lalarín dr rsjo- „
los «unitários nns nloros "Rin r.ranrtr dn Vnrt»" » 'M.iranbSo ^
fimforrn. I.dltal publlradn nn Ina rio Oficial" dr '¦ dr nosrmhro g
UWimti. V»ri. I r\n CsL«do dl ..ii-tn. .>_.__. pa| 22 0*.-^ H
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64 VISITA-LA É DEVER DE PATRIOTISMO
NAO FUNCIONA AS SEGUNDAS-FEIRAS

Convidar todos o» budistas a
In.cr boje uma Rrcv. de fome
se o Governo de Tran Van
Huong nfio se derhith* p-^tn
noite.

Frente
O "Comitê Unido" c_tá for-

mado por membros de "todo.
ns partidos políticos, seitas
religiosas, jovens, estudante?
r- crianças escolares''. . egundo
sc afirma nos volantes.

Os lidere, budistas, por . .ia
vez, afiriiimii nào ler eonlit'-
vimento algum dn^ amença»
ne suicídio publico.

O '•ultimatum*' adverte a
Huong Que sc nào renunciai-
grandes manifestações se rfa-
lizarão. nl. in de uma grevp
moral, di.-íU_rbios estiulRMlis e,

Um decreto dt proclamaçSo
do estado dc sitio em Salgâo
foi assinado na noite de quln-
ta.feira. pelo Chefe do Estado
Phan KJiao Sou, segundo ln«
formou fonte autorizada, m-
hora jem confirmação oficial.
Tal versfio Informa que o pe-
dido dc emergência será apll-
cado a partir de hoje com
vistas a um possível agrava.
rrento da situação.

Esta decisão foi tomada de-
pois de uma entrevista entre
os Cenerais Nguyen Khanh e
Tran Van Don com o Presi-
dente Phan Khao Sou.

Enterro Adiado
Koi adiado para hoje o en-

lêrro das vitimas budista»,
que morreram anteontem, du-
rante o? choques entre jovoni
manifestantes e forças poli-
i-ais c qur devia realizar-se
ontem Consta que .... vitimai
níio três.

Transatlântico Parte Petroleiro
cm Dois: 16 Tripulantes Mortos

NOVA IORQUE (FP-UH. — Deiessei» tripulantes do navift
petroleiro norueguês "Slolt D _nli" morreram n» manhi dn
ontem, em virtude da colisão dt sua unidade com o trantatlán-
tico de luxo Israelense Shalon", na entrada do porto d* Nova
Iorque, em meio a intensa neblina. O petroleiro partiu-»» em
riois, sendo que uma (Us partes — a da pòp» — naufragou
com 33 tripulantes.

Os serviços costeiros norte-
americanos indicaram que ou-
iros quutro tripulantes do na
vio petroleiro estão tleiapa-
reridos. Informou-se ..inda que
tinham miíij salvos 2.'l mem
hri-is da tripulação.

Ao todo, 43 homens se en-
ronlravam a bordo do "Slolt
Da-^ali". A única vitimo d" pa
quete israelense . uma mulher,
iiiie pereceu em virüidc de
uma hemorragia interna. Tinha
. itln evacuada em helicóptero.

Partiu-se em Dois
O navto-petrolelro noruegué^

fui partido em dois pelo "Sha-
lon". Ue/ tripulantes que se
encontravam em sua pa11 <-
dianteira foram salvos por
helicópteros do serviço costei-
ro. A parle traseira dcsapiire
riu snh a- atiuas. Xela se
achavam 3.1 tripulantes, tro.i
il"-. nuais puderam ser salvos
I nrani recolhidos os corpos rlc
Hi mn ros tripulantes, mas não
os dos quatro membros res
lantes da tripulação.

m.is modernos ria fompanhia
israelense "Zim", unha larpa-
tln dc Nova Iorque durante a
noite, para um cru.eiro em
águas dn Carihe. Nele viaja-
vam 816 pa-^aceiros r uma tri-
ini!ação constituída de -tiifi pcv
>o,_. O navio sofreu avarias na
popa. mas conseguiu dar meia
volta c- regressar a Nova lor-
que. utilizando seus próprios
recursos. Cinco tripulantes rio
navio-petroleiro norueguês fo-
ram recolhidos a bordo db
¦Shalon".

"Stolt Dagali"
O "Stolt Dagali", de Oslo, ti-

nha zarpado de Filadélfia e _e
dirigia para o norle. rumo a
Ncivark. A colisão sc deu as
_.20 horas, perto do (arol dc
Ambrose. na entrada do porto
ilr Nma Iorque. 0 mar esla;
va tranqüilo mas rcroberlo rlc
neblina O denso véu s'¦ rii.si-
imu ,m amanhecer, rj que (ut-
mitiu que o* hclienptpro. dn
.rviçn costeiro acorressem

nn socorro do.- náufrago., as-
.im como diversos navios que
-i- encontravam nas imediações
do local do sinistro

"Shalon"
O paquete -Shalon'', urr
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GANHE (
• GORDINI CKM

• TELEVISOR
° MÁQUINA DE LAVAR {
* REFRIGERADOR \

I PAGANDO ATÉ 0 DIA 27 SEU J

| SUPFR CARNET MARCO SAPATEX |
I SORTEADOS PELA EXTRAÇÃO DA LOTERIA |

FEDERAL DE 28 DO CORRENTE |
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LINS PEl
1 VASCONCELOS]

CASAS "«i!
Rua Heraclito da Graija n.° ?3, esquina dt R»»

Cos.'r Zama. Nao sáo casos populares, sao casas
mesmo — Sem viiinhoi. acima oo abaluo « que
voce aicita a seu qòsto. Farta condução c bom

clima. Obra |_ Iniciada. Sala, _ ou 3 quartos l«r-
dim e quintal. Dependência', completas. Sinal des-

de .180 mil e mensalidades de 43 mil. Nota — ven-

, demos mais de .00 casas n» Guanabara - 600 fa

. míllas nao ie enganam. Mali um empreendi-
\ mi»nto d*

f RUA MÉXICO. M8 • G. 905
TELS.: .2-5312 E 42-4574OIUCIL

JÚLIO BOGORICIN, CRE
Informaço.i no local ale *» ti hoiai
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ASSALTO POR HORA NA ZS
Murilão Elegante Foge Nas Barbas
da Polícia Deixando Amante Presa

Só Por Cima

é Ótimo l
¦¦ 

-*

tt
tle Elegantemente tr«|»do, dt terno prete, cerni., branca <

iculot ««coro», e bandido Maurlllo Alvtt doi Santos, o Murilão,
furou • cerco policial na Morro do Encontro, em Vila Isabel.
Coma ©• policial! nio conseguirem capturar o bandido, te con-
tentaram am prendar lua amante, Maria di Santos, a Merllnha,
da 33 anoi, quo reside num barraco do Morro do Encontro, lo-
cal em que Murilão estava à hora em que a policia chegou.

as,
lu-
im
ili--'(*!
¦¦aí

~'y.y.~ im ir li TfflW» ¦ •*-•.¦¦'»¦ ' ^*»**> —mm~ -.»—- —

Segundo Martinho. o amante bandido que pastou a per-
na no Polícia é 'um ótimo cidadão".

Os policiais do 25.*-* DP, In-
formados de que o bandido
homlzlara-se na casa dc Ma-
rlinha, deslocaram para o lo-
cal doía choques da PM, vários
carros da Invernada de Olaria
e da Delegacia de Vigilância,
sob o comando do próprio De-
legado Aristides Ventura, da
DVC.
Cerco
Valter, chefe. (In SVIC do

25.° DP e seu auxiliar Viciai,
há multo tempo mantinham a
casa de Marlinha sob vigilán-
cia, postando nas imediações
vários cachorrlnhos (Informan-
tes). Na tarde de quarta-feira,
receberam o aviso:

— Venham que o homem
•sti aqui!

Imediatamente providencia-
ram reforços, pois sabem que
Murilão anda fortemente arma-
do, • seguiram para o local.
Feito o cerco ao morro, fica-
ram asuardando que o bandi-
do saísse do barraco dc Ma-
rlinha.
Homem de Preto
Quando maior era a tensão

entre os que cercavam o mor-
ro, eis que surge um homem
de temo preto, elegantemente
vestido, com uma pasta de cou-
ro em baixo do braço, pediu-
do licença aos policiais para
passar. A licença foi dada, na-
turalmente. Mas «is que. ao
atingir a Ilua Senador Nabu-
co, o elegante passou a correr,
chamando, tardiamente, a aten-

çâo dos policiais que se mobl-
lizüram sem èxlto.

Os policiais, frustrados em
seus planos, prenderam Mari-
Inha, levando-a para o 25.0 DP,
onde passaram a Interrogá-la.

Revelou Marlinha que é
amante de Murilão desde 1952,
quando o bandido a tomou de
outro homem, o J(»"o Branco,
também morador daquele mor-
ro, e que multo a maltratava.
Murilão baleou o rival pnra
afastá-lo. dela.

Pororoca
Afirmou Marlinha que o que

diiem de Murilão não é tudo
verdade.

— tle não assalta ninguém
 diz — e respeita muito mu-

lheres e crianças.
O bandido tem verdadeira

adoração por sua velha mãe,
explicando que o único pedi-
do dela que não atendeu foi
para que se entregasse à Jus-
tiça. Sóbre o assassinato do
bancário Haroldo Cavalcante,
no Alto da Boa Vista, ela res-
ponde que "meu homem não é
ladrão de sapatos nem de rou-
pas, e sim um revoltado que
não leva desaforo pura casa;
dinheiro, qualquer banqueiro
de bicho lhe dá". Sobre o ban-
dido Pororoca, eln diz não ser
verdade que Murilão ande em
sua companhia, pois Pororoca
andou espalhando que Murilão
é "dedo-duro", o que quer cli*
zer que estão de relações cor-
tadas.
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Plantão
Policial
deüH

Gladiadores
O Deleqado Osvaldo rio

Amaral Carvalho, do 25.° DP,
declarou a UH que preten-
de acarear no próximo dia
2 e Sargento Fernando Hen-
rique, da PM, com suas viti-
mas, Lui* Cantarino, Domin-
gos Antônio Badaloto e Clelr
da Silva Figueiredo. Na oca.
slío tomará a termo o depoi-
mento das senhoras Maria de
Lurdes e Joana de Aquino,
que acusam o militar de ha-
ver cometido violências con-
tre os trfcs rapa7es. Regis-
trará ainda as acusações de
Imoralidades praHcarins con-
tra ¦ vizinha Cândida, d»
Ru» Curupaltl, S13, cas» 4.

No IPM a que reínonde na
II" Auditoria da Policie Ml-
lltnr, presidido por um ofi-
ciai superior, o Maior Alclr,
Comandante do 2.8 Batalhio
de Infantaria onde serve o
sarnento. disse a UH que «s
sindicâncias e-tão sendo fei*
!-»v O *cuÇflfío, n/i rorpor/u
çRo, tom comporta mento
exemplar. Os nom*M Ho* sol-
dados our o ajudaram « ***-
oOestrar o* lovens. ainda nSo
fnram revelado*. Fntrelanto
*s víHmM afirmam oue fo-
ram sete ou oltn, conhec^^i
como os gladiadores da PM.

Desaparecido
Kst."> dotPDnrocido do sua

residência n R"n S-Vci*-, de
Oliveira. 7Í1 Osvaldo Cruz,

, n débil tv-ntnl. Cnrlos San-
tnnn. dr ií! finos S"n fami-
Ila. rrmitn prr>f>rMipn',T3. p*0''*"
a n"fm pnnhor nntf.'Ín* rin
¦erti pnrprlplrn rnnvin^ar na
fcldnnrl.n nu nc In '-lefone

Marechal II' rmes IM"

Ginga Apresenta-se
Driblando a Polícia

Driblando 
a Policia mobi-

lixada para caeá-lo, Ed-
son de Sousa Oliveira, o
Edson Ginga (foto), mata-
dor do Detetive Valdir Fa-
ria. apresentou-se. onlem à
tarde, acompanhado de seu
Advogado Fernando Meire-
les. oo Jul: Talavera Bruce,
do I Tribunal.

Ginga, ao gue se apurou
estava escondido em casa dc
parentes, na localidade de
Neves, São Gonçalo. Depois
dc ser ouvido pelo Juiz foi
logo removido para a Peni-
Icnciarta Lemos Brito.

¥'&¦ V 
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Flagrante Falsário
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Calcada
Atro^ola.lo nn calraHn ria

Roa 1." de Merco, frente
ao Correio Geral, o padeiro
Antnn'o Guedes 'cn*sado, 60
anos. Rua 8. CS, Parque Ara-
runma, Meritll. O taxi «trn-
pe'»dor (GB -t-nfL°5i cho-
rr»it_«t« rfrn o õnlbiu d**i CTC
(GR SOI 91*1, Pc». 15-U5ln».
O pfldríro t<-*vr» a* duas per-
iim pfm^^flrla-n. Es*á nrftv»
no HSA. O motoris'» rto laxl
fuoiu.

Wy s^>ém

•mMiW-%

O lolaefio Mauá-Taquara
parou. Vm passayeiro es-
tendeu para o motorista uma
cédula de CrS 500. Afobado,
o motorista procurava tro-
eo E deixou a nola bem <i
mostra, sabre a cairá enteio-
rn Foi então gue o PV
Kovaleskl (4518), policial
sempre, alerta e observador,
sentado no banco da frente,
notou que. ne/uetn cédula era
diferente, das nutras. O va-
lor era de CrS 500. mas a es-
tampa era de Getúlio Var-
gas. característica rini no-
tas de. CrS 10. Levantou-se
na meima hora e grudou o
passageiro:— Falsário!

Levou-o ao IS.0 DP, onda
os Detetives Valter e Vidal
o identificaram. Trata-se
(foto) de Wilson Teixeira
da Silva (24 ano.i, Estrada
G raj aú-Jacarcpaanái. cn-
nhecido modificador de cli-
nheiro. Com duas notas rte
CrS 10 e uma de CrS 6, /as
lima cédula de CrS 500. E
passa o dinheiro falsificado
em locais e horas cm que a
pressa dificulta a imediata
descoberta da adulteração
grosseira. Os policiais acre-
ditam que Wilson »(í(> 'rn-
be.llia sozinho. f'«: pciríe de
uma gitiuj.

Estrangulador
O ferroviário Nilo do Ama-

ral. que estrangulou a com-
panheira Terezinha Franca
Félix e depois a sepultou na.
fossa rie sua rasa. na rua
Iporanea, Inte 43. Nova Ipun-
cu. e dias depois tentou ma-
tar-se. encontra-se interna-
rto nn hosoital da Ordem
Terceira S. Francisco de Pau-
la, removido anteontem. Seu
estado melhorou considera-
velmente. Recobrou a lnri-
dez. e foi procurado por ns-
slstentes sociais, daquele hos.
pitai, que tentaram por tn-
dos os meios conseguir ciual-
nuer palavra do ferroviário.
f.ste. porém, mostrou-se cs-
qulvo, nada dizendo.

Três crianças, azora na
nrfandarle. estão marcadas
pela tragédia. Continuam na
rasa de parentes, mas re-
cismam a falta dns pais.

Nlln. tSn loco rnnsiimntl *"•
hediondo crime, tnmmi a re-
solurãn rie levar ns fi'hn*. (In
cisai nara a casa de sua tia
Annlfinia de Carvalho, nn rua
.Tnrinln Ra'*e'o. TO. casa ?.. e
n=í*m fií7. Vn dia nue ten-
tn,i matar.se. fni rever ns
fi'1-ins (Nlln — 4 anos, NII-
snn — 2 anns. n Vlma -- t
tmr, r .1 mesesl - chorou an
atii-nrá-los. direnrin cie sua
vld*. se t'an--i"nr*^cnra num
problema insohivl.

V alõo
O ênlbus da linha Maré-

ehal Hermes-Saen» Pe*»
'GB $0-04.531, quando tra-
feoava pela Rua Cerqueira
Daltro, Cascadura, perdeu a
direção ao atingir a Rua
Braslllna. caindo num va-
18o. Feridos medicados no
Hospital Salgado Filho: Iara
da Silva Vieira f 16 anosi,
seu pai Álvaro Antônio Viei-
ra (47 anosi. José Lopes '35

anos), Eliane Mari» rie OU-

veira (12 anosi, Emíli? Ma-
ris ds Jesus (44 anos,. Vanda
Moreira Ventura (24 anos',
e D-lson (11 anosi. Com rx-
cess5o da primeira, com fra-
tura do braço esquerdo o
contusões, ns demais vitini.is
sofreram contusões r esco-
rincões. O motorista fugiu.

12 Mil Imoralidades Favorita

Ges Io
Sem explicar n rc*'" deu

um tiro nn pe'to n bombeiro
Aniônio ric Oliveira, n."
"171 servindo na 5." Zona,
Camptnho, m-^irictit#-¦ n Riia
Catumbi, 1ít. a;. I0H. Em cs-
tado grave no II**..*,

Vizinhos

Rua
isas
que
)om
iar-
les-
en-

f»>
adi-

905 i
574 1 '

Oí riitetlvej Volriimar e
Carvalho, da Drlrqacla do
Homicídio, prenderam 00-
Irm, rm Laranjal, São Gon-
c.ilo (RJi. o pin'or blscateiro
/,!,-,,rie Mota (35 anos, Tra-
vessa Corintlans, 16. Penha',
que matou com dois tiro*,
domingo último, seu vlilnho
Armando Pedro dos Santos
(32 anos, barraco S/N da
mesma ruM, após ter sido
eibofeteado por êle

A pelido
A 3.« Vara Criminal esti

chamando, por intermedie, de
edital, para ser Interrogado
sóbre a acusação de lesões
corporais. Hélio lirneditn Go
mes. que também atende pelo
vulgo dc "Lata de Liso".

_ i\',7(i íetuoj nada a dl
zer em nossa drlesa e eon
tamos apenas com o senti-
mcnto (le humanidade da
imprensa — disseram eom
cinismo, a UH. o propnela-
rio nn Editorial Imprensa
Kocera Ltda. (Praça Moreira
Barros. IM — Olaria,. Antn-
nio .Vocera e seus emprega-
dos José Inácio Pereira. An-
tónio Fernandes. Paulo Neri
Miranda e. Délcio Medeiros
Cantos, presos na DCD. des-
de anteontem, quando empl-
Piavam ifoto). doze mil
exemplares de revistas obs-
cetins para srrem distribuí-
dus

A nrálica de revistas es-
tourada por uma turma dn
DCD. cheiiada pelo Deteti-
ie Dane, tica na iurisdfno
do 'J'J.Ü DP, "nele o Padre
J.ise Ai lula foi preso por
defender os favelados de
llríu de Pina. Vinha funcio-
nando ali há muito tempo.
O.s prdprlo.1 policieis du DCD
acham diticil desbaratar to-
dos o.s distribuidores de («is
revistas, "porque. sn*o apofa-
dus por gente poderosa'.
Além disso, o crime deles es-
ta capitulado no artigo 231
rio Código Penal qve esta-
li-lcce "dei-ncãn de fi meses
d 2 anos ou multa do CrS 'J

n CrS 5 mil", n que dn gran-
rie lacilidade. aos advogados
para livra-los da cadeia.
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a tel
regad
entre

dr barraco- da Catacumba, é Impenetrável — díz-m m próprio, policiai» «ncar-
t7 da iurl.idicfín Como remédio para o desmantelamento da -gang ia ençuistada.
os trabalhadora apontam uma solução bélica: lançamento clc pdra-guedlttas.

tea

Ó na Zono Sul e computando naturalmente
apenas as queixas registrodas, ocorre um
assalto por hora, segundo as estatísticas le-
vantadas pelos distritos do Catete oté ò Gá-

e mais o 3.° Subseçqo de Vigilância, em Bo-
tafogo.

Sô 

na Zona Sul e computando naturalmente vanUmentos ««J^fg^

apenas os queixas registrodas, ocorre um P;,pagalo; Fiir.bo; Macaco;
assalto por hora, segundo as estatísticas le- Macalé; Preto Velho e seu ir-

rnáo Bibi!; Anibinha*. Tir.inho;
China Crioulo: Sabará e Ma-
l'jco. Todos foragidos õa Ilha
Grur.de, cada qual maU peri-
£0so que o outro.
Inacessível

— Qualquer blitz r.z Caia-
cumba — explicam os deteti-
ves do 15.° DP — será con-
uaproduceníe. porque os ban-
(iidos alcançarGo com a maior
Í2cilidace os morros acijacen-
tes. do Sossego, da Saudade
t dos Cabritos.

Eita constataçSo deixa r.o
í: a terrível pergunta: até
çuando continuará í^e esta-
cio de coisas que iniranqüüí-
zs a população?

¦iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii "im iiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiHiiiinnimiiiiiK

O foco dos assaltos é a Fa-
vela da Catacumba, na Ave-
r.ida Epitácio Pessoa, às mar-
gens da Lagoa Rodrigo de
rreitas. Para se ter uma idéia
do que significa a gang lá
ínfil rada entre as famílias de
trabalhadores, basta passar a
palavra á equipe da Seção de
Roubos e Furtos do 15.t> DP,
que a.K.im analisa a situação
das mais crítica*::

— A única solução para des-
mantelar o bando enquistado

ra Catacumba é cercar as en-
tradas do morro e lançar pá-
la-quedistas sóbre o Morro do
Sossego, de or.de eles alcan-
çarSo a Catacumba.

Como se percebe, uma ope-
ração militar — único reme-
dio que a experiência poli-
ciai encontra para pí>r cóbio
a tantos desafios.

Os Onze Terríveis
.Na Caacun.ba atualmente

c*í',áo horr.íziados, segun"o le-

MORADOR DO BAIRRO DE CÀMPINHQ
0 2.° VOLKS DU-DIA DA DUCAL!
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LEI DOS
HOMENS

MARIO AUGUSTO

Denunciado
o Artista
Luís Vanderlei
JA 

«nvolvldo «m um caM ém
tráfico d* «ntorp«etnt«,

«om proe«»«o n» t." Vir» CrU
minai, a radialista Lul» Van-
dcrlal volta • tar nevoa am-
baratos tam a Justiça, datta
falta na ».* Vara Criminal,
onda a Promotor Santo» Ha-
to o danunelou para ajua •••
|» procasuda par aataltena-
fo. Saoundo o repreaentanta
do Ministério Público, am 35
da março do ano passado,
Luis Vanderlei Almeida, ilu-
dlnde a boa fé dc Nélsan Pa-
llpe de Oliveira, emitiu • eha-
que de número 64.1M, do »a-
ler da SO mil cruzeiros, cen-
trs o Banco de Credita Iteal
de Minas Cerals. O chasiua
não dispunha da provisão de
•fundos necessária. Ouettto
de falta da "gaita'', carne sa
pode depreender. Conforma
disse o lesado, estava éle na
residência de um amiga co-
num, quando Luis Venderlel,
dizendo-se "pronto", lha pro-
poi o empréstimo de 50 mil
cruzeiros, mediante a entre-
9a do ch-eoue que deu cem-
pliesção. O radialista será
chamado a cantar cerne foi
no dia 28 de |ene!ro vlndou-
ro, data marcada para o seu
Interrogatório.

AUDACIOSOS
Dois ladro»*; de automóveis

pu**eram em polvorosa as
imediações do Tribunal de
Justiça- ChaTn3Hoc oara In-
terrogatúrin na 4.* V*ra Cri-
mine', onde estáo sendo pro-
cessados, tiveram a prisão
preventiva decretada pelo
Juiz Baslleu Ribeiro Filho.
Audociostmente. mesmo es-
coitado*-- por praças da Polf-
cia Militar e ainda o Oficial
de Justir» Basson, emoreen-
deram fuça. Um deles. Ro-
Vrto Marque! Físuelredo Jú-
nior. no volante do veiculo
oue o levou an Foro Criminal
tentou atropelar o Oficial de
Justiça. Entretanto, fot se-
Furo, depois de muita difi-
culdade. bem a«»im romo o
seu cr,rrip8"ss, Luí« Fábio Vi-
!sr Lírio. £*ne. i entrada do
fi." Distrito Policia'., conseuulü
ae defvenrilhar, desspare-
cendo Roberto e*«tá preso.

O Sr ANTÔNIO FRANCISCO RODR 1GUES. morador à Travessa Maria José.JM
- Ca'*,T„.!)io — Guanabara — com o cupon 016324 correspondente, c uma compra leva
na DUCAL ganhou uo dia 17 de norembrr, o Volks Du-Dia. em torteio gue èreaVzado
dariamenle àt 22 30 h na TV-RIO Canal 13. O Volfcí será entregue ao felizardo no aic
30 de de-ZmZo pela Auto Modelo. So a Ducal é capaz disto... um Volks por dic de 16
de Novembro até o Natai!

NÃO PERCA A FAG!
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| 90% FINANCIADOS |
| APARTAMENTOS |

PRONTOS |
= \endo, alugados sem S
S contrato, com 2 quartos, 3
5 sala, vestibulo. banhei- 3
= ro. cozinha, área de aer- 3
5 \1co. quarto e banheiro 3
§ de emprecade Sinal 10 3
= por cento e o restante g
S financiado em 50 meses 3
1 s parscelas intermedia- 5

: = rias. Rua Condêssa de 3
; 1 Belmonte, 211 — Gra- 1

= lau. Iníormacões no lo- §
; = cal diariamente até ht 3
i I 21 boras ou na Rua Ml- S
I £ juel Couto. 2.V sala 703 |
I = — Tel.: 42-2250. 1
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1 RESPOSTA DO COMERCIANTE. ILUDIDO EM SUA í

I BOA FÉ, PELO MÉDICO. QUE DIZ SER UM CRÁPULA |

C}ua*,e tròs meses rtrpo,«

do latrocínio que nbalnti s

oplniío pública, voltam os

.policiais (ln Drlecacia de II"-

micirtios a afirmar que Ma-

ria da Glória da Silva, a

sniante favorita do milioná-

rio Roberto Amorim Clia-

musco, morto em seu npnr-

tamento na Rua do Caleie.

30 é quem pode esclarecer o

crime

Os detetives da PU nSn
entraram em detalhe**, não
explicando por exemplo p<*r

qne ale a;:ora não confirma-
rnm nem apatíaram n** **',**-

peita» rontra Maria da GUi-
rii. den,,!- de tê-la em 111*'..,-

por um sem mimem de vê-
tc». |i;*i*m simplesmente que
n-üiardam n biii\.i do pro -

cesso, já enviado a Justiça,
parn complementá-lo.

Nns inúmera** vères em
qne foi inquirida Mana ria
Ol/crln disse sempre que o
milionário lhe panava o nlu-
miei de um apartamento nn
p,,a An. Laranlelras e lhe
dava umn me-*ac'n de Crs 100
mil. No cr«o. rnmo nntii-;a-
f.ccs, desfilaram s»i«nettos
sem ronta princlna^ieoie
mulheres, ci* n^e ° niüiopé-
rin faria de sru apartamen-
to um nutí*r.t!,'0 har-ím.

o nr Juiz da *•.** Vara rrlmin.il rtr Mlrról. Pr. D(*>-io lt\-

baiana ordenou o arqutvsmento rin flasranlí lavrado rontra o

r...nr-rl.n,i. Mrt.n.lrn. qnr surpreedell sun espfis». no veiculo ilo

mCdlro Hr nnndolpho Penna Rih.is. com ronsiiltorln na \ventd»

llin nr,,'r„ 1*0 ms. f.m. ' P*«tdente na Rua Álvaro dr \..*.r,in

n." 11. Icarat, romtrclantc que tol autuado por atreii.'." rcnir»

n rif nio nifdtro.
O arquivamento hnsenuse n, preme*-.*.,, do Promotor t'r.

Hilton M.,<*a. nns srcilntcs tírmo»;
•m r,i:-.t - v JI-st-ca PCnLiC.t - nt.v - mi-i.miko

r.oscu.v"' no VALLE - «TIDO - IM - »o CCU-n Penal.
_ i'V:iilii - lc* manrtra rslr..nl>.. r confusa sr n,.-, apr..

>„„:„,'¦ os fai,,-. narrad.ii 1.01 pre.entr. auto, - Quatro .io 01

.,,¦,<„,..*,.„, c,*ni....s do evento, (|U»l« lejam: o condutor do.

irc-sii- 
'„ 

acusado, ., mima -¦ *ua «compnnhante, qu-. rir sru

umu,' r esposa do riu. Vejamo. a Ul» de rada uni. - (• con-

dutor c autor da prluío, em nlntese, rereln o ocorrido da «e-

lütnte forma: passava peta Ru. Minei dr Frt... CMttado «u

automóvel, quando ao chear .0 ninai lumlnofo, rahtrnte no

rn,r„..,..,.i,*nto daquela artírla rem a Kua raitunde» •*>".».

notou q„o al, havia, um tumulto entre um rldadlo e o. orupan-

,rs dr um onirn vrtculo .11 esUelonado. - Aproximando-»*,

viu que uma pa»sa;rlra riMs.* rarro r-tava irndn «rjur. por „m

deu braços por ,1111 rldadío. sendo qur èste iriia.a r pedia >

presença policial - Sem rnir..r rm ponnenores, arremit* qu-

colorou a- pessoas qur causavam n tumulto rm sru carro, r

rumou pura a policia. - Mi. declarou a cm» acima descrita t

mais qur o cidadão que r.ta-n ao volante do carro parado,

l.edía para ir a «ame d.* corpo dr delito, parir ,-ndo-nos que .

r.M, altura os lltltantes *.¦ acalmaram. - Vim. a .cr o Ir. no

Ceraiitr Ia, rado. as dua» iríti-munhai. ambas. d. apresentação,

q,„. ratificam tudo o qur disse o rondmor - •> vtttm. naldolpho

Prima Riba., rm principio, declara ha.rr recebido um «V« por

tim cldadáo a quem conhece por -Mdrmtrn Morais do Valle p.r.

logo em sepuida, retificar o nome de sen .rressor assim romo o

munem de (olpcs recebidos, sem qne. entretanto. preclM.M qnsn.

tos — Continuando, du qur ronhrceu e sabo-o marido de iU.

acompanhante, demonstrando. Inrluslve. ser ronhecedot de d-ti-

llies d., vida Intima do rasai, r que o indiciado asarra.a su.

acompanhante, ale^ndo que Iria le* a la róis et. estav. tnter,!,-

tada. culminando por dlier que sua acompanhante, esposa do

reu "nada tinha a *" rom o seu a*jrc..or, pois et. cst.va com

separa, ,„ d» corpos" - » teiltmunha Informante Ant.ml.-ii.

esposa dc indiciado, sí, r prensa em su. nvrratl*. .te o mo-

mento em que o c.rro p..r.,o a espera do sinal lumlnMO, porque,

de resto s-„ depoimento é uma conlusio tremenda. - !>!/ rl»

qne seu marido, um cidadão ¦ quem conhece por Aldrmiro

tionr.lves do Valle", asreillll Handolpho a .Aro. enquanto qur

procuras» crjar ... mrsm.. com o, dedos, sendo impedido nesse

seu Intento por ela. Informante. - Prossetuindo. dir que Alde-

miro nAc satl-lolto .11, querer errar Hanriclphn, tentou e.canar

a ela antonieta. e qur Aldemiro ao entrar no rarro t arrrdlr

a Kandolpho t,r„ll a chave do carro e Ja a tinha colocado no

bólv. sendo que ela, Informante, rettr..u-a (a chave), impedindo

assim que o Indiciado a levasse — < onclulnd... dli "que a

Informante pode perceber tod. essa rn.a porque estava .alma.

sriirin qu.m.rt,. o »«r. »»or, chocando-se cm a tes-.a de encontro

ao portal rio c.rro fcrlndu-.t", tlnalliando seu depoimento fa-

icn.lu a fatos de sus ,ida intima. O indiciado. — t o depolmen-

K. que nus parece mais convincente. — AleCa ele que ao astst.f

.ua esposa no Interior de um •C.ordinl** «br.çad. cm o d.ulor

I

P-nr,» tl'bas saiu rm persernlr-io do nrimo rindo > alranca-lo

no sinal luminoso Ja ni.-nclon.do. - Ai descreve . cena. Ja nar-

rada prio» d-msll personagens, da seguinte forma: - apro*,*,-

,0,1-sr da parada do (...rdlnl no sinal, fo, »,* éle e seguro,, sua g
np6ta, pedindo que a mesma saísse do seu Interior, sendo que ;

ei. -e n*gav» . fa,r-.„ - rnqnanto dlalog.v. o doutor Penn. :

n,t..s uiun pcis outra nona com um revólver na mio. dando

r„m »sl. em <'U rosto momento em que sibrou-lhe um ponta-

pc n. mio, vindo o revólver a cair ao solo e o «ru empnnhador

dentro ,1» carro - Continuou «mirando .ua «pôs» e cl.rn.ndo

„„r ••nolícl." "poliri..", momento em qnc foi no. amente acre-

d„to pelo doutor Penna Riba. e. logo apés, chegou .0 localIO

pó lcl.1 que prendeu e conduriu a todos. - Ai a narrai,va das

partes. - O tato de.cr.to. p..ss„u-se no dia 13 de junho sendo

„ „„ ,11. - de julho surge a te.temunha dr fls. 20. tr.ttda au

Íu.o la vitima que para tanto, alegou qne ••» Pre»nça^de ttl

pesso. id.ssa testemunha, foi consignada pelo próprio MMad.

no sru mierrogaiórlo no auto de rrtsio em flagrante .V fat^O

tndlclado f»7 alusio a "m.i. um. pessoa que o depoe«IU »to

connece-, como viajando, inicialmente no citado t.ordlni

WníTtm quando ainda frrvl.m os fato., ttt alusio a qualquer

outra pessos no Interior dn carro, nem mesmo . informante An-
"mel. 

oue, Por „n,l. quando do desenrolar dos fatns se mos-

,r»T. ...bremanelr» "ralma" - Essa testemunha. IUXT. « fato

tal romo o fireram . vitlm. r su. .eompanh.n e. ert*« pr«-

«ente a tod.-« os lances, mas nio foi vista no local por nlngurns

nem se prestou a tr i policia, no momrnto. para esclarece, o

ocorrido. _ Não nos convence esse depoimento. A conclusão ., qur

cheiuno. depois dc tudo que foi narrado, é a de que o. aron-

iciment... g-do, prl. separação do cas,, U*^*£"££

Um ralie» mais profundas r que rm casos que tais. nio «ria

procedimento criminal, no caso o oferecimento da denuncU, o

elemento es.encl.l a que o casal tornasse .0 convtrio InUmo r

., mo.tr.ssr novamente » so,rd.de como mando e mulher »

qurstio de familia snrgtd.. se no, aprcnla como valor «.ciai

nrnlto suprr.or a qualquer proredlmrnlo criminal. Por «,s fun-

.lamentos, preferimos o arquivamento d.* pres-n.r Inqnrr to Ji

oue no raso no.-.,* entender essa r a melhor política criminal a

ser 
'.dotada 

ta sperir. E' o qu, ped. o Orcio do Mlncsrrrlo Pd-

Mtro Nlterél. 21 de Julho de l*Wl (»•• > Htl TO> MA*-«% _

Promotor de Justiça". Certifica mal. que a folha. St ron.,, o

.eguinte de.pa.ho: - «OESPACHO - -.ItOl 'IVE-SE. Em - de

julho de IML ,.<ss.l DCCIO ITABAIANA COMIS DA SUA A -

Jnií rtr Direito'".
D mesmo medico esta srndo processado na II" Vara ( rlml-

nal peto mesmo comerciante por injúria, calunia e ditam.cio,

praticado, no projrama Radiofônico "Tribuna Espiri »» «¦

21-d-ícl. pela Ridlo Copacabana, cujo medico era facultai,,o

...istentr de mlnh» famlll» ha quatro anos. na época em questão.
Est» * a rrsposta que posso dar a esse medico e a seus en-

teados «o Sr. Fernando Carvalho Cunha r a.» qnr me calunia-

ram e tentaram dlfamar-me atrase, da boa fé de um re,H,rter

deste Jornal, durante o. dias 11. lt e IS de .Minho de 1<>M.

\iu adiantam ameaças pelo telefone, sab-m ond. encon-

trar-mr, no n.rsmo lur.r qur moro ha ^ anos sou homem de

rrsponsab**id...lr. rr.priio e caráter, náo t-nho t-mro a perqer

com gente dessa cspccl.*, que nio e d,fn» de pertencer a

s y. t* E

Kio de Janeiro. 2S de novembro de I9M

ALtSEMIRO (RONCAI VES IK» VAUX1 
1 „, espô» no interior d, um "Cordin,** .br.çad. cm o d.utor u PENt.KO C.ONÇAisan u- ,
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CONTRA-
ATAQUE

Interino
Grande "Batalha

0 
CAMPEÃO carioca de 64 terá um minlmo de 10

pontos perdidos, tal a situação do Fluminense,
líder com duas partidas difíceis ainda a disputar.
Será uma afirmação da fraqueza das equipes e do
declínio do futebol carioca?

Não somos cios que procuram ver apenas na ca-
teeoria das equipes ou dos jogadores as razões para
os fracassos ou sucessos dos clnbes. Num profissio-
nalismo diriçiúo por amadores — veja-se os homens
que respondem pelo Departamento de Futebol dos
diversos clubes e não se encontrará um só que te-
nha noção dé.s.-.e esporte. Há muitos fatores a consi-
derar. Um deles, do qual nos ocuparemos hoje, que
tem influência direta nas oscilações verificadas até
agora, é o ria Lei de Acesso.

A ameaça rio descenso provocou uma reação
imediata de aleuns clubes, entre os quais o Bon-
sucesso e a Portuguesa, no sentido de reforçar seus

quod'-os Clubes que antes tiravam dois ou tres

pontos no máximo, dos grandes, êste ano, sobre-
turio o Bonsucesso, conseguiram proezas verdade!-

ramente sensacionais. Sem se contar o América e
o Bangu, embora a fase desigual enfrentada por
ambos, que saíram do melo-tèrmo para ficar entre
os maiores da cidade.

O Campeonato, que antes se resumia numa luta
entre quatro — Flamengo, Fluminense, Vasco e Bo-
tafogo — teve, desta vez, outros concorrentes. Fl-
cou mais ou menos semelhante ao Torneio Rio-São
Paulo, quando todos os pontos perdidos sáo recupe-
ráveis. O melhor exemplo pode ser encontrado no
próprio Vasco, que tinha seis pontos negativos nos
quatro primeiros jogos e até três rodadas atrás re-
cuperava a "chance" de conquistar o titulo. O Cam-
peonato passou a interessar não apenas a uma
meia dúzia. A "batalha" pelas duas vagas para 65
teve suas implicações também na classificação prin-
clpal.

Foram feitas, igualmente, muitas bobagens du-
rante o Campeonato. Clubes que deram vantagens
exageradas e outros que jogaram a "chance" fora.
Trataremos disso amanhã.

DEFESA
CERRADA

Jacinto da Thormei O Cotação cie SS
0 

LEITOR Saul Fria, que mora em São Cristóvão e
torce pelo Atlético Mineiro, escreve perguntan-

do se o notável médico, ator. escritor e Jornalista,
Silveira Sampaio pertencia "de coração" a algum
clube ou se "chegou a atuar como Jogador juvenil
ou amador". Ê claro que o nosso querido S.S. Jo-
gou como todo mundo, mas nâo sei se foi juvenil
ou amador. Creio que seu clube cra o América. Isso
mesmo, era o América.

Silveira Sampaio cra homem de enorme curió-
sidade. Tinha o faro dos caçadores e por isso caçava
noticia, o que fêz dele um jornalista e comentarista
bem Informado. Corta vez me telefonou: "Maneco.

por que o Nilton Santos nunca se machuca? Você
|á pensou nisso?" Confirmei que até aquela dnta a
"Enciclopédia" — só tinha tido um acidente mais
sério e quatro mnchurndos sem importância, em
15 anos de futebol. K Silveira Sampaio continuou
perguntando: — "Será que é por qtte êle quase nun-
ca cai no chão, raramente embola com os outros ou
será que a sua saúde muscular é excepcional a ês-
se ponto?

Era Inesperado para mim que o médico Silvei-
ra Sampaio estivesse perguntando a mim que sou
leigo. A verdade é que éle estava apenas lançando
a questão sem esperar resposta, nem minha nem de
ninguém. Era como se estivesse propondo um estu-
do sobre a questão, êle que não era de multo falar
em futebol.

De outra íeita, Silveira Sampaio ine decepcio-
nou bastante. Disse textualmente que isso de ten-
tar ensinar teatro em estúdios, e cursos era unia

perda dc tempo. Era, dizia êle o mesmo que ten-
tar ensinar futebol numa escola.

Embora discordando da opinião do meu amigo
reconheci que êle tinha direito rlc pensar assim,

pois Silveira Sampaio fêz teatro. Jornalismo, tele-
visão c mil outras artes baseado unicamente no
mesmo tnlento cltus peladas. Êle nasceu com a ca-
pacldade de criar. E o criador, seja éle Pele, Gar-
rincha, Didi ou Nilton Santos ou Dorival Caymi não
acredita que samba e futebol se aprenda na escola.

TREINO DE HOJE VAI ESCALAR O BOTAFOGO PARA O SOCO CONTRA O FLU
m| Olho na Vaga

Mane:—Já Estou
Bom e Vou Jogar
HERCULANO TEM
PROVA CONTRA"BANDEIRINHA"

Sabedor de que o bandeirinha Graclano Afonso pre-
tende processá-lo, na Justiça Comum e Desportiva, o diri-

gente José Herculano, do Fluminense, já contratou os «er-

vlçoa do advogado Ivã França, representante tricolor no

TJD, da Federação Carioca de Futebol, para provar atra-

vés da testemunha Maurício Hernandoreyea, "que de fato o

auxiliar de árbitro apostou contra a vitória do Fluminense.

em aeu jogo com a Portuguesa, quando era cie um do*

juizes e, portanto, agindo desonestamente".

Graciano Afonso foi o los Alberto. Procópio
responsável pela anulação
do gol de Joaquinzinho, ten-
to que daria a vitória ao tri-
color, no úitirr.o domingo,
no Campo do Botafogo.
Apronto

Com um rápido e puxado
individual cie vinte minutos
com o nreparador-íísico Or-
lando Moreira e mais qua-
renta minutos de dois-to-
ques, os jogadores do Flumi-
ner.se cumpriram o progra-
ma do dia de ontem. nae
Laranjeiras. preparando-se
para o compromisso cor.tra
o Botafogo, domingo no Ma-
racanã. Para hoje. o técnico
Tim marcou apmnto da
equipe, sem pretender qual-
quer alteração, formando os
titulares com Castilho, Car-

SE 

minha escalição contro o Fluminense
está deptndendo exclusivamente de mim,
garanto que vou jogar. Estou bom do joe-
lho e sem medo nenhum. Tenho treina-

do com cuidado, como sempre treinei, e não com re-
ceio. Quarta-feira, me senti melhor e estou certo
de que com o treino dc hoje estarei no ponto para
jogar.

los Alberto. Procópio, Altair
e Nono: Oldair e Denilson;
Amoroso. Ubiraci, Joaquin-
zinho e Gilson Nunes. Os
casados, ontem, juntaram-se
aos solteiros na concentra-
cão que se prolongará até
três horas depois da parti-
da. domingo, assistindo fil-
me hoje e passeando ama-
nhá. pela Barra da Tijuca,
no ônibus do clube.
Castilho

Três jogadores titulares do
Vasco — Barbosinha. Mara-
nhão e Russo — além do
aspirante Alcir. estiveram
de visita, na enfermaria do
fluminense, aos craques
Evaldo e Edinho. operados
de meniscos, corversando na
ocasião com o Dr. Valdir
Luz,

Mane Garrincha, que se con-
fessa com "fome" de boia. pro-
meteu dar tudo no apronto de
logo mais, em General Seve-
riano, priiieopa'mente porque
a contusão de Jairzinho pode-
rá criar um problema para
Geninho que é!e. Mane, acre-
dita pork-r resolver.
Possibilidades

O rea, arecimento de Gar-
rincha vem sendo considerado,
no entanto, por Admildo Chi-
rol, preparador físico que vem
acompanhando sua recupera-

ção. como muito dificil, no mo-
mento.

 O único mal de Garrin-
cha, agora é psicológico —
disse Chirol. Ele dá ¦ impres-
sâo dc receio nas bolas divi-
riklas o que é natura! em ra-
zão da operação a que se sub-
meteu. Desde quc vença o re-
ceio estará em condições de
voltar a jogar. Tudo depende
dele. Pode ser hoje. amanhã,
ninguém, a náo ser êle, pode-
rá responder.

Geninho também entende

que .Mane e o que reúne me-
nos condições para domingo.
Não quei- arriscar o jogador
nem seus companheiros pio-
ml\ endo seu repareclmento
prematuramente. Desde que
Mane demonstre, hoje, que es-
tá. dc fato. no ponto, poderá
escalá-lo. Mas pretende se de-
ter mais na fórmula Roberto,
Jairzinho e Quarentinha, des-
de que Jairzinho, possa jogar,
ou em último caso lançará Ro-
berto, Quarentinha e Zagalo.

A linha de quatro zagueiros
será formada por Mura, Zé
Carlos, Nilton Santos e Rildo
e a única dúvida no meio cam-
po — Élton ou Didi ao lado
rie Gérson e Arlindo — tam-
bém deverá ser desfeita no
apronto de logo mais.

A presença de Quarentinha
é ponto pacifico para os diri-
gentes alvinegros, quc nâo
acreditam na suspensão de seu
"artilheiro".

Mm*®ü
Garrincha ensaia o drible característico
posiç/Io que Jairzinho, contundido, talvez
tiolpho Machado).

ü
orientado pelo preparador Chirol, de 6lho n«
n4o possa ocupar contra o Flu. (Foto de Ro*

Vasco Sem
Fontana e
Com Russo

ESPORTES
A Notícia em
Cima da Hora

AMÉRICA NÃO TEM GOLEIRO
Pompéia, contrariado eom • multa d* vinta-por-eonto,

por ter chegado atrasado para o treinamento de anteontem,
não apareceu, ontem, para a sauna programada pelo treina-
dor e criou sério problema para amanhã, deixando o Amé-

rica praticamente sem goleiro para o jogo contra o Bangu.

Ari, contundido, difícil-
mente poderá jogar. Mauro,
que poderia ser a solução,
obteve licença para casar-se
e estará também fora de co-
gitações. Desde que não se
resolva o impasse criado en-i
tre Pompéia e o técnico, a

solução para o problema te-
rá de ser encontrada entre
os goleiros aspirantes.

Ataque
As outras posições ficaram

definitivamente definidas no

coletivo de quarta-feira, con-
finnando-se a escalação dos
mesmos jogadores da vitória
sobre o Madureira. O trei-
nador ficou satisfeito com o
rendimento de Gilbert, Zèzi-
nho, Paulo Leão e Abel e es-
tá certo de que os quatro
produzirão mais com os pro-
gressos de Zèzinho, que rea-
pareceu depois de violenta
contusão na partida contra o
Flamengo.

O Vasco 
"di Gama realizou

na manhã de ontem, em 8So
Januário, um Individual de
30 minutos de duração, te-

guindo-se um bate-bola eom
os aspirantes. O zagueiro
Russo, que substituirá Fonta-
na, não participou do treino,
tendo sido poupado em vir-
tude de uma leve contusão
no tornozelo direito.

Hoje pela manhã haverá
um coletivo, o qual servirá
de -apronto" para o jàgo de
domingo contra o Canto do
Rio e para amanhã, EH mar-
cou um treino recreativo, se-

guindo-se a concentração na
Lagoa.

táer Defende Hoie o
Titulo na Colômbia
BOGOI•liei

FLAMENGO
PRAIA DtmAMENGO-72
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Fefeu sofreu distensão muscular no eoletl-
vo di ontem, do Flamengo, cónstituindo-se em
novo • sério problema para o técnico Flávio
Coita escalar a equipe rubro-nagra que ama-
nhã, no Maracanã, enfrentar* o Madureira, em
rodada dupla, fazendo a partida preliminar.

Nelson \k este de sobreaviso • seguiu, iun-
tamente com os outros titulares, para a eon-
centração da Gávea. Segundo o massagista
Luis Luz, é seu desejo ter uma "conversa es-
clarecedora" eom o Vovó Congo,- macumbelro
torcedor do Flamengo, para saber o que exis-
te, "pois Isso é azar demais. Tem gente de
olho grande no time".

Flávio Costa havia programado um indivi-
dual para ontem, mas resolveu mudar e fazer
mesmo coletivo, o qual teve a duração de 35
minutos, entre titulares e aspirantes e 40 mi-
nutos; reservas e juvenis. No primeiro, os as-
pirantes venceram a prática por 2x1, gols
rie Paulo Henrique (contrai e Nelson; mar-
cindo Paulo Choco o tento dos perdedores.
Marcial, Ditão e Carlos Alberto não pnrtici-
param do conjunto, mas fizeram piques cm
volta do campo. Marco Aurélio e Murilo, por
outro lado, loram para a concentração e o
zagueiro deverá mesmo jogar, enquanto o tec-
nico Flávio Costa está em dúvida entre Jouber
e Ananias na quarta zaga titular. O ponteiro
Carlos Alberto treinou bem, mas absteve de
chutar com a perna esquerda, limitando-se a
correr e passar a bola.
Nelson

Segundo o Dr Pinkwas, Fefeu somente vol-
tara a treinar, assim mesmo exercícios leves,
dentro de oilo dias, tirando até lá em intenso
tratamento no Departamento Médico. Os titu-
lares formaram ontem cnm Ivan, Jouber, Luis
Carlos, Ananias Paulo Henrique; Carlinhos e
Fefeu (Evaristo); Amauri, Airton. Paulo Cho-
co e Osvaldo. Marcial e Murilo tém condição
assegurada entre os principais, enquanto Nel-
son substituirá Feíeti, na armação. Fefeu con-
tulndiu-se num pique até a grande área quan-
do levantou a perna para fazer um passe,
em bola atrasada ao goleiro Ivan. Sentiu o
músculo e deixou o campo, sob o silencio de
seus companheiros. !

O Primeiro

mmWi mmmW -*^ V "*^S^' ^^^^^^t^^^BmfmmmM f^B

fj&Wffl&ffi ¦"" T___Wkmmmm\ m\\mmm$áfÍ!ff(lBM ^B ^H

Í^^^^m^Í^Ê:M^.MAy¦• ¦•¦
Carlos Alberto, que jà voltou ao treina-
mento, /oi o primeiro dea/alque do Fia. A
onda de mà sorte atingiu, ontem, Fefeu,
que mio jogará amanhã. (Foto de Paulo
Reis).
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COLETIVO TROUXE NOVOS
DESFALQUES PARA BANGU

O coletivo de ontem do Bangu trouxe novos proolemas
Plácido Monsores. que acreditava poder lançar o melhor

n o aproveitamento de Cabralzinho na extrema-
Mai nSo poderí contar com èle nem com Lui»

sofreu entor«e no tornozelo.

para
ataque c
esquerda
Alberto, que pisou jm buraco

ri treinador bang i''ncr rir-
cidiu escalar imediatamente
Pauio como qusrto-zagieiro,
ivas sòmmte amanhã resol-
verá sóbre o extrema-e°quer-
da. Roberto Mauro, que seria
a solução, a exemplo de Ca-
bralzinho. sentiu a contusão
que n af.-.ílou ria equipe o
serét submetido a teste. Se nio

nrii-rr.
time.

Aladim voltará ao

Tornozelo
Cabralzinho. que esta a-ra<-

tado do time b.i vários me-
nes. sentiu o tornozelo num
sem-pulo durante n treino «¦
deixou o campo. O problema

rie Luís Alberto também é de
tornozelo. Foi disputar um
lance e pisou num buraco do
campo, surgindo lngo o der-
rume. O Dr. Ivon Cortês
anunciou logo após o exame
rm ambos que nenhum Hos
rlois poderia jogar amanhã.

O treino teve a duração tio
fif) minutos e fui vencido pi--
los titulares r-'" 2 :, I Bian-
chinl e Paulo Borges mnrea-
ram para o quadro principal
e Ma-reco féz. o gol rios nspl-
rantes.

OGOTA iUH) — O eampelo mundial dos gales, « b"-
Iro Éder Jofre, defenderá seu titulo «sta nolta

contra o colombiano Bernardo Caraballo, tamblm Invle-
to, com apenas um empate. O combate seri travado num
campo de futebol especialmente adaptado, eom eapeel-
dade para 35 mil pessoas, e terá como Juiz o ex-eampelo
mundial dos penas, Barney Ross. íder reeeberâ BO mil
dólares líquidos, enquanto a bêlsa de seu desafiante «cri
de 12.500 dólares. O brasileiro é apontado eomo favorito,
embora os colombianos contlem na vitória de seu pa-
trlelo, por nocaute.

COUTINHO NO NACIONAL DO URUGUAI
MONTEVIDÉU (AFP-UH) — Coutinho. o famoso

compadre do "rei" Pclé, jogaria no Uruguai, defendendo
o atual vice-campeão da América, o Nacional. Esta aen-
sacional noticia, que comoveu o ambiente esportivo, foi
dada pelo matutino "Le Pais", frisando que a fonte que
dá a informação é totalmente digna de crédito. A possi-
bilidade da chegada de Coutinho ao Uruguai estaria, ape-
sar de o Santos o haver declarado Intransferível em
numerosas oportunidades, na possível sanção que rece-
berá da Federação Paulista, por agressão que consumou
recentemente contra um árbitro. Entre as conjeturas, "El
Pais" cita a de uma penalidade maior do que um ano,
coisa que obrigaria o Santo.-; a transferi-lo a título de
empréstimo ou definitivamente.

O mesmo jornal acrescenta, finalmente, que já teria
enviado um emissário para conversar com dirigentes san-
tistas e que, no caso de resolução favorável, falaria ime-
diatamente com o famoso centro-avante, desde que a
Confederação Brasileira tle Denportos estivesse disposta a
levantar a suspensão para que êle atuasse no Uruguai.
BOTAFOGO NUM TORNEIO EM LIMA

LIMA (AFP-UH) — O Botafogo, do Rio de Ja.
neiro. e o Independlente, da Argentina, acham-se inseri-
tos para animarem em Lima, a temporada Internacional
a se realizar ao término do campeonato nacional de fu-
tebol, segundo se informou ontem. O Botafogo estreará
no dia 13 de janeiro e terá três encontros ati o dia 25
do mesmo mès. O Independlente jogará também três
partidas, entre 27 de janeiro e 3 de fevereiro.

Os organizadores peruanos estão Interessados em
apresentar aqui outros conjuntos brasileiros, mas a ds-
cisão nSo poderá ser tomada até que se conheça a data
exata da raellzaçSo do Torneio dos Campeóes.

ORGANIZADA A RODADA
A antepenúltima rodada do Campeonato foi ontem

oficialmente organizada. Amanhã, rodada dupla no Ma-
racanã com Flamengo x Madureira, ás 14,30, e Bangu x
América, às 16.30 Domingo, no Maracanã. Botafogo x
Fluminense; em Caio Martins, Canto do Rio x Vasco;
em Teixeira de Castro, Bonsucesso x Sãn Cristóvão, e
em ftalo dei Cima. Campo Grande x Olaria.
SEVERINO AMANHÃ; "FUMAÇA" DOMINGO

Manoel Severino lutará amanhã na Tv-Excelslor con-
tra o argentino Gregórlo Gomez, em oito assaltos, e a
Tv-Rio promoverá domingo, um combate do argentino
Alfredo Paz, que vem tle uma vitória sóbre Heitor Fer-
¦landes, com Joáo "Fumara" Meréncio. Merecem desta-
que, também as semifinais de sábado e domingo, qua
reunirão Carlos Chinq contra Sebastião Pereira, e Lo-
rendino de Sousa contra Gérson Honorato, respectiva-
mente.

FUTEBOL DE PRAIA
O Campeonato de Futebol rie Praia prosseguirá hoje,

nos vários Postos de Copacabana e Ipanema e spre6en-
tando como sua a'ração maior, o clássico entre Flamen-
go e Copaleme. Os demais jogos são: Cruzeiro x Radar;
Dinamo x ficai Constant; Porangaha x Pracinha; Lá Vai
Bola x Guaíba e Lagoa x Juventus.
"STANDARD" GANHOU TORNEIO

A equipe de futebol da "Standard" levantou o "Tor-
neio Quadrangular Entre Empresas de Propagand»" ao
derrotar o quadro da "J MM Publicidade" por 3 a 1.
O quadro campeão teve a seguinte constltulçío: Mário;
Areai, Formigão, Artur e Zlno; Dilson e Rublnho; Va-
deco (Antônlç), Mauro. Dionir e Everaldo (Léo). Rubi-
nho marcou oa três oott rf.i vitória da "Standard".

INGLATERRA 5 A 0: JUVENIS
COVENTRV i Grã Bretanha) iAFP-UH) — A seleçJo

Juvenil ria Inglaterra (jotiadores de menos de 23 anos)
venceu por cinco a zero ao selecionado Juveril da Ro-
mênia. no encontro amistoso fie futeool disputado on'
tem em Coventiy. Primeiro tempo: zero a lero

ITÁLIA NÃO VIKÁ AO BRASIL
A CBD recebeu telegrama, ontem, da FerieraçSo Ita-

liana, informanoo que não poderá vir ao Brasil em ju-
nho do próximo nno, ern virtude dos compromiiíos j»
assumidos para aquele rnés.

J
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O Hotel Serrador oferecerá esta noite, com Início marcado

para as 21,30 horas, na boate "Nicjht and Day". um Jantar
j, "Rainha do Turfe". Senhorita Nauplla Batista e as Inte-

grant»» da relacflo dat "m.ils eleçjantes", recentemente elei-

tas nai tradicionais promoções turfisticas de UH,

Será a fesla em quo n
"grand-mnnile" renderá hnme-
naRem ás jovens "tiirfwnmen"

que mnis se destacaram éste
ano pelo seu amor n- carrei-
ras, pela sua assiduidade e
elegância.

O casnl Francisco Serrador
estará fazendo "as honras dn

casa", recebendo OS convida-
dos e as homenageadas 6 "
juntar do "Night and Day"
promete ser um do.s aconteci-
mentos sociais mnis Importou-
tes da temporada.

Eis a relação das mais ele-
gnntes rin turfe em 1064: Se-
nhoritas Nauplla Batista, Ve-

ra Regina Goulart Coutinho.
Beatriz Dourado Lopes, Maria
Hermfnla Ramos de Hollanda,
Haria Luiza Massot, Angela
Zltnbardi, Vánla Maria de Al-
meida, Ana Cecília Curvelo c
Cristina Torturei li; Senhora»
Tude Neiva de Lima Hocha.
Celmar Pndllha Gonçalves,
Luis Carlos IsJU, Léo Slmfios,
A lili r Sobòya Albuquerque.
Maurício .labour, Antônio Cai -
los Amorim, Augusto Melo
Pinto, Fernando Carrilho, Vil-
mn Guimarães Rosa e Alvlmnr
Passos Muniz.

riba atuando bem, fracassou.
Volla em forma Kern na tur-
ma. Tejjj boa chance 8 pupi*
Ia da "Chico Preto".

EOIS nt." Páreo): Derrota-
rio duas. vbztii por Mangetout,
cotn a ala/àfi dirigido na me-
didi p ul o i*aUniii'iibe. Part-
cendo barbada.

PIANISTA 15." Páreoi: Ma-
nano Sale», acertou com o li*
lho de Pando. Eslá ótimo, ma,
a turma, em que pontificam
Don Juan e Pinochio, parece
forte.

AUTO 'T0 Páreo òlimo
azar. Teve direção al|-*o inde-
cisa. Crsrnog que correrá mui
to minu. Mlulral, Ourofan *
ííamarian ai- diferençai,

JAOUARETfi 18» Páreoi: Pu*
ra índieaçáo rie retrospecto.
Segue em forma f.'oni "pinta"
de barbada.

Coa fia nra

"Placard" Das Possibilidades: Ricardo, 13 a 10
"RAINHA" E ELEGANTES
UH HOJE NO SERRADOR

ste

NO 

"week-end" 
qut pode ser decisivo poro o vi-

tória na estatístico de 1964, Ricardo conse-

quiu 13 montarias, contra 10 do mineiro José

Portilho. tgis, Jaguaretc e Queen Star são

os melhores oportunidades do catarinense E o "Zé"

terá em Vallauiis e Pacoba, sábado, e Viável, do-

mingo, os melhores montarias

Em seis oportunidades, o turfista carioca terá

oportunidade de ver lado o lado, disputando a vi-

tória, os dois pilotos: no primeiro páreo de sábado,

Portilho vai de Deganha, contro Ricardo, de Sweet-

ness; no oitavo, voi dc Tinkle contra Jaguareté.

Domingo, no segundo, tem Styx, para enfrentar Fio-

joié; no terceiro, Jorro, contra Quó; no sexto, El

Emir, contro Honey Love; c no "desquite", Améri-

ca, contra Sotéio.

Tradição e Beleza na Festa do Turfe

"Chances"

do Mineiro
Domingo:
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O prealdente Francisco de Paula Machado e o vice-presidente Tude Neira de. Uma
Rocha t Sra em companhia da "Rainha do Turle.", Srta. Nauplla llatista. nn Tribuna
rie Honra dn Hipódromo da Oávea, A Sra. Tude I.ima Rocha terá umu da* presenças mar-
cante* da noitt dc hoje na boate "Night and Day".

RETROSPECTO DE "UH" INFORMA:

DEGANHA (1,° páreo): Vai
decidir cnm Dinaflor e a ou-
tra tuidilha Sweetness, que
leva Ricardo Na última, o
"Zé" se afobou um pouco e
veio pelo atolelro. Grande
"chance", agora.

VAt.LAURIS '2.° páreoi:
Pura lógica o filho de Radar.
Vem "sofrendo", pois encon-
trou pela frenle nas últimas,
Bewitched e Tony Não fòn-
se algo "manhelro", era bar-
hudu das maiores.

CALMO (4* pôreo): Tem
7B"4, bem Diferença maior
é o companheiro Cobre. Pam-
pilho, Aratirim, ,)oby nüo ad-
vertiáriof de algum perigo. A
vilórla de Calmo não «era
surpresa.

TINKI.E (8,8 pf.reoV Vai
ser duro derrotar a pilotada
do Ricardo. Jnfiunretê. He-
gialinda e Misa Glide também
perigosas Tinkle é, entretan-
to, um azar dos melhores,
pois já figurou bem aqui.

PACOBA (fl.° páreoi: E* a
favorita ria carreira. Vem em
boa forma. Marlllna, Azaléa
e Candidata têm boas possi-
bilidade**.. mas a lógica é mes-
mo a montada de Portilho.

STYX (2.° páreoi: E' irre-
guiar, mas está novamente na
lurma, sendo grande força. As
"diferenças" sfio. Ceró, Extra-
Dry e o estreante Quelcoara-
ze Ricardo vai de Flajoié...

JORRO (3.° páreoi: Volta
com flfi" em 1.400, suave A
turma é camarada. Urussu,
outro que sobra na família.
Quó ide Ricardo i. parecem
os Inimigos mais sérios.

VIÁVEL (S.° páreoi; Porti-
lho precipitou-se um pouco
na anterior. Bem corrida, é
grande forca. Mas Goiaba es-
tá faladlssima e Lindavice c
Quaiy tém possibilidades.

EL EMIR Í6.° páreo): Vem
ótimo. Segue em evolução.
Mas se Scherzo voltar a com-
portar-se. a pretensão justa &
unwi dupla . , .

AMÉRICA 'fl" párenV As
últimas vitórias da saúcha de-
veram-se a joqueadas de pre-
cisão rio "Zé". A turma aüo-
ia está mais forte Ofensa.
Sotéia íRIcardo). Pntoha e
Springlífiht s;"n as forças.

Roteiro de
Ricardo

Sábado:
.SWEETNESS (1 " finco. VI-

Domingo:
KI.A.IOI.Ê 12." Pareô- Pei-

ri pu a* manha* rom o "freio"
sulino. Mais dificil agora, con-
tra Styx iPorlilhm, Ceró e Ex-
lm Dry.

QUÔ (3.° Páreo. Deve me
lhorar, mas Urussu, Jorro
'Portilho' e Casco Escuro po-
dem atrapalhar Bom azar.

QUEEN STAR -4° Páreo
Já correu muito c está voltan-

do k forma. Vai fazer exce*
lente corrida, rmn ótima
oportunidade. Tem 7B'. muito
bom.

HONEY LOVE («." Páreo
A pre-ença de Scberzo com
plica tudo. Rom azar. Féz 63*1
no quilômetro, mas Ricardo
diz que. para a lurma, não
eslá muito bom.

PAZUMA '7° Páreo- Mc-
Ihora aos poucos, mas Rosa-
flor. Míta-Cunhâ e P,el Thai-
ainda estáo melhores. Só co
nio azar.

BRUMADO f8.° Páreo : O
alazão, com Ricardo se trans-
figura. Vai correr mais. po-
rém não passa de azar.

SOTÉIA 19.° Páreo': Outra
que anda ótima. Tem BH*. mui-
to suave. Inimieav Ofensa,
Spring-licht e Dati-ha. Cirande
chance para o catarinense.

'^m\\ _£i_ *****
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NA RETA
FINAL

Wilson du Nascimento

Anfônio Ricardo tem "man-
dando brasa" nas últimas
reuniões. Hà guem etleia
dupoeto a joear milhAet no
-Ireio" sulino, afirmando
eue. finalmente, o piloto
despertou para a e.tatisii-
co i que. quando quer ren-
rer, n/lo respeita ninguém
no turfe carmia Terá 13
ojVr-rtunidade* para prorar
vue i.«50 ( verdade.

"Barbada" tío Dia: DON JUAN ...

rKI.-MKIIin PAItEd - MII. E DUZENTOS MKTItOS — RF.COIlDEl CAUINE 7S
Ariimnii
Dinuilnr .
Deganha .

.1 0»la . . .
¦4 BertoslcH .
-fi MnnteitHi.«a
fi Sweetneii ." Taluca . .
Niimo palpile: TAI.IM.A

rito St. Ct. .liiiiiii-i 1'ouililllilndei
A. Suntua Km boa foi mu. Purlgo&tt
.1, Portiihfi Ptirou muito. Melhora m
F. Pereira Nom de monoqufni- Risnuein
.1. Fagundes Em (orma fiuljttrl»H. Hom ajsar
p. i,ima Em. melhoras aeifipre, Candidata
A, Ricardo Decaiu, Reforçará o número
A. Barroso Melhorou muito. Forte candidata
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J. B. Sllva 7." ií.
O. n. Lopas I." p.
U. Carraplto 3.° p.
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F. Abreu fl.' p.

Surpresa: DINAFLOR

l..\lt(,AI)A: 14.00 HORAS
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laia Boneca 1 300
.loiillü 1 lllll
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MII. K DU/.KNTOS MKTUOS RECORDEI 111111'l.liu
J, Portilho I Cnndldato do retrospecto A.
A. Reis | Preferiu èste páreo, So como azar A
M. Andrade i Nem rie bicicleta. Kistiuem A.
J, Marinho ! Sempre candidato ho placé S.
A. M. Caminha Nem de motor dt* popu. Risquem O.
M. Sllva i Melhorou. Serio adversário f").
O. Cardoso | Ho como a/.arão O.

Inimigo: VAI 1.1.Al HIS

— I'ill.MIO: CRI iBiiiiiiii.iiii
I 2.'- p. Bewitrhed I 3 200
I 4." p. El Cacique 1 i'"1
| 11." p, Pampilho 1 4iiii

1 :i." p. El Carlque ] 1 I"'1
! f,.' p. Pampilho I 1 4i'i(i
I s." p. Forrestal | 1.200

| 6.« p. Bewitched | 2.200
Surpri-sa: SÉRIO
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3 Quick Brown
3 F.l Entrevero
* Belo Príncipe
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A Ricardo l Correndo bem. Candidato |
D. Nem l Ai|iu -lm. tem chance
A. Santos l Vem dt; fraciiShO wm explicação
O. Cardoxn [ Nem de «uspeniiórlns. RUtiuem
F. Eütíveii | yui perlndn de melhoras
p. Lima Bom azar parn o pi.no
p. Alva» | Melhorando. Uom azar

A. Barroso I F«'*;t estréia sò melhorando multo
lnimi-.li: El. ENTREVERO

2 5 — PRÊMIO: CRI MIO.000.00 —

0. Ferreira | 2" p. Mimgetnut
F. P. Lavor i 12,° p. Predomínio
1. Tripodi | fi ' p. Miiiieetoiit
W. AIIuiio I H.' p. Mangetout
P. Moriíudo 1 trí.u p. Predomínio
C, Tourinho j .Vo p. Mangetout
R. Currnpllo I 4 " p. Mniigeiout
M. Oil | u " li. Mangetout
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7 Inhv 56
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ft 200 1

DUZENTOS METROS — RECORDE: CAIII.VE
p, Llmn i Meliior Rgora nu distancia
,r. Portilho Hom reforço ao numero
p. Alves I Rctosiindo lurte candidato
N. Lima j Nem de patinete. HtMjuem
A. Barroso Serve como nznr aoul
L. Carvalho f Nem rie suspensórios Risquem
M, Andrade | Nem de motoneta. Risquem
F. Pereira j Irreyuinr. Só adivinhando

Initniilii: PAMPILHO

i'lifMI(i: l.lll lllll.IUHI,HO - LARGADA: 15.30 HORAS
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M Oliveira í

V. Neves
Serra

Bieuhablado
Chantllly
Aralirim
Bienhablado
Pampilho
Mlraqueta
Bienhablado
Bienhablado

1 400
i ano
1 400
1 4110
1 400
1 200
1.400
1 400

74 1 B
88 3 S
88
88 3 8
75 1.6«!.
811

AP
AU
AP
AP
AP
NP
AP
AP

Surpresa: A lt A I llll M

•AlltO — MII. .METROS
Don Juan .
Pianista . .

:i QulçamÃ .
lliiliniln . ." Boina neal

íi Arapova
r. Plnocfthlo .

I/on-ío . .
Ima . . .

¦• nicii» . . .
in rawny . ," Truly . . .
II Nevulv . .
Viimo palplle

. 57

. 67

. 65
. 67
. 55
. 68
. 57
. 57

1IIIN

D IB
II 20.1 :

n 2nn
8 2(10 :

10 200 !
III -

7 100
1 mifi

MM
.1 200

ino

5 flnn;
JIIA N

Silva
Híchido
Azevedo
Carvalho
Frupa
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Alves
Reis
K.siêves
Sanlos

RECORDE: III.AMELESS m" 3 :> —
I Forca destacada anui

Vai i.-iiunlnti a companhia
j Não vai dar pe aqui
j Ligeiro, mns contia Don Juan...

Multo dillcll
j Nfio correia
! Amr r-oijllavet

: Nem de bom ha atômica. Risquem
. Nem de penicihnu. Risquem
I f-io como sru ride frzar
I Hnrve paru os azarlstas
I NAo enrera
I Nem de bicicleta Risquem
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Alves
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Necrrelo
Rei!

IOI lllllll : t lll.l 81" I
fpc-inr di» numero f-à como n/nr ,
\. in de susiiensônos. Hlt-quem

; Fm l.u mu. Iimii «/ur
1 l.li/eiro. mas mui'o parador
! Acusou melhoras. Candidato

! Andava bonito. So como azarão
1 Cinlu.ii hem Pr.de repelir
| Sempre e*-perndn p falhunMo
j Nem de pntlnete Risquem
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Confirmado
'Doping" de

La Fron cai.se
Foi concluída na manhã

de onlem a centraprova do
material recolhido da égua
La Française, voltando a
positivar-se o resultado da
prova Inicial: La Française
estava realmente medica-
rín, com urra substância
da família cies tranqüili-
xanlej,

Não Adianta
Falando íõbre o "caso La

Française', o diretor Paulo
França Leite afirmou:
'Não adianta nada castar
matricula de treinador,
quando um falo desses
cecne. A medida so tem
interesse quando a invés-
tiçaç.io do JC conduilr ã
obtenção de uma prova de
que o profissional, por

ação ou omÍi.são, é respon-
tá vel pelo d: li to. De eu-
tra mane ia, r.c c JC punir
o treinador a,:c:-.'S pcique
o mesmo e, pe'o Código de
Corridas, responíav.:! pelo*
seus animais, estaremos
Licluslve estimulando os
malfeitores. Terão eles a
certeza de que a vitima se-
ri o treinador, de que as
» i n d icáncias encontrarão
um ponto f.nal no exame
de Ubcrúforic Sacrificado
o profissional, tudo estará
liquidado e os quadrlihcl-
ros definitivamente livres
dc represálias.

Confusão
S..I enlcu ainda o dire-

tor: "Temos que sor rea-
listas e considerar que a
responsabilidade do "en-

tralner" n.io e alao abso-
luto. Tem rt-:ão quem afir-
ma que e preciso dar ça
rantiav d-ir condições ne-
cestarias, para exigir res-
pon5flb.ltt.-.)ri" em gtau *b-
scluto. Minha opinião e
clara. Se punirmos sem
provas conc-u-iivas, estar*"
mos levando fl cenfuiáo a o
melo dos honestos, • da.v
do garantia de livre ação
aos perversos que agem
dentro do lutfe carioca".

IIBETTING -UH VALE
AGORA CR$ 200 MIL

Não tendo encontrado acertador, nas corridas de domin-
go último, o "Passatempo Turfista", promoção tíe UH, esta
agora acumulado em 200 mil cruzeiros

A partir de hoje, os Postos Receptores estarão «m pie
no funcionamento, nos diversos bairro*-, das 9 as 16 horas
No sábado, os mesmos postos estarão abertos somente das

9 às 12 horas j
E' a seguinte a relação dos Postos Receptores:

POSTO CENTRAL — Avenida Presidente Vargas, nú-
mero 1 938

LIVRARIA SAO JOSÉ — Rua Sáo José. 33

MADUREIRA — "A Esplanada". Rua Edgar Romero, 55

MÉIER — Banca de Jornais e Revistas do Sr Francisco,
na Rua Dias da Crui, em frente ac REI DA VOZ

PENHA — Lojas Regai — Rua Jose Maurício, 242

NITERÓI — ULTIMA HORA — Rua Visconde do Rio
Branco, esquina de Sáo Pedro

GÁVEA — Bazar Sáo Vicente — Rua Marques de Sáo
Vicente, 9-A, quase esquina da Praça Santos Dumont

CATETE — Drogaria Catete — Ao lado do Cinema
Sào Luis.

LEME — COPACABANA — Mercadinlic Verde — Ava-

nida Copacabana, 109-A.

-.'IUHI Illlllllllllllllllllllllllllllllllllll IIIIIIIIIIHIII lllllllilllllllllllimillllllllllll!III.IIIIIIH'J=

I CONHEÇA PETRÓPOLIS |
| A CAPITAL SOCIAL DO BRASIL f

A "FÁCIL" S A lhe ofrrecp vlaeens rápidas, eon- p
fortáveis e segrura*;. com 40 horários de ida e volta |

diariamente. §
ônibus para excursão e turismo. Conheça os* nos- j|

sos preços. §

Contra-Prova
Foi Positiva
ONTEM 

pei» manhi foram
concluídos no Serviço de

Represai' ao "Doppinj*" •>*•
JCB os tramei procedidos no
material recolhido da po-
trenca La Françaite, poefti*
vands-te o que os químico*
haviam anotado na primeira
pesquisa. A pupila de Cil-
berto Ferreira correu real-
mmrie, no dia em qut fra-
catrtou surpreendentemente
grande fa^ori-u que era, tola
a açfio do "dopping** nega-
tivo. A droga uaada foi um
tr d no ú 11 izante e os técnicos
oo JCB conseguiram òeaco-
bnr — embora nada tenha
transpirado sbbre e aeeunte
— qua' a fórmula do medi-
çamento Isto poder! levar
as autoridades policiais, de*-
de aue lhes sejam dadot ea*
'•larecimenios.. aca fatmean-
tes e vendedores de tran-
quilizar.tet t cem um pouco
de sorte e perspicácia oa
detetives poderio acabar
descobrindo, também, quan
os compradores. A hipótese,
ee bem quc viável, nie está
tle >c6rtíc com oí boatos que
correm, nos bastidores e que
peioi recentet scontecimen-
to. parecem conter um gran-
0*- 'ur oc ae verdade.

Srgundc fe diz. à boca pe-
quena, no prado, o barbitú-
rico 'que é como o* profis.
sionais estác danificando *
tranqüilizante, c que para
o* entendidos está errado,
"¦.'it para os leigos nao faa
diferença- nio i de fabri-
cação racional. Teria sida
trazido o- Europa com todo
cutoado para imediata apli-
cação nas carreira» da Cá-
vea. cujo despoliciamenta
er-, — » oe certa forma ain-
da é — para oi "gangsters*

e oi aventureiro» uma ten*»
taçâo constante.

Informa-se ainda mau: a
croga c usada em forma de
supositOno e a sua aplicaçi*
nos animais previamente es-
colhidos pela "dane" te fal
no caminho do prado, mo-
mente em que dfctermlnadoe
cavalariços, depois de "can*
tados", cederiam aos margl-
nait permitindo que é'es
dessem o "dopping" negsti*
vo em foca de polpudas
quantias.

Sabe-se também que aa
**tacaoas" not» banqueirof
clandestino* obececiam a um
ritual tícmcc perfeito. Ha-
via até escrituração especial

eu ainda há. quem sabe?
e O' "booKmjkfrr tl*

nnam diversa* conta* oue,
nc *undo pertenciam s um
so inte-esi^oo: o chefe des
"gangsters"

inicialmente s coisa era
fe-ta anu!ando-*e uma chave
oe determinada carreira,,
apostando a quadrilha naa'
oue si restantes, t e-'.dento
que ct clandestino! nio po-
o.am adivinhar qua! era s.
dupla "amc-iecida" e, ceb'
isso, aceitavam as fortes
-parauas" praticamente sem
meios dt defesa. Posterior-
mente, todavia, com o golpe
co "dcppmg" negativo, o
probiema ficou complicado
para os "books" Já que as
apostai eram feita* em cima
da hora e cc- tal segurança
qut a maioria aos banauei-
ros ja não quer mai* laber
de aceitar jogo em duplas,
sa-vc com mu*ta antecedén-
ca

r oe ie eiperar que desta
vez o* eu.pados sejam pega.
dos. peis sio muitos os ele*
mento* de ajuda.
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Paixões em Fúria Matam e Ferem na Vila da Penha e Campo Grande
* JUROU VINGANÇA

¦bPpí?, ¦'¦¦ TBSBB*mB*Wm^.' A> ¦¦' si1,' &.
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BANHO DE SANGUE
EM DUAS FAMÍLIAS

[
&

lifARl.i Auxiliadora, irmã de Madalena, chegou a
"*¦ casa da mana quando a briga estava no auge.

L U OU V* ll II.WIUl f"'-'*'-1' " - '9— ~-

Foi ferida de leve e quando sc inteirou de que a
irmã morrera no HGV, desabafou ameaçadora: ~-
Isso não vai ficar assim não.

TRAGÉDIAi+ PIVÔ DA

O menino Jorge, de 14 anos. filho do sapateiro, na
irresponsabilidade de sua idade, foi o pivô da

tragédia em Campo Grande. Apelidou um menino
vizinho, o Jesus, de Capitão Muleta. E com isso
acendeu o rastilho da pólvora.

MATADOR+ MULHER DO

Reportagem de
OSCAR CARDOSO

Fotos de
NILTON ELIAS

* CHUVA DE BALAS SOBRE OS PAIS DA EXISAMOR ADA
».11^»«V^>

MARIA 
dns Passos, mulher do sapateiro assassino,

interrogada ontem nn 22" DP guardou segredo
em termo do paradeiro dn marido. Ao que consta
Ale e o cunhado fugiram para Sergipe, onde o úl-
Umo é comerciante na cidade de Lagartos.

DUAS 

tragédias na Zona
Norte, anteontem d noite
e ontem pela madruga-
da, evoluem com as

ameaças de vingança dos
que insistem em fazer justiça
com as próprias mãos. Neste
caso está a irmã de uma mãe
de família que morreu balea-
da por um sapateiro que, pre-
sume-se, fugiu para Sergipe.
A irmã, sob o trauma do dra-
ma, jurou que 

"isso não vai
ficar assim não".

As duas agressões das
mais violentas aconteceram,
como noticiamos, em Campo
Grande e na Vila da Penha.
Pivô do primeiro caso foi uma
mocinha que ao descobrir
que o namorado era um de-
socupado, disse-lhe que não
mais queria vê-lo. O recusa-
do decidiu então, em sua lou-
cura, eliminar toda a familia.
Na Vila da Penha, o motivo
foi um apelido — Capitão
Muleta —, com que um vizi-
nho exasperava o outro.

"Matar Todos"
Vera Lúcia, pivô de crime em Cam-

po Grande, contou que ieu ex-namo-
rado Manoel Ferreira da Silva (22

anos, lote 16, quadra 12, Vila leda)

ameaçara matar-lhe todo a familia

quando ela rompeu o namoro, desço-

brindo que êle nâo trabalhava. Ante-

ontem ò noite, Manoel foi a casa dela,

na Ruo Operário César Gareet, 49.

Só estava a mãe, Odete, de 55 anos.

Êle disparou dois tiros eom a garrucha
22. Continuou o criminoso na casa.

Pouco depois chegava o chefe da fa-

mília, operário Eugênio Meireles Pon-

tes, de 59 onos, que também foi fe-

rido com dois tiros. O casal foi inter-

nodo no HRF e o agressor preso mais

tarde na Praça Roul Booventura.

0 Apelido
Na Vila da Penho, na Rua Brasi-

leia, o sapateiro Lauro da Silva An-

drade, de 33 onos, morador no n.° 121,

frente, auxiliado pelo cunhado Antô-

nio da Conceição, recém-chegado de

Sergipe, afacou a família dos Reis

Goulart, seus vizinhos — a mãe e qua-
tro filhos. Elo, Modalena, de 40 anos,

morreu ontem pelo monhã no HGV. Os

filhos Jesus (17 onos), Josc Ronaldo

(19 anos), Abelardo (18 anos) e Maria

Salomé U5 anos) estão internados.

Toda essa violência, apurou-se, dc-

correu do apelido de Capitão Muleta,

com que um filho do assassino, Jorge,

de 14 onos, provocava o filho dos vi-

zinhos, Jesus.

Vingança
Moria Auxiliodora, chegoro a coso

de sua irmã Madalena no auge da

briga Também elo foi ferida de leve.

Ainda sob o impacto da ceno, jurou
vingança. O criminoso e seu cunhado
fugiram, presumivelmente paro a ci-

dade de Lagartos, em Sergipe, onde o

parente do assassino é oito comer-
ciante.
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O operário Eugênio, pai áe Vera Lúcia, estava marcado para morrer desde que a filha, descobrindo que a. namorado
era um desocupado, deu tudo por terminado. O rapaz, Manoel, ameaçou enlão eliminar toda a familia dela o gue

quase cumpriu, fazendo chover bales no lar humilde dv Campo Grande.

* RECUSA FÊZ AMOR VIRAR ÓDIO

wm&®_:«A
..,;, ;...'.: "'¦¦¦?%''¦:¦¦¦' ¦ % 

'"< " ' ',' ' I.' ' >. .'J^t?. • .

• "!"/í& '" ''"VÍM / ¦ ..... ZZ' jt Z ¦: '¦ "„

'¦' \'' %y 
l*»*'' ' '¦

v

:¦¦-/¦"¦'¦'¦/¦:'-:¦'-¦• ; v v-. ._•-,-•_ -v-;;*í-v-,
¦/}:¦--¦". "vv-, y-y-ymz
FERA 

Lúcia viu longe que o namó*
ro não poderia dar certo quando

descobriu que o namorado não gos-
luva de trabalhar. Mandou-o andar,
em maio. Desde enlão èle a pressio-
nava. Já em setembro ela teve qm
se valer da Policia contra cie.

7 
'"¦ 

ZtfâÊZ. ..y.y. i"^^^
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\{ ECUSADO por Vera Lúcia. Manoel entendeu em seu desespero que a solu-
ção para seu casn seria acabar com a familia dela. Fcii preso pouco depois

das agressões, reconhecido numa praça por uma irmã da c.r-namoriida. Já cm
maio 

'quando 
ela terminara o namoro, éle invadiu-lhe a casei e et agrediu o

letra Em setembro, persetfuinclo-ci, foi detido por dois guardas da Vigilância

flDETE, mãe de Vera Lúcia, entra a" " 
rida e. a morte no HRF. Estava só

cm casa guando o er-numorado da
lillia chegou ariniulo com uma garru-
cha. Um dos dois tiros a atingiu no
Icii-ei.r. e ela caiu entendida ntt sala.

Ü

CHEQUE Sm FUNDO ENCURRALA ÍUH VANDERLEI NA "LEI DOS HOMENS" (P. 7)
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DRAMA DE GOIÁS ESPALHA COMOÇÃO E EXPECTATIVA NO BRASIL

CONGRESSO

^ O Interventor
Plenário da Câmara dos Deputados. O Congresso, agora,
peranças dc quem vui dc sobressalto cm sobressalto.

mais do quc nunca, é o depositário das

SS^SmWSS^S^S^^^^^^A-MAS^^.f' ríl

I
NAÇÃO volta-se cm suspenso para o Con-
grrsso Nacional quc vai julgar a interven-
ção tcdcral cm Goiás, decretada ontem
às 131i pelo Mareclial Castelo Branco, no-
nicando interventor o Coronel Meira Ma-

tos É um julgamento que pela sua transcendeu-
cia ganha as dlmensõss de uma ultima cartada.

Como observa o Governador Mauro Bornes.
em seu manifesto ao Povo, conhecido o ato de
fór^a: _ "Assistimos neste momento, no Brasil.
ao esmagamento progressivo, sob a capa da le-
galidade dc todos os quc discordam dos rumos
totalitários quc uma cúpula radical pretende lm-
por á Nação".

E numa advertência terrível: "Um a um. to-
dos os governadores que se recusarem a ser tite-
res do Presidenle da República sofrerão perse-
Euicões e injustiças".

Termômetro da Crise

Cr-;. Meira Matos, interventor federal cm
(loiás. "em nome da Lc.l. da ordem e da
fraternidade" — como diz cie no prcàm-
huln de seu manifesto de ocupação.

Tudo começou com a Instauração do IPM em
Goiás, contra o Govérno Mauro Borges. Foram
dc sobejo denunciados publicamente os métodos
do Cel. Danilo Cunha Melo. comandante do 10.°
BC o responsável pelo IPM. para obtenção dc tes
temunhos contra o governador e seus auxlllarc

mais responsáveis. Método dc torturas. Torturas
denunciadas da Câmara e do Senado.
Dois Cercos

Já então a Nação assistia, claramente, ao cn-
trechoque de dois cercos antagônicos cm torno do
Governador Mauro Borpes: o cerco opressivo dns
armas, e o cerco solidário do povo quc náo arre-
dava pé do Palácio das Esmeraldas. Estourou nes-
se Ínterim, como uma bomba, o furto dc armas
do tiro dc gueira de Anápolis Incidente que foi
dissecado, pelo próprio governador, com a prisão
do.s culpados que depondo espontaneamente, nas
mãos das próprias forças federais, deixaram cia-
ro que não Unham qualquer ligação rom o go-
vernador colocado no pelourinho. Contra tória a
evidencia dos fatos mais c mais se fechou o cér-
co das armas.
Supremo

Levantado o raso nara a mais iHa comne-
téncia. o Supremo em decisão histórica manifes-
toti-se pela concessão do habeas-corpus preven-
tivo. Seguiu-se a resposta do Marechal Castelo
Branco, anunciando o propósito de "Ir além", de
par com acusações de siihômn. JÜQftllBMtfii ron~-*" * J"*nt?Keiiào, quP-jjòde estendãr-se ater

O BOTE t

Forças federais convergiram para Goiânia. O cerco firmou-se e ganhou
corpo. Era o prelúdio de uma crise que deixaria a Nação em suspenso. Era
o bote da "Operação Jibóia''.

O POVO
y w&ÊÊmmmXm^^m-fifWi^y

mmmWÊmL ^3L^BIW^r^. fe;

mmmWÊt&mmmmmYCAy''-^' ^^7 '^^^^^ÊS^fO^W^ft^^ail^MBÍftLl' 2-B^* ^TyW^^^^Ê^k

T.á1rmm¥-J?^?^Í?f ^''.tíK^y

Mm

^òét-^'-%^'-.'

fra&P
A** X: .*!¦** L*>-~ * - "w* *»* «V£ *S

WSSmW-W^ -" 'l%f:A'' W^" t«-*> t**

Wm «&2B0PN -
Kg '
feêfe%,'-..--L tf <WRH%

O povo não deixou a sgí o oovernador eleito pela manifestação livre das
urnas. Era outro cerco: ci cerco da solidariedade contra o estrangulamento
da jibóia.
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yt entrega das armas ao Exercito, pela Policia do próprio Governo Borges.
foi água na fervura áe um do.s po?:fos mais críticos da cise: o furto dc
armas no tiro-dc-guerra cm Anápolis.

A VER&AQE
MU^iÁt'l^A.y: *.vi ] *~'m

A mais alta voz da Nação, ir.carnada v.o Supremo, mar.ij estou -sc cn; sessão
histórica pela iv.tocabilidade — no ponto cm çue pretendiam feri-la — de
um oorernador ciciío peio pono.

PROF. PHAHDi NA PÁG. Í! ÍÉ^1^ BEÒISIVO PARA CASTELO
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ADILSON MONTEIRO, Belo Horizon-
"te — Tenho 14 anos e com um

problema doméstico, problema èsse

que não è tão desesperado como os

que aparecem na suo coluna. Mas es-
tá me dando dor de cabeça. Imagine
a senhora que há três meses atrás,
interessei-me por um programa de fu-
tebol na televisão. Não hesitei cm con-
siderá-lo, iogo, o melhor do meu gosto.
Mas veio a onda dessas novelas, as

quais fizeram com que minha mãe e
irmã impedissem que eu continuasse
a assistir meu programa predileto, pa-
ra que elas assistissem a essas novelas!
Terminou uma e vieram outras. Estou
nessa situação: não posso nem tomar
banho quente quando chego da aula
(se acendo o chuveiro elétrico, o tele-
visor tem que ser desligado). Não as-
sisto ao programa de que gosto e vivo
tendo discussões em casa, nas quais
sempre levo a pior. Imagine a senhora;
cinco novelas diariamente, em hora-
rios divarsos. Dona Szu Szu, qual o
*eu conselho'

*£*, meu filho, eom 14 ono» a gente
nõo manda bulhufas em cata. Obe-

dece, sem pior. Eu só posso lamentar
a tua desdita t ficar solidária com vo-
cê. Abaixo ai novelas! Aqui na Gua-
nabara também temo* sofrido torturas
medievais, com essas famigeradas no-
velas. Um nunca acabar de lugares-
comuns, gemidos, torturas, onde os mo-
soquistas se realizam prazeirasot. Con-
verse com o sua mãe direito com cal-
ma e humildade. Diga a ela que o pro-
grama de futebol é um só, enquanto

que as novela» são cinco! Será que
ela não pode abrir mão de uma pelo
menos? Umozinho. Tenho o certeza

de que ela não vai privá-lo de sua ino-

cente distração. E depois há o proble-
ma do bonho. Ela não gosto de ter um

filho limpinho, com as orelhos bem lo-
vadas? E depois é melhor ficar vendo

televisão (nem que seja futebol) do

que ondor batendo perna na rua, fo-
zendo o que não deve. Mostre esto

resposta a sua mãe? Quem sobe?

para quem fita emeasa RENATO

PORTELA

Horizontais:
1 — Raspar.
6 — O maior anfiteatro

romano.'8 —- Espécie de mosquito
muito miúdo.

9 — Sete mais um.
¦XI — Permutar.
;13 — Punhal dos antigos

romanos.
15 — A acusada.
¦38 — Ave de rapina, diu.-

na, parecida ao ga-
vião e menor que a
águia.

18 — Estudar.
19 — Letra grega.
21 — Orixá das águas.

deusa do rio do mes-
mo nome.

23 — Antes de Cristo.
24 — Maneira: costume.
26 — Asiático (menos no

sentido figurado'!.
38 _ Que não tem curva-

tura nem inflexão
; (feminino).
50 — Volume de obra lm-

pressa.
51 — Diminutivo de moça.
33 —Papapaio (familiar1.

Verticais:
— Ror.?. nha.
— Diz-se cio tipo ou for-

mato de papel encor-
pado. para escrever

— Letra grega.
— Ensejo, pretexto.
— Plural de rei.
— Apetite sexual tíos

animais em certos
períodos

1 - - Proveitoso.
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_ — Magistrado de alçada
inferior ã àc juiz cie
direito.

10 — Grande extensão de
água salgada, cobre
a maior parte da
Terra.

11 — Comboio dr- via lér-
res.

1_ — Que tem cór entre
rubro e vloláreo.

14 — O que o goleiro guar-
nece.

17
20

22

25

27
ia

32

Enganar (gíria).
Ave palmipede seme-
lhante ao pato.
Parte do pão que fica

dentro da côdea.
Ilha de coral, em
forma de anel. em
cujo centro se forma
uma laguna.
Governanta.
Amálgama de esta-
nho que sc- aplica no.
espelhos.

_- De outro modo.
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Às Diferenças - fsteí dois d™»hos sc *•*•-
terenciam em dez peque-

nos detalhes. Observros atentamente e diga quais
são os erros que o nosso desenhista cometeu de pro-

pósito. Resposta ai em cima.
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Vamos
Exercitar ?

(Assinale o significado
certo i

..O K RIFO:
Difusão de gotas
Pequena elevação,

em superfície
Ignorante

COOBAK:
Trabalhar em ro-
mum

Destilar a e g unda
vez

Reproduzir imiten-
do

DEPItECAR:
Dirigir motejos a
Abolir
Fazer súplicas

ESPECIOSO:
Exclusivo
De aparência enga-
nadora

e Pomposo

EXICIO:
e Excelente

Resultado feliz
Perdição

FOR AME:
e Buraco

Presunço. .
Configuração

IMPETAR:
Louvar muito
A rem essa r
Infundir

I-ABRUSCO:
Bizarro
Inculto; rude
Grande homem.

?

0

0
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Texto: BARBOSA LESSA

Desenhos: RODOLFO ZALLA

RESUMO

XLVII — A 19 de Julho de 1874 fol total-
mente destruída a cidadela dos "muckeri".

Mas Jacobina, Rodolfo, Maurer, Mina, João
Sehn e mal» outros poucos sobreviventes
marcharam a se refugiar no desflladelro do
Ferrabras.

1QÇ — Jacobina e seus últimos eombaten-
*"** tes marchavam no rumo do des-

fll,.delro. Um dos homens, contudo, fol-te

deixando ficar para trás A certo momento,

desapareceu das vistas dos demais. E mer-

guinou na mata, retornando no rumo da cl-

d.i.ela destruída

1 QC — Foi en.i-e_..r-se ao Capitão San
J.UV Tliiago Dantas e prometeu dela-

tar onde estavam ocultos Jacobina e Ro-

dolfo, com os demais sobreviventes, ss, em

troca, o capitão prometesse interferir em

seu favor numa diminuição da pena a que
seriam inexoravelmente condenado», em jú-
ri, cs sobreviventes da fanática carnificina.

1 0*7 — Pouco depois, orientados pelo de-
*OI lator, cs infantes mais corajosos

se punham em marcha, sob o mando pes-
bos! do Capitão San Thiago Dantas De

baionetas caladas, avançavam dispostos a

enfrentar Jacobina num derradeiro embate

corpe a corpo.

1QQ — Jacobina, vencida pelo c»n«aço,
mOO adormecera Rodolfo com o fuzil

nas mãos, lutava contra o «ono, nâo queria
ser apanhado de surpresa Não longe dali,

Maurer e Mina lambem repousavam Ma»

nrnhum deles ie Iludia: a caçada ainda nSo

terminara Os ali.ozes viriam, certamente,

em seu encalço

(CONTINUA)

\ coluna tie)

INGE

.Rumo aos States.

Ladrão Dos Quadros do Palácio
Devolveu-os Pelo Correio Aéreo
O JORNALISTA holande» Kort Weg, atualmente

no Rio, enviou reportagem tôbre o roubo dos
quadros de seu famoso patrício Franx Post, que per-
tendam ao Palácio do Governo de Pernambuco e
"sumiram" depois do 1. ° de abril. Da mesma tor-
ma como sumiram, os quadros apareceram como
que por encanto: alguém os enviou para o Recite
embrulhados de maneira cuidadosa, pelo Correio,
via aérea. O remetente foi alguém que se assinou
Geraldo de Sousa e que, no registro da encomen-
da, deu como residência a Rua Itapirusu, 320,
Méier, rua que, como vocês devem estar suspeitan-
do, não existe no Rio. O pacote toi enviado ao Se-
cretário do Governo de Pernambuco, Sr. Barreto
Guimarães, e a Polícia garante que não será difi-
cil identificar o autor do furto. Difícil mesmo será

punir. Sentiram o drama? Ou devo ser mais expli-
cito?

BONECAS
No aeroporto de Viracopos, duas lindas mulhe-

res se encontraram 
~e 

se abraçaram com cari"j,"-J*Jtna

chegava de~_-õma c a outra de Paris. As duas haviam

pertencido a unTíamoso grupo 
"de 

manequins (co"'

SandTa e Marlela) e, retornavam depois de vencer^ na

Europa. A que chegava de Roma era Lúcia. Aque

vinha de Paris erãníngeTPara recebê-to;_e5Jj2'**_,u
"pequeno gênio" Denner, que, depois de g-mitos_Jbel-
jos, convidou ambas a embarcarem com êíc_den.ro dc

dias para os Estados Unidos, a convite da Sra. Lyndon

Johnson, PrimclrarDama norte-americana. Elas to-

param antes de se faiar em preço.

BICHO
A elegantíssima Senho-

ra Andreia Moroni virá de
São Paulo especialmente
para ver o seu dobcmiann
"Âmbar de 11 a 1 p a va"
disputar um prêmio, na
grarlde exposição de do-
mingo próximo. Aliás, vi-
rão concorrentes de todo o
Brasil e eu, apesar dc ser
pai de um "fox-terricr",
irei assistir ao desfile pro-
movido pelo Dobermann
Clube, no Paissandu Atlé-
tico Clube.

T.
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/
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ELI gente é "show"
halfoun Dj. Kildare no Rio em Fevereiro

RICHARD CHAMBERLAIN, que se popularizou
no mundo, principalmente entre as mocinhas,

como o Dr. Kildare, da série filmada para a tele-

visão, eslará vhitando o Brasil em fevereiro. Vem

sob a responsabilidade da Metro para reahzar uma

película entre nós e, naturalmente, participar do

Carnaval. O Dr Kildare, que também tem mamas

de cantor, deverá apresentar-se numa emissora de

televisão e num clube, onde distribuirá autógrafos

para as mocinhas que por ele suspiram. Richard

Chamberlain é, no momento, um dos maiores ido-

los da televisão. Conheço muitas moças que des-

prezam qualquet programa para assistir a seus fil-
mes. E até algumas, como aquelas duas que via-

javam a meu lado outro dia, que têm a sua foto-

grafia colada nos porta-cademos c passam a bei-

já-la o dia inteiro. Haja boa vontade para aturar
o moço.

POUCAS E BOAS

Oi

w

Com o natural nervosismo
do primeiro dia, foi inau-

gurado, ontem, o tão anun-
ciado "Rio 1.800". A casa é
realmente de primeira-e scu
sucesso está garantido, ao
menos noi primeiros meses
devido à curiosidade da de-
coração (o interior da boa-
te é uma praça pública) e
des garçonetas, mulatas que,
naquela época, fariam por-
tuguêses torcer pelo Fia-
mengo. Mais de 300 pessoas
estiveram presentes à inau-
guração, o que deixou as
garçonetas e os "maitres"

meio apavorados, mas assim
mesmo saindo-se bem. Jor-
ginho Guinle, Vinícius de
Morais e Sra., Válter Clark
e llca Soares, Sacha Rubin
a Sra., Carlos Manga, Car-
los Alberto • Sra., Neide
Aparecida, Marise Miranda
Freitas a Heron Domingues
— que falava sóbre a s u a
transferência para a TV-
Globo — eram alguns dos

presentes. O "show" sobre
e Rio de Janeiro, aberto
com a projeção de "slides"

(bossa Miele e Bòscoli) foi
apresentado á 1 hora, de-

pois de alguns desentendi-
mentos entre os muitos che-
fes do "Rio 1 800", o que

é o mal da casa. Muito che-
fe só dá confusão. Até pa-
ra arrumar cafezinho para
os músicos um dos chefes
tinha que ser consultado
O "showzinho" está bem
montado e fará sucesso pe-
la movimentação (de repen-
te, um cantor aparece nu-
ma janela) e pelas músicas.
Dorinha Duval, Jorge Lore-
do, Hilton Prado (que f o I
aplaudido no meio de um
de seus números), Peri Ri-
beiro e Silvinha Gomes são
os nomes fortes do espeta-
cuio, que tem nas mulatas,
bailarinas e passistas um
grande apoio. Com a reti-
rada dos convidados foi rea-
lizado o "show" sóbre a
Bahia, em que Aflita Nas-
cimento tem papel de des-
taque. Ao final outra eon-
fusão: Peri Ribeiro queria
jantar, mas para isso era

preciso ordem de um che-
fe (quantos chefesl). O mó-
ço, então, mui justamente,
pegou seu carro e foi jan-
tar em outro lugar. * Ho-
je quem se apresentará no
"Rio 1.800" será Chico Ani-
sio. Aceitou o contrato mais
pela amizade que o prende
a Medina do que própria-
mente pelo dinheiro. * Ou-

Alcr/ria das molçolas

tra do "Rio 1.800" em pri-
meira mão: Luis Carlos Mie-a
le e Ronaldo Bòscoli, que
foram os grandes responsa-
veis pela montagem dos
"shows", tiveram um desen-
tendimento com Medina
(atraso na realização de al-

guns espetáculos) e pediram
demissão nào só do restau-
rante, mas também, de
"Noite de Gala". Miele e
Bòscoli, que já receberam
convite para produzir outro
espetáculo noturno, nào
compareceram, nem à inau-

guração. 
* "Carnaval de

Todos os Tempos", é o titu
lo da próxima produção de
Nei Machado para o "El Bo-
degón". A estréia será no
dia 11 de janeiro. Cole e
Élen de Lima comandarão
o elenco. * Carlos Lira foi

para os EUA. Vai apreien-
. tar-se no programa 

"To-

night show", de Paul Win-
ter e assinar um contrato
eom a Warner Brothers pa-
ra compor as músicas de al-

guns filmes. Em sua baga-

gem, Carlinhos levou alguns
exemplares de "Pobre Me-

nina Rica", gravado por Dul-

ee Nunes, que também vi
sitará os EUA brevemente.
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CARLOS
luxes da cidade

renato Fjpirão no São Cristóvão Vai Ferver

CLUBES EM ÓRBITA
— Boas reuniões serão

reali.adas esta noite. Co-
meça pelo Orfeão Portu-
gal, que programou o Bai-
le das Debutantes, com a
Orquestra dc Celso Murilo
e 'black-tie". Apresentação
ile Hilton Comes Boa-
te no Montanha ... O
Clube Municipal estará
encerrando suas festivida-
des relativas ã passagem
de sen 32.° aniversário:
orquestra «ir Itaul de liar-
ros ... No Sampaio: Noi-
te-datiçante com o cun-
junto "Biriba Boys" ...
Boate no Caiçaras, cnm
D'Angelo c Seu Conjunto,
e Gasbrás Clube, com o
conjunto Sambalanço ... .
Na próxima terça-feira.
na Mesbla: almoço dos
ex-alunos do IAG-ri"C
(Clube de r.erêncla e Ad-
mlnistração) . . Amanhã.
no O. R. de Ramos, Baile
das Debutantes: orquestra
ile Perminlo Gonçalves . .
Na Associarão Atlética
Tijuca: reunlão-dançantc
com Steve Bernad . . No
Governador Iate Clube,
amanhã: Baile dns Mlnia-
turas. com a orquestra de
Zacarias . . Ainda ama-
nhã: Coniunto "Mucha-
rlms ile Espana" como
fundo nm- 'cal il<> bn'le
mu- será realçado na As-
«orlarão lUlélic. Purtu-
ituésa

1~\EPOlS das eleições \ire-
** sidenciais do fl.acfcen-
tíe, que terminaram com
ii uiíório da Oposição, outra
eleição «cm despertando
interesse: a do ClnI»' Sã"
Cristóvão Imperial. Dc nm
lurli-, o Presidente Francis-
co R.iitlio, candidato à rc-
eleição; do outro, o Sr. Al-
berto Moutinho. represen-
tando a Oposição. Hainlio
protiiflc, entre outras coi-
sas, « conclusão da sede
social eom ílmi. piscinas.

VILMA
BMBjSBi

'&è#'A* "'__________H9___J_j- .

ALVES TAVARES, bon.-
/o e rleçiantc, /«_ anos ho-
je. Vilma, que pratica
equltaçüo c coleciona mi-
n ia tu ras. será homena-
acuda eom um almoço uo
Terra.tse Clube. — (loto
Paulo Dias).

ZANZANDO POR Aí
— As bonitas Leila Ma-

ria Helena de Carvalho,
Mari Rodrigues de Sousa,
Isa Morais Carneiro, Uosc
Mari Gfimsditch c l-etty
M o r á via estiveram no
Centro Hípico do Coléfiio
Militar, andaram a cavalo
r. foram fotografadas pa-
ra esta coluna. Agradeço
à gentileza do Capitão
João Luis . . . Por falar
nas meninas: Mari e Isa
caíram do cavalo: tombos
cinematográficos mas sem
maiores conseqüências .. .
Teremos hoje uma troca
de murros e. pontapés no
campo do Bonsucesso-
Vaidemar Santana x Ivã
Gomes. Preços: Cr? 4 mil e
2.500 (cadeiras) e CrS ÍOO
(arqutbancadns) ... A ele-
gante Sra. Maria José
(Zezé) Morais partlclpan-
do das tardes de biriba da
Associação Atlética Tiju-
ca . . Neusa Carvalho,
inspirada compositora e
excelente cantora, "fe-

chando" no "Bungalow"

na base do violão e com o
Hlran ao piano ... O ve-
lho amigo Valdo Santana
estará, esta noite, na se-
mifinal da grande noita-
ila dc vale-tudo O co-
lega Jorge Guilherme, rom
a esposa c filhos, fazendo
compras na Praça Saens
Pena
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A LAMA DO GOVERNADOR

Vigário dc Cristo prefere a lama ao Palácio.

rvs moradores da fa1.*cia dt- Brás d.; Pina estiveram recente-
*r mente acampados diante do Palácio das Laranjeiras, nu-
na infrutífera tentativa de conseguir uma audiência com o
Marechal Castelo Branco. Queriam os favelados que fósse su.s-
pensa a ordem dc removê-los paia a Vila Kennedy, pois eles
eram os próximos visados pela "operação limpeza" inspirada
pela germânica Sra. Sandra C_.valciu.ti e posta em execução
pelo Governo dn Guanabara. O Marechal, preocupado cop,
intervenções em outro Estado, não quis meter a mão na cum-
buca de Car.o.s Lacerda.

Segundo nota do Governo da Guanabara, "eles vão con-
tinuar na lama, por culpa do Padre José Sans Artolo" —
que defendia as reivindicações dos favelados e, por isto. che-
gou a ser preso. Outros terão o "privilégio" de morar onde
não gostaria de viver, o Governador do Eslado.

Não sou eu quem iria negar a necessidade de proporcio-
nar-se aos atuais favelados um ambiente mais higiênico. Em-
bora certa de que o problema da moradia não é o que mais
aflige uma população depauperada pela falta do que comer.
lembro-me da tese defendida por um padre que. ern Sáo
Paulo, criou uma vila operária: o homem não pode traba-
lhar nem ter uma vida de família organizada quando, che-
gando em casa, é obrigado a enfiar-se num só quarto onde
crianças berram, a mulher cozinha e, muitas vezes, o calor
e o cheiro são insuportáveis. Acrescentava o padre: — Mui-
los que enfrentam essa situação tornam-se assíduos .requer»-
tadores de botequins. Não os posso condenar. No seu lugar.
ó possível que eu fizesse o mesmo.

Mas para não falar no que existe de desumano nessa
forma coatora de remoção de famílias, pergunto se a al-
guem poderá ocorrer que todos os favelados, de todas as fa-
velas, tenham iguais interesses em matéria de endereço. Tia-

bí.lliando ern lugares diferentes, com seus filhos estudando
em escolas diversas, os chefes de família vêem a ida para
Vila Kennedy como um acréscimo de gastos em condução
— que é mais que deficiente, aliás, no "paraíso" criado por
Carlos Lacerda. Para muitos deles. Vila Kennedy significa
lambem acordar duas horas mais cedo e chegar em casa. es-
faltados, após Infindáveis sacolejos em ônibus superlotados,
na hora de cair na cama.

E.sta solução simplista do problema das favelas interessa
noenas ao Governo do Estado. Jogando os favelados no fim-
do-mundo, éle libera terrenos preciosos para o lucro de pou-
eos lo Pasmado, por exemplo, vai ostentar um sensacional
prédio de apartamentos). Não contando mesmo com os votos
elos favelados:, que- não irão e.-air na sua conversa de "can-
didato rio proletariado". Carlos Lacerda poderá deslumbrar
o «eu eleitorado Zonn Sul com 8 substituição de residências
pobres por prédios de alto luxo.

A lama de Brás de Pina poderia ceder facilmente lupar
,-, um conjunto residencial construído pelo Estado Per "culpa"

rio Padre Sans. isto não irá acontecer porque, se já não err.
cio interesse do Governador, tornou-se ponto de honra para
e. seu orgulho ferido. Êle jamais perdoará ao Padre e aos
moradores de Brás de- Pina haverem-sc recusado a virar
"Obra do Governo Carlos Lacerda".

PS  Um grupo rie senhoras evangélicas propõe-se a
colaborar r.a Campanha da Solidariedade Humana. Novos
endereços serão brevemente acrescentados aos que, atual-
mente, constituem as sedes, para recebimento de donativos
para as vitimas do Ato Institucional: Rua General P.ibeiro
v;. Costa, Ki4 (Leme) e Avenida Rio Branco. 173. 2.v andar
(o da Rua das Marrecas está temporariamente suspenso).

cine-ronda
LUIZ ALÍPIO OE BARROS

Ribeiro Ataca Sul
no Nordeste do País
JUSTAMOS seguramente informados

de que o grupo exibidor Severiano
Fl,beiro está em negociações com a
empresei exibidora Sul (sede em São
Paulo), para adquirir os cinemas que
a Sul possui em Retci/e (o reformado
e luxuoso "Central", urn novo cinema,
de luxo aue está sendo construído, e
mais o "Coliseu" e duas ou três cg-
sas menores!. Talvez o negócio possa
estender-se urn pouco -mais. com Se-
veriano Ribeiro trazendo para o seu
amplo circuito nacional cinemas qiie
a Sul possui innis para o Norte do
País. Vamos e."perar um pouco. Depois
voltaremos com maiores detallies.
Aliás, em matéria dc exibição cine—
matográfica, pode estourar de vma
hora para outra, aqui no Rio de Ja-
neiro, uma "bomba". Uma "bomba"
de. alta potência... Estamos por èjcn-
'.rr, do assunto, nue è dor tais q-ue &
gente sô deve falar quando a coisa es-
tiver feita de verdade, com o preto no
branco, sacramentada. Estamos na
pula. e na pista cena.

esquina
JOSE GUILHERME MENDES

I

"SCLEDAD" É A ESPANHA

<

O.s Matadores
UOUVE tempo em que me julguei en
" tendielo em touraelas: lera os livros
ele- Hemingway, especialmente "Dcath in
lhe Aflernoon": examinara-lhe as foto-
grafias e guardara na' memória inúmeras
regras e explicações que o grande escri-
tor oferece, naquele livro, de modo quu-
se didático. Para completar n curso re-
soívi, logo que pnele, ir a Pamplona, na
Espanha, a fim ele seguir o roteiro ali
vi\*irio pelo grupo principal ein romance,
também, ele Hemingway, "The Sun Also
Tíiscs". Sno quase duas semanas cle tou-
ruelas, cada elia com três matadores en-
frentando seis touros, segundei o ritual
clássico da "corrida elo touros". Ao fi-
nal, efetivamente, podia considerar-mo
um sujeito quc sabia um bocado ele coi-
>as sôbrc touraelas o loureiros — só náo
sabia o que fazer desses conhecimentos

Tanto ou mais elo que por touraelas
um pouco lempo me interessava polo
lado humano daquele, espetáculo desti-
mano: a yiela e a morte tios matadores
Naquela época, assisti aos lances decisi-
vos e definitivos ela lula enlão travada
pólos dois toureiros que disputavam o
ambicionado título tle "N.° 1". Eram
pies, Miguel Baez "El Litri". e Luís Mi*
guel "Dominguin". Ambos estavam no
mesmo hotel que eu. c na época o pri
meiro era o mais famoso dns dois: o so*
unido ainda náo namorara a Ava Gard
nr nem sc casara com a Lúcia Bosó
fra apenas ttm rapaz ospuio o ágil. qur*
«« jovens cie Pamplona achavam "muv
majito"."El Litri". mais moreno, elo nan/
¦'lunco e forte, tinha a postura meio
afastada e o olhar vago do matador tra
elicional. Antes do final das "fiestas rie
San Fermin" éle já abandonara Pamplo
na: enquanto "Dominguin" so consagra*
va definitivamente. "El Litri" fracassa-
ra cle modo lamentável. Parecia tor
meVlo. e mo explicaram: "Está muito
rim. Ja montou unia indústria porto dc
Madri, e só quer viver do rendas".

llá mais tle dez anos não ouvia fa
lar dc Miguel Baez — e. agora, leio uma
estatística da ultima temporada do tou
raelas. recentemente encerratla na Espa*
nha. Entro aquele Pais. Portugal e Fran*
ça, o matador epie tomou parte om
maior número dc corridas ele touros foi:

r/i.Migiiel Bnez "El Litri" —* P,4 touraelas
0 segundei colocado participou elo 77. o
terceiro, ele 71 — e o quarto, ele 70
Apesar disso, o quc obteve o primeiro
lugar em vitórias — simbolizadas pe-
las orelhas do touro destinadas ao ma-
tiitlor — fni justamente, elos quatro. <>
e|iip lutou menos: Manuel Renilez "El
Corelobés". E "El Litri'' ficou, mesmo.
im lerceiro lugar."El Litri" deve tor ho.jc. no mini
mei ?,ii anos: "El Corelobés". se não mo
engano, '-'.) A luta continuará. po-"i
vclnii nio. ano que vem — e talvez Mi
guel n.icz tenha cle enfrentar, mais du
qm os le.iin.s. a mestria ele um concor-
rcnle mais jovem o mais ágil, Esta lula
nie. parece emocionai' a multidão quc
lota as arenas espanholas, mas costuma
scr a mais ilramática o a quc causa os
maiores dramas. Porque o toureiro vivo
dessa glória esquiva, enganosa e fre
qlientementp fatal -- a cle sor consitlc
rado o "N.° 1".

OS MAMÍFEROS SUBVERSIVOS

11

%

SÔNIA GRE1S - visla a boreste dos
acontecimentos. — 'Polo exclusiva da
Fototeca Lalau ¦

DIZ 

que o Ministro da Educação
(que Deus me perdoe) Flávio Su-
plici, anda apavorado com os de-
dos duros do Ministério que, aliás,

se organizaram insuflados pelo próprio
Suplici- Ninguém sabia por que estava o
Ministro tão rabo-entre-ar.-pernas assim,

pois é um puxa-soco da revolução dos
mais ferrenhos.

No entanto, Tia Zulmira, folheando
ontem o livro "Os Mamíferos" que —

diga-se a bem da verdade — é obra das
mais interessantes editadas pelo referido
Ministério, descobriu o porquê do pavor
ministerial. Suplici tem medo de que um
dedo-duro ca sua equipe mostre oos che-
fes da linha dura a página 1 1 8 do livro,
onde se lê:

"Os Gorilos — Muitas vezes, quando
encontra alguém no caminho, o gorila
solta gritos medonhos e bate no peito com
as mãos fechadas. Que mete medo, me-
',e. Parece que vai comer a pessoa intei-
ra. Mas, nas horas de alegria, o gorila
'az o mesmo espalhafato. E' leito dele.

Gorila em casa c um amigo que a

gente „tem, mas só até éle chegar a uns
sete ou oitos anos. Mesmo sem maldade,
e!epois de mais crescido êle pode machu-
car o dono numa hora de entusiasmo ou
mau humor, porque fica muito grande

e muito forte.

Fofocrãizando
E EIS AS NOTICIAS: O

provedor da Santa Casa —
Ministro Afránio Costa, suge-
riu, como solução do proble-
ma de espaço para sepulta-
mento o enterro dos cadáve-
res em posição vertical. Isto
quer dizer que, muito breve-
mente, poderemos ler nas
campas dos cemitérios, Ins-
crições estranhíssimas, como
esta, por exemplo: "Aqui jaz
Fulano cle Tal. Que descanse
em pé". '** Dei Chefe da Ca-
sa Civil da Presidência. Sr.
l.uis Viana: "A única forma
ele evitar intervenção em
fíoiás seria n afastamento elo
Governador através ele- vota-

çáo da Assembléia Legisla-
tiva do Estaelei". Comentário
ele Tia Zulmira. quando leu a
dcclnração: "f.ssc rapaz nun-
ca me enganou, apesar da

I stanislaw I
PONTE PRETA

———

Apesar do fama que tem. o gorila
não é sempre tão perigoso como dizem .

Parece quc só ataca para se defender.

Foge do barulho, mesme se c barulhe é

de rodas de bicicleta. Perigoso mesma

è o gorila que foi ferido ou os machos

velhos que anaam sozinhos. E gorila zan-

gado é um caso série: uma força enorme,

peitos e braços muscuíosissimos, um me-

Iro e meio a um metro e oitenta de com-

primento, _u mais . Mas comer gente nao

come.

O gorila só começou a ser estudode nc

Século XIX. Estornes no século XX e

ainda não se conhece muita coisa da vida

dele no mate. Gorilas domesticedos io
dormiram em carne, ,|á tomaram banhe

de chuveiro, |ó'acende-am a luz antes de

entrar no quarto; já apagaram a luz an-

tes de se deitar; já puxaram c lençol e e

roberter; |j foram ao banheiro durante a
noite e voitarem para a cama direitinho,

;á apontaram na mesa c bife que queriam
comer" ,

Ijljj
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rara de baiano bonzinho que
êle. usa*". *y" Em São João
da Boa Vista (SPl o ex-Vc-
rcatlor udenista Luis Banhe,
tle Andrade solicitou um IPM
a fim de investigar incêndios
subversivos ocorridos naquele
Município. Dias depois foi
em cana. porque verificaram
quc era éle mesmo, na quu-
lidade de agente dr seguros.
que tarava fogo nos prédie.s
incendiados. Por causa disso.
n Sr. Luis Banhei ele Andrade,
passou a ser chamado, rm
São João ela Boa Vista. pei..
pseudônimo dc Luis dei Fue-
go. ' ' Terminou, cm S. Pau-
In. o Primeiro Congresso Bra-
sileiro cle Mágicos. Segundo
Mileir Fernandes, o campeão
será convidado para substi-
tuir o Sr. Guilherme Borghoff
na direção da SUNAB. """

Dcsabotoando o paletó, para
deixar a imensa barrica mais
â vontade, o Sr. Ademar de
Barros iniciou assim a sua
palestra para um Rrupo de
candocas. na sede da CAMDE:
".Minhas caras patrícias, sei
que é difícil pedir a alguém
que já não tem mais cintura
para apertar o cinto, que náo
perca as esperanças", "*" Ao
saber ele sua noiva quc o Pa-
eire l.uis. da Catedral ele Sãn
João (Nitcre.ii, estava len-
tando namorá-la, o funcio-
iiario publico Nilson Barbosa
foi a igreja e perguntou ao
padre se era verdade. O pie-
doso sacerdote deu-lhe um
st.eo na cara e chamou a ra-
eliopatrulha, acusando n
agredido de desordeiro. Kta
padrerinho moderno so!

o filme é
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Shirlei/ bota pra jambrar.

À i

TANTOS sáo os incidentes c as Invenções que pipocam na
l tola durante o transcurso déste filme, tantas suo as per-

sonalidades positivas que nele desfilam ou que para ele con-
trlbiiein e tão inferior é o resultado à .-.orna das parcelas, quo
tal subversão aritmética só pode ser mesmo atribuída a mão
pesada de J Lee Thompson. Em cinema, alias, o produto dc-

pende sempre tln ordem que no.s fatores é dada polo diretor:
o nem é preciso ser critico para imaginar o qur George Cukor
Blake Edwnrds ou Frank Tashlin teriam feito com o mes-
missimo material

O filme o um festival de Shirley MacLaine. semi dúvida
uma das atrizes mni.s Inteligentes e fascinantes du atualida-
cle* E a apetitosa Shirley botu pra iambrar, quase cobrindn
as falhas diretorlais com seu talento e sua vivacldade. exi-
bindo incontáveis criações estapafúrdias da figurinista Edlt!
Iloacl e exibindo-se a si própria com uma generosidade c
uma ousadia mui raras cm produções de Hollywood.

Filha dn excelentíssima Margaret Dumont - eterna
vitima de Gioucho nas velhas farsas cia fraternidade mar-
xlsta * Shirley despreza as atenções do melhor partido de
sua cldadezinha. Dean Martin, para escolher como marido o
mais pobre deis plebeus ela vizinhança. Dick van Dyke. que
só quer saber ele pescar e flanar Mas. se difícil é ser pobre
por opção o convicção, facillmo é fazer fortuna, se para isso
hi queda imesmo Incubada) e provocação: provocado. Dick
transforma-se cm magnata, quase do dia para a noite e

praticamente e soterrado sob as pilhas dc dinheiro acumu-

Viuva rica. Shirley nào tarda em descobrir que traz no
sangue o perigoso virus de Rockefeller *. Vandorbin : é a

própria reencarnação do Rei Mida. Em Paris, casa-se com

um miserável pintor ianque 'Paui Ncwman'. que logo fica
íamoso. rico e morto. Viúva riquíssima, casa-se com um su-
permllionnrio 'Roberl Mitchumi quc logo triplica sua fortu-
na e em seguida e liquidado por um touro legitimamente
ofendido, quando, em busca de um sossego, ha muito perdi-
do. quer improvisar-se em fazendeiro. Viúva riquérrima. ca-
sa-sc com um cantor e dançarino irremediavelmente médio-
.-re (Gene Kelly, que imediatamente é alçado aos pincaros
da gloria em boates, discos e filmes, morrendo num estou-
ro elefantino da frenética fanzocada. Viúva podre de rica.
torna a encontrar aquele que primeiro desprezou e . Bem,
não vou contar o fim

Direi apenas que o filme diverte bastante, mas espori.di-
.nmente. c quc e bom ver Gene Kelly de volta e em plena
forma — c quc e bom. qne e ótimo, ver esla exibição dc Shlr-
ley MacLaine. mulher e atriz.

FICHA U';:.i' ei U.ii/ To Go. Direção eie J Lee Tlio«ip-
mui ..rfj.niieiiu. de Gircn Davis. Roteiro dc Brftii Comd.-n
.* Adolpli Grevii Curoe.ey. ei.im e/e' Gene Kellii. Vestuário dc
Edith fie.id Cci.i.e;r.i'iri efe Joe"**.' .\f.irtin Smith. Teci Heiicorili,
Weiltor Si-olt <• Sii.eirl Reis... Afu.ie-n de Sélson Ricleílc. Cein-
enes de J"'n' Sr-.",-. Bcttii Conielcn e Aeloinli Green. Elcue-i»
Sliirleij MeieLfi ne PavI iWirniati. Roberl Mitchiern, Dêem
Ateirtiii. di'»- Kr!l'i. RubTi C*nn'ni>i_r.. Aícrgarct Dumont.
D:ck van Duke. Rcgmaid Gardiner Origem EVA. 19C-1
Colorido.
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Os famosos documentaristas cinemato-
gráficos italianos Mário Craven e En-
rico Gras (Gvtores de filmes de arte
e de aipim, documentários de longa
metragem, como o ainda inédito no
Brasil. "Vhipero Del Sole''), são os
realizadores àe 'Soledade" tSoledad),
que a distribuidora Franco-Brasileira
rai apresenta- no., cinemas cariocas.
F. um filme .róbT a Espanha, sóbre a
cima espanhola, principalmente sóbre
a Andaluzia ensolarada, árabe e ciga-
nn. Um documento vivo sóbre a atra-
.ntc terra ce Fcáe~"-o Garcia Lorca,
narrado cinematográficamente no de-
seTirolrimento de um frio dramático.
Pila- Cansino (<oioi r o "Soledad"
do /ita.

Hr MR. HORNE

Enconirí-.í ne Ric 'pele menr» •?•
ontem se encontrava ,, o Sr D«vtd
Home, vice-o^esídente em exercício d*
American International Export Coroo-
rífion para os assunTo*. no estrangeiro
Ele veio tratar, junto a Royal Filmes,
isto e, com o Pedro Teitelbaum, prest-
dente da empresa distribuidora, das no
vas procuçoes cí. American Interna* io-
nal para o próximo ano Manuel do Vale
e Silva e Fernando Saigaric, da EurofM-
mes (empresa ligada a Royal Filmesl,
lambem tomaram ou eávso tomando par
te nas conversações O nova-iorquino
David Horne esta no negocie do cine-
ma fai 44 anos Fei em 1920 que com

iaade de 12 anos, éte entrou como"office*boy" para a Warnei Bro**

.ICSEFHINE

.luscphiué Baker a famosa cantora
nepra de "inusic-hair fui internada re-
cenlemeute no hospital dc Peripneux,
frança Jos.-phine. uuc islã aiiora com
Ô8 anos d. idade nasceu em S.mt Louis,
no Missouri. ma- e eieiatiã francesa des-
dc 1037 .V. su;, propriedade ric Les
Milandes. perto eio Pcríuneux cuida de
onze meninos nriaos rie varias naciona-
lidades que adotou Recentemente eu-
leve em dificuldades financeiras r _
sua propriedade devia scr posta em lei-
lão quando um apelo, lançado por ela.
provocou doações qr.o chegaram de te>
das as panes rin mundo

ANTONIONI E A FRANÇA

Michelangelo Artoniont, ao chegar
a Paris oara apresentar seu novo filme,
"II Deserto Resso O De.tr.o Verme*
lho), concede. <n*revi.fa ao lornal"Comba»". eupl.cancio anle. de tudo por
que escolheu Paris como primeira ct-
dade • exibir su» fita. nos cinemas co-
merciais ("II Deserto Rosso" foi apre-
sentado no Festival dt Veneial Esno-
bismo ou demagogia? Núc Simpiesmen-
te divida de gratidão de om diretor que
como Fellini ou Bergman, nunca foi
profeta em sua pátria", disse Antonioni.
E acrescentou. "Ja era tempo de pre*
tar a Paris, ao nu_l.ro francês aos cri*
ticos, aquela homenagem que permitiu
a consagração cie uma obra contestada *
cuio futuro não dci»a de sei posto em
discussão'

' BOSSA'' MUSICAL

Cl niítt-slro i- compositor italiano Mã-
rio Nascimbent eie.pois de ter musica
do mais ele 1511 filmes, era Uoma. Lon-
eires e Hollywouri. dedicou-se últimameii
lc à composição eie obras lincaí base»-
eias em uma nova técnica de gra**acâü
e reprodução da coluna sonora durante
o espetáculo, como complemento essen-
rial á cxccuçào tradicional da eipera O
"novo som" será apresentado na TV
italiana em janeiro próximo na obra
'"Fausto em Manhattan".
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horóscopo
PROF. PRAHDI

O PagPara sibado.
28 da novembro
da 1964

m 0 TEMPO E OS
FENÔMENOS
Neluno domina e Horóscopo

•m semiquadratura eom a Lua.
Umidade axagerada. Temperatura
amena. Mar agitado. Fortes ven-
tanias soprando em diversas re-
giões Tempo ameaçador no Rio
pela manha. Céu encoberto cnire
o Sul e o Centro Estabilidade de
noite em diversos Estados.

% NO BRASIL
Uma pergunta impregna a

atmosfera nacional: onde está a

elite militar? Mais hipócritas os

maquiavélicos A ponte para o so-
cialismo está sendo apressada
Cartada decisiva lança o Govér-

no CB; as conseqüências lhe se-
râo reveladas no dia 6 Contra o

povo, politicos e governantes," é

uma ordem emanada de forças

ocultas

% NO MUNDO
Furacões sóbie a Europa Di-

ficuldades para Lyndon Johnson.
O dólar mantém seu mito de di-
nheiro espúrio, criando nevos
Chombés. Persiste a luta na Ar
gentina e Venezuela, enquanto
progridem a França e Alemanha
No Uruguai, Jango nâo desiste de
ser o Presidente

C OS FLUIDOS
Favorecem o corte de bambus

e madeira, os estudos, os inventos
c õi composições químicas Nasci-
dos, equilibrados, farão bom casa-
mento Aniversariantes, com sor-
te de promoção Os que adoecem
serão curados após o sexto dia
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Nsscldos entre 1? h dc 71 do
março e 14 h de II de abril — Tem-

peramento explosivo. Impaciência
dc msnhá. Confirmarão dc erros e

prejuízos. Contiar iedade nos afetos.
Relações com pessoas enganadoras
Satisfação pela tarde Dedicação aos
empreendimentos científicos e artis-
ticos. Afeto cie noite. Inspiração.
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Nascidos entre 14 h de 21 de
• bri) e lé h de 17 de maio — In-

disposição no ambiente pela ma-
nhá. Embaraços para parentes. Da-
cepçãe nas relações afetivas. Eiito
durante o dia nos negócios e assun-
tos administrativos. Aplicação nas
operações bancarias e imobiliárias
Habilidade nos trabalhos manuais e
nos transportes.

Nascidos entre 16 h de 22 de
maio e 18 h de 22 de iunho — Ma-
druQâda cem sobressaltos. tdeias
voltadas ao passado. Saúde abalada.
Atividade prejudicada por pesso-is
ingratas. Ameaça de inflamação de
vias respiratórias. Türde com satis-
façào nos negocies e nas relações
sociais. Demonstração de sapiência
pela noite ,x

Nascidos entre 18 h de 27 de
lunhe e 20 h de 73 de julho — In-
constância. Apreensões. Circulado
afetaria. Metabolismo, Planos desfei-
tos Incerteza. Ameaça de atritos e
prejuízos. Caráter impressionável.
Sisteme nervoso descontrolado. Fa-
verabilidade pe'a t.-ide. Deáicecão
de noite ao Ur e a parentes. Me-
diunidad».
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Nascidos entre 20 h dn 23 de
iulho e 22 h de 23 de agosto —
Hesitação pela manhã. Assuntos re-
ferentes a dificuldades gerais. Es-
pirito jovial c emotivo. Egoísmo o
altivez ce larde. Brilho profissional,
êxito político. Simpatia popular p$-
rfl jornaüslss ? magistrados. Fpli-
cidfld» de noit" nos «r.contro* *feti-
vov Poesia
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Nascidos entre 22 b d» 23 de
agosto r 0 hora de 23 de -etembro
— 5cbre$*'!tos de madrugado. Saú-
He abalada. Embaraços parn o sexo
feminino. Traição e calúnias pela
manhã. Promessas desfeitas. Ima-

glnaçio enqanadora Satisfação pela
.arde. Derrota dos inimigos. Rela-
ções benéficas de noite. Elegância.
Brilho na sociedade.
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Nascidos entre 0 hora rie 23 rl»
setembro e '1 h rie 22 de outubro
— Desorientação de manhã. Calma
aparente Atritos violento- Ciúme»
Harmonia d um nle o rj:a Concentra-
çio de idt \;\s e energias, ftxitn n>-i<.
ne;;ócio--. Personalidade atraente dr
tarrif e rlc noile Vnntari» de mo-
dificar fs norma*-. Helaçõr- beneíi-
ca<- Amiso.-, influente»
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Nascido* enlre 2 h tf 22 de
outubro c* 4 ti fif* 'l\ d( novembro
— Disposição alternada pela manha
Domínio da irieia Percepção e ilu
são. Tarde com bon.- aspecto» pai a
negócios e rciaçòcu íonais Sutis-
facão peia noii" Vocação para acer-
tar na', atividade, literárias e publi-
eltárlas. Felicidade nos afeto; In-
tuição
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Na«cido- entri 4 h d» ri de
novembro . ç h de 21 de rkvrmbro
— Permanecem as dificuldade'
ocultas e os Inconstantes problema?
de trabalho. Risco na^ especulações
peia manhã Imaginação voltada t-.r,
passado. Dor de cabeça Satisfação
ri» tarde e de noite. Personalidade
afável. Simpatia popular. Inspiração
Afeto.
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Nascidos entre fi h de 21 de
dezembro e fi ii de 2o de janeira

Em revista ns erros de arribo- e

político* Espirito re-.oHado rie ma
nhã Aflição nn ambiente P.esçâo
rie tarde. Espírito rorajo«o ronira
fi*- injustiça*1- Sflti.sfação no mino
da noile. Am?"' benéficos Avan-

ço no» ertudo-. txito para policiais.
Intuição.

Nascidos entre 3 h de 20 d»

Janeiro e Kl h de !9 rir- fevereim
Pensamentos exa?erado« rie ma-

nhã. Nervosismo e precipitação na«

decisões rie influéne.a para o futu-

rn. Rompimento de relações. Me-

düacôes pela tarde Coração apal-

xonado. Personalidade simpática na-

reuniões. Assuntos dc indústria e

imóveis.

IA

X.

Nascidos enlre 10 h rie 10 rie

fevereiro e 12 h d» 21 rie março
— Permanecem as dificuldades pro-
fissionais. aíe'iva.« e seriais. Des-

contròie nervoso. Sofrimento emn-

tivo. Decepção Calúnias Afa.tamen-

to de pessoas antes beneficiadas.
Saúde abalada Satisfação pela tar-

àn. Volto d* felirirtacía ftfetiv « hs*.

piração.

jexia-i óíío, £/ ue itoveuibio ci» ISÕ4

PROFESSOR AMERIC
CRITICA A "REVOLUC <w»a

OSfi. 

Juraei Magalhè»., imkalxa-
dor de Governo Castelo Bronco
em Washington, escreveu diai

atrás uma carta a um jornal ame-

ricano, na qual tentava refutar concei-

tos expendidos em conferência pelo Pro-

fessor Charles Wagley acerca da situa-

ção reinante no Brasil.

Essa conferência foi pronunciada em

5 de maio último perante o "Encontro

de Primavera" da Academia de Cièn-

cia Politica, em Nova Iorque. Charles

Wagley é titulai da cadeira de Antropo-

logia da Universidade de Columbia e di-

retor do Instituto de Estudos Lgfino-

Americanos da mesma Universidade t

aute de vários estudos sóbre o Brasil,

entre as quais um trabalho sóbre os in-

dios Tenctehara, uma coletânea de len-

das indígenas brasileiras, e os livros
"Uma Comunidade Amazônica", publi-

cado em 7957, pela Cia. Editora Sacio-

nal, na Coleção Brasiliana, c, "An In-

troduetion toBrazil", editado cm 1963

pela Universidade dc Columbia.

Damos a seguir (com cntretitulos

nossos! o trecho final da conferência do

ilustre professor americano, intitulada 
"O

Dilemo das Classes Médias Latlro-Amc-

ricanas" A tese de Wacjley c a de quc

as classes médias nos países latino-ame-

ricanos ajudaram a criar as condições pa-

ra transformações revolucionárias, mas ao

mesmo tempo temem essos transforma-

ções: dai o dilema em que sc encontram.

Eis a iua conclusão:

A 

CLASSE mídia brasileira sofre intensamente
todos os males que descrevemos: defidlència
de serviços públicos, escolas superlotadas e
inflação crescente. O Brasil atravessou uma
série de crises políticas desde 1954, quando o

Presidente Getúlio Vargas se suicidou. Houve a drama-
tica renúncia de Jânio Quadros, em 1961; houve a ado-
çao da forma parlamentarista de governo, como meio dc
limitar os podéres do novo Presidente, Joáo Goulart;
e. depois a volta ao prcidcncinlismn através de um plc-
biscito em janeiro dc 1863. ^

Em cada uma dessas crises, os militares ameaça-
ram derrubar o Governo, mas alé a crise de 1.° de
abril de 1904 o Exército apoiou e Instalou uni Governo
civil. Agora o Exército aSSumiu diretamente o poder
no Governo brasileiro. O novo Governo militar pio-
clamou um chamado Ato Institucional para "legalizar"

o teu Governo, mas onde se declara brutalmente quc
"a revolução vitoriosa dita podéres iitridleps sem es-
tai limitada nesse direito' pelas normas existentes nn-
tes cie sua vitória".. Isto e sem ueiiliurnn (iúvicln in.
tervençáo militar e Governo militar apesar dns dis-
farces de um congresso, de um niintslério civil e dr
um presidente 

"eleito" - éle próprio um cios lideres
do grupo militar que tomou o poder.

Êste Governo militar, etn sups primeiras sen.apas
de exercício, prendeu milhares rir- pessoas; cassou man-
riatas de congressblas; suspendeu por dez anos os rii-
reitos civis de numerosos brasileiros eminentes, como
rie Celso Furtado, economista de renome internacional
e diretor rio grande projeto brasileiro cte desenvolvi-
mento do Nordeste: dos ex-Presidente.- Jânio Quadros,
Juscelino Kubitschek e João Goulart; do Governador
Misuel Arraes, cie Pernambuco: e de centenas cie nu-
tros, demasiado numerosos para serem oitadns aqui.

Clima de Violência
O Governo militar invadiu universidades e pren-

deu professores. O Ministro da Educação fèz circular
entre os seus funcionários um funnulário onde se
exi..e uma declaração de oonvicções ideológicas e tani-
bém os numes dc quaisquer parentes, amigos uu cu-
nhecidos que tenham "ideologias subversivas". Esto
formulário deve presumivelmente ser preenchido por
todos os funcionários, inclusive professores universitá-
rios. Conhecidos liberais, como Anísio Teixeira, edu-
carior formado na Universidade de Columbia que tem
sido por muitos anos um importante lider em sua es-

pecialidade, fornm afastados dc todos o- seui cargos.
I.- res foram invadidos onla polícia. Tudo isto se féz
ui nome '.ta rl mocracla. o ;". pretexto cie que havia
un -i conspiração coniuniitu pira t'"viiii conta do
Brasil-

t", tudo isto ertá sendo feito eom a aquiescência
da classe média brasileira. Ainda mais. parece ter o
apoio ries-a classe, não se exagerou a força cias de-
monstrações 'fritas principalmente p°r mulheres) nas
ruas cie Sáo Paulo, imediatamente antes da revolução,
c rio Rio de Janeiro, logo depois da revolução.

Tem-se a impressão de que a clas?e média se
sentiu aliviada pelo fato cie haver sido tomado o poder
pelas. Forças Armadas. Ela se assustara com a ineli-
nação pnra a esquerda do Governo Joáo Goulart: com
65 greves de ferroviário- e portuários! com o apoio
rir Goulart aos marinheiros e fuzileiros amotinado.-; e
com o seu anélo demagógico aos. suboficiais rias Forças
Armadas. A clas-n média preocupava-se com o apa-
rente caos dn Pais c sofria com a inflação galopante.

As Reiormas de Goulart
A; reformas de Goularl n.io eram lâo radicais que

chegassem a constituir uma revolução esquerdista, mas
suscitavam a hostilidade do muitos grupos cie pressão.
Goulart lizera aprovar umn lei que limitava a dez por
centn ns expartflÇÕés dc lucros pura o exterior, uma lei

quc afetava as companhias clc propriedade estrangeira.
Assinou umn lei autorizando o GovCrno a desapropriar
terras Inaprovcltadaa uo longo de estradas de rodagem.
ferrovias e canais, um alo que lhe valeu a opoBlsao dus
latifundiários. Tentou fixar o controle dos alugueis a
um preço muito baixo, enfurecendo os senhorios, Assi-
nou uma lei nacionalizando as refinarias clu petróleo cie
propriedade de companhias brasileiras, nno rio compa-
nlilns estrangeiras, e isto lhe valeu o antagonismo de
um grupo de poderosos capitalistas locais. 1'ulini Bp <le
oslentjcr o direito de volo aos analfabetos, o quo hssiis-
totl setqros cqnservadores da classe média. Por Iodas

IlUlitHS outra.'-, a maior pinte tln classees^as razoi"
MMtim-M.- nlivintl IjlM da tle .Inaumédia brasileira

(iliulllli.
A classe média brasileira acredita nn mudnnçii, mas

também quer esiubillduile '¦ ordem para- manter su»
própria posição lavorei iria. embora difícil, na sociedade
brasileira. Mfl permitiu aos militares tomarem o poder
pi-aiirainenli' som protcsln, na esperança il<- conseguir
estabilidade,

Um Mau Negócio
Sá o tempo dirá se os brasileiros conseguiram pars

bi mesmos uma barganha equilatlva. Por ora. escaparam
de uma possivei guerra civil, mns perderam ns seus
direitos políticos eletivos. Ainda é duvidoso quc us rni-
lllares permitam eleições livres em 1985. embora o lo-
nliaiii prometido, (,N da li. ¦ Depois dr pronunciada n
i-oiifei-éiii'ia. íii- eleições íiu-am adiadas paia lOBB.i Mui-
ias figura-, políticas destacadas foram afastadas da vi-
da publica. Se o atual Governo militar não realizar hs
roformás drásticas de <l«e » Brasil tau agudamente no
ecvsita, a estrema esquerda poder* consolidar seu poder
e levar a cabo a revolução pela violência Se isto acon-
tecer- a classe media teril feilci um mau negocio. lv clc
esperar que prevaleçam as tradicionais 1'ôrças de tolo-
ráncia e democracia, para devolver os direitos civis aos
brasileiros, c o Governo n máos civis.

Dilema da Classe Média
O que aconteceu lâo dramaticamente no Brasil, nos

últimos meses, náo é um fenômeno único na Américn
Latina. Nos seus traços essenciais, iá aconteceu varias
vezes. Nos últimos anos. o Peru e Argentina experi-
mentaram a intervenção militar. Um Presidente eleito
da República Dominicana foi deposto. A Venezuela che-
«ou com dificuldade à sua ullima eleição, depois do
considerável violência, sem impor uni' Governo militar.

Em cada uma dessas situações, e cm muitas outras.
a classe media latino-americana foi o elemento decisivo.
Ela rieve optar enlre opor-se ou f o men lar a mudança.
A rlassc média latino-aincrii-nna deve promover ativa-
mente uma revolução econômica e social à sua própria
imagem, ou enfrentar uma revolução dc esquerda que
bem pode liquidá-la. Foi islo que Cuba fez nns últimos
tros anos. A classe media ja não pnne mnis depender
da força militar para conseguir uma estabilidade tem-

porária. ,.„,,, , ,
Mas será umn tarefa custosa e dilicil a dc lornar

acessíveis, educaçào, saúde, alimentação, serviços púhli-
cos e direito de voto n massa do povo. A própria classe
média sofrerá no processo, falo é o dilema da classe
média de mentalidade nacionalista dn America Latina
e n da Aliança para o Prngrcsso. Estarão ambas dispo-
Ins a trabalhai- junlas r pagar o preço.'"

SUA BO& ESTRELA EMf QÜMQlíK^

IBBBBZISEIELi

Carinho verdadeiro é conservar a qualidade
Atrás da estrela de Ires pontas do seu Mercedes-Benz há 73 anos de aperfeiçoamento técnico,

É um patrimônio, aue lhe cabe zelar. No seu próprio interesse, para que V. obtenha sempre o

rendimento total que o seu Mercedes-Benz' lhe pode dar. Por isso, quando, eventualmente, fór

necessário substituir peças, exija Peças Genuínas Mercedes-Benz. Somente as Peças Genui-

nas. aprovadas pelo Controle de Qualidade Mercedes-Benz. garantem a perfeição original dos

veículos que ostentam a estrela de três pontas, símbolo da mais alta qualidade. Onde quer que

V. esteja, procure sempre o Concessionário ou Posto de Serviço Autorizado Mercedes-Benz.

MERCEDCS-BENX
CONCESSIONÁRIOS E POSTOS DE SERVIÇO AUTORIZADOS EM TODO O PAIS

OH KüViolA,

I í
I "UH'
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o povo
O» Teia\ios Mudaram^
os Coronéis Também
fONTAM quc, nos tempos eni qua*--' qtinse todos os jazeneleiros, no
Brasil, eriim "coroiiftis" e tnaiirlat-niii
brasa em ludo, absolutos,' pois faziam,
iitchifii-c, deputados, seiincíores, uerca-
dores, prefeitos e governadora, uiuia
num município mineiro um chamado
Belarmino. que era o máximo em pre-
potência. Sua palnura era lei, Quando
contrariado, ili/ Nem é bom /alar. Alá
parecia certo ae.naclor, que ai está. pro-
nteiciido ciar (iro na cara cie todo mim-
do: era umu autêntica pacn braba. Não
prometia, pprdm, dor liro: mandava
dar. Para isso, r/i.vpnu/ia de um ea-
paufiu. conhecido pela alcunlta rie Ze
cia Morte, ci </uiil. ineçliatile panameu-
(n dc ãllll "iil réis, í/cipae/iami os im.
iiiifin:. dp "encimei" para o aenuténo,
.-riu apelação. E ficavo ludo \mr isso
iites|iio.

Iim dia, porem, aconteceu' o se-
guinle: o "coronel" Belarmino chamou
Zi d.i Morte e disse.:

Tenho nitlrn seruipo prn uoed.
;•: I iilnn,, tle Tal.

K pu£jciii, adiantado, o dinheiro,
Z, dn A/orle bateu continência e

respondeu:
Vosmicé jica descansado coro-

ne. Vou jieur de tocaia nu estrada e
iic/uir/o èle.

liuiiii'11'ii. i'nii'1'iiinio. i/ni' duran-
te ,i i.oiic. o "coronel" ficou pensando
a.s'siiu: "Qne diabo... Fulano, a/inal
i/e coutas, niio fêz In estas coisas de
ou-/ . , Não merece, portanto, morrer
e sim uniu liou surrei..." E, afinal, dor-
min, pensando em.' no dia seguinte,
revogar ti "sentença". Assim cpie açor-
liun. vestiu-se, montou a caualo e lá 

'.

fni a casa dt> Ze tln Morte. iVão es- '
tura. Informaram qu,-. naquele mo-¦mento, ouvia missa na icjrejinha da
localidade- Pnra lá d\rigiu-se. Entrou.
Uiu, num cantinho, Zé da Morte orem-
do. Aproximou-se: Ajoel/iou-se junto
clêle c falou, baixinho, assim:

Escute. Zé... Esttue pensando,
esta noite, e resolui o seguinte: em lu-
par rie tiro tio Fulano, clã só uma lur-
ra uéle. . .

E o Ze da Morte, desfiando seu
terço e olhando pro chão:

.4_yora é larde. meu Coroné...
Já cstnn re;anclo 7>e/(i almtnha dele. .

Isso. conforme informamos, foi há
iiiinin.s e muitos unos. Os Icmpos da-
r/ue/e.s "coronéis" acabaram. Os Coro-
néis que mtindum. iipora, sán muros,
'•inlin outros, são os processos que u'i-
/i:nni para liquidar '.eus desafetos. So
ns Ze du Morte, nâo mudaram em sua
hipocrisia. Todo umi. por exemplo, nes-
ni dala, comparece á missa que sc rea-
h:a nn Praia Vermelha, em mcmórin
nos que tombaram, vitimas ela intento-
na comunista, em novembro de 1935.
<-> Goiierrinc/or da Guanabara, moderno
Zé ela Morte, que foi um dos princi-
pais cabeças dessa mesma iwtentona.

K eomo rer ira os olhos, no rezar e
ao cumprimentar tis tnúuas dos oficiou
que foram massacrados, eovardemen-
te, quando dormiam, enquanto ele, co-
mo r/if/c fia juvrniitdr ronnmista, in-
i-iieti-a seus companheiros no assassi-
nato!. . .

FaiMtmtr c cínico.

@ 
"SO os ALUNOS
NÃO COMEM"
A propósito de i|iicixa aqui publi-

cada tm dia 2Ü-X-0-1. recebemos fe
ntrradcienios). o seguinte oficio do
"Instituto dc Nutrição" dn GB, assi-
nado pelo Sr José de Paula I,ope>
1'oiites; "Visando a restabelecer a ver-
dade, remeto cópias de mapas de re-
messas tle gêneros e a relação dos
cardápios distribuídos durante éste
ano aos alunos da Kscola Primária
Maria Isabel de Carvalho, em Campo
Grande Demonstra essa relação que
.1 alimentação proporcionada n* cri-
.iiii'.!* daquele estabelecimento, eomo
acontece em lôda a rede escolar pri-
nuiria do Estado, ním se constitui ap"-
i.iis de "lcifezinlio ralo. quando ba
leite", seiiiindo afirma a nota mal ins-
pirada dêsse vespertino, mas repre-
senta substancial provisão nutritiva
organizada sepuntlo os critérios eien-
líricos ri/forosamcnlc controlados pe-
Io Serviço de Assistência Alimentar
déste Instituiu"

Acontece, porém, o seguinte: a no-
Ia em questão não dir. quc o INKG
não manda gêneros paru essa escola

< sim que ftl-ES SAO I-EVAPOS DF:
l \. para onde ninguém sabe. enquan-
In as crianças ficnin mesmo só eom

Irile ralo. quando hã Repetimos: OS

iiM-HOS CHEGAM l-A E DESAPA-
¦r.ECKM, MISTERIOSAMENTE.

(I INEG, portanto, nada tem a re-
lifiear A diretora da Escola e que
deveria sóbre o assunto ralar Não

i.imi. porém, coisa nenhuma, até ho-
ie E ,ia Iii vai uni mês que a nota
loi publicada

Está ai um t.rocadr,
'jue honra a classe.
Wilson rios Suufos i n.
20il), da Unha Mude-
Forte, So dia 24-XI,
uma senhora esqueceu
eut seu ônibus unia

D'1 

carteira com CrS 8
? mil. Quando foi á ga-

ragem dar nota, já o
honrado moço estava

entregando a carteira, intata, ao des-
pachante. E devolveu-a. imediatamen-
tr, nada aceitando. Sobe, porlauío. me-
rccidamcntc, ao ceu, boje, com a ad-
iiiiraçán de Iodos uris.

A clcinn dus Mereea-
r-cis II r ti :¦¦ i I eiras, ria
fina 1're/eilo Olímpio
i •¦ Melo. próximo a
(Vipifiiri íih.i nno e
f Inr que se cheire.
Não vé rjue dmui Mi-
cive.Unn (estrangeira),
além elr cultivar su-
irira eom ternura, é
violenta. Nega-se a
'[nr o seu talão e a
ciuem reclama ameaça com seuí ea-

panqa-.' Sendo assim, desre. nesta da-
rn ás profundas, rnnfarolenrin o lacio
•¦fohoriebrabo", da maestrina Sosscija-
mir^iiclniu.
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MAISON DE FRANCE
„ ovo — coni-dl» em dnla atoa

dt FMI.i-n Marceati. IHrcçüo da
lr.»n-l.uc lle.cave». Com Armando
iliitiu-, Sou»» I.ima, Uloina, Elen
manco e urunde elenco. Diária-
mente á» 21 h. Vesperain qulnla» e
domínio» ás lllh. An» «ibadni.
„„». ..«.fie.: 20 e 22h. Ileservaa
-rio telefone 52-3456.

NAC comédia
A TEMPESTAUIS — Comédia

d(. William rihakc.peare. Tradu-
rio de lv* Junqueira e Tite de
Irmos. DlreçJo du Tite de l.e-
mos. Com Alhcrto 1'laksni.n, Arl
rjo.lov, Auilno Lins, Emanuel
Cavalcanti, Fernando 11'Andrade
r grande elenco Informações
orlo telefone 22-036T,

ARENA CLUBE
BONITO, BONITO, t O COL1-

BKl — Comédia de Lélio Júnior.
Com Dirce .Mlgllacclo, lluno
Mayer e Luciano Carvalho. In-
turmaç&e. pelo telefouc «--Ul
{Barata Ribeiro, SIO).

COPACABANA
DESCALÇOS NO PARQl.'_ —

Comédia de Neli Slmon. Direção
dc Zlembln.M. Com Maria Sam-'
paio, Angellto Melo, Helena Ines
e Cecil Tliiré. Inlormaçôei pelo
telefone 57-1-18.

ARENA
A TORHE EM CONCURSO —

Comédia musicada de Joaquim
Manuel de Macedo. Direção de
Paulo Afonso Grisoli. Mfisica de
Catulo de Paula. Com Graeinda
Freire, Aurélio Teixeira. Modes-
to de Sousa, Ma?alh»es Graça,
Grace Moema, Dllie Pragana e
grande elenco. Informações pelo
telefone 32-3550.
MAM
PENA ELA SER O .LT. t —

Drama de John Ford. Tradução
dc Manuel Bandeira. Direi, o de
Martim Gonç|.lvc». Com Unida
Cresta, Carlos Gulmas c grande
elenco.

GINÁSTICO
MIRANDOLINA — Comédia dc

Gnldlni. Dlreçlío de Cliinnl Rat-
to. Elenco ilo Teatro dos Sete,
ram Fernanda Montencgro, Ser-
{Io Brito, tlnlo Itos.i, Sebiisliâo
Vasconcelos e Milton Carneiro.
Reservas pelo telefone 42-4521.

SERrtADOR
A MORAL DO ADULTÉRIO —

Comédia dc Luis Isleslas. Joracl
Camargo e Mário Braslnl. Dire-
fio de Mário Braslnl. Com Eva
Todor. Mário Braslnl, Afonso
Minar., Jacquellne Laurence e
Maurício Lolola. Informações e
reservas pelo telefone 22-3531.

DO RIO
DIÁRIO DE UM .LOUCO —

Drama de Gogol. Tradução de
Luis de Lima. Dlreç.lo de lv* de
Athuquerque. Com Ruben. Cnr-
rela vivendo o único persona-
gem. Reservas pelu telefone ...
45-9051.
MESBLA "
O PREÇO DE UM HOMEM —

nmma de su-.c 1'asseur. Tiadn-
«Io de Nelson Reabra. Dlreç»o
de Manrlce Vaneau. Cnm Cacll-
da B__er, Adriano Reis. Frego-
lente, Rnslta Tomás Lopes e
Jorge Chaia. Reservas pelo Tc-
lefone .2 .R.O.

DULClNA
A NOITE I)E 16 DE JANEIRO

— Drama de AJT Itallll, adapta-
lio de Marrei Dubois. Direçáo
de Fábio ..lias. Cnm Marta
Pnmpen, Antônio Patino, Milton
Rodrigues e grande elenco. Ro
servas prin tplefonc 32-5817.
TABLADO
SONHO DK UMA NOITE DE

VERÃO — Tle William Shakes-
tpearr. Sextas-fetra., ..« 21h. .á-
bados. à<. Kh e 71 h. _ domingos,
a*. 1 .h. Reservas *• informações
pelo telefonf* .fí-i.""..
r.itrol) — De John Ford. Com

nas TVs
* EXCELSIOR
12,30 Jornal
1.1 ;M lunny Man
H.ilü Sessão das Duai: "O Cnlco

llnnirm Virgem Sóbrr a T .-
ra", comedi» trances», com
Bourvil.

li.r.O Vale a Pena Ver de Neve
IS.30 Tralrilllin
11,00 Hei. do Itluo
17,25 Cine liiliiiilil
11,15 Fria
18,15 Patrulheiros do Oeste
I.,I5 .liirniil Feminino

I 19,00 Novela (Folhai ao Vcnlot
111,25 Jornal da Ciilaile
111,1(1 Novela (Melodia I alui).
20,00 Vovô Ucvillc
21,00 Novela 11 nia

Minha Vida)
81,30 !->•*• Kildare' 2?,,oil Itio. Ontem c Hoje

Í2..10 Cinrmn ile Arle: '

Biitlerfly", drama
iiiiliaMo-jiiponís.

ombro em

Madnnir
inu-.ii ül

¦• TUPI

« ca-
a da-

fado
iseo» -

18 ho-
. rr.°:", Rim

...OU Superlia/ar
11,15 lluenl Cnsa Com Muria.

..15 flr.rnlli_
111,13 llnliin llnml
l'..0 l.uilgrrii Dlxe Bem
In.53 Diário de um llcp.rtrr
'». . .lnrn.il
.11.20 ltua do Ri-RI-RI
II ,00 O Al-u.nilor
11,110 Patrulha Rodoviária
_.'_ O llomrm do ttlfle
22.10 Por Trá» da Noticia
.í,._ Pnulo Critico
i.,13 Itnhrrl Tavlor Detetlie

CONTINENTAL
I2.1D Aula de IntUs
imo Hora da Criança
is.io TV dr Brinquedo
l".no Artigo ílll
\'\,".(\ Jornal
tfl.lí Tele.porte
m.lio Kllnir,
20.10 Momentos Musical»
11.211 ral» o luir
22,00 Mr.a.-lledoiidMi

RiO
H.OO Mntln»
1.00 nio Vrmlnlno
12.15 National Kid
II..15 Broto, no 13
I .15 Prr«_ntr ao .tolo
IR._3 Show-lnho
IS..J Novel» Klornç.ol
in.io
Iti.M
111,20
lü.15
20.05

Ifcu ^ê .

Tratando Dos
mundo
feminino

nos
cinemas |

Pese
Das Mãos GILDA MÜLLER

PRINCIPALMENTE 
no verão os pés e as mãos devem

estar mais bem tratados. Lembre-se de que com os
dias quentes as sandálias são usadas deixando os pés
de íora.

# PES
O. pás precisam de cuidados

constantes para não sc cobrirem
de calosidadcs, que, além de dolo-
rosas ao andar, lhes dão um aspix-
to bastante feio.

Diariamente, no banho, depois
dc lavar os pés, esfregue-lhes as
plantas com pedra-pomes. Depois
de bem enxutos, passe talco e fa-
ça uma ligeira massagem. Com um
pauzinho de laranjeira, empurre
bem a cutlcula, limpando bem os
contornos das unhas.

Uma vez por semana ou, no
máximo, de quinze em quinze dias,
os pés devem merecer os mesmos
cuidados que as mãos, com respeito
às unhas.

Se à noite sentir os pés dolori-
dos ou inchados, deixe-os em imer-
são, durante dez minutos, em água
esperta, em sal. Enxugue-os bem e
faça uma boa massagem com óleo.
No caso da existência de calos, su-
bstitua o sal por bicarbonalo de
sódio.

Se houver calos, convém pro-
curar urn especialista para o sc-u
tratamento. Verifique se está usan-
do o tamanho certo de sapatos e
se estes são confortáveis, pois os
calos são causados por sapatos
apertados e incômodos.

© MÃOS
A pele das mãos precisa de tan-

tas vitaminas quanto a do rosto. O
limão é grande amigo das mãos.
Estr-gando-os nos dedos e nas

unhas, além de fazer uma perfeita
limpeza, você estará dando-lhes
uma dose de vitaminas.

A massagem com cremes e
óleos fará voltar o frescor que o
sabão tirou.

A ação dos óleos sóbre as unhas
é tonificante. Ouando as unhas es-
tiverem quebradiças, dê-lhes um
banho de óleo morno, conservan-
do-o o maior tempo possível. Es-
tenda o óleo sóbre as mãos em
massagens ao longo dos dedos e
nos pulsos. Calce uma luva frouxa,
para que a liibriíicação seja me-
lhor.

A água muito quente concorre
para o ressecarnento. Evite o mais
que puder o contato com a água
em grande temperatura.

Toda vez que lidar com água,
enxugue bem as mãos, aproveitan-
do para empurrar a cutícula das
unhas, de modo que estejam sem-
pre com bom aspecto.

O verniz das unhas deve estar
sempre impecável. Logo que esta-
lar deve ser substituído. Uma unha
que começa a arranhar deve ser
lixada. Se elas começam a se partir
com facilidade, convém procurar
um médico, pois se traia de falta
de vitaminas.

Passe diariamente nas mãos,
para tè-las sempre macias, uma so-
lução feita com: água de colônia,
sumo de limão e glicerina em par-
tes iguais. Unte-as e conserve-as
com a mistura pelo menos duran-
te meia hora.

ZVW fmlo. — Aventara».
Stanley Baker * Urrai» Jatobá»
inu. Bruiii-Flajnenfo. 2_0, 5,
7,30 e 10. Proibido al* 14 ano».

A NOITE TUDO ENCOBRE
(Nlrht Mu-t Fali) — Drama. Al-
bert Finney. Pathé (meio-dia, 2,
1, 6, 8 e 10), Metro-Tijuca, A»-
teia, Pax, Mauá, Para-Todo» <2,
4, 6, 8, 10). Proibido atí 14 ano».

A SENHORA E SEUS MARI-
DOS IHhal a Way To Go!l —
Comédia. Shlrley Marlalne. Paol
Vr.man. Dean Martin. Robert
Milehom. Palácio. Kie Luli, Ve-
nrsa, Alaiea. Miramar. Olinda
luso --io, s.40. :_o e mi. fiam»
Alice e Ca-eadura 13. S.10. 7_0 «
S._0) e Palácio-Hitlenopoll». Proib.
atr 18 >_•¦•

O AGENTE SECRETO Tt: lEn-
trrra Inroediatal - Comedia.
C.ntinflai. PI»»» C-Orftfa «J^*
eiall Copacabana c America (1 -»,
3-10 S.40. IM e 101. Flumlnenw..
Ma.ccte, Madureira, lcopoldina.
Livre.

GOMAR. O MONSTH" ASSAS-
SINO iComar) - -Brienee -fie-

„on- roc-icano. Lorena >rla-.|ue_
- Armando Silvc.lrc. .ao lo-*.

Tüuca. CoIlM-n, Ipanema lem

prosram. duplo cm -Amara» .

Tru Próximo). Politeama e * »l

Líbo. Proib. até :» ano-.
HOMICÍDIO - Melodrama. M«-

rin» Vl»d>. Bourvil, Pierre Braj-

,-„,. Vilória. Ublon c Madri.
Z 4.30, . t 3,30. Proibido aU 18

anos.

<_.

PRAZER
.transe.)

„ .uii'

COQUETÉIS PARA 0 VERÃO
SíiiiiitiiiiiiiiiiMiiiiiiioiiiniiiiiuimiiiiiiiiiniiiiniuiiJiiiinitiiiMUiiiiiiiuiniHuiHraiiniuiiiiniiiiiii^

I Exposição Industria! Chüe-Brasil 1 Tj
B L,..— ——— __:

DURANTE 
os dias mais

quentes, nada apetece
mais do que uni bom suco
dc frutas ou algum coque-
tel sem álcool c muito ge-
lado.

Os sucos de laranja e de
limão já são bastante co-
nhecidos. Procuraremos
ajudá-la a variar os co-
quetéis que apresentará
em sua casa durante este
verão.

DE VITAM ! N A S —
Caldo dc quatro laranjas,
dois tomates bem madu-
ros e esmagados, três cc-
nouras raladas. Deixe es-
sa mistura assim por meia

hora. Depois desse tempo,
passe tudo por uma pc-
ncira fina. imite caldo de
meio limão, adoce c sirva
bem selado.

DE AG-ltAO — Meio ro-
po ric sumo dc ncrião,
meio copo dc caldo dc
abacaxi, duas colheres de
mel. Sirva gelado.

DR LARANJA — Dois
terços de copo dc caldo
dc laranja, um terço de
caldo de tomate, sumo de
meio limão, misture bem,
adnce c sirva bem gelado.

DI. BETERRABA —
Passe na máquina dc

moer carne uma beterra-
ba grande, três rodelas dc
abacaxi c dois tomates.
Esprema tudo num guar-
danapo limpo. Junte três
copos dc suco de leranja,
caldo de meio limão. Po-
nha açúcar c sirva bem
gelado.

DE COCO — Cm terço
dc copo de leite de coco,
um terço dc raldo de tan-
gerina, um terço de caldo
de cenoura. Misture tudo
muito bem, ponha açúcar
e sirva bem gelado.

DF. TOMATE — Meio
quilo de tomates, que são

levados ao fogo com pou-
ca água, um pouco Uc sal
c dois cravos-da-india.
Logo que amolcçam, pas-
se tudo numa peneira.
Junte unia colher de sopa
dc açúcar, caldo de meio
limão e sirva bem gelado.

DE MORANGOS — Es-
maçue com um garfo 250
gramas de morangos. Dei-
xe cm infusão por meia
hora em caldo dc quatro
laranjas. Passe numa pe-
neira e junte duas colhe-
res de açúcar. Se achar
muito çrosso, ponha mais
caldo de laranja.

CONTINUAÇÕES
VIAGEM AOS SEIOS DF. D Cf-

HA - Do conto dr Aníbal M»-
rhado. Com Rodolfo M.yer r Sm-

tUi» Timbrre. Capitólio, R«.
(.rioca 11.30. 3.30. .VIO, .-_ f 101-
Moça Bonita! c Natal. Prmb.do
atr 14 anos.

O PREÇO DE UM
(I.ovr Witn tbr Proprr
_ Drama rom.inlir
Wood r Slevr Kf«»".n-0****»*
» 4 . t. 10. Proib air 14 ann«.

O HOMEM D0 RI" <KB _.ra*i
d, R|0) _ Aventurai.. Jran-Paul
Belmondo, CaruM. r Sáo Pedro.

proibido al- 10 an"*-
, F|TO CONJUGAI. II- Ape Re-

-j-7) _ Marina Vladc r l to

To.na/rl. Arl-Paláciii-Copacabana.
ir, Palácto-Tijue». Arl- P»IW«-
Méirr 11. 4. 6, I. "' 

Ç 
I»'"'

(horário e.pccial). 1'rolb. »lr M

*n_*DEVCNClA 
(La dcnnnciition I

_ Drama. Maoricr «"*"•',«''''•;';:
-„i„ Brion. Coral. 13. J. 

6. I r 10)

r Rio-Palace. Proib. atr 1» anos.
O r,\ NI-STER (Le Cald) —

Comédia policial. Fernandcl Se*.
Ia. _.1S, 4.15. «.1_ «-15 e 1°-15-
proib itf 14 ano«.

O CAIir.A DE BAGDÁ (SBê.
bíraradrl - Aventor» "ri'*'»»'-
A„n» K.rina. R". Hu. E.k-e
(IM 3-10. 540. t-l» r 10|. r.o*-

nabara. Fioriano. nerm.da Proi-
bido atr 10 anoi.

BIDA tBudh-l - Clncblo!-»-
fi, do fundador dn bodi-mo Cnm

Kojiro Monto. Marrocos lm**'-

rator. Guaraci. Sinta„Crr"^
Bandeirante. Sant. F.milU. Pro-
rrrsuo (C. Grandrl Livre.

Moscnr contra oo: (Fmm
rd.,í, With I.ovr) - «.-n Ç„n.
nVtj. -"«ival e Bi.m-Mc.er.
Proib. at* li »""*-„ _, _nK.

a pantkka cor nr ROSA
(The Pink P.nthcr) - Da«d M-
ven r Petrr Sellc. . V™"'0"»"''
bana Branilpanrma Bcun.-Sacn.
Prn». Rrrfnri». Prolh '- 14

Novela n.oração i
Novela llnnlr dn Saudade).
B*tr*Pronío
PUnlio Policial
Jornal

—.... Praça Onrr
-1.00 Novel» (Banrn)*l..'0 Show
nno «leila Dlr«r
3..V5 Onlem do III»
31.13 llln QHntrocrnUo
2-1.? . Ir. ti t r » Krrntf

0.35 ll Mundo r o Trmpo
03:15 ltetro.|ieetlva.

F* m. pi-tiprmr.f-íjfto t* i*
Btmurlttíla julus rmthso-
ri.- UH r.lio sei ir .«'"•
ranill.ii pnr eveotuali
11','i'lH' I •»

Duas
Receitas
ARROZ DE FORNO

Aproveite os sobras de

arroz e camarão. Junte aos

camarões bastante môlhr

de tomate. Solte bem o

arroz e misture-o com õvo

batido. Arrume num prato

que vá ao forno uma ca-

mada de arroz, polvilhe-a
com queijo ralado, ponha
uma camada de camarão

e assim sucessivamente. A

última camada deve ser de

arroz, polvilhada de quei-

jo ralado. Leve ao forne

regular por vinte minutos.

SOUFLÍ DE
MACARRÃO

Faça um creme com lei-

fe, maisena, sal, õvo. Não

deixe engrossar muito. De-

pois que a massa estivei

fria, junte um pouco dc

macarrão cozido c presurt-
to picado. Misture tudo

muito bem e leve ao for-

no em fôrma untada de

manteiga. Polvilhe com

bastante queijo ralado.

iilllllllllllllllllllllllllllllillllllllllNIIIHIIII»l»"l,|
§ Tr-b_lh»dor! Se esti- |
1 ver usando roupa lm- §
I pregnada de óleo ou 

|
| de tinta, tenha cuidado |
1 perto de fornalhas, fo- |
1 gos abertos ou opera- 

|
I ções em que fagulhas |
Ü possam saltar. |

I .Contribuição cies.» |

jornal e do Departa- |
mento de Acidentes cio |
IAPl, para d segurança |
dos Industriários). |

-JliniiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHinnniiiiinMiiiff' •

S®»EI(_S ft VENDA,

PARCELAS INTERMEDIÁRIAS.
OíltíMADO 0 PROBLEMA DO ALUGUEL
&}s_i__.aBí*"_*í'-**-'v* . .. ¦' - .¦

No ano do IV Centenário ia Cidade d o Rio de Jane_¦
ro lito .. em maio de 1965. sob o. AV'CA ™ Vu^iTdedá Guanabara . do Chile, sera realizada no ««*«««
Arte Moderna a Exposição Induziria! . Comerciai Chile-
no-Brasüeira. Apa os primeiros entendimentos com os
industriais do Chile e da Guanabara, notou-ie o reaJ tníe- =
Ale de todos, em participarem déste certame internaao- 3
nai Para a complemeniaçüo dot respectivos entendimentos g
ch .0- aoAbtoÃ o Sr. íuls Herrera Cortine* Chefeida |
Missão Comercial àa E.-posinao. Na foto, tomada no Con- §
sulado do Chile, na Guanabara, vemos o Cônsul daquele =
nais Sr Marcial Rirem Ma-cmbio. o Chefe da Missão =
Comerciai áa Exposição. Sr. Luís Herrera Cortine:, o Se- =
cr .ario do Consulado. Sr. Luiz Diaz dei Campo, o Sr. |
Juan Dordoni e o representante dc Agencia Voga dc. Fu- e
biicidade d qual sera enfegue todo o planejamento, exe- =
cução e apresentação da propcgcr.da desse magnífico em- ;
preendimenfo. pera náo só estreitar os laços áe amizade =
como aumentar os vínculos comerciais entre as duas nações. =

ll|lll||||||l||l|llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll«l«l«"«»»'l»|l|1»llllllllll,1,mi'

Quando tM nnuni e bo-
MEM (McLyntock) — John W».
ne e Manrern OHara. Roval «

Bri tinta- E no Ramo.. Sao Ld-
ra, Novo llnrinintc. Ltvre.

o'- O r . R D A-CHUVAS I>t
CHtRBOIRC. (U parapinir. de
rhrrbonrrl - Dr -.rqnc. »""'.
Com Cathrrine Drnrovc. *. S r 10.

GOSTO DE MEL (Ta-tr of
nDner) — RU» Tu»hincham. Al-
vor.iia. !. 4. _ .. 10. Proib. ate

"AMO* 
AO* VINTE AVÓS

iI-Amimr »o VIngbl An.l - Ora-
m» cm epl»«dlcw. r.rande eleneo.
Pari_ral»cr r Rivier». -. 4. .. «.

1(1. Proib ale li «no». __.„,.
SACRiriClO SEM G_6BtA

fFlvrhl Fron Ashjiai — -«1

B-vnnrr e Richard WWw«1ç.
Rio Branco. BraMlIa, Tenha. Mo

,l„aqiiim. Riachuclo. Proibido
ate 14 anoj.

| REPRISES

¦ n_ .•_ *ík

5.QUtM.;AI.VES.bOS REIS — Militor - "* "A
• OCTÁVIO CABRAL DE CARVALHO —- Milifor j

,*.&>> .'-•'** ÊAIMeL EVANGELISTA SRAGANÇA — Militor
fyWfófo'*)-* v HtUZA FREITAS DE CAMPOS — Boncóriq
ÍW:.A^A f'.^ AGRIPINO JÒVINIANÓ. DE SOUZA — Militor

i* "¦•,***;•«¦'. ABÍLIO AUGUSTO DE ABREU — Comercionte
%A_'\" 

' * jayme Cordeiro de lyra — Muito. _.->
i^-ZL€^ A JORGE. DA COSTA GONÇALVES -. Aertfviórfb N
Avmy;*¥ *;•¦ '¦; "PEDRO PESSOA DE MACEDO — Portuor.o :"-*%íap 

pague Mais aluguel A

\__, %azA—

Grande
Concurso

TALVIS

r.TITAO BI OOn (Cantaln
Bl„„i]l — .vrntura>. Errol Elvnn
r Olivia Pe H.villand. riorida.
KellJ C- 4- fi- s ' 101' nnml"
BoUfoço. Íris. Rio Branco. Bru-
n,._ra.au. -trul-l-ETUenílo de

Dentro. Rosário, rara.so. Melo
,p,nha rtrciilar). Matilde. Trol-
_¦_.*>*. at»1 1" anos.

COM .NCHE iComanchrl —

Dana Andrew.. Alia. rtroni-Pted».
rir Mrln (Bonsucessol e Santa
llrl.na. Proibido atr 11 anos.

Fcstivol Grcto Gorbo

RAINHA CRISTINA (Qneen
Chri-ttnr) _ r.arbo r Julin GU-
hrrt >|Ptro-Copacabana. 2. *i >>»

d r 10 Proibido atr li ir"».

OUT_OS CINEMAS

Centro

cttt» fomilias, participando i
*Jo. fox, otrav^» do ^ •

3* .••<-, _¦¦•. ¦.«.i*r»in"|^lü|0 KAP" e seja você lambem proprietário;
$; -do seii aparlamenlo com apenas-m-TAfy"' Cr$ 25.000,00
y,X:.M.ií'r"--."¦ yi <: , dc «cu» tonhof

^^HSTRUTORA KAP LIMITADA ¦

rinmr -Prarrrr. ilr r»ri«": *l-
»oli, "Sol. N_dl*mo r Mnlhere»"!
prr.Idcnte, "Manaus".

Zona Sul

GRRTIS ! Fume IS.A ou TALVIS, re-
rreta Ccixa Postal l?ó,
Salvador, .0 Cupons-Leão

doi inseridos nos maços de LS-A ou nas duplos ceio-

tonadas TALVIS (impressos no verso do 
"Aviso aos S:s.

Fumantes") e pass» 5 dias no terra do Senhor do

Bonfim, com toda» as despesos pogos e com direito a

«acompanhante, ficando o Hotel ò escolha do sorteado.

_-, •' ,'*ÍV

tvP>_f?^>v_!_^ vA*./

^*~^A^T>»^KL^L\ **•/*y'y» *, 
\

W ™ 
I :/ lidade fumaqeiro

1 B____________BS_g

J/A2 L&A • TALVIS
Duplamente espetoculor: pelo
sobor e por proporcionar uma
viog^rn ò Bahia.

FUMOS SELECIONADOS
Fábrica Leite & Alves - Bahia
Móis de meio .éculo de qua-

«VS^l.i7!tT____f____l
Tflt-ONIS 12^1679 • 22-6427

Politeama. (-Maldita Avento-
ra"; BotJit"l!ii. "Imitando o Sol";
JUhvar.i. "Eli Sou o Tal . Rlc»-
mar. -Talhado Pura Campe" :
Pir«la. "0< nladladore- do lm-
prrio Romano".

Zonc Norte

R .ma, "O Bf.br. da Cèrle".

Subúrbios
Vitoria iBaniu). Fe«tlv»l (ho-

Je: ".rm Tempo Pari Morrer'"»;
Piedade. . r.tiv»! fho)» "O Pr_
der da \ln«»n.."i: Brái dr Pi-
na, "Os Vitorioso»" Cachambl,
••Ramh» d.- rhimlrrlrr". Real.
"Mütim «S*- E*crmv_u" e "H.mfM

dr Brtc»": Padrr Nóbrrta. "A

E.fada do rnnqiii«tador"; S*c
Joio i Inhaúma i, "A r,el» • '
Fera".

Niterói

Central, "(*•* r.ladladore» do
Império Romano'*: Odron. "Via-

ttm \v* Selos dr Duilta"; Éden,
"Cornar, o Monstro A««a«»lnr,";
Alameda. "Ilnml. Idio": leraí,

.lomlrldlo": Sio Jortr. "Biida^;

SSo ftrnio, "Mr_eon Cnntr» (iCT ;
Cassino. "SocrlOclo Sem Gldrla .

Petrópoiis

Capitólio, "Viat-m A"« s»lo-
dr 1 _illa": Pom Pedro. "O vol-
no da Girafa"; PrtrópoUl, "A

benb.r» « Seu» M»rldo»".



IP^Í

"Cobra" Rubro:-Bangu é Melhor Mas Quem Leva o Caneco é Flu
frlÁt «j, —i- iH^iw, ia jgojctm iiwil rn .1.11 ii"i
my -.. . - - -•-¦"' •>•-« -»i -», ¦ ;¦• , ,.
Egí''. 7 !¦:-;:'¦ t- « "v - .^-i^.^-Vi ;>-'•<,;„. ..-.*, ¦ ..-» :..u...'. ¦¦¦¦",¦ V- ^^:^?®.-!»W(í8^^r> ¦- - ¦' ¦ ¦
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11DIABO##

NÃO CAI

Jooaãa característica de Leônidas cm defesa de sua ár ea, barrando investida de Foguete do Flamengo. Acon-
teceu quando o Fia pifou e os "americanos" ainda aspi ravam ao titulo máximo, com lõda corda rumo à coroa
do futebol carioca. Agora só resta aos "diabos" obter colocação honrosa na tabela final do certame.

Leônidas diz que "Diabo" não cai na luta. O flagrante mostra o craque cm posição de jogo que nâo chega a
desmenti-lo na máxima rubra.. Escorrega mas não cai. Assim o América busca se manter até o fim neste
campeonato dramático em que somente o tricolor das Laranjeiras desfruta de privilegiada posição: a lide-
rança do certame.

Reportagem de
GERALDO
ESCOBAR

Fofos da
EQUIPE

DE "UH"

"0 papel do América, neste final de
campeonato, agora, é lutar por
uma boa colocação, porque a con-

quisto do título já nos é impossi-
vel", disse Sebastião Leônidas, "cobra" do
América e um dos melhores quartos-zaguei-
ros da cidade, acentuando que 

"faltou ao
time um pouco de sorte em determinadas
partidas mas que isso, nesta altura, já não

pode mais ser lomentado, porque tem que
se tocar para o frente".

¦ Para o eficiente zagueiro rubro, cuja
cetação popuiar o inclui na lista dos "co-

b.-ôes" da cidade, o campeonato tem o Flu-
minense como mais provável ganhador, em-
bora uma série de fatores poderá alterar
o curso de tudo, porém, não acredita "em

muita mexida de pontos, porque time grande
n5o engrossa duas vezes".
Bangu, o Melhor

O cempiomisso do América, para Leô-

nidas, amanhã, é de real importância e de

gicnde dificuldade, porque vai enfrentar
uma equipe de alta categoria e integrada

peios maiores azes do futebol carioca, acen-
tuando:

"— O Bangu é jogo duro para nós, por-
que é o melhor time da cidade. Desde o
ano passado, com aquele futebol revolucio-
nano que apresentou, já merecia ser o cam-
peão, porque se destacou como o melhor
conjunto e lançou a melhor táfica. Êste
cno, depois de uns tropeços, reorganizou-se
e voltou ao que era em 63 e, para mim, é,
sem dúvida, o melhor quadro do Rio. Por
isse, nossa responsabilidade é grande, e isso,
aliás, serve de maior advertência".
Luta

"— A qualidade do futebol do Bangu,
entretanto — acentua Leônidas —, não nos
tira o animo de tentar a vitória, que, se fór
obtida, trará uma reabilitação ampla de que

tanto necessitamos. Na base do espírito de
luto e com a boa forma do nosso conjunto,
acredito que possamos ter participação ati-
va neste final dramático de campeonato, em
c,ue não podemos aspirar mais ao título,
mas nos resta a esperança de obter uma
colocação melhor".

Posição
Sebastião Leônidas conta sua história

e sua nova fase, dizendo que 
"tudo isso é

conseqüência de bom nível da equipe e da
melhor forma que atravesso". Veio para
o América em 1957, quando se sagrou cam-

peão mineiro daquele ano, pelo América
de Belo Horizonte, mas lá era médio volan-
te. Veio junto com Wilson Santos:

"— Fui campeã ocarioca de 60, mas
não joguei todas as partidas. Extraí os me-
niscos naquele ano, ficando grande parte fo-
ra dos jogos, cabendo a Wilson Santos ter-

minar o campeonato em meu lugar. Desde
que vim para o América atuo de quarto-
zagueiro".
Alegria

Capixaba de nascimento, mas mineiro
"naturalizado" ""foi para Belo Horizonte com
dois anos de idade), Leônidas diz que ago-
ra é carioca de coração, pois há sete anos
joga no Rio e no A.mérica: "— Confesso
cue minha grande alegria, êste ano, ,é ser
apontado como bom jogador e acharem até
que sou "cobra". Faço força para ser sem-
pre útil, e não escondo, embora para muitos
pessa parecer excessiva pretensão, que tam-
bém sonho chegar um dia à seleção brasi-
leira. Gosto do posto de quarto-zagueiro,
mes se fôr preciso, irei para qualquer po-
Siçé-.o. Tanto faz marcar ponta, centro ou
ser meio campo, porque minha disposição
seiú sempre a mesma. Cumpro as instru-
çõer e capricho para não errar".

PINHEIRO JÚNIOR

escreve O Â VERA PETRÔNIO

ilustra

NINGUÉM 

era mais comtilçio ''o que
o Gervasio. Das coisas mais simples,
mais triviais, mais lineares, i Ie fa-
zia um drama, um. labirinto ele pai-

xões. Para inicio dc conversa, havia ten-
tado o suicídio tres vezes. E' bem verda-
de que em nenhum desses momentos cru-
ciais de desespero desejou realmente mor-
rer. Cortou os pulsos, bebeu sedativos em
excesso e tentou enforcar-se para desper-
tar comiserarão na fámiüa já acostuma-
da rom suas tragédias sem causa aparen-
te. Mas seu estado eie fúria vital chegou
ao auge quando noivou A princípio, quan-
do conheceu c passou a freqüentar a casa
de Ester, seu pai. a mãe, 3 irmã e o cunha-
do, tiveram um suspiro cie ali'.io. Gervá-
sio tranqüilizou-se. Muito romântico, ama-
Ta e era amado pela primeira vez na
?ida, o que lhe dava uma sensação pro-
funda de realização Costumava então di-
«er para a namorada:

— Você não acha que a melhor coisa
do mundo é a gente dormir pensando no
amor da gente?

Ester não percebia, não alcançava a
extensão dessa revelação forque ainela
não se aprofundara na aíma rio namo-
rado. Êle queria dizer, pore-m, que pela
primeira vez em lóda sua juventude neu-
rótica estava conseguindo simplesmente
dormir. A imagem ria namorada era para
êle o melhor dos sedativos.

Noivado
Com menos de um ano de namoro, por

assim dizer oficial, fêz o pedido de casa-
mento. Mostrou as alianças já com no-
mes e data gravados. Explicou a seu Jú-
lio, o pai da móea:

— O senhor está vendo esta data: 24
de dezembro. Pois é. Vamos casar nesse
dia de qualquer maneira.

O velho admirou a disposição e a fir-
mezu do rapaz. Mas teve medo:

 Péra ai. meu filho! Isso afinal não
é sangria desatada. E olha que 21 dc de-
zembro está muito perto.

 Nada disso! — confirmou Gervasio
com deliberarão — essa data é sagraria
c já me considero casado com a Esterzi-
nha a partir da véspera rio Natal

loi então que o rapaz voltou a ler in-
sónias. E não houve doce pensamento
amoroso ou medicamento suficientemente
lort< para despreocupá-lo, Ia para cama
rie madrugada apeis contas agitadissimas.
nas quais procurava enquadrar tudo o
quanto necessitava para o casamento. Ilu-
lava depois na «ama incapaz de um sono
ininterrupto E mal cantava o primeiro
galo. a miili ele seu», nervos c-,-evitados
impulsionava-o para a rua. Ia trabalhar
Além do emprego público que lhe tomava
cinco horas, fazia turio para arranjar bas-
tante dinheiro. Vendia roupas, canetas,
meias, títulos de seguro e fazia pesquisas
para uma agência de publicidade. Jogava
também. No bicho, na loteria, en bolos

esportivos. Quando encontrava parceiros,
aventurava a.s cartas. E isso é que pare-
cia náo dar certo. Porque ainda que se
concentrasse, que bolasse esquemas consi-
derados infalíveis, a sorte teimava em re-
duzir seu orçamento. A familia féz tudo
para convencç-lo de que eslava aprofun-
dando-se num abismo. A noiva, vendo-o
sempre irritado e sabendo dc suas difi-
culdades, chorou e Implorou:

— Não se preocupe tanto assim, bem.
A gente se casa sem. nada. Pobre mesmo!

Obstinado
Mas Gervasio era um obstinado. L'm

doente mental:
— Não! — retorqiiia indignado. —

Caso no elia 24 nem que lenha que fa-
zer um assalto. E caso com apartamento
montado com geladeira, fogão, panelas «
o diabo!

No entanto, a menos de um més da
data fatal para éle, sé> conseguira com-
prar, a prestação, os moveis de quarto. E
interpretara o cheiro ria noiva como um
desafio. Como se eia estivesse duvidando
r!a sua capacidade. Da sua disposição em
rasar dispondo de todas as quinquilharias
necessárias, no seu entender, á uma fa-
mílla em formação. Saiu <la casa dela com
um frêmito ainda mais vigoroso de de-
sespéro. Concluiu, enlão, a beira da lou-
cura, que teria de jogar cartadas mais
ousadas. Não arriscaria mais tostões. Jo-
garia a vida. Tudo on nada. Ou casaria
como queria, no prazo determinado, ou

não casaria nunca. A familia que não lhe
podia ajudar mesmu, porque também ti-
nha as .suas dificuldades, estaria livre dc
comiserações forçadas. Porque desta vez
era à vera:

 A vera! — repetiu alucinado no
escuro do quarto, armando-se dc revólver
para a jogada definitiva.

A meia-noite entrou na casa escolhi-
da. Um palacetc com o qual se. familiariza-
ra ao vender títulos rie seguro. Conhecia a
janela. O caminho para o escritório. A cs-
crivaninha onde o milionário guardava
suas preciosidades. Foi tudo tão fácil c
êle sentia tal segurança que chegou a ima-
ginar, forrando as gavetas com uma cha-
ve dc fétida, planos futuros para outros
assaltos. Concentrou-se no arromba mento.
Estava nu finalzinho. Dinheiro que não
dava para calcular na hora. Muitas jóias...
Súbito, aquele estalo partindo da porta
que mrrecera, á entrada, o máximo de
seus cuidados. Gervasio sentiu-se empur-
rado para a frente. Com uma chicotada
pelas costas. Mas ainela teve forras para
se voltar. E ver aquele velho rce.honchildo
dc bóra abe-rla. pistola cm punho, gri-
laudo coisas Incongrucntes. A luz ela lua
entrando pela janela, iluminou a lace do
milionário.

Depois tudo se apagou para Gervasio.
Mas a última coisa que luziu na tranqüi-
lidade final dc sua morte, foi a frase que
costumava dizer ao retlrar-sc dc uma jo-
cada perdida:

— Não quero mais cartas!...

¦y-ym^r y^:<y: ^%y-' hê -•—>v

Ar
Â

i utí- _ y&i*?Âi

Ninguém era mais complicado do qne o Gervasio.

JHEREZA NA PÁG. 3:A FAVELA EA LAMA DO GOVERNADOR
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Pressão Militar Agora é Sobre o Congresso
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EM 

manifesto à Nação,
instantes após o seu
afastamento do Go-
vérno de Goiás, on*

lem, o Sr. Mauro Borges ad*
vertiu que outros Governa-
dores cairão, vitimas do
mesmo processo, se não
concordarem em assumir o
papel de simples titeres do
Governo Federal.

A 

decretação da inter-
vençao em Goiás des-
locou as pressões mi-
luares para o Con-

gresso, o qual, segundo o
Depulado e Coronel Costa
Cavalcanti (UDN-PE). será"convencido" da necessi-
dade de homologar o afãs-
tamento do Governador
Mauro Borges.

NA 

longa justificação de
seu decreto, susten-
tou o Marechal Cas-
telo Branco que o Sr.

Mauro Borqes vinha prepa-
rando a "querra revolucio-
nária", até mesmo com a"fabricação de material bé-
lico". Pelo ato, a inferven-
ção se fará pelo prazo de
60 dias.

INTERVENTOR DE CORPO 1 MEI RO

ka Popular em Goiás
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interventor federal,
Coronel Meira Matos,
do "staff" pessoal do
Marechal Castelo

Branco, assumiu quase à
mesma hora em que era se-
pultada a avó do Sr. Mauro
Borges. O Coronel deu ape*
nas duas horas de prazo pa-

jf§ ra o Governador retirar seus
pertences do Palácio.^

D EPOIS de comunicar à
Assembléia Legislati-
va e ao Tribunal de
Justiça a sua posse,

pelo telefone, o Coronel
Meira Matos constituiu o seu
Secretariado, no qual só fi*
pra um civil, o Sr. Iberê
Gilson, membro da Cônsul-
tec, que alé onlem morava
em Copacabana. (Leia com*
pleto noticiário nas paginas
dois, quatro e doie)

UJANDO o coronel da
fXÃB aproximou-se C >

das Esmeraldas
HBTômiíwicar a inter-

ao Governador
I Borges, um popu-
iou — "Olha o Ve-

massa cercou o
ie o agrediu, antes
|"po//ri«i.s pudessem

Wo. Machucado na
militar entregou

nlcaeão. Nâo cru o
¦ Veloso: era o Co-

iaime da Silveira
(foto, ("i altoi,

Ifeíe desigw.id" S -
Bf.e Segurança peio
líor federal. IP. 2)

UM MSS ALTO
ÚMM: CB

lEIRA
HOR

JANTES
nes.no a explOà! o 'ie
riba no interior ela

le Impediu a vitória
dantes ele Direito da
idade de Mina» Ge-
ire a chapa apoiada
Hrtielârios do Minis-
llicl, consumida na
ida dc ontem, com o
tiento cf.i npurncêo

presidente do Cen-
dê mico, universitário

Antônio Miranda, foi

J6om 

fi76 voto>, contra
leu adversário. O vi

to foi Marco Antonu,

"Ví/M lev a n Lamento
'^ que sc estendeu do
Catcte à Gávea, as cs-
tatisticas da Policia
dão um assalto por ho-
ru na Zona Sul -— com-
pulados, evidên temeu-
I • apenas os casos re-
gislrados. No flagro
i". u direita, procuram-
s- pistas 'ta Einbai.1,1 ¦
da do Libano — Rua
/.ioiuí Mariana. Bolu/n-
e.u —, assaltada onlc",
pela madrugada, r de
onde os ladrões corre-
pn rom cerca eie CrS 0
milhões cm máquinas
diversas.
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QVl estou em nome da Lei e da Ordem" - disie o Intert-enfor federal em

¦ Goiás. Coronel Meira Matos, no preâmbulo de seu manifesto de ocupação

nquilinos: Castelo Liquidou Direito de Morar
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ZERO
HORA

Mauro: - Outros Governadores Serão Depostos
Aposentados
Receberão
Pelo Mínimo

Foi aprovado, criem, tm
Brnsilin. pela ComissÃo de

Finanças da Câmara, o subs-

titutivo ao Deputado "3atisla

Fiamos tornando automática
a revisãc das aposentadorias
dos trabail-iadces cm caria

aumento de salário mínimo

nn mesma proporção ricMc

O substitutivo devera subir,

Imedlatam-nte, á ordem cio

dia e é possível que seja

aprovado ati a próxima se-

gunda-feira. quando -sc en-

cerrará o periodo üe votaçáo

da Câmara dos Deputados.
A Comissão de F'nanças
aprovou, também, projeto
que trata da atualização das

multas d ConsoHdaçSo das
Leis do Trabalho, paradas
há mai* de vinte anos. O

projeto aprovado atualiza as
multas relativas ao con,ca-
to, registro, higiene e tutela

que eram de CrS 200 e mil
cruieiros. para até uma ver
e meia o mínimo da região.
As infrações t dispositivos
de direitos do trabalhador
ou obrigações fiscais, sâo
atualizadas para dc urna a
três vezes o mínimo regeg
nal.

CACO
O Juiz Renato Lima. em

exercício cia 3." Vara da Fa-
zenda Publica, denegou a
medida liminar requerida
por Fernando Barros da Sil-
va e outros estudantes da
Faculdade Naciona! de Di-
reito, contra o diretor e a
Congregação ao estabeleci-
mento, que os afastaram r'o
corpo discente, por cinco
meses. Os estudantes pedi-
ram a liminar a fim de nãu
serem prejudicados na pres-
(ação dos exames íimls, ê»te
ano, mas o juiz argumentou
que o assunto está na de-
pendência do Conselno
versitário.

Uni-

Aumeiüo
Proposta elevando a jan-

delrada para CrS *20 e o
quilômetro para CrS 200. terá
apresentada, hoje. pelo Sm-
dicato do» Condutores Au-
tônomos dc Veículos Rodo
viários do Rio de Janeiro ac
Governo do Estado. Essa
proposta, segundo o Sr. Ec-
tácio VenânciO. significará
um aumento ae 100':- para
•ss táxis e o «cnoicato exi-
fiirá reajuste imediato, ar
|umentando com dados es-
tatísticos sóbre o aumento
do CUStO "ir vida nos ú11'm¦**,<-
meses e com uma exposição
do custo Optíi-C *.. .1, u.s-....

Arroz
O Conselho *• i! eralivo

da SUNAB decidiu, eir. -ua
reunião dc- ontem, proceder
á exportação dc* um milhão
de sacas ce arroz c ¦ Rio
Grande do Sul. através de
qualquer exportador daque-
le Estado. O IRGA pur ter
sido »*oonternplado recente-
mentô^com uma cota ce 2
milhõot» cie sacas para expor-
tação. "foi excluído da auto-
rlzação aprovada ontem. Fo-
ram liberados os preços de
cinemas e lavagcir d( roupa.

I Afinal
DeDOis de mau ds oito me-

ses de prisão, foi libertado,
ontem, no Recife, o Jorna-
lista Milton Coelho às Gra
ea, cujo habeas-corpus foi
concedido por unanimidade
pelo Supremo Tribunal Fe*
deral A própria Auditoria
da 7." Região Militar, por
sua vez, decidiu revogar a
prisão preventiva do pintor
Abelardo da Hora, do ex-
Prefeito do Município tíe
Paulista, S-* Cunha Pr mo
e de outros acusados no IPM
tíe Alagoai Foi também de-
cidido que será julgado pela
Justiça comum, o Sr Ar-
mando Monteiro, Ministro aa
Agricultura no G o v ê r n r,
JoSo Goulart Armandmho ç
do PSD

Protesto

!t*
!.",¦(¦

Em manifeste,
onts-rn. o Conselh"
sentantes rio DCK
da Guanabara. e:<i<n.-;-"total inconfonr.id.-di* ,:,...¦
te das penas de adver-fri*.i.i
suspensão e expulsão :*..;,,.-¦
tas a dezenas de aimos. poi
motivos Ideológicos O do-
cumento frisa que lais san-
ções representam a negação
do dialogo e constituem urra
ameaça de rpjç ta] processe
punitivo venha a se tornai
comum ria Universidade Ca*
tóilca.

Tem 10

AO 

lomar conhecimento de que estaria decidi-

da a intervenção federal em Goiás, o

Sr. Mamo Borges distribuiu nota oficial na

qual afirmava estar com a Justiça, somente

pretendendo combater através dela. Ao mesmo tem-

po, advertiu dc que 
"um 

o um, todos os governa-
dores que sc recusarem a ser titeres do Presidente

do Republica sofrerão perseguições e injustiças",

como as que èle sofre atualmente.

Numa prova de que cousi-
dera vencida a etapa militar
cm cri.se goiana, o Presidente
Casteio Branco vira hoje, au
Itiu. a fim cie comparecer ;i
cerimonia, no cemitério tie-
São João Batista, em home-
nagem aos mortos da intento-
na comunista de 1935. Deve-
d regressar :i Brasília, ás 11
horrs Hoje á tarde, o Con-
íiresso Nacional tomara conhe-
cimento oficial da decretação
de intervenção. Na tardo dc
ontem, o Ministro Luis Viana
Filho. Chefe do Gabinete Ci-
vil. manteve contatos com os
lideres partidários, objetivan-
du encontrar uma fórmula
para a tramitação ria mensa-
gem presidencial, de vez que
a Constituição e mesmo o Re-
gimento Interno do Congresso
não a prevê

Nota de Mauro
Foi a seguinte, a nota ofi-

cia! distribuída pelo Gover-
nador Mauro Borges, após
consumada a intervenção,
reafirmada por éle, posterior-
mente, em declarações a UH:"Tenho agora noticias de
que o Governo Federal exi-
gui. finalmente, efetuar a in-
justa intervenção no Estado
de Goi«is. O Governo tem

Supremo:
— Tsão Somos
11 Carneiros

o Presidente dn Supremo
Tribunal Federal, Ministro Iti-
beiro cLi Cosia, a propósito dos
acontecimentos de Goiás, (fc-
clarou. ontem, nn Guanabara
que "o que se pretende é que
o Supremo dé impressão de
que e composto (le on7e rar-
neiros. que exprima a debili-
dade moral, a fraqueza t a
submissão*.

A respeito da representação
do Governador da Guanabara,
que solicitou fossem conside-
rados suspeitos cinco Minis*
tro-- do Supremo Tribunal I e-
deral. em processo em qne o
Estado é parle, rtis^e o Mini**-
tro Ribeiro da Costa que 05
magistrados citados "*ão da
maior lnatacab:Iidade moral"
e qtie 

"o Sr, Carlos Lacerda
nãn tem autoridade mora! n;»-
ra -olicitar a suspeição dc n n
guem 

".

Fortaleza Moral

competência lega! para ta-
zé-la. submetendo-a logo ao
Congresso Nacional, que a
julgara Declarei reiteradas
vezes que nilo praticaria ne-
nhum ato ilegal t* só aceita-
ria aqueles que se revestia-
sem de legalidade. Desde
que recorri ao STF. coloquei-
mc sob o império da lei e ria
justiça Espero que o Cou-
gresso Nacional, órgão má-
ximo cia expressão da vonta-
de popular. n5o aprove esta
medida antidemocrática''.

Assistimos, neste momento,
no Brasil, ao eMiiagainento
progressivo, sob a capa da le-
galidade. dc todos o.** que (lis*
corriam do** rumos totalitários
que uma cúpula radical pre-
tende impor a Nação. l'm a
um. todos os governadores
que se recusarem a ser titeres
do Presidente da Republica
sofrerão perseguições e injus-
tiças. As Forças Armadas no
Brasil são democráticas e for-
macias essencialmente pelas
camadas mais representativas
da maioria do povo brasileiro.
Por isso. nâo permitirão que
a ditadura seja implantada no
Pais. Assegurarão ao Congres-
so Nacional as garantias para
que aprecie livremente a inter-

euintp* a- decla-
Ministro Ribeiro da

Foram
rações do
Costa:

"O que se pretende é que o
Supremo Tribunal Federa! dé
a impres-ão de que è compôs-
to rie onze carneiro', qut* ex*
prima a debilidade mora!, a
fraque?* e a submissão. Mas,
ao contrário d'sso, o povo bra-
sileiro pode -e convencer fie
que o Supremo Tribuna! Fe-
deral é con*tituido de onze
leões, o que quer dizer, uma
fortaleza moral. E c com essa
fortaleza moral que o povo
brasileiro pode contar nas ho-
ra* mai* graves, amarga* e
mais difíceis, nas quais tenha
de apelar para a Suprema Cor-
t<*. 6 fim do nue ela, l»nHn a„s
olhns a Constituição da Repú*
bür-a — f só ela — resolva eom
indeoenriénr-a e nlt'vi'T a ou-"*-*-
tão trazida á Mia deübTPeán
O Suoremo Tribuna! Feder*!
nãn podia resolver a ntiestão
Eoiana spnão romn o fé?, sal-
',*o «e oui^es^e ce dlr-sir an *a.
bor dot 3ror*erímpti*o« no''ti-

-a expresro* de*' ruindo ? ,f'

sa da Con-tit'..:içâo"

Suspeiçõo
peri de

1.1"
vei*'

«nl

d,* rvc-,..
caminhado '-, *-u

in Tr*v>**r,a! Fe-*!*"--***!, on
pe!" '"'vernpdor da Guri-

r *•> hr?:Z>. contra o - M' n ¦ •»-
Hermes Lima. Evandro

p Silva Gonçalves de Oli-
i. Vítor V.me*. l.en! " Vi-
./,:>*- ao; nua1* con^WV-rtj
.-:'o*. tjprn ft*u^r no hil"'--

venc&o executada "ad referen-
dum". Como confiei no Supre-
mo Tribunal Federal confio na
Independência do Congresso
Nacional. Nào renunciarei. Es-
tou de posse do habens-corpus
do mais egrégio tribunal rio
Pais, que é o meu maior cs*
cudo — a proteção da lei".

Dever Precípuo
0 Ministro 1-Ui-* Viana Filho,

chefe do Gabinete Civil, en-
dereçou caria a„ presidente
da Assembléia Legislativa (lc
Guias, nos seguimos termos:

"Após tomar conhecimento
da comunicação dc V. Exa.
dando conta da deliberação da
Assem! leia. em relação ao ofi*
cio do Governador Mauro Bor-
ges Teixeira, determinou o Sr.
Presidente ria República res-
ponder a V. F.xa. Devo. pois,
informar que o Presidente eon-
sidera a nola divulgada no dia
23 último uma advertência ao
Pais. sobre a grave situação
criada no Kstado de Goiás,
onde todo uni sistema de sub-
vcrsào foi instalado, com a
participação de elementos do
Governo e cuja supressão re.
presenta o precípuo dever
constitucional dos poderes da
Cnião. Quanto a qualquer pro-
cedimento conlra o Sr. Mauro
Borges, pelos fatos apontados,
caberá aos órgãos próprios
apreciá-lo, estando a ação do
Sr. Presidente da Itepública
de acordo com os textos e a
tradição constitucional brasi-
leira, limitada na esfera poli-
tica, dentro da qual agirá com
segurança, a fiin de garantir
a tranqüilidade do povo goia-
no e a integridade nacional".

"Habeas"
Deu entrada, ontem, no Su-

premo Tribunal Federal, pe-
dido rie "habeas corpus" im-
petrado em favor do Sr.
Cleuler de Barros Lotola,
consulto- administrativo do
Governador Mauro Borges,
que teve prisão preventiva
decretada pelo auditor de
Guerra dn -!.*• Região Militar,
sendo detido pelo General
Nogueira r,,7.

Ademar e Recife
"Consumatum esl". —

Com estn citação, o Gover-
nador paulista. Sr. Ademar
dc Barros, comentou lacótu-
camente u desfecho verifica-
do na crise clc Goiás, com a
intervenção federal. Já o
Deputado Arnaldo Cerdeira.
lider do PSP na Câmara Fe-
deral. afirmava que os pró-
ximos governadores a serem
atingidos pela 

"Unha dura",
seráo os Sis. Lomanto Júnior,
da Bahia, e Newton Belo, do
Maranhão, cujos nomes apa-
recem, como o do Kr. Mauro
Borges, nos "cadernos dc
Prestes". Indagado sóbre a
possibilidade de o governador
paulista vir a ser também
atingido, frisou o parlamen-
tar:

O Sr. Ademar de Barros
náo está sequer ameaçado,
mesmo porque em São Paulo
nSo se brinca e com isso são
outros quinhentos. — O líder
rio PSP declarou ainda que o
Congresso devera acatar, **inas
não sem pouca luta", decisão
do Presidente Castelo Branco.

O presidente do Senado, Sr.
Auro de Moura Andrade.

avistou-se, ontem, com o Sr.
Ademar di Barros e com o
vice Laudo Natel. nos Campos
Elisios, llmllando-se a infor-
mar ii imprensa haver parti-
cipado de um almoço infor.
ma'. Oficialmente, Ademar foi
informado dn Intervenção ás
12 horns de ontem, pelo Ge-
nerai Ernesto Geisel. fazendo
questão de tomar eoiihecinien-
to de .odos os detalhes da
operação encetada pelo Cio-
vérno. numa conversa de cèr-
ca de lã minutos

N, Recife, o noticiário de
Goiânia e Brnsilin vem beiido
acompanhado atentamente por
populares que se aglomeram
nos locais principais du ci-
dade. A polícia permanece
vigilante, pnra evitar quais-
quer incidentes. O Governa-
dor Paulo Guerra encontra-se
viajando pelo Interior do Es-
tado, onde inspeciona obras
iniciadas pe.a administração
deposta em abril

Guanabara
Cercado
Os reflexos da crise de Goiás

chegaram também ao Palácio
Guanabara, que teve sua guar-
da reforçada nas últimas 48 ho-
ras. Ontem, todas as viaturas

que chegavam à sede do Exe*
cutivo da GB eram cuidadosa-
mente revistadas, bem como
exigida a identidade dos seus
ocupantes. Mesmo as viaturas
dos jornais, que vão ao Pa-
lãcio buscar material de Ira-
prensa, eslão sendo revistadas
e o ingresso nos jardins do Pa-
lãcio só é permitido depois de
uma série de telefonemas.

Extraordinária
lii.iiriiinvn-se, ontem, no Pa-

lúcio (Io Planalto, que tipos o
encaminhamento riu mensagem
presidencial sóbre u Interven*
ção federal, o Congresso será
convocado parn unia sessão ex-
traordliuiiia, quando será lida
a mensagem justificando a in-
tervençao. A seguir serão ini-
ciados os debates visando a
hua tramitação.

Carta

.Sr. Amaral

explicação,
transmiti-la
alio e mode*

Goiás Sob Intervenção Federal:
Coronel Meira Assume o Governo

GOIÂNIA. BRASÍLIA IUH) — O Marechal Castelo Branco
consumou a intervenção no Estado de Gcias. cujo Governo pas.
sou ás mãos de um militar ás 17h de ontem, quase slmultâ-

eamente com o srpultamento da avó do Governador Mauro
Borges, ao qual este compareceu, a despeito da crise. O Inter-
ventor. Coronel Carlos Meira Matos, deu um prazo de apenas
d"as horas pdra o Governador remover do Palácio os pertences
de sua família, assim mesmo **em atenção à cerimônia do sepul.
tamento da avó do Sr. Mauro Borges", conforme éle Informou
ao Marechal.

;, •- ... rr.,,1,..,-, Lf»''1
t A*t fl.': '""' ' '*¦"'¦¦ Af p*,7i,f'«* Tt

,-, ¦ ••:, n ,-,",!,,** rSo fio A*'. Ir; **
. .¦*.; ,, F.-l.-rlo. fl fioviT
.•¦*-]*¦¦ r rí»-r!f«' 'pi'* ' c fi'*'"
M ;i «¦' r-x. "níio poHí-yrt ,r>'
íc-nõn rkar*"* de julsamento
Hr. índole nnlitica, por **¦ mo***
farem solidãrios com 1'imrr*
a qup serviram ate" hh S-,",i
pourn *nrrr~-f":' o*. p\ P^M-f-pn-
tr, .tnãn c.oulart e Ju-cclino
Kubitschrli.

A Intervenção, divu'gada fcs
13h nela Secretaria de Impren-
sa úã Presidência da Republl*
cí, foi decretada pelo prazo de
60 dias, sob a alegação de qje
o Governador Mauro Borges
vinha preparando a "t*uerra
revolucionário", através do
•¦aliciamento e concentração dn
elemento* armados, requisição
de armas e fabricação de ma-
terl.il bólico o que, semado a
fatos an'ei tores, revela peri-
go iminente para a inteqrida.
de nacional". O ato do Maré.
chal Casteio Brarco terã de
ser submetido a ratífierção pe-
lo Congresso Nacional, cemo
mínda a Constituição.

Preparação
O ato do Marechal Cfl5t*lo

Branco foi divulgado uma hora
depois de o comércio e « In.
dústria de Goiânia terem fe-
chade suai portas, a exemplo
dos bancos, que já haviam en-
trado em recesso, em face d»
corrida bancária verificada.

Desde cedo, fortalezasvoado-
ras da FAB passaram a fazer
vôos rasantes sobre a cidade,
sobretudo em torno do Pala-
cio das Esmeraldas, man'en-
lo a população sob um clima
de guerra. Ao mesmo timpo,
<" Capitai de Geiás era isolada
do resto do Pais, através da
suspensão de todos os meios
de comunicação e da obstru-
çío de todas as estradas, feita
por fórc-is do Exercito, deilo.
caH-s dr? Brasilia, <*o inWi-.,r
de Goiaí, de MInfs Ge-ais r da
Guanabara. Também o aero-
porte dr Goiânia foi ocunedo.

As 13h50m. \i lnfelr«do r*«
intervenção, o Gov e r n a d o r
Mauro Borpes rftireu se Ho
Palácio e dlríniu-'* a Praça O-
viei, onde tíi:cursou a mui ti-
dão de cima de uma Kombi,
condenando enemicamente a
operação bélica deflagrada pe-
io Governo Federal. Di-rse o
Governador oue as Forcas Ar-
madas pareciam ttr *Mcap?do
• a coniròlt do Presidente da
P»publica

Povo Reage
Somtnlí ãs 14h5m o Gover.

nador Mauro Borges recebeu
a comunicação oficial da in-
tervençao levada ao Palácio
por três coronéis, um deles da
Aeronáutica. Ao se «prcílmar
do Palácio, êsse coronel, mait
türdce Identificado como Jaime
d« Silveira Pei»o(*o t drslrjna.
da SecreUrlo de Segurança do
Estudo, (ol aqredldo por popu-

lares, que o confundiram com
o Coronel Haroldo Veloso. Ir-
ritada com as evo"uçoe« dal
fortjleias.vcadoras e os piques
e vôos rasantes sóbre o Pala.
cio, a multidão atacou o co-
ronel a tapas e pedradas, quan-
do alguém o confundiu e gri*
tou ã sua passagem: — Olh»
o Veiosol

O Governador Mauro Bor-
Tes respondeu proíocolarmen-
te a comunicação, num ofício
de cerca de 70 palavras, no
qual dizia que acatava a deci-
são do Marechal Castelo Bran-
co por ser "homem de direito
e da lei . Entretanto, frisou
que espera quc o Conqrcsso
Nacional julgue da --oportuni.
dade e justiça" da medida.

Pelo Telefone
As Mh-Jíiin, o Coronel Mei-

ra Matos informou aub presi-
dentes da Assembléia Legisla*
tiva e do Tribunal de .Iu*itn,'»
do Estado, pelo telefone, que
assumira as funções de inler-
ventor e instalara a sede do
Governo na 7* Circunscriçâo
de Recrutamento. A essa al-
tura, éle aguardava a volta do
Coronel Jaim,* da Silveira Pel-
xoto do Palácio dns Esmerai*
das, o n d i • ê * i e e n t re g a ra ; i o
Governador o oficio comuni-
cando a intervenção. Vinte mi-
nutos depois, por um coronel
da Poliria Militar do Estado,
o Coronel Meira Matos recebia
a resposta do Governador Mau
ro Borges.

À«; ]õh. o Governador Mau-
ro Borges deixou o Palácio das
Esmeraldas .* se dirigiu para a
residência de seu pai, Sena-
dor Pedro I.tido, ico iPSD-GO',
que por volta <{{,¦* llh reunira
..!: ,i bancada d,, PSI) na As-
sembleia Lei;i*!:.li\a

Manifesto de MM
Logo após atsumir, o (-oro-

nei Meira Matos dirigiu uma
"proclamacão" so povo goia-
no dizendo que o fa/ia "ern

nome da lei ria ordem e da
fraternidade brasileira",* com .-»
missão fie "(}• volver a pa/ »?
a tranqüilidade" aus goianos
Disse também o Coronel que o
Marechal Castelo Branco re-
comendara <|ue éle fósse "mc-

derado" e éle o seria, pois -o
deseja "remover o qui tio de
subversão e auti revolução que
aqui foi instalado"

Em seu manifesto, em tine
ameaçou rom a* pena** do Có-
digo Penal Militar a Policia Mi-
litar e a Poliria Civil do Esta-
do, caso nào acata?:!em suai

ordens, o Coronel Meira Matos
se referiu ao Governador e a
seus correligionários eomo "o

Governador .Mnuro Borges c
sua gente".

O interventor de Goiás cons-
tituiu o seu Secretariado, no
qual o Sr. Ibirê Gilson acumu-
lará ns Secretarias da Fazenda,
de Planejamento e Coordena-
cão e de Administração. O Sr.
Ibcré Gilson é da Consultec e
morava em Copacabana ate
ontem.

O Decreto
(, decreto de intervenção è

o semiinto:
"O Presidenle da Republl-

ca. no uso de .suas atribui ções
c uos termos dos artigos se-
timo. número um, e oitenta
c sete, número quatorze, da
Constituição:

"Considerando 
que rc eri-

guações promovidas no Esta-
do de Goiás revelam n gra-
ve situação ali existente, que
fèz daquele Estado perigoso
foco de subversão contra o
regime democrático e a or-
dem social estabelecida na
Constituição:

"Considerando que. entre as
altas autoridades locais da
confiança imediata do Gover-
nador, havia comunistas no-
tórios e atuantes, que se pre-
valeriam dos respectivos car-
gos pnra a propaganda dc
mudança violenta das insti-
tuiçOes;"Considerando 

que foram
apuradas ligações do Gover-
nador e autoridades est; duais
com a rédc* de organizações
internacionais interessadas na
subversão da ordem constitu-
cional e social do Brasil, uti-
lizando-se recursos públicos
para a difusão ideológica sub-
versiva, em detrimento da
politica interna e externa
adotada pelos órgãos compe-
tentes da UniSo;

"Considerando 
que ainda

agora, após a Revolução, eus-
tosas campanhas são promo-
vida* pa-"a Íncomna!lbÍ!Í7sr a
opinião nacional, e especial men-
te a opinião goiai a, com as
instituições da União:
"Considerando 

que, além disso
vários atos estão sendo pr;*tl-
cados pelo Governo rio Esta-
rio. como aliciamento e con-
centração rie elementos arma-
dos, requisição de arma* e fa-
bricaçâo df* material bélico o
que. «ornado n fato*, anterío-
res, revela peri tf o iminente
para a integridade nacional;

"Considerando epie èsse é o
sentido caraeterlrador ria
"guerra revoluciona ria", pre-
visto no Ato Institucional eo-
mo nompromis-ío da rt evolução
dc .'il de março para elimina-
la e conjurar os seus perigos;"Considerando que tais fa-
to**, verificado' e. meio geo-
gráfico propicio a aventuras
desintegradoras da fniào nn-
cional, da par pública r da
ordem democrática, já ie tor-

nam ameaça que e preciso evi-
tar, sob pena de faltar o Gu-
vérno Federal a um de seus
mais Imperiosos devêres;

"Considerando 
que. como é

da tradição constitucional bra-
sileira e resulta dos termos da
art. sétimo ria Carta Magna,
não c apenas direito, mas tam-
bém dever da União intervir
nos Estados onde se verifi-
quem os casos previstos no
texto;

"Considerando 
que a omls-

são rio Governo Federal, em
condições como as que apre-
senta a situação criada nn Fs-
tado de Goiás, envolveria era-
ve falia no dever de velar
pela Integridade nacional e
impedir que se criem riscos
irreparáveis para a par. h or-
dem e ã unidade política c
social do povo brasileiro oh.
jetivos Inspiradores da Revo-
lurãn dc .11 de março:

"Considerando que sómen-
te a intervenção federal
poderá desarticular o sistema
instalado no Estado de Goiat.
e tra vés da presença no Exe-
cutivo cs adual. ainda que por
breve prazo, de um represen-
tnnte da União, com a missão
de integração nacional e sem
qualquer preocupação com
pessoas ou interesses que não
sejam os do Pais,

Resolve:
"Art. 1." — E' decretada in-

tervençao federal no Estado
de Goiás, para o fim especl-
íico de manter a Integridade
nacional e eliminar ali as. cau-
sas que a ameaçam.

Ari. -." — A intervenção,
ciue terá a duração de até OU
dias, será execu ada por In-
termédio de interventor, que.
para isso e durante aquele
prazo, a*sumlrá as funções do
Poder Executivo do Estado,
mantidos no pleno exercício
de suas funções os Poderes
Legislativo e .Ir.diciário.

Art. ?,." — Contra atos do
interventor argüidos de üega-
lidade, abuso ou desvio de

poder, caberá recurso, sen
.¦:, ito susponsivn, para o Mi-
nistro da *lu.* iça e Negócios
Interiores.

Art. 4° — E' nomeado ln-
terventor no Estado de Goiás,
para execuçSo deste decreto.
o Coronel Carlos de Meira
Mattos.

Art, ã " — Sem prejuízo Cc
rua imediata execução, ésle
c*ocre'o será logo submetido
!, aprovação do Congresso
Nacional.

Ar', lc" — Pisle decreto en-
trará em vigor na data rie
sua publicação, revogadas a
disposições em contrário.

Brasília, em 21 de novem-
bro rie ÍDM: cemo e quaren-
ta e trèa da Independência e
ie. ria República ai Htinilier-
te rle Alencar Castelo Bran-
ro".

O Presidente Castelo Branco
enviou a seguinte carta ao pre-
sidente do PSD,
Peixolo:

"Devo-lhe umi
Eslou aqui paia
Reconheço todo
lat espirito público de sua In-
tençãu, nesse caso de Goiás,
principalmente nos dois últi*
mos dias. Por outro lado.
aguardava o resultado de seus
propósitos e não desejava tran-
sacionnr diretamente com o
Governo de Goiás.

Hoje. tive conhecimento dot
acontecimentos de ontem a
noite no Executivo e na As-
sembleia Legislativa de Goiás,
o que compete retomar a nor-
malidade. Trata-se de eliminar
um foco rie intranqüilidade. Es-
ta atitude não envolve reação
contrária a qualquer agremla-
çáo partidária. Não quis parti-
cipar nesse caso nem como
denunciante, nem cumo julga-
dor rie seus alos. Cumprirei as
decisões da Justiça, como es-
tou cumprindo o ultimo açor-
dão (lo Supremo Tribunal Ie*
deral, a) Humberto Castelo
Branco,

PSD Eslá
Solidário
Com Mauro

BRASILTA (UHl — A ban-
cada federal do PSD reuni-
da. ontem à noite, sob a pre-
sidência do Sr Amaral Pei-
xoto. "renovando sua Irres-
tríta solidnriedade ao Sr. Mpu-
ro Borges e á seção goiana
rio partido", decidiu manifes-
tar-se contra a intervenção
tm Goiás

E' a seguinte a nota oficial
do PSD:

"A bancada do PSD, ao to-
mar conhecimento rio ato do
.Sr. Presidente da República
qtie decretou a intervenção
federal no Estado de Goiás,
deliberou renovar sua lrres-
trita solidariedade ao Gover-
nador Mauro Borges e a se-
çSo pessedista daquele Esta-
do. presidida pelo valoroso
companheiro Senador Pedro
Ludovico <• manifestar-se con-
trftrlamenlc á medida adotada
pelo Chefe do Executivo du
União.

Assim decidiu não sô por
Imperativos óbvios de ética
partidária, senão ainda por
convencida estar defendeu-
cio a Federação e os postula-
dos da democracia represen-
lativa. Com ésse estado de us-
pinto, examinara o ato a ser
submetido ao Congresso Na-
cional. apreciando devidamen-
te os seus fundamentos á luz
dos princípios conslitucio-
nais" .

Guerra:
País Está
Calmo

O Ministro da Guerra. Ge-
r.eral Artur Cosia e Silva, ex-
pediu nota oficial, ontem,
afirmando que 

"a situação em
todo o território naciona! é
de ab.so.uia caiu,a e tranqüi-
lidade: o Governo Federa!
cor.trola, com 'ôda a scgu-
rança, a situação".

E' a seguinte a nota oficial
do Ministro ria Guerra: "A

Revolução Democrática Bra-
sileira prossegue na sua ta-
refa de (liminar de vez a
subversão e a corrupção e rie
impedir o retorno da ação ne-
fasta de todos o* exploradores
cia Nação brasileira As Fòr-
eas Armadas fiéis as suas tru-
dições (lc defensoras das aspi-
rações nacionais, estão coesas
e firmes em torno da autori-
dade suprema do Presidente
Cas elo Branco. Relutando o
Governador de Goiás em cn-
operar cnn n revolução, neste
mnmenlu eslão sendo rios,** •

cadeada.-, ações pulílico-mili-
tares para eliminar o foco
subversivo (le que aquele go-
vérno era ,. centro. Os aces-
sos a Guias eslão sob am-
tróle militar; as guarniçóes
ru* Goiânia e Brasília foram
reforçadas eom elementos das
Forças Armadas, A situação
em todo território nacional
6 ri" absoluta calma o tran-
oüüidade: o Governo Federal
cnrtrnla com toda segurança,
n situação".

Tempo bom corn nebuluti-
dade. Temperatura estável.
Ventos do quadrante Este
fraco e. visibilidade bon A¦máxima d? ontem ffji em
Santa Teresa com 11 h c a
mínima em Bangu com 1G.4.
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| Standard Elétrica |
5 lNFOItMA* 5

| Venda de Peças |
I SERVITRON

Assembléia Vota o
Aumento de Impostos

A bantidl dd UDN. com a «uxriio 6* virloj dtputido»
do chírrcído bloco de Pcsilitíneii D«mocr»tlc» t d« «Igur.'
representam'?* do próprio PTB, conseguiu prorrogar noite •
dentro o> *riD.clc-io! tit Aj-i. mbltli Legiilêttva. • fim d» «oi»,
a majoração d? to doi oi irr-po;tos e Ia***** viqontey a base d*
um ddicioriíil úp 8 por cs nto

Notícias de

MINAS
PRORROGAÇÃO APROVADA NA
COMISSÃO DE JUSTKA: 5x2

T-> 1•i i.«-.. y

¦= Marra Regjsirada
= REVENDEDOR fc?.( I.USIVO §
B GB - Itua Vlír. d;, (.,,*... 1', =
S Mtí*r*l - H. Ur. <..|rsiln„ 210 §
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Dificilmente « t IiN conse
tiuirá a ma»'»n*a -w- rl-n*- tér-
¦»;• i-, ou sejam '•'". •¦ <11 < ¦ •>. ;*;i r*
t\\\c u i."\,-, [*.• * , :<:h Tj sbu-
lar,a p<.- ;i ^ 'i.ni S-mar em

'.v if < •.< • ;''', d;,»>¦!>;•!'•. rom
, .1 . *,. .in ..do- .-, 1 

'US 
da'á

,.>, w-u í:'**v-*i n<t a rnajoraçáo,
iníj- \>:r,h i"-»- tacrifiem a t**,r

imposto ,io powi earioca. fi
qua.-jü rürto que ttiá que.» t-e
submeter a dos proce*. ,.*¦ de
votação ini plena río. A' r *¦'!.-
t;jm. porvm, <>\ técnicos tva
haverá tem [.o paia a aprova

,. im da Iti furina '1 ributíria e
ron**pr|üente inclusão dtíla no
Orijamcnto para 1965.

Luta
A Oposição emprega Iodos os

esforços no sentido de impe*
dir a elevação áon impostos
NVsta luta. destacannn-**' o'
dfutiíados Gon/atra riíi Canta
Adal2i-*a S*-ti. Frota A»1'! ^i
José Dutra Castro Menezes,
Lígia Dessa lla-to** Patilr, Iti
beiro Alfrrdo Tranjan. Sinvn'
Sampa.o. rrederíeo Trota. S I-
l.eri Soiir.nh'1 V. iinda Fim
seca. Kdna Lotl Jamil lladd.vl
llcc"im I.op-"-. Aiiüus',. d .

Amaral .'eixoto. Levi ,\e'.i.i e
Gerson Berglier.

ACamlsito 
dt Juitir» d«

Atscmbl-ftia Legislativa,
reu nida extraordinária-
mente ontem á tarde, apro
vou por 5/? o parecer do
Deputndo H»lio Circia. Ia*
vor^vel è prorrogação até
março de 1967, doi m*nda-
to* do Governador Maga-
Ihies Pinto e do Vlve-Go-
vernador Clóvis Salgado.
Votaram » favor da pror-
rogaçrto, alem do relator,
oi Deputados Joro»» Var-
nu-, Joáo Mavarro Geraldo
Quintáo e Artur Fagundev
Ot p"i»edista*, Manoel Coi-
ta e Jairo Magalhães vota
ram contra.

O projeto de prorrogação
!Om*nte entrará em pauta
para debate do plenário
após o Orçamento subir a

%ançao do Governador, o
que deva ocorrer no dia 79.
Acredita-ie que * prorroga-
çáo de mandatos sô *erá
apiovadH em 1965. uma ver
que o recesso parlamentar
começa, em Minas, no dia
10 de deiembro, náo haven-
do tempo para a votação
em dois turnos, conforme o
dispo sit ivo constitucional.

13.° SALaRIO
O presidente da Asso ria-

cao Comercial de Minas Ge-
rais. Sr. Etiler Marques An-
drade, declarou ontem nue,
ao contrario do que afir-
mam porfa-vozei do Govér-
no Federal, ei empresas
que se encontram em dl'1-
«•'•Mflde-i pa>a fiftqnr o 13°
salário * «eus funcionários
eslao nesta situação em

consequánci* da política
econômico - financeira d o
Paiv que criou novo» e pe-
sados encargos para ns cias-
«ct produtora*!. O Sr. Euler
Marques disse também que
alguma! rmprèsaj poderáo
pagar o 13.° méi ante» do
dia 31 de dezembro, como
a lei m.inda, e ressaltou
que a Assocaçao Comer-
r ¦¦ il continuará lutando pn
ra consequir flnnnciampn
to do Governo Federal ás
firmai que náo puderem,
por si mesma», atender a
esrn determinação legal.

PRONTID/O
Entraram d*1 prontidão

ontem es tropas ria qwarni
ç<o lederal em Belo Hori-
lonte e da Poüc '•* Mlftar
de Minas. A Poltcia Civil

funciona v a normalmente,
ma» • equipe do Departa-
mento de Viqllàncla penna
neceu de sobreaviso. Na Av
leinhlcla Lorjislallva, a cri
se goiana, que motivou ov
sa» medidas, somente foi
abordada, rapidamente, pe-
lo udenista Bonifácio dc
Andrade.

ANIVERSÁRIO
A Prefeitura está ado-

tando Iodas as providencias
para os festejos do aniver-
tário de Belo Horlionte. no
dia 1? de dezembro, Segun-
do o programa até agorn es*
t. i)'-!-'f i«:<> haverá exibições
d» ruquacMlha d« lumaça
,'t FAB dr-llle rf<* t.opos
da Policia Militar, fogos de
artificio', e algumas soleni
dades civis.

ECONOMIA
Rui Rocha

i

SWEM é
Insubmissa Aos
Americanos
0 

Conselho Deliberativo da
Superintendência do De.

senvolvlmento do Nordeste —
SUDENE — decidiu recusa, *
hipótese de entregar a coor-
denação do planejamento o
aplicação das verbas do órgio
a uma comissão de técnico*,
norte-americanos.

A submissão recuiada prio
Conselho da SUD"NE nào siri-
nlllca, entretanto, que „
quc-.tão esteia decidida em
termos definitivos. A super
visão de técnicos norte-ame
rlcanet nos órgãos brasllelios
dc planejamento começa pelo
Ministério do Planejamento,
onde uma comissão norte
americana examina todos os
planos, antes mesmo que o
Sr. Roberto Campos os envie
ao Presidente da República.
Quando começaram a traba-
lhar, os técnicos que contro
Iam o Sr. Roberto Camnoi
estavam alojados no prédio
do Ministério da Faiend» D»
pois, 

"por conveniência", fo*
ram transferidos para um ru
tro edifício, de onde contro
Iam fodo o trabalho do Mi-
nistro do Planejamento. A
supervisão dos técnicos rios
Estados Unidos é exercida *»ni
nome da dlnamliacão da Ali-
anca Para o Progresso, e nu-
turalmenta, eomo uma con.
trlbulção para • "afa-tamen-
to das íreas de atrito".

Com a criação do Mlnliié*
rio que Hojp trata de orcble
mas renlonals especifleos. c
SUDFNE esti subordinada ao
Ministro Cordeiro de Farias,
E há quem afirme que o f*»to
de os governadores do Nor-
deste, que comnÕem o Con-
se'ho Deliberativo da au*a,
ouia do desenvolvimento no,
destino, terem recusado "»

íwgostfo" do Governo, pir«
ie submeterem aos tícnlcns
rie Washlnnton, revela • exis-
téncla rte dlverqêncla entre o
General-Mlnt"tro Cordel"» tit
Farias e o Sr. Roberto Cam*
pos.
ACADE

A Diretoria dn Associação
dos Comerciantes de Apare-
lhos Eletrodomésticos. (!»«
promove a I Feira de ITtili-
dades Gerais da Guanabara
que sc realiza no Museu dr
Arte Moderna, homenageia a
imprensa carioca, com um co-
quotel, às 18 horas dc hoj,
no local da exposição,
HANNA E FMI

Na ordem-do-dla pare t
próxima reunião do Mlniste
rio, as questões surgidas com
as exigências que estão sen*
do feitas pelo Fundo Mont
tário Internacional. Na mei-
ma reunião o Governo pre-
tende decidir se atende ou
não às pretensões da Hanna
REFINARIAS

O Ministro das Mina* e
Energia recebeu, ontem, o
parecer do Conselho Nario
nal de Petróleo, sóbre os (¦*.*
ludos realizados por uma (To*
missão Especial quanto à cn-
cnmpnçSo das refinarias par-
ticulares. O Presidente (';.—
telo Branco deverá receber,
nus próximas horas, o relato-
rio pura decisão final, O re-
Inlório p baseado em suges*
tão da direioria executiva du
Petrobrás, no sentido do que;
seja revogado o decreto nue
determinou a encampação üi.z
refinarias.
LIDER INDUSTRIAL

O industrial Fernando Gtn
parian viaja hoje para Ara-
caju, onde vai pronuncl.ir
üma conferência na Assem-
blcia Legislativa de Serginc
sèbre os problemas econo-
micos brasileiros. Vai acom-
panhado do Presidente tit
Confederação Nacional da In-
dústria, General Edmundo
Macedo Soares, que Inaunu
rarA diversas obras do SESI,
entre as quais o Conjunto
Residencial Fernando Gasp»-
rian, em homenanem a um
dos lideres da Indústria pau-
lista. No próximo dia 1 dc
dezembro, o Sr. Fernando
Gasparian paranlnfará a tur
ma do Curso de Administra-
çâo de Empresas, da Funde
ção G^tullo Vargas
PAPEL

1) l'i r-idí-ntf» do A-*-'"- H
',"";o Hrasiloira df Impn*n-;i
Sr. Celso Kellv. depôs ontem
perante a Comissão Parla*
mentar de Inquérito da (.'.'una*
m Federal que Investiga o
rii5*ei cln papel nacional. ,!
depoimento exaltou a im
prensa litre graça^ a qual
"os governantes entram em
rontáto rom fatos e cometi*
tários, agradáveis ou desagra
rlíiveis, transpondo os limites
do 'ilcnc-ici i* ,1a acomoda*
cen - de -eu*, próprios gat.ine*
tes, interessndos, de l.ua-fc.
cm afastar ,, que lhes parece
iu,,, grato aos chefes a que
servem". Sugeriu a fixação
dc convênios entre a Impren-
*a e os produtores de papel,
rom d assistência de órgãos
neutros, como por exemplo,
a AHI. e delegando *c a Jus
tira Eleitoral, como Ju.-t;Ça
I",Iiii,a. a atribuição de diri-
mir dissídios conseqüente? a
titulo primário na forma que
a li i sciever.
A BOLSA E O DÓLAR

O dólar foi negociado oo*
t»m. no iTianu.il n 
CS 1 (.fiO.OO para os vende*
riorrs. <¦ a Cr$ 1 BRí.OO pa'»
ot compradores, registrando-
sr baixa rle Cr**} 10 00 em rr
1,-Kãn a cotarAo de ontem
Nn Róln rle Valores (Io Ft'°
de Janeiro foram regoclado»
ontem 131 6M títulos, no va-
lor dc CrS 151 115 4-tfiOO O

índice BV teve alta de um
I ponto

1
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I

i
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H Comandante Dóris
Era Pombo-Correio

Bonecker:—Não Solto Astrojlldo

i

EM 

depoimento no Superior
Tribunal Militar, ontem, o
Copitão-de-Mar-e-G u e r ro
Dóriu Greenhalg confessou

que prestava informações sóbre
o movimento de tropos no Corpo
cie fuzileiros Novais ao Centre,
de Informações do Marinha
(CENIMAR), prevalecendo-se dc
sua condição de oficial do Cf-N,
então sob o comondo do Almiran-
te Condido de Aragão.

O Comandante Dóris, arrolada
como testemunho de acusação no

processe em que foram indiciados
os ex-Ministros Silvio Mota e Pc
dro Poulo cie Araú|0 Susano e ou
tros oficiais do Marinha, revelei
tombem que atuava como "pom

bo-correio" do Clube Naval, por.,
ia contar neste, então em assem
bléia para derrubar o Governe,
tudo o que ouvia, vio e apurava nc
Corpo de Fuzileiros Navais. Êle
próprio leconheceu, durante o dc-
poimente, que essa atitude era de
oposição a autoridades legalmen
lc constituídas, ou seio, uma "otj-

lude subversiva", segundo o vo
cabulai io atualmente em uso.

Revelou ainda o Comandante
Dons que suas atitudes de "opo-

siçãc" não se limitavam ao leva-

e-traz entre o Corpo de Fuzileiros
Navai' e o CENIMAR e o Clube
Naval, ele foi signatário de um
manifesto de repulsa a conduta
do Almirante Cândido Aragão,
documento, aliás, que nõo teve
qualquei repercussão, segundo
admitiu, explicando que o fracas-
so da iniciativa decorreu da fraca
divulgação: o manifesto foi fir-
mado em setembro de 1962 e di-
vulgado somente muilo depois.

Reconheceu o Comandante Dó-
ris que nunca houve casos de in-
disciplino de praças contra efi-
ciais durante os seis anos em que
O Almirante Aragào serviu no
Coroo de Fuzileiros, onde ocupou
vários pestos, ate chegar oo de
Comandante Seu rompimento
com Aragão, ao que informou, foi
provocado pela oposição déste à
punição das diretorias da Asso-
ciaçòo dos Marinheiros e Fuzi-
leiios Navais e da Associação dos
Servidores do Arsenal de Man-
nha .

Esclareca-sc quc os incrimina-
dos por subversão são apenas cs
Almirantes Mota, Susano e Ara-
gão, entre outros: as atitudes de
"opesiçáo" ao Governo anterior
não sâo considerados atos de in-
disciplino.

Os Dois Correligionários
Certamente 

para ciar um
toque, poético ao re-

cente itlllio entre ambos,
o Governador Carlos l.a-
certla e o General Mouráo
Filho lizeram ontem um
ameno passeio pelei biicó-
1'cci paisagem do Parc/ue
Laje. onde o primeiro, evi
dado momento, foi surpre~
endlclo pela objetiva eom
o:- pés a Garrincha c a
mão esepterda lâbrc o pet-
to, num grito cpie. supere
umu confissão ele culpa —
r ele ns tem muitas. Foi
uni encontro cordial t/iir
selou umu amizade Intima
e tardia, pois era o Genr-
rat Mourão Filho. Presi-
tlrntr da Comissão Técni-
ca de lltitlio no Governo
Kulntseliek, quem velava a
televisão an mesmo Lacer-
da, para c-.ontcr-lhe os im-
prtos conspiratórlos, tpic
vim de lonr/a data. Mas
eles — irmanados ate pe-
lt: calva — passaram uma
esponja em tudo e segun-
clu testemunhas, estavam
eomo a eanttir, dc. mãos
dadas, um velho sucesso de
Üttli.a de Oliveira: "Seu
viril é comentar o passado
/Ninguém precisa saber O
cpie houve entre nós dois".

Infantil
A tradução do diário apreendido

em poder dos nove chineses foi feita
com deturpação, segundo revelou o tra-
dutor oficial, Sr Tlieodorc Wu, cuja
insuspeição é notória, pois êle fõra lm-

pugnada pelo advogado de defesa, Pro-
fessor Sobral Pinto. Uma das várias
frases deturpadas ficou com a seguinte
redação, Infantil para f.io eficientes
"espiões": "Dia 7 de feveieiro — De
manhã tivemos uma reunião secreta dos
"membros 

comunistas" das Ligas Cam-

ponesas, que falaram então a respeito
Os jornalistas coletaram as informa-

çoes". E' essa uma das 
"pi ovas" con-

Ira os chineses

Jaguar e a Visita
Dos Ingleses

Brixolismo
Kni movimentada entrevis-tn a lele

visão de Sao Paulo, ri Deputado Admito

l.úein Cardoso (UON.Ci.Hl. entre iimiio-
eiiineiiiános e afirmações e diversas li

radas maliciosas, cliniiioii o Dupularlo

Herbert Levi, seu corrulinionário. dc
"o Brizola dos pobres". Queria, assim.
explicar as ultimas tomadas dc posição
de Levi, banqueiro que procura apoio

popular ;i cusla de ataques ;'i política
do Sr Roberto Campos. Aliás, o pro-

prin Adauto é lambem mutiinilionnrio

e recebe. IranqíiilameiHe. além dos suli
¦ nlios como parlamentar. ;i ninharia de

i i í | milhão por ":.'-. i i'1'iu i 'uii-iilli.r

.luiidieo ;i|io.-i hladii tio I nnu'.

Tiremos o Chapéu

hnjr, an Ministro Ribeiro

da < ttütii, PrrsIttmtR il"

snprintii Tribunal Ir-

dcral, peln iilth vi ria res-

pnsU àqueles {(lie querem
f.ivei r|n sil** apunnt, um

lirrlll.i In,niln llll Pr.o.i

il. s lus Pndfri"!

OMojor 

Clcber BonecVcr reafirmou, ontem, ao

Superior Tribunal Militar quc noo liberta o

escritor Astrojildo Pereira, dc 74 anos, por-

quc èle, embora tenha habeas-corpus decre-

tado, está indiciado em outros dois IPMs, no ómbi-

lo do I Exército, em virtude dos quais o Código Pc-

nal Militar permite a manutenção dc sua prisão pelo

prazo máximo dc 50 dias

Notícias de

BRASÍLIA
^Dobradinha" rf<j \ovenibro:
V a (lamento Será no Dia 7

Astrojlldo. que se encontra
recolhido un Hospital da Po-
licia Militar por estar enfér-

mo, completou ja lu dias de

prisão, pelo quc ns seus ad-

vogados, baseado» na» explica-

Cões do Major Bonecker, lm-

petra rão novo pedido dc "ha-

beas" nus próximos lll dias.
Na bessào di segunda-feira o
minlstro-relotor do processo.
Romeiro Neto. comunicará ao

STM os tòrmof da defesa do
Major Bonecker, paia que su

decida se o prueesko
aquele militar pur cr
rc iponMibilidíuíe <i* \ r
continuai

que deverá %**r üu\ ido *nt*

Qualificação

Inquilinos Denunciam: — Castelo
Nos Tirou o Direito de Morarí/reiío

Afirmando quc o Presidenie Castelo Branco consenuio
PÍour a Lei do Inquilinato, o Sr. Mirlo Rodrigues de Car-
viilho, prosidente da Aliança de Solidariedade e Prntocào aos
Inquilinos condenou, ontem, os dezesseis vetos pre-idonci.iib
•lei. direndo que o problema dos alugueis deixa da sor so-
c'"l para transformar-se num caso de policia e quc o pro|e-
'o do Governo piorou ainda mais

~- Vetando o arlitto que
permitia ao iiiquilinu depu-
H,-o a iiii|ioii.'iii. i.i corres-
poiidente ,10 aluguel num
ojnro, tur],-, vez quc u pro-
prlrtArio ;r mh-uwis!*!* íi n-
<¦' l>c-!n, na tenl.-tiva rie nutri
<>" l"'io por falta de paca
'iiiiiiii. o Mnreciial (.'iistelo
Hnuieo i-eiiroii da lei o uni
1,1 ar'í '" ijuc fjivtirnein üus
>li'|iiiliiios 

previiiain-si . poi
'•niln ,,, inquilinos pois iu
'" pnili iiconti-ri-r ii parlir'I" iniiiiiinto ,.m ,|U0 ,-, imv,,
"'' ''"iiui.ir a vigorar
Mais Caro

Mdicnii íi i-inilf o pre-•"dento ,l-, ,\S|.| ,,,„, H M1.
pressão ti<.sM. arlÍLOi li mbein
"'-'"fii.i 

maiores despesas

£ar" 
Os iliquilllios. pois s0

"<" nao (|tiiserem receber

\' 
Incômoda visita dn oficial

i°« Justiça, lerão que fazer

a consignação eia paiíamen-
Io. na qual gastarão tli's a

quatro vezes mais que o alu

guel pago normalmente, en

tre custas clc processo e hu

iiorArios rio advogado dos

proprlelárlus 
- Os homem

dn Governo na elabuiacni'

dessa lei. prejuiiiearam ta"-

to iliquilinos, ci.nm proprie
lários lii-ni lieiaililo apenas

n. especuladores, representa

dns pelo- iiieiii-piuadorrs

construtores adiniiiisliadoies

o vendedores de ap'nrtameii-

tos na planta Aliás, nnu foi

a loa que n homem encarre-

jjnilii pelo Mini>lro lioherlo

(.aiiipos de explicar a lei aos

il. pulados e senadores teiilui

solo n Sr .Moacir Guines ue

A I iu e i d a. proprietário da
'¦Construtora Gomes de Al

melda Fernandes, Engenha

ria I.lda.".

coni i ;<
Illll- dr

Visitas Proibidas
O lider dos inquilinos re-

feriu-se ainda ao probloma
da siililnrai.iiu ileelarando

que o liiqiiillim perdeu u cll

iittn de mandar em sua re-
sidència, quc. de agora por
diante, s e r ;i inteiramente

controlada pelo proprietário
ilo imóvel Uma simples vl

sita de amigos ou parentes

poderá terminar em ação de

despejo, pois n proprletftrto

poderá alegar eom a subloca

çfin proibida

o problema entre lo

rariorc.s e liii-mános foi trans-

lm mado iin \ iriliiili na guer-
ra pelos homens dn Govér

no ii despejo seni apoia

tentado de Iodas a- maneiras

pelo- proprietários, que iis.i-

rfln de ttVlns as armas facul-

tndas pel.i lei K uma delas,

das iu a i s crnninosni, ron

cluiu. e essa que pormite aos

llH-orporildiii ei ti r s p e j 11 r oi

inquilino? de próilius * ¦

rem demolidos para tunas

construções, quando antes

existiam pratos fundo» pela'

duas parle»

Almirantes
O minlslro-relator Ho proces-

«o dus almirantes marcou pa-
ra terça-telra próxima o pios-
segu nieiiio do sumário cie
culpa, com a audiência rio ca

pitão-de-fragata elemento Jo-
bé Monteiro, também testemu-
nha dc acusação, Sabe-se ex-
traoflcíalnicnle quc a leste-
tn ii ri lia dc «ml rm. capitão tle
mar-c-guerra liorls Greenhal-

gh. sobcitou reforma do ser-
viço ativo, torça feira última,
face á recusa do atual Minis-
tro da Marinha em conceder
a Urdem do Mérito Naval, pa-
ra a qual foi a éle indicado.

Ksla manada para hoje. na
.1" Auditoria do Exército. '«

quabflriçio dos 211 acusados
Mim proi esso do "subveifcác"

i- crimes militares, cnire te

quais alguns civis asilados uu
foragidos Os envolvidos no

p r n i s.„ .ao os seguinte"
t. r i c ij C/ac/kes Saehs, Jos»1
Carlos fjiandáo Monteiro Pau-
lo Si liiM.ii ttii Mauro Marmi.
subtentni' Jelcy Iti.dngui-
('oneiu, Sargentos Antônio Al
licrv Rodrigues de Oliveira
Antônio Clareia F'lho. Amadeu
Felipe da Luz Ferreira. A'ü
ken Va? Galvão, Joe! Félix d*-
Y gueiredo, ,lo-é Werneck da
Silva. Josc Men de Sá Kon/
Luí? Carlos do.s Prazcrci, Leo-
m Lopes Manuel Raimundo
Soares Afrànio de .Santana
Almir nodreues Filho. Amé-
r.nj do Patrocínio. Anivair dv
Sou.sa Leite. Daltro Jacque-
Dornella- Ijeodato Batista Fa
bric o Iiin-cu Jacques Dor-
nellas. João Barbosa do s.*s
riini-mo Manuel Francisco de
Sou-,-, ruçar Prcussler e Os
valdo Siqueira de Almeida.

Odiretor-fm*nícif0 

ào

GTB S'. Utbano Cli<m-

bei'0 Rondo informou, on-

ttm, que i "dobradinha"

referente io mes de no-

vembro «era paga no pro-
umo dt* 7, devrndo oi or-

g«GS ftderíi» enviar ai fo-

Ui.,1 ata o d.» 3 de de7tm
bro. Quanto a "dobradl"

nha", 7 de dezembro, Ai*>e-

gurou o Sr. Urbõnc Poi*-

do, que *tio logo o Mlnísíe-
rio da Farero» libere é

verba mírtíiâ o dià certo

pa?'a o pagamento,

LIMPEZA
Deverão chegar hoje, •

f>.a Capital, pfoct-dentet
da Guanahara os cartaies
alusivct a "Semana da Lim

peia Publica dr Braiiha'",
olerpcidoi i PDF pelo co
mtreio, por n^rnrd.o d»*
Aüociaçao Comercial do

O strito Federal
Na seguida-feirfl si*'ío

tnícladai ai primeirat pro-
vidências efet vai no sen-
tido dt maior êxito da Se
mina, que centa cem o
anoio de todas as auto-
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Os "Habeas"

Testemunha
O Sargento A;o«tinhn Fe-

lippo, cujas delações levaram
o ex-tencnte-coronel Miguel
Alfredo Arraes dc Alencar a

demissão do Exército c s res-

ponder processo por 
"incita-

mento à subversão", compare-
cera. hoje. a 1 -1 Auditoria do
Exército, paia prestar depoi-
menlo como testemunha cie

acusação, A outra testemunha,
laniliéin arrolada polo promo-
tor, e o Major Vinícius Kruel,

O Supremo Tribunal Militar
recebeu, ontem, novos, pedida
d,, habias-coi-pu; psra as si

guinle* pessoas: Josias Nuiv-
dc Azevedo Santos. Marco Au
rêlio de Carvalho Rocha, Ue-
merval Mendus da Conceição.
José Carlos Campana Gerez,
v,mcio Tabajara, Raimundo
Fishpan, Agripino Din:/ Sam..-
meno, Jo-é Duarte. Mauro

' Alonso, Carios Ya«li'karu Ta
kaoka. Juão Jota Viegas. .li-

ner Mar .alio VI. .. - e Wilson
Rodrigues de Sousa.

Atendendo a Solicitação
é* Junta de Recursos F«s*
cais do Distrito Federai *
Junta da Guaníbara dcou
a do DF 14 volumes cer"

publi cações ô*. acordact do
Conselho de P.ecur^cs Fi*-
caii do E11 a d o àa Guíhh
bara. Aos demM Coníe-
lhos forom tam bem soltei-
lacifis a reir-ií-í»!.* d* pub'i-
coroes simílarri e ft in*e-
r#íse rie um modo "" <

MILHÕES

comércio e dando p&rtuni-
Oade a que os compradores
ganhem grandes prêmios e
proporcionando melhor .t
recàdaçào da PDF

GINKANA
Acempanhado de sua noi

va Manltne Brandão Sli-
va, chegou a esta Capital
oe Veipa o rsluüante '/.&.-
cir Ramos Pena ot Betem
tíe Para, que pcrticpa Ce
uma "ginkana' 

(teste tíe
rtiuttncie. Belern. B' :n.
ha - R io ae Janeiro-Pórfo
Velho. Para chepar ao Dts-
tr tio Federal í/.Gocir de-
morou 18 tíiav ser.rio qu''
os outros tre', casais que
p drt iepí/ím da prova d' -
sistíram em meie do cami-
nho.

Um deles Isidoro tí* Silva
Matos, foi infel'Z, falecendo
num cesa'tre perto da ci-
cace ae Pofanrjaiu, ficar-
do ;ua noiva, Carlota, hos-
pfahtad* em Imperatriz,
Es'atío cr Oc as

Moacir que consegu u
chegar a Brastl,a e nes pro
xrics t\m seguirá para o
R'o de Jínríro, foi preso
proi mo a OoL.nia pffrrifl-
nreende rm "cana" 4P ho-
reis tachado secundo c'e.
micíimrnte dr aubver-. vC
Co^tcu ou« ?uas armAs 'o-
rim tom«dis pela policia
levando aínca umas 

"ber-

ra^ha^as" a*.s'm cemo -us

neiva. Pasiar.-H- r"c s - «i
na Prniterc .;ria ' Jo«: V
t'5fa"

Papa Concedeu Bênção
Apostólica ao Brasil

O Papa Paulo VI concedeu iua particular taéncáo apostólica

ao Brasil no dia de ontem, através de comunicarão telegral ca

que enviou ao Cardeal Dom Jaime dc Bar,os Câmara.

"Na ocorrência do Dia Na-
cional de Ação de Graças —

declara o Papa. — em que to-
dos os filhos duelos do Brasil
elüvnm ao .senhor o;- »eu.s de-
votos agradecimentos pelos
benefícios recebidos, de muito
bom grado desejamos vir uo
encontro de tão piedoso- ser.-
timentos, enviando ii Vossa
Eminência, aos excelentes!-
mos prelados, ao clero, ;ms or-

ganlzadores e a todos o< par-
ticipantes do Dia rie Ação de
Graças a nossa particular

.Bênção Apostólica, em penhor
das mais preciosas graças de

prn ndade cristã para toda
ti bra.-ileira"

O Sind'cato dc*. J -:;s-
tas Profiisionais co D siri-
to Federal, «m nc!a distri*
b'j'da ontem, informou que
variei próm'cs nftr.-tr.e-.i e
in*ernòcionei« es':; o sendo
cfcrec.dos a |ornalis*as c .p
deseje m creorter cem
traba'hsos esrrltcs gu cem
fotografias sobre d^e-sos
temas

C;tou a Ur-ivert-drrie ca
CaiIHÓrn¦ a que oferere
1 CCO dólares c una via

gerr a Los AnneIes a mo
lhor rcpo-^-jrrn publicada
tobre cs Es*adcs L'n ^os o

P'6r-;e ierna^stice- 
'C;dao»:

de Rema" of*s a m'!hcr
reportagem •õbiç «i Ctp'-
tal Italiana — pr em -c de
du?s r-n:I liras — e cs di¦
versos concursos i n ?t i t ui -

rici no Brasil, inclusive
Brasília

CONCURSO
Na GB

Na Guanabara (oi ofic ado
"Te Deum" na i atedral Me-
trnpolitana as IH horas, em
comemoração ao "Dta Nacio-
nal de Açãn de Graça-", ceie-
brado por Monsenhor Fr.-tncis-
co Caruso. com a participação
do Coro do Seminário rie Sáo
José. O sermão loi feito nWo
Monsenhor Vital Cavalcanti,

.que exaltou as conquistas da
human id ad e e m 1964.

A pcputacÃo dc Detrito
Federal a par|ir de janei-
ro cu fevereiro de pro*-;-
mo aro concorrera a vu>-
totós prêmios sr>m qual-
quer ônus. através dc con
curso ia instituído em va-
rlcs Estados di Federação
do "Seu Talác Vale Um Mi*
Ihão" Tal concurso visa
estimular, a um ,o tempe,
as vendas fovcecenao o

CAMELÔS
Per C'**f-' rr >.a*ae do

Prr'citc Plin'e Carterh'-1",
a Srcretar a Geral da Fa
:erda proíb *u e crmrrco
; m b u' a n 11 r ^ Avenida W. 3
a t p que se . a t p: o v a*í o c
reou^rfrio de vende''cr
fmbu «nle. .V.cdidas dr re-
pr??'áo e*'CiO «¦ e**-'o icm«-
d: *¦ p e' a t'tzf' >***,* o.

CCKi'ERÊHC!AS
Dd' O pi C'S^Ui'i''. •' 'c a

*. e' i e c1. ccnfe*èncas p'0.
rrov.íi1 r-'- * Su^erir-rn
r*èr'.» G" ¦ al de E 

'utít-ç

no a u d i * o r'. o ria Aliança
Fiaocesa e Pro'c;ior Cie-
r-r o S OUfrfl filou pnt« m
scbie ' "• E- v.--'C •-c-c.

na t- o D * a m a úè Ccmu*"i
c . r ¦* z'.
Po--' -"er-íni^s .-> -i .

t'* 5 5 "*"'¦' "ttí CT»" r-f-,
ci.-' ;' n 

'¦" 
h-J" "O P o.

ortísc Soc*A! e a Tí*cnc:c-
aií'' nr'c P cfc**.ot EJTtt .
to '.ui« de (V.veira Jun;c
t': !-':*'u*o Tfrnc'"*i'cc r'a
/eroriiu*'-a; dia "A
Co-v.hucãc üá Lei de Oi-
•-**r;-*í e Bar*s n^rs a
Penev<*cao d^ Educarão
B-a^ie-a" pela P^c^sir^-a
Ed Ha Cclho Gurtií dia
1 Ce deicmbrc "A Reno.
vacão da Fsco'a M^>i\t no
f dor Vocacon.-»'" oeio
Professor Inido G-use^oe
Neri-' da Pontifícia l'ni-
ver*'.dade Cato''ca d* 5*c
Píuio e Cè Ur\\v*rsir*rr1t
"M^ckerne" dia 2 "Ati-

víd»de Criadora na Eriu^a.
rào". pela professora Rivt
B a u z e r, do lns*JTutc rie

Educ*ç<*o do Estado àt
Guanabara e da Faculdade
Nacional de Filosofia. O
"fórum" sera encerrado em
seü^o solene, no próximo
di» 3, ti 1 horal.

EM SOCIEDADE

DO 
aniversário do Ma-

eatro Cláudio Santoro
fo< devidamente comerrio-
rfltío corr- teus amigos, alu*
na e uri' versitsr io* tíe

Brar'!!a. Após um jarisr
no Hote* Nacional, o ani-
versariente e um q ande
orupo se diriq.rsm para a
Boate Cave sr Ro «, é neje

o sento cie,;>3nte tt en-
centre da cidade, cer*- »
excelente música do p'*'
r 5'^ ' r,'err.3CiOnaf Joío
Ms ri a de Abreu.

JTI Parece 'minente c ae»-
*~^ u-te ae uni c^ssl bem
nu^r.do no se:o d"» socie-
(SrAtc c '¦ n C."' n q ». E c i e o
méd co iíc HOE e jo'j de

vm grande prestigio na Ca-

c tai Federal, enouanto oue

ua eacòta «ti »en-pre

pretente er-. notíos grandei
aC^r*t*- c •fr,tr\*G% SOCiaif-

p- A brni-,. t inteligen-
*-* -r • '5 00 C»l»l Br.rs.
t-i F.r.t.; '-, P.**--r''t.. t.*. treze
ano* Cr idscr e oue se

r.*--ma Mf"a, 1-j clastifi-
cri? ern r-r msiro 'u^-tr

ryy m d Of CU'"SOÍ CUÍ f O rpm

,¦*- .-,r'r-;s r :í A ' Lan-a
r-sritesa *". '"¦'."<' do

s *c ove se finda.

rt O M n tro Manoel
>«-- Fr?"a Ca —pes ouc

¦i a durante longo tem.
r--. E'¦".:' a. e hoje vive

Ht*C H": de J»ne;po. ví:>0 *

esq-tíl. a f-f de -ratar oe
i?1*-'l r* * -, r r * '¦¦ 

3 r J f, i" " çj 19 C*: m
r T -- - -¦>> ç_» Cü^tílS 00

ü ST •-. Federal

iiy-

r j' : ¦*¦ h * '¦' -
.'"ifir de

a-f i A-

f ¦ r^V' f- a °. -~* ! ia. os
S/-rh-r e S""^c'T Mi-
--.- P«? ne Cjrvs'«o NSo

c>"-r'e ur-y^'- h-3*:^ss com

Ci ea-ro "- f/ itev dê-.i .

r , -i í» "''.---"?. v r i e na-, mais

r-» ¦¦•-! Armarei:
*"'* C"-|-l ttu S vü rt-

<, ¦ : . r ., irr.' .- 'e- r a f e«t^
C .* ^*»Via rr.» r»»r c C^"a O

c '-¦ czz no He*.e' Nacnal.

p---3 o ri.a 15. ri» -- n*e a

c ¦¦*¦ se^Pc çnfegue.s a!
m*¦ ca:has ae ouro 3c d*i
""f.f,( Qijt mal» se des-
t" C."1 rar- r,c comércio, na
"-"->'' r. e na sdm r.p^a-

c*o e~- B-af 
'a No ria

t*z será' f'-tç^e$ aos
r-r^o-rt do iro e—* rádio,
te';v sãc e jorna's, rnúsica
os Dr^'^:o« d-nemnados
"CíNDANGUiNHC" du-
nníe uma bonita fe»ta no
s^-3c a.*u: dc ^-'ciel Na-
cona', p-cmovida pela
"Sua Revista".
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SR Juraci Magalhães, Embaixa-

dor elo Governo Centeio Branco

em Washinglon, escreveu dins

atraí uma carta a um jornal ame-

ricano, na qual tentava refutar concei-

tos expendidos cm conferência pelo Pro-

fessor Charles Wagley acerco da situa-

çào reinante no Brasil.

Essa conferência foi pronunciada cn-

5 de maio último perante o 
'Encontro

de Primavera" dn Academia dc Cicn-

cia Política, cm Nova lotqoc Charles

Wagley c titulai da cadeira dc Antropo-

logia da Univcesidadc de Columbia c di-

retor do Instituto de Estudos Latino-

Americanos da mesma Univccsidade E'

autor de vários estudos sobre o Bcasil,

cnire os quais um trabalho sobre os in-

dios Tcnctchara, uma coletânea dc len-

das indígenas brasileiras, c os livros

"Umo 
Ccmvnidadc Amazônica", publi-

cado cm 7 957, pola Cia Editora Nacio-

nal, na Colcçtio Brasiliana, c. 
"An 

In

ttodi.cttoii to Btazil". editado cm í 96J

pela Universidade dc Columbia

Damos a seguir (com entrefifu/o.

nossos1 o trecho final da confccóncia do

ilustre ptofessot americano, intitulada 
'0

Dilema das Classes Médias Latino-Amr-

cicat-.as" A tese dc Wagley e a dc quc

as classes médias noi po/ses latino-ame

ricanos ajudaram a caiu as condições pa-

ra tninslormcKOCs revolucionárias, mas ao

mesmo tempo femem essus tminlorma-

çoes: doi o dilema cm quc sc encontrom.

F/s o -uo concíusòo:

A 

CLASSE média brasileira sofre r.tcr'a.-re-
todot- o.-, iraies quc dt-.-ci - vu ' n,'í.i èr.c

lie -,vrv.i;u>. publico*. im'';o ?-..;,, --->-, ri: -

ii fiiicúo crescente. O Br..-.; n'.'..¦¦<•¦>¦: i.tr

si rie de crises políticas diade 
'.'j'.-\ 

c.ian
Presidente Getúlio Vargas se suicidou Imur a ara

tien renuncia de Jãr-io Quadros, em 1H61; houve a ac

çãn cia forma parlamentar fia de gmí'i:
lur. \.t: f ¦ ;-.Kiért'^ dn r."\a P.vsui fV.t'
i ti, i-i-i.s ii Miil.i ao jiii->:,;i'i;i-.„,iMiiii :¦ ,
i.,.-.,'i. rui i.iiieui' dc ülii.i

i-'ii enda ama di^sas rr.M ? os ti
i,ur ícrrubar o Governo, iiijs uti a c. .-

abri', de IHtW o Exército apoiou e in-tau

c.\il. Agora o Excreto assumiu ci i-\. -. ,

i.u Governo brasileiro. O novo Go- <•:¦¦¦

ci.:iii.iu uru chan,.ido Ato I:i-i;'.,ii'ii'ii.i i-.i
o .-cu Govèiii'-. mai oiult- si or-clau b- :'
"a revolução vitor.o.sn dita p.nlfv<'-
i.u l.nutada tosse direito pelas nom-.:,- ,-\.-te--.,

\t>$ ci»1 «ua vi í rir ia" \*\e, e -err r.et;*-
luici.vâii niililBt e Govfrr imiit.--i

í;:ct" fí*- uri fi"'fír«' !", à* wv ¦*'¦¦:¦ ^'*

, ,„ .-,.. iiiVi- 
"<•;,-i'0" — Cie :'Ii""

I - e lluvt-i: o nui.ta'-. , in .-.u..-
d» i',\,:i.;rio, p:t':inevi milhar*'^ H*. ;•'¦•-. ;i-, c.^-'1.;
ri,;' >s dr cuf_i;rr-*i *:t-v 5.:5;h n^icu r-or rii'7 t*

i> ,\<-< tn:,. (u ".vipnfn-.w bras,,>.•; ¦ »¦ (".*.•••-'.'<.

ur Celso r ;;-...(i,i iv. "-¦ -'a de re-nine nr, ¦..-.

e n.ntor d- fi hinit p: om'.o hi ¦•

t:..:-.lo do Nii-oos-c. dos e\ -P-i-s <n .:.'u- Ja ¦¦> Q-,
Ju cehno Kubitschek e Joio Goula-t: o- Govt

Mi«uc! Armes, tíe Pernan- - ,- dr n •< ¦.

;r,s acrr.í.'i.-ido numeroso; par., srreu: i-r.,-,d.».- ,:

Clima de Violência

d .

As Reformas de Goulcr!
As reto: mas rl*- üoiiiart nau eram lie radirao riue.

i!c_.a-' ¦ a cuii.-i.iu.r una rcwiiu;ao esiiuc. dis.ia, rnas
siisi-nmniii íi tio-til' l.-irie dt iruitns gru rios de prcssào.
bouiaii irir» aprmar um» lei que hmitâvi . dei por
rvr.t.i a- ,-\!>ui t»vúi" cte lm rus paia o eMerior uma lei

nue ali-ma e- lüiupíníi.as ri, propriedade eurr-npelra.

\.. ••.,, ,:'.,a :i- aut.ii lídüiir i- Hive-in a m-sapt opnar
¦¦ira- itiaproveil.ioa' íi n>r-in ne fiimii' de rod-isera.

., ;,* c iii!-». • UM ot> i.Uf ü>*' »i» U.*l; a uiiu«..v*n» ti"*
;,¦ .; ¦, . i .;.; ie- Tci.í -i :''.\'.y o i "!¦' :'¦¦:*' Cl' " HlU^UtM!» 8

muito Iwiv.-i i'iiiu'i'i'i'iui'.> o- senhorio» A»M-
. ., ;:¦¦ ., , i.ai ,; i, ,„inli .,- 'i-Muni..- ili petróleo de

,-.,,.: y.r ;;., ,.n!i a- braHiU.rfti» nar dr compa-

t,..;.- ('-;: ar.utf:: á* * cto '!'.' \a<t,'U ¦ íir.ta^oni.-iino de

uir, itrupu dr pofietiisns rapralsia. im u — falou se de

,-.;,>,-,: .t-rtil, .•>" ar.aitab, !o-. u iiue assus-
!i ,; -ri ,.r.'* t (ir.-rrx afl'»rf" fia t-.a^vc meti ia Poi tófias

is.a- ra/m-» >• n-uiu, outia- a inami pane dn classe

v.i-c.it tu..-,;»'!? :t -cr-iMi*'» ti V'.-íi;« '.-oi:; ;i que<i«. df João

t acretíiin na mudança mas
r (írfti-m n;ra mnnler sua

¦ -uh,-ii, u,|i«-,l un siicipdade
Jítsrt*" Utv,Kr-'r o poder

na e-priancii d< conseguir

Um Mau Negocio

d ';, n-. -fi Ji !lí* .•.iV-.a' <*¦

mt ii.i.., ifv-aiiirf,-' of ivi if-.iis

.h-t ,ih r,'i" i'* fit f. iti.>'M"T ;:.;t'i!r

n'.tH'ifií>< i\vv (€•*¦• hari "'U^^y^.i'* .-¦¦ \<- l

¦' i.i ,li".i -,s,i - mm riim-iite sio p ¦-¦ iii.i,

Sn. ,- ,- í:* ruMiano*- r.rhi.11 ve p-nr**. -V •'¦ ljj vorsi

rio- Conlii-r-rios lihera-.s. t-or-.s A-.i-l,. T-IM ra i-c

i-pd i! formado rii l''iv," mií,i ¦' rir C" ¦' • ' I,

siris i 'il-os ..no- , .. , vpottatlf ..i.i

:„• i,.| dad luiar-' ;ri.sii.'o- o- :...-.- , -, .,

I.i,., . t ¦:..- oo 11- d.o pcí - pn.ic

S. o le-nn.- dir» -r n> tira* >f r.o r..o-r; :.. l.li pa"í
-: ii.t >niu!» i;riiii '•i.rTan^íi fijutialvH \\¦: o.b t*Mi*p«rRm

ni i ,.., puss.i,: lp-."-:» , r.a- pcrdriam os sru-,
d-eiuis pultioo. i-',-i\o. \,\ ,1a r duvidoso que 0« ml-
!.!*.:•»*¦« pt*:'iv..;:-iv fci-.o»'- .-¦-. 'v- í"p \'AA rriibora o 'r-

nham prome!i,ln s da P-iuus dt pronunciada a

rc.;ft'.vmi<-, i*». t,ran'- i. '«n. atliatía.* paia 1966 Mui*
t«" ! jvj'.!- p1'1'1'" 'iv?1'» adi.- t>i an' afastada*, da ^¦',-

un pu'1)' i-a N, o ama r.ovirnn minar n.io realuar ««

r,-:,.-•:-,„. o ...-H-. ,. 'i i.u, c ti fcs ¦«.., .-ifiifiatiH-ioe ne

,,...--, ;, i-vnrnii, i-.i! ..-tla i»'iln:i i...ns„..|iH. -imi poder
, .. .,, ;, i..M- h i ¦ ..¦. ti (M-.ii \ 'i"i'-t., -... St. ;Mu at*ÜP-
',-. .•! .1 . . s-, .-,' ,-. 'i ¦ -i  i-i-.i. '¦¦ . "¦¦ '<¦ I ' 'ie

i ¦„¦ ,. ,.,;. pi,' ,.i« »¦ i-udi. in-ii.s urca- de toif-

Dilema àa Classe Media
iscou sao ¦¦i.p 'AV ü1

Ut

lli'S-,1 ,'il.V

K.

le.r.. A.iK-,.1 r . , ¦,-„-,,, ¦, .
,,. sa 1\„(,MI.! .',- O-

nu i:.-'.i'rtCÕo< -feitas p-, iticiialir.i-oti )- n io in

ows Hi- Sáo Pinlo itiiidu,'.-.iv-"t, oo-s '.. . s;.\ .

, do Hio 'le .Ianeiro. ioso riepou da r< ' .-¦

Tem*sc a !mprr->5.i dr o < ;» rh.v-. * ni, ,

sf-itui aliviada peln talo de linver sir

IK-i-.s Porcas Anr.ada-, Kla se .». 151.o» i-or s ,'

tiaçfto par i< a **s*.^in*rtlH do í it»vt ¦ i;n .¦ i, c •¦ >ii

a.s fiiict dc fenoviiMOs e port ;..¦ :,... ,;.¦ o

d- G»>u ia ri ao> piai ií:hon*ti5 e fu * ilt.i'M5 a;:.^1 r-r.fn- r

iotn c seu aiié'< .irmagogico ao- suboficiai.s das Fórçuf
Armada» ^ cias-s» média preocupava-ae ron- r soa-
rem* eao» 60 Pai» t aofria e,srn a inflarão galopame.

Kl., ii,-
\ • a-

HüJl ;, -¦
l„ •!
!• . -
da d
poi at

na America

1 . -.111. o ;. -ns t-.mu, ai» ia a.oiMrceu varia»
. ,,,,,. ,,!! ¦ 1 '''•¦ 11 - A . • ¦ "¦¦:, i\pen-

uih- 1'i.sio. .,.-,• crio

H? H *' ' '"*'¦ V '• ''"I"'" ¦' <-'^*
... , 1, . ,.,,,. - lll'P.11. o»

, .-,..,¦,,. .,-•¦ -niHii um iioví"l'.o tiiílltat.
..I.i iiolii iii ss , . 'ni  ,1 iiiiiiii' 11.liras
;tr.,!-;, .;,: -i .t! fy.sk ' t> d •' ¦ ?*'' ''V Ü •' riPetKÍvü

.j.i., t-tiii. r',)n*-*r mi !f»ini*títaj fi nnifianca
j, 11,, inii'i 11 -a»a lln '¦ pno'iov*r ativa-
1 ¦„,, ,.i',i".óit, • a ¦ suor a -ua propri*

¦ i-ufi-fiai lima icm :.,. ili r-mterda que
1,1,11,11,, a I o isti que O o- " " no* rtltlmo»

. ..„..->,„ a não polir fio depender
miiitai pata iir.«-£ii:i unir rstatnlidade tem-

Ma
uu s i-!!Ul..,a
c dlí-fitc '.!» v

1 ¦ ri

ii nu

He tornar

., uu pov. A nropriâ t-ia-s»
, fvtr . ,. dilema ria clMM

media de mentalidade iiacionaltsU da Amern-a t.attn»

. r ci» Aliança para 1- Progresso Estaráo amba» diapoi

u> a trabalhai junla» * pasai o preço?"

-".-.. 

. . .' .. . . 

^ 
¦ 

•-' 

"•



.• ¦¦*S--f*-#.&'^.if-rK?_
''¦ -1

PAGINA 4 — Sexta-Feira, 27 de Novembro de 1964

OPINIÃO DE "UH"

BATALHA MO CONGRESSO

ESTÁ 

consumado o ato arbitrário da interven-

ção militar no Estado de Goiás. O Presi*

dente Castelo Branco decretou-a ontem

ad-referendum do Congresso nacional, que dentro

de 48 horcs deverá aprová-la ou repeli-la. Depois

do frustrudo jogo de influência sobre o Supremo

Tribunal Federal, inicia-se uma nova pressão mais

violenta do Executivo, por trás do qual age o Co-

mando Militar Revolucionário, sóbre a Câmara e

o Senado.

O Poder Judiciário nóo se rendeu nem a pre-

potência nem à malícia do Palácio do Planalto

Defendeu com dignidade e brilho singular, fazen-

do verdadeiramente Justiça, o princípio constitu-

cionai do autonomia dos Estados no quadro vi-

gente óa Republica federativa. Vai-se saber agora

eté aonde irá a resistência do Poder Legislativo.

Esta depende obviamente do civismo e do espirito

publico do1- membros das duas Câmaras e ao mes-

mo tempo da capacidade de resistência democrá-

lica dos lideres de partidos, particularmente dos

três grandes partidos nacionais: o PSD, o PTB e

mesmo a UDN, embora sendo éste um Partido os-

fensivaniertie governamental. No Palácio do Cen-

gresso, que e verdadeiramente a Casa do Povo,

vai travar-se uma batalha politica de significação

notável para o destino da Republica e da liber-

dade do Biasil.

O Presidente da Republica, em sua justifka-
ijoo ao decreto de intervenção, alega que Goiás

se acha transformado em perigoso foco de sub-

versão contra o regime democrático e a ordem

social estabelecida na Constituição". Nesta supo-

sição ja feram feitas varias prisões de autorida-

des estaduais, inclusive Secretários de Governo,
acusados de atuação comunista visando a muaan-

ça das instituições. Acrescenta-se a isto o cirgumen-
to de ligações do Governo e seus auxiliares de

confiança com uma misteriosa rede de organiza-

ções internacionais interessadas na subversão cia
ordem constitucional e social do Brasil, bem como
referência a aliciamento e concentração óc ele-
mentos armados para a luta. As provas concreta-
de tais acusações, no entanto, permanecem em
segredo. Aparecem apenas as alegações e na ba.e
dessas alegações o Congresso irá decidir.

Ê em torno do Poder Legislativo, portanto que
neste hora se concentram as atenções de milhões
de brasileiros. Sao decorridos nade menos de oito
meses desde a abrilada, cito meses de um regime
de puro arbítrio militar. Rejubüc-se a liderança

golpista por não ler sido necessário derramar san-

gue. Mas as torturas friamente praticados contra

presos politicos, os IPMs, as violências cometidas

pelas autoridades militares e civis, neste periodo
de suspensão dos direitos constitucionais, que até
hoje não foram restabelecidos na prática, e enfim
as mortes decorrentes de tal situação de comoção
e desespere, traumatizaram a Nação, que espera
haver chegado a horo da volta da liberdade.

A questão política de Goiás coloca, todavia,
o Brasil diante da perspectivo de continuarmos sob
o mesmo regime de arbitrio e mesmo tirania. A
réplica do Presidente Castelo Branco a decisão do
Supremo e as medidas de ordem política e militar
tomadas a seguir constituem indícios certos de que
o Chefe do Gc/érno "revolucionário" se acha in-
teiramenftr aliado aos elementos militares e civis

que desejam arra^or a Nação a dias de maior in-
segurança e terror, levando avante a execução de
um estratégico de liquidação dc principio federa-
tivo e das liberdades democráticas, que nos custa-
ram anos de lutas cívicas e que, por meis agudas

que sejam as ameaças, todos nos esperamos saiba
c Congresso defender com elemenlar dignidade de
representante do povo.

Estes são os votos de todos os democratas bra-
sileiros. Entretanto, cumpre advertir que nao deve
haver ilusões sobre a repetirão, no plano do Le-

gislativo, dc- um ce.fecho comporá--".-! ao do vo'o
de segunda-feira co Supremo Tribunal Federal.
Os fatores da capitulação já entraram com o seu
jogo. Um primeiro elemento negativo é a tomada
de posição do Governador de Sáo Paulo. Outro
a tendência ao compromisso por parte de elemen-
tos da cúpula pessedista, que já teria entrado em
acordo prévio com o Governo para formar uma
cisão que garantiria a aprovarão da medida in-
tervencionis'a. Resta ao povo, nestas horas deci-
sivas. fazer sentir o peso dc- sua opinião democrá-
tica para que esses fatores negativos possam ser
neutralizados, e rejeitado o ato injusto e arbitra-
rio da intervenção em Goiás
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Pressões Para Obter Impedimento de Mauro

TrtPA 

.1 massa dc manobras (lc que disporá prn-
gressivaniente o interventor de Goiás, Coronel
Melra Mattos — sustentada pela Incessante
movimentação do aparatei militar do Exercito
e da Aeronáutica —. convergirá agora cm tõr-

nu da Assembléia Legislativa dc Goiás
As pressões terão por fim levá-la a votar o "im-

pcachmcnt" do governador, sob o pretexto de que
o Legislativo sc encontra face "a unia Situação dc
talo" que necessitaria ser urgcnlcnvente "contorna-

da" ou "resolvida" cm termos lesais E não se duvi-
da que o Sr. .Mauro Borges, que desfruta ainda dc
uma maciça maioria legislativa comece dentro dos

próximos dias a perde-la "automaticamente", sob a
sugestão dos cochlchos elos reeados militares.
GOVERNO PROTELA MENSAGEM

Somente hoje o Presidente da República enviara
ao Congresso a comunicação oficial da intervenção
rm Goiás A mensagem foi deliberadamcnte prote-
lada "até que o Coronel .Vieira Mattos consolidasse
Mia tarefa de interventor" r ate que os partidos lv-

pccialmcntc <• PSD) esvaziassem a reação e o im-
pacto conlra o decreto elo Marechal Castelo Branco
A Constituição não determina qualquer prazo para
ei rnvin da mensagem
DE CASTELO A AMARAL

Ao anoitecer ele ontem, a bancada (edi ral pes-
¦.nlistri reuniu-se para situar sua posição nu Con-
çresso lace á intervenção em Goiás sem que ate o
meio da noile cheirasse a qualquer resolução con-
rreta em votar contra o referendo do decreto A
maior partr elns debates 'consumiu-se na aprecia-
cão ele uma nula elo Marechal Castelo Branco a"
Sr Amaral Peixoto, cm que o Presidente — repetiu-

do as considerai ões do decreto — procura Justificar
a intervenção eomo um ato especifico do Estado do
Goiás, "que nao sc dirigiria contra o PSD", partido
ao qual pertence o Sr Mauro Borges.

Tendo apresentado, durante toda a manhã ele
ontem, uma visível e profunda irritação contra o
ilecrcto do Presidente da República, os pessedistas
à noite ,iá transformavam sua ostensiva reação con-
Iniria, passando mclancõlicamenle a argumentar
que — tendo o próprio governador admitido mate-
rialmente a intervenção — outra saida não lhes res-
tava senão a chancelar com o seu voto no plenário
do Congresso.

A bancada trabalhista na Câmara tinha reunião
marcada para ontem à noite, quando o vice-lider
Zaire Nunes procuraria propor que n representação
fechasse questão contra a intervenção.

OS "NOVOS TRIBUNAIS'
A intervenção em Goiás, feita 11 horas após a

decisão unânime do Supremo Tribunal Federal na
segunda-feira, passou a representar para as arcas
políticas a própria transformarão dos IPMs em tri-
bunais de julgamento, com instância própria, única
c inapelável. Se o Presidente da República não es-
permi sequer pelo processo da Assembléia cm que se
concederia licença para o processamento do gover-
nador pelo tribunal competente, tornou-se claro que
o Governo tenta institucionalizar os IPMs como côr-
te dc decisão jurídica, em que sc baseia para ditar,
quando fòr o raso, a intervenção ou o estado dc sitio.

A constatação trazia profunda apreensão, mas
numericamente parecia difícil que — mesmo assim

 a intervenção possa \ir a ser derrotada parla-
mentalmente O PSI) c o partido-chave. seus inte-

granles estão virtualmente rebelados eontra o Pre-
sidente e solidários com .Mauro, mas ii medida que
os dias passarem — mantendo a rebelião e a soli-
dariedade — não se mostrarão dispostos a correr ei
risco dc ver o Congresso c seus mandatos em perigo
sc a intervenção vier a ser rejeitada. E o Governo,
através de suas cunhas no PSB (os Deputados Nilo
Coelho e Aderbal Jurema já agiam ontem nesse sen-
tido) insinua sem rodeios que o referendo ao de-
creio "é a saída salvadora", capaz dc apagar us
perigos.

FÓRMULAS TENTADORAS
•O Presidente da República mostrou-se profun-

damente Irritado ao ser despertado do sono, á /.ero
hora dc ontem, para tomar conhecimento do "te-
lex" da Assembléia Legislativa goiana, pedindo que
instruísse com elementos de prova a denúncia con-
tra Mauro. A partir dai, decidiu-sc pela assinatura
do decreto, nomeando o Coronel .Meira Matos — ex-
colega de turma do governador — para a interven-
toria.

Antes disto, porém, com o conhecimento do ma-
rcchal, o Sr. Amaral Peixoto propusera ao governa-
dor, numa conversa dc duas lioras, a.s seguintes al-
tentativas, fora da intervenção:
KB A Assembléia receberia a denúncia da 4." Au-

ditoria e seria assegurado número para a eon-
ce.são da licença para processar Mauro pelo Tri-
b.inal Militar;
|7J O governador renunciaria, rlegcndo-sc seu pai.

Senador Pedro Ludovieo, para um mandato-
tampão, que completaria o periodo do seu filho:
Fl O governador se licenciaria até o final dos

acontecimentos, sendo substituído pelo presi-
clcnle da Assembléia

Política

Nacional Governista Anuncia: Mauro Não Volta udenismo fardado

OCoroncl-Deputado 

Costa Cavai-
c;mti, porta-voz parlamentar ila
chamada "linha dura" civil e mi
litar i' elemento ela mais comple-
la intimidade palaciana, anuncia-
va, ontem, cm sucessivos telefo-

nema» para o Rio. que nn episódio dn
Goiás uma coisa eslava bem clara: o
Sr Mauro Borjios .jamais voltaria a
ocupar o Governe) daquele Kstado.

Meno» pelas palavras do que pelas
e-rtdenciai» (lc <|tiem as proferiu, tal
anúncio era entendido como uma espécie
e|o aviso ao Congresso Federal, para que
nao se atrevesse a deixar ele referendar
e, alu do Marechal Castelo Branco. E. eni
conseqüência, provocava uma .-crie de
reuniões elas cúpulas políticas, notada-
mente a- do PSD e PTB que acabaram
convocando um encontro amplo com lo
da> a» -uns respectivas bancadas

Nc-si-es dois partidos, que poderão
unido» aprovar ou rejeitar qualquèi- ma-
teria no ' onurosso uir.n certeza havia
mi cm leii-lalecida pelo anuncio do Depu
lado Cosia Cavale.mll e oulro.-. idênticos
colhidos c moiitras' áreas palaciana- o
qu» ocorreu em Goiás náo foi uma pura
c simples inter',encso federal, mas uma
deposição fc-ila com característica irre-
versivcl

[-.in conseqüência eliv-o .ilnun- p;.r-
lamentaria tidos c havidos como "pre í
dentes" começavam a suserir fórmulas
para epie- a intervenção federal fósse apro
va,Ia Au luu de- sua vigência - Wi dias.
a conlar de ontem - a Assembléia l.e-
¦ji-lali'. a >ie Goiás ja estaria em condições
dc eleger um elemento dc confiança da
chamada "Revolução" e tudo se acomo-
daria Propostas ele tal ordem eram fei-
ias abertamente, inclusive nas án-a- pos-
.ed,-ta- c trabalhistas.
CRISE INSTITUCIONAL

Alega-se que sc o Congresso recusar
s intervenção haverá reações militares,
vindas elo Rrtipo radical. Sena a crise
institucional e --c o Mareehal-Presidente
desse qualquer lipo de cobertura a lal
reação mililar forçaria o conflito de | o
deres cujo fim é imprevisível, mas que
oc parlamentares 

"previdentes" ame
vécm como o fechamento ele, Congresso

A posição no PTB. ale a noite dc un-
rern. era de dirigir o exame e!o alu rio
Mareehal-Presidente rom toda a earacte-
ri-lica ,\c urna severidade oposicionista
Mais em menos, como dizia o lider Dou
lei de Andrade, como a L'DN examina-
ria um ato desse, caso partisse dc um
Governo chefiado pelo Sr Joãn Goulart,
Juscelino Kubitschek ou elo falecido Pre-
sidente Vargas
NAS MÃOS DO PSD

Achando Iracos os coii-el,- anelos"
qne antecederam o decreto o líder Dou-
i,) ele Andrade tinha o propósito ontem,
rlc ouvida ri ban, ada Irabalhisla provi-
deliciar a convocação do Ministro da Jus-
tiça do Mini -tro do Interior e de, dirclor
eln Serviço Nacional eie Informações -
Sr Milton Campos c Generais Cordeiro
rlc- ranri-r e Giiibcri Couto e Silva, res-
pectivaine-nlc para que ele-» expu-
»i»-en: :-¦¦ -mo liaw-iidn neces»idade de
unia reiJi.i.iu -(-('1(1,1 do Congresso, os pe-
ri-.o- real- com dados objetivos que o
Si .'.':.•.;.'•>', I'.,,rv< - representava

De q-ialquei maneira, o PTR prepa
rava-.-e p.ira agir com coerência, elianic

cia consumação da intervenção. E tam-
bém com energia Os trabalhistas, em
síntese, já se preparavam, ontem, parn
defender ,, Sr. Mauro Borges — menos
por êle i essoalmoiUe epie pelo que seu
mandato representa na luta pela restai!-
ração lotai da legalidade democrática. E
diziam seus porta-vozes que a sorte da
intervenção eslava rigorosamente nas
mãos dn PSD. Se os pessedistas defen-
dessem maciçamente o Governador elei-
Io por sua legenda, seu mandato seria
devolvido. Pelo menos no Congresso,
apesar das ameaças que pesam sóbre Ca-
mara c Senado

? 
' ' '
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o presidente, do STF. Ministro Ri-
beiro da Costa fará hoie um elis-
cirno importante, nei Guanabara.

SUPREMO FALA HOJE
No Rio, desde onlem. o presidente

elo Supremo Tribunal Federal. Ministro
Riljiiro da Costa, visitará oficialmente,
b,,je, ,, Tribunal Regional Eleitoral dp
Guanabara.

Durante a visita — a informação
veio de elemento que lhe é chegado —
fará um discurso abordando o momento
que a Nação atravessa e seus reflexos
parn o Poder Judiciário.

O tal informante disse que o pro-
nunciamento do presidente cio Supre-
mo Tribunal Federal, pela sua impor-
tãncia. terá repercussão nacional, nao
querendo adiantar mais detalhe:- a re.--
peito.
ZAIRE DENUNCIA

Em declarações ontem prestadas à
imprensa, o vice-lider trabalhista Zaire
Nunes denunciava que o cerceamento
de- liberdade imposto a imprensa, desde
algumas semanas atras, traz o perigo
eie representar uma "rolha'' total a
imprensa nos assuntos que ao Governo
interessar manter em sigilo. Disse que
isso ocorrerá quando dn anunciada re-
formulação da Lei dc Imprensa o alor-
Ir.;: o- jornais vi-aelus e todos ,,- demais
c,r.rã,,- 

'de 
publicação do Pai-, pai", que

defendam a lilx nlade de informar, u
fim de que não sejam totalmente si-
lenciado-, Como exemplo do cercen-
mentei a liberdade de imprensa, o par-

lamentar trabalhista citou as cassações
de credenciais de einc-o jornalistas no
Palácio Laranjeiras.
CANDIDATURA MAGALHÃES

O vice-governador Clovis Salga-
do anunciava ontem que passaria o fim
de semana que amanhã se inicia na
Guanabara, quando manterá contatos
com lideres pessedistas, trabalhistas e
cio PR.

O ex-Ministro cia Educação de JK
tratará nesses contatos do lançamen-
to da candidatura do Sr. Magalhães
Pinto á Presidência ria República, en-
carnando o anlilacerdismo.
PROCLEMA NO EXÉRCITO

Por ler sido preterido nas últimas
promoções, o Coronel Creso Moutinho
da Costa solicitou ontem transferência
para a reserva, não aceitando o critério
utilizado pelo Ministro da Guerra e
pelo Marechal Castelo Branco.

O oficial lambem mostra-se visi-
velmente irritado com o fato de ter
sua gestão no Comando do Centro dc
Preparação do Oficiais da Reserva do
Rio recebido reservas quando seu nó-
vo comandante. Coronel Lauro Alves
Pinto, assumiu o posto.

D Coronel Creso Moutinho dn C"<-
ta cedera o lugar pnr livre c espontn-
ura vontade» no ex-chefe do Serviço Se-
rrdo do Exército, a fim de que cie
eonsepiiisse temno eni corno dc trona
parn =air trener.-il o"i o-.,-m nrnximo.

LEVI: FATO CONSUMADO
N,,s con tatus que manteve onlem.

no Rio, o Deputado Herberl Levi apre-
sentava o afastamento do Sr. Mauro
Borges, do Governo de Goiás, como uni
rato consumado que. 

"se nâo fòr res-
peitado, pura em risco as instituições .

Repelia aus setores políticos que o
ouviam que nunca o Congresso esteve
sob tão grande ameaça de sofrer mc-
elidas radicais, caso oponha alguma re-
sistência dc ordem legal á intervenção-
deposição ocorrida no Governo goiano.

Aus poucos pessedistas a que sc eli-
rigiu lé/., por assim dizer, apelos pa-
lélicos para que o "patriotismo ele ca-
da um impeça a ocorrência dc latos
«caves". F.m síntese, o udenista de São
Paulo descia que. para não ver o Con-
giv-su fechado, o PSD apoie a miei-
venção Icderal eun tru ei Sr. Mann,
Borges.
PERI FALA HOJE

Duranle a solenidade cm homena-
gem nos mortos da intentona comunis-
la clc 1935, o cbeíc do Estado-Maior
das Forças Armadas, General Peii Cons-
i.uii Beviláqua, faz hoje pela manhã,
nu Cemitério clc São João Batista, um
pronunciamento considerado impor-
lanlíssimo nos meios militares.

Afirmava-se onlem epie e-lc. atacan-
do qualquer lipo de ingerência estran-
gcird --- tanto ideológica quanto econò-
mica — contrária ao desenvolvimento
elo Pais. .sugerir:', a necessidade do foi-
lalecimento pauio através da delesa
de nossas i ic|iu-.',,s. F.m síntese, sc a
previsão fór ceinlinnada, u ih.lc do
I Ml A Lua reserv ,is a pai lc da aluai
polilica cconómico-linancciia que pie-
tender enliegar, enlre outras coisas, o
minério brasileiru a grupos estrangeiros.

MIGUEL NEIVA

l?i'l Goiás c/i/erni venceu, temporária-
tueiiu:. .ioi o disposiltuo itdeno-mt-

liteir; uu, iiuiis ei-Hliimenli:, iitilitar-ucle-
msla. Pois-a própria L'ÜA', como paru-
rio cifil, sai diminuída e auacaDtada
cíérr.se episódio, quando menos pelas lui-
milliaçõcs impostas ao seu rcpresentiiii-
te no Aliiii.vtério da Justiça, a veslal
mais violada do mundo. O c/iee funcio-
nou., rie fato. jui o udenismo de cabres-
fo, o udenismo jardado do Mareciial-
Pres,dente.

Todas as etapas da crise foram ira-
Icttlas em lermos cie operação militar
Vejam-se us reuniões decisiuas. .Ve'n.-
participaram o Marechal Castelo Bran-
co e mais as seguintes figuras obric/a-
icirias: General Costa e Silua, Ministro
ria Guerra: General Ernesto Geisel.
clie.fe c/a Casa Militar; General Golberi,
Ministro cie. informações; General Cm-
deiro de Farias. Afinisiro eio interior.
Foi laborioso. Certa ocasião, mesmo,
viu-se um funcionário atarantctclo sair
dn sala e correr peln Ptilácio à procura
rlfKta coisa rara. esquecida, mas pertur-
haclora: um exemplar da Constituição
Federal! De ema dessas reuniões mili-
lares rcii/ltci um comunicado sóbre
operações bélicas em Goiás, iju- Mil-
ton Campos foi chamado a assinar. Nos
dias seguintes estai,elcceii-se nma espe-

| cie de rotina: reunia-se o Afnrcclia'
I eoin os seus generais, quase Intlos os

dias: depois eram chamados ur, elemen-
tos paisanos cia UDN no Governo, nus

j quais sn davam complacentemente al-
gumas migalhas clc informação. Êsse o

, panei do próprio Milton Campos e dnr
! lideres Pedro AIei.ro e Daniel Kriegcr.

Papel que dispensa adjetivos.
Concebida, segundo um plano dc

• Eslado Mu,ar, a itueruenção em Goiás,
desenvoli.-eu-se ontem como uma ope-

i ração militar, sob o rumando cln Coro-' ncl Meira .Maios. ,4s tropas estão em
' ação nn momento em que csc-rrremo.s-,
I Por que. A justificativa ,'¦ o epie me-
] nos interessa. Dias atrás — já quase

ninguém se Icmtirti. parece que foi liá
nm ano.' — os nossos braros coman-
dantes ilai-nin o íoqtie de horror por

! c.iiisii de um liiriu tle fuzis da guerra
j cio Paraguai num tiro de guerra de
I Anápolis (foi c.ssc o comunicado c/ue a
I vestal Milton Campos assinou). Mauro

Buriles prendeu e entrcc/oti os autores
, cln furto, mas ciai por diante surgiram
; novos elementos de acusação, a cmlmt-

nar na 'hierirel resposta c/o Mareciial
tio Supremo Tribunal Federal. Ontevi
(ir,.-nes notícia que esfá sob ameacei a
própria integridade da Nação.
/Issim rumo existe o conceito ac

guerra preventiva, os estrategistas do
. Planalto acabaram intentando a inter-
; trençáo prerentina. As figura" jurídi-
i cas, sobretudo as e/c Direito Constitu-
! nona/, mio os preocupam muito. Nesse
] terreno mostram-se até cn/iarcs c/c ino-

rar. Entremeíiles, "estão senrio desen-
cicleadas ações poííliro-'mi/ifarrs" cm
Goiás, comei ti:-: ,, Ministro ria Guerra.

' Os laniiiiex rurnn nas ruas tle Goiânia.
A democracia nii/iíar-urienisía está cm
mnrcítfl.

l
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/Congrtsso\
¦Vtm Rtmlai Doutel: — UDN é o Esteio da Ditadura Capenga

SANTOS - t-'ie V.trnnc.kis Ta» 14 Tíi-çfor.e 2-"b"i

ABC — R fJ-,et f~h.rnF át! Campo*. 121 fct to \nrir» —
Tcluíor.í: «4-1841,

B!MMII\ 

,1111 - Vemos hoie a CON esteio tia ditadura capenga, esteio
eli. ditadura caolha, esteio desse hibridismo que ninci.em sabe onde eo-
„„-,:, r muito menos sabe como vai acabar - afirmou o líder trabalhis-
li, lioute-l de Andrade, cn resposta ao discurso pronunciado pelo udenls*
ta Adauto I.ue io Cardoso.

Istc havia dito que "quaisquer que sejam as IransiRcnclas apa-

rentes da l'l)N, os udenistas nãe, estãe, dispostos a permitir que esses fariseus

tomem ele- suas mãos .-, bandeira eom que lutaram em IX anos ,le Oposição c a

cuja sombra e a cuia inspiração conspiraram e fizeram a revolução, eomo l.i-

remos sem cessar conspirações e revoluções".
DESESPERO

( ,,n>,, e, próprio representante udenista houvesse feito n rleiRio da ler-a-
lidade i- a ronfis .,„ ila conspiração p.-rina ru ntr. l.i rãcil para n Sr Doutel de
Andrade localizar ali n sentimento da 1'I.N:

Vemo-la açora desesperada, e bem vçrdade. a apelar para a dialética,
:. apelar paia o talento elo» s,,is mais ri-iu,macios lideres li fim de justificar n
sua posição perante esta Casa t- perante a Naeãn — afirmou

Seria pre-cisei que nau houvesse um Deus lio ieu <• um It^asil mt lerra

para que t.il dialética pudesse convencer — ajunliiil —. Seria possível sc todo
o povo brasileiro se houvesse, subitamente, transformado num liando ainorfu
.!. energúmeno-., de imbecis .- ele idiotas para que não ficasse depressa, de ini-
eio. logo. a niin que, islo sim é o farisaismo lão deprimente qiie. condenava
ainda lia pomo o ilustre Deputado Adauto Lúcio Cardoso,
REVOLVER NO PLENÁRIO

I ni un iileui- administrativo i-ntrr e. Marrrli.il Mcndc* rir Murais r n
Deputado Braga líamos, na ÍTI que rxamina o i u-lu dei papel nacional, aca-
bou nn plenário, no meio ele palavrões, pontapés e exibições de revólver. •»

parlamentar paranaense reclamou em plenário .unira uma resposta a ele dada
na CPI pelo Dcpiitailo-in.iri.cli.il, c teve apoio elo Deputado Carvalho Sn-
brinlio. .

No fundo do plenário, o Marechal reclamou aos gritos contra esse apoio,
de que o parlamentar paulista reafirmou sua posição. Decorreram dai reclama-
n.es e ameaças do e.v-prcfeito do Itio. Ainda da frente dn plenário, o Sr. «ar-

valho Sobrinho mandou que o Marechal "guardasse sua espada na bainlia

porque ele nao a temia.
I in resposta o Sr. Mendes ele Morais respondeu com um adjetivo "eifcli-

sico" o que provocou a ira elo Sr. Carvalho Sobrinho. fMe "partiu" em dlre

ção ao Marechal, em quem atirou sua pesada pasta, atingindo-o na testa, in-

continente, o Marechal levantou-se e sacou o revolver.
1) tumulto trouxe todos os deputados ao plenário. No final, o «^oiver

havia side. entregue pelo Sr. .losafá ítorges á Mesa. enquanto os Srs. Mlliur

Simões c Croaci ele Oliveira seguravam os ceiiitcndorcs.
\ Mesa delerminou que o incidente não constasse dos anais. e. nas co-

pias taquieráficas dadas a imprensa, iá não mais havia o "riflfi . O Arl- .-

Ui Kegimerlo Interno da Câmara determina: "O porte ele arma. ele <i»W«"

espécie, no edifício da f amara elos Deputados constitui falta de «««J'»™ 
J™"s

mentar c. como tal, punido com a perda do inanelalii (Art. 18. parágrafo
da Constituição Federal"). ... „.,i. .i0

Ksse dispositivo foi incluído naquela carta, cm conseqüência d.i morte

Senador José Knlrala.

PTB CARIOCA
Assinado por todos .,s membros da bancada carioca do PTI. — co» «¦

eeeáo do Sr. Áureo Mcli
i in partidária
( amara pelo Deputado Kurico d

 - foi divulgado um documento declarando que a sç-
•discorda totalmente do pronunciamento .cito da tribuna ".

Oliveira *.õlirr o caso de Goiás".

Lembram os deputados que o Partido havia vedado "a moção «JV"||J"^

agmflra decisão do STF e, portanto, na- pode roneordar ron, sen.elha «

pr Miciamcnto que so expressa ,, pensamento do autor O .iul»r fora

vorável a intervenção em Goiás.
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Belgas Continuam no Congo: Invadiram
Paulis e Salvaram 200 Reféns Brancos

Guerra de Duas Frentes

TELETIPO
(Condensado da ANSA
UPl, PP. pl" BNS e !F>

Retrocesso

ce
Cristãos

¦I

1

1

0s últimos resultados das

-lelçóet niunlclpali Italianas

confirmam, «obre dois terços

do eleitorado, o retrocesso da

coalizão governamental dc

ntro-esquerda (Democratas.
Socialistas, Soclalls-

cratai e Republica-

no5)"retrocesso êste posto em

evidencia pelos resultados

d»» eleições provinciais pu.

ulkndos anteontem. Dos par.

tidos da coaliião governamen.

t,-,| apenas a Democracia Cris*

t,i que registrou perdas que

so elevam a 0,8 por cento

na, eleições provinciais, me*

lhorou no plano municipal.

O Partido Comunista, por seu

turno, registrou a operação

irrversa. No momento, a Coa*

lirão de Centro-Esquerda re.

gjstra uma perda de 0.8 por

cento sobre um total de se-

Ic-ccnlas comunas dc móis de

5X00 habitantes, • de 3,2 por

tento sobre um total de 1.005

centros dc menos dc 5.000

habitantes*

i

Delgado

afirmaram
Delgado não

O rompimento entre o Cc-
nr-ral Delgado e um grupo
de dirigentes da Frente Pa-
tffiótica de Libertação Nacln-
nal Portuguesa, foi divulgado
ontem, em Argel, em entre-
vista a imprensa. Cinco diri-
gentes dn FPLN
que Humberto
roi eleilo membro da Junta
Revolucionária Portu g u é s a
(organ executivo do FPI.Ni
duranlc a terceira conferên-
cia rio movimento, recente-
menle realizada. Os cinco di-
rigentes em questão — Tilo
Morais, Pilcira Santos, Ramos
Almeida, Rui Cebccadas e
José Ervedosa — Insurgem-
ic conlra a "mistificação"*
operada pelo General Delga-
do e teus amigos, os quais,
num comunicado de 24 de ou-
lubro illimo, afirmaram que
outra conferência do FPL\
havia reafirmado sua conflan-
ça ao delegado e o havia con-
lirmado em suas funções de
presidente da Junto.

Panamá
A Guarda Nacional pana.

manha teva de empregar an*
t-sontem bombas lacrimogè-
naai para dispensar uma pe.

qu,n« manifestação de varias
centenas d» estudantes, e di-
rloenlos asquerdistas que ten.
taram se apoderar do palácio
legislativo, contíguo » Zona

rio Canal, t « chamada Praça
rl» Soberania, onde Sc desen-
tolaram as sangrentos acon-
t-iclmentos d» janeiro pas-
«ado.

China

Espião

Papa

rotesto

D Governo de Pequim en*
nou a Grã-Bretanha, assim
romo a outros paises, uma
mensagem relativa a quês-
uo ria representação da Re-
publica da Clima Popular nas
Nações Unidas, informou lun.
ie autorizada de Londres.

Mordekabi Louk, o homem
qut» -fjtè^e * ponto de ier
transportado clandestina mon.
ta em um baú. de Roma ao
Egito, foi condenado a 15
riias de prisão pelo Maglstra.
iio Instrutor de Telavivc, a
podido da policia, que doseia
prosseouir o Interrogatório
Ho espião e formular uma
Acusação, O advogado defen-
ior de Louk, Shmuel Tamir.
declarou: "aceito a manuten-
ção da prlsáo de meu cliente
por 15 dias, é muilo melhor
do que chegar ao Cairo em
um baú".

Heri Papa Paulo \ I
f.iimhaim a õ de dezembro,
num avião rla companhia Nn-
nonal Italiana 'Al.ITÁLIA".
' não num aparelho da "AIR
1NI.HA", ciinui se provirá.
< oirninicou-se ontem, oficial-
mente, em Roma, contudo, a
viagem de Roma a Bomhnim
" Papa a fará num avião da
fniiiíósa indiana,

O embaixador da União
Soviética na Holanda aban-
donou, anteontem, a noite, «
\*\* onde estava iendo es-
irrado o filme "As Grandes
Horoi", sobre a vida de
Sir" Winslon Churchlll.

"ef»rlndo-$c a a llt ude do
Embaixador Toenarinov, um
pnrtíKvor da Embaixada So-
viética declarou que 

"o p«t ¦
nc- c os sacrifícios do povo
soviético durante a Segunda
Gueria Mundial nao sio
*prps5ni(Tdo5 ob je ti vfl mente,

emba *x acio r abandonou n
í,",!'i quando a vo: tíe Chur-
C"HI d i r í «i, enquanto apare
rla na tela o roslo sorridente

>* Stalin: "quando riem, os
'ussos parecem ciúcoditos".

Traidor
ii pnr

nu-
Pre-

LEOPOLDVILLE, 

BRUXELAS, CIDADE DO VA-
TICANO E NAÇÕES UNIDAS (FP-UPI-UH)
— A intervenção militar belgo-norte-amcri-
cano nn Conqo prosseguiu, onlom, quando,

pela madrugada, 267 peira-quedistos belgas, trans-
portados por quatro aviões norte-americanos "C-130",

saltaram sóbre a cidade dc Paulis — quc sc encon-
trava cm poder dos rebeldes congoleses — após um
bombardeio aéreo do campo dc aviação militar local.

O objetivo da operação, conforme declarou, em
Bruxelas, o chanceler belga Paul Henri Spaak, foi
o dc salvar reféns europeus que sc encontravam em
màos dos rebeldes. Anuncia-se quc 211 europeus
foram evacuados para Leopoldville

Segundo alguns desses sobreviventes, os rebel-
des ofereceram forte resistência, c momentos antes
da chegada dos belgas, trczcntos congoleses c dc-
zenove europeus foram executados. Disseram ainda

quc durante quatro meses os ocupantes rebeldes dc
Paulis executaram 4 mil congoleses.

A URSS enviou, ontem, uma carta ao Conselho
de Segurança das Nações Unidas acusando a Bél-

gica, os Estados Unidos c a Grã-Bretanha dc "fia-

grante intervenção armada" no Congo, c qualificou
a ação cm Paulis dc "novo ato dc agressão".

A coluna iln exército eon-
polés inais próxima da loca-
lidado de Paulis. encontra-se
a Tl.íO quilômetros, segundo se
informa em Leopoldville.

Espera-se que os pára-que-
distas belgas, uma vez ter-
minados o resgate dos euro-
jeus, deixem Paulis aos rc-
beldes. Em Leopoldville acre-
dita-se que várias centenas tle
europeus sc encontram ainda
em perigo no nordeste do
Congo em localidades dc
nia e Wa.su.

lí

1 "iuo privo
it/ f.-'en- -oio M"\'i
o peruano", dcclin-uii

¦ulnnle rla .huila Militar. O.
! Hi nc I! irrlenlii- ao

' ¦ii,..!íit ;.- rt.-renli"-, infor..
¦•'"¦¦'*' Mjhr-f** •„- nli\ idade c

||i-i 'rn ,„:,'„¦. im-niul-nlu-* ¦*¦ .'•¦M-iiieiui* i-:-ii'ii-.-
" aMu.tm-nie e.vlad» cri

" ¦' ' I .•iiiir-iilamu*" ti i-iin
'.« '..-i.i.,.. ",,iu. i>im-., .,i

•du ni octv;tin«iUo ;i li-
'*'" -i ¦ ".i-pi ,*(•¦ cm *-it.i

1 "¦". ''i' tn-.iiiii Cieivn-

ral mi-!.... | n d 11 a il ,, pai n
n-piidi- r i, ii | r a lm!» uni

¦'ii qiw- «,. irato de
",' •'!' '.d íi.iiiUi aiiiaila por

Combates
Nas proximidade: dc Slan-

leyville de ambos us lados do
rio, prosseguem os combu-
tes e a.s forças tln exército na-
cinniil marcham na região do-
minada pelos rebeldes A ci-
dade está praticamente deser-
la porque seus habitante sc
refugiaram nas selvas. No en-
tanto ijni algumas casas os te-
beldes se defendem, pareceu-
do quc~em breve terão que

sc render, pois nao tem vive-
res paia mais 41.1 horas.

Por outro lado. os mercená-
nos brancos que loiani leva-
tio:, a Stanleyville negam-se
*i abandonar o aeropor o. an-
tes de ter a certeza que se-
rão pago.-: e que as quantias
foram lealmente depositadas
em suas contas corrente nos
bancos da Rodcsia e da Afri-
ca do Sul.
Spaak Informa

"Nas noites que precederam
r.n lançamen'o dos pára-que-
distas belgas sóbre Paulis.
foram assassinadas de 10 a 20
pessoas, entre as quais dois
americanos e vários missioná-
rios", declarou ontem Paul
Henri Spaak. Minislro de Ro
liigões Exteriores da Bélgica,
riuranle uma entrevista à im-
prensa.

Spaak acrescentou que ri
rúmero de monos cm Slan-
leyville chega ollcialmente a
31 i: que em Paulis foi morto

urn paia-quedista durante aa
operações de salvamento.

"Acredito, acrescentou, que
na sexta-feira s noite ou no
sábado pela rnnnhS as fórcaa
estarão concentradas em Ka-
mina, e que na terça ou quar-
'a-frira terão regressado a

tB61 Bica".

Apelo do Papa
(> Santo Padre manifestou

nestes último.- d.as seu vivo
interesse ern relação ao povo
congolês, indicam o "Osserva-
tore Romano'"' e a rádio Va-
ticano, em nola publicada on-
tem em relação com nt últi-
mos acontecimentos de Stau-
leyville. *"As informações proceder.-
tes de Stanleyville "deram a
conhecer alguns latos que
atentam profundamente con-
tra a consciência civil, por-
quanto constituem uma viola-
cão das normas humanitária?.
Anle a, cenas lutuosas des.-a
região, o Papa renova seu
apelo para que prevaleçam os
sentimentos de paz. dc soli-
dariedade fraternal e para
nue sejam salvaguardados os
direitos do homem e. em par-
ticular, dns inocentes e iride-
fesos"."O de.=rio de Iodos", con-
cluiu a nola. "c que a con-
córdia e a paz se consolidem
no Congo r que po.-.-a ser re-
tomaria uma vida fecunda e
laboriosa. baseada na com-
preensão e na colaboração de
todos os cidadãos".

Chombe se Defende
•¦(: falso que tenha havido

intervenção belga e norte-
americana no Congo", decla-
ra um comunicado oficial pu-
blicado, ontem, em Leopo'-
\illt- e que contes'a os ata-
tiuc-s que vém sendo lança-
dos contra o Governo dc Moi-
ses Chombe."O Governo congolês, cons-
ciente dc suas ve-ponsabilida-
rles internacionais — acre--
tonta o documento — autori-
7ou a intervenção de tropas
estrangeiras de socorro, a fim
de salvar a vitla de elementos
paz e a segurança interna-
cionais".

URSS Ajudará
o I ielname
do Norle

MOSCOU • HANOI 'FP-

UH _ "A Unlao Sovittica
f-Ja disposta a conceder
«Uii ajuda ao Vietname, já
qu»? nao pode permaneço**
Indiferente em íace das
constante* ameaçai do* Ev
t.tdoj Unidos contra • Re-

pi,blica Darr.ocratica do
Vietname do Norte', anun-
ciou ontem, em Moscou, *
Agencia Soviética Tais,
numa declaração autori-
lada

Por outro lado a Agén-
cia de informações do Vie*-
narn» dc Norte anunciou
em Hanoi que navio1, dt

guerra norte-americanos e
sul-vietnamitas bombardea
ram durante . hora, na
noile de 25 do corrente, a
H h a norte-vietnamita Co.i-

go, situada ao norte do pa-
ralelo 17

"E-ü.a 
poi i t ic a militar

aventureira — acrescenta
a declaração — constitui
uma violarão flagrante dos
acordos de Genebra e e
contrária aos princípios do
d ir cito internacícnal"

"A Agência TASS esta
autorizada a declarar que
a URSS condena resoluta-
mente • ação agressiva
empreendidas pelos Esta-
dos Unidos e que se ma-ii-
festou contra o bombardeio
de objetives situados no
Tcrritoro da Republca De-
mocracia Vietnamita A
URSS exine que cessem as
provocações contra aquele
pais", acrescenta a decla-
ração da Agencia TSS

"A 
posição da União So-

viética consiste em que nao
deve haver nenhuma inge-
rêncla estrangeira nos as-
su.ilot internos dos países
e dos povos Os Estados
Unidos devem acatar rigo-
rosamente os acordos de
Genebra', conclui a mesma
agencia . i

.4 fato mortre três guerrilhei ?

¦m

sAir;Ao -
regalares do Xi'i„a,ne c i Sul. Entreta
te. aa gurrra no Vietname A outra e. n
palco ns ruas ae. Saigõo onde ante.onte.m
cÕ^s contra o atual governo. < Foto VPtj

... ¦•. .;.(,-* riuondrj 'iam pre.vj.s por /orçai
a luta conlra ¦*» çurrrtflteirov r umu das fren*
qur enrole? butí>*tu.\ c rrturtuc¦ .»¦ >¦ tnn como
fr<*s oudixtQs morreram tíurutiie manifesta-

Saigão: Budistas se Lançarão ao
Fogo se Governo Não Renundar

SAIGÃO E 
'WASHINGTON .LP; FP UH

e.itribuitíos r^&íu^amente pela cida-Sç ft
ncnominado "Comitê -Jr,idc" advertiu o C
name do Sul em um "ul*jmj',um" 

que se èst
ste ã zero nora ce r.oje cí manifcitantei
rjas da capital en-ò:bidês c»! jatoiina.

A auto-imolacSo dos monges buc>»:ss
a queda do regime do P'estfiente Ngo Dmh Oiem

— Em v&lantes
Saigão. o gr-jpo
ovtrno co Vtet-

r ãc ren vr.r ,asse
Cüf imariarr r.n

rii íogo.

Eslcdo

iHACiO- pOI

de Sítio

1963 prOvCCOl

Cm importantíssimo serviço
de manutenção da orden
con.-Utuido pelos militares
armados foi estabelecido on-
tem desce as 17 horas e.*i
Sai aho. c-spccíalníC-nte tí*an*e
rio Palácio Gialor.rç. sede e.s
Presidência aa República

A maior a das grandes ruas
que vão do centro da ciciacie
.o* uairio- extremos, e q-ie
pasaaiTi perto do palácio pre*
sidencial. foram cercada.- poi
arames farpados e iiiarit-ir;,.-
por trás tios quais estão ;.-
forças armadas

Segundo rumores que ti.*
ru.am :.ot. meios buai^ta?.
n.as oue ste o momento nâo
foram ainoa tonlirmaoos, n:-.
membros na hierarquia deci-
d iram durante nma reunião

•iíi-A*.''-.v'

Em MESQUITA
l;Casas por
|,apiB'nás,;V; ; v;
^ícrS âõDÍÍDOd^

^tW 55.000, jio-r més íí "

mM_3z

/yep& p&tebctebi
A EMIL constrói uma nova cidade (VILA-EMIL).
Casas mesmo! Com um ou dois quartos, à sua escolha:

O que Você sempre sonhou: sua casa, ao seu alcance!
Visite o conjunto em construção e a casa modelo,

Av. Getúlio de Moura, (ao lado da estação Mesquita).

cinco axqs nm mm

"¦*,..

¦m

Construtora

Rua dos Androdas, 96 - 7.° andar
Grupo 702 - Tei. 23-0086Tei.
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I INSTITUTO DE APOSENTADORIA
I E PENSÕES DOS COMERCIÁRIOS

DELEGACIA NO ESTADO DA GUANABARA
EDITAL

CORREÇÃO MONETÁRIA

IFBIRH
DE UTILIDADES

GERAIS
DA GUMABARfl

MUSEU
MODERNA

no

O Dr-lr-r^rio tio IAPC no E-tído d^ Guanabara, tfnrlo -|

uísta o estabelecido n.i Lei 4 481 tlr 14 11*64, publicada |
•Diái'" Oficial" de 17 11*64, comunica riu' 0O7ar*o da g

reduçüo rir :>0'', . no valor rias multai aplicada», oi contri- |

buinten que efetuarem o p.iflamrnto rie teu débito «te =

30*11*64.
P.ira evitar » correçSo monrtíria. o<

naTainento rie irut díljitot »tí 16-12-64

ntrrioret . CrS 500.000.00 -r|iimlien

contrihulntei

deverüo efrtuar
ciso oí mesmos sejam

tos mil cruzeiro» >.

Os débitos superlorei n C rS

crureirosi poderão ser pagos en*.

dc valor nüo inferior
piiga ate 30 tle novembro cor

CrS

primeira

OO 000.CO loulnhentot mil

até 20 ivintri prestações,
i00 000.00 itie/eiHo« mil rru-

zeros*, sendo
"" 

o'« débito» cuja cobrança seja tutpenta por medida

ministrai.v.i ou Judicial, "ao incorrerão em correção

o rievedor depositar, em moeda corrente, j

questionada ate 30-11-6-1

Comunica, outrossim. oue a Lei

9.°. altera, também, a» disposições da

no tocante .* contagem de prazo
JOÃO AFFI.ALO — Subst.
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netdria se
porta nei a 4.481.

Lei 4
em

ad- =

teu artigo
de 2B-fi 64.

%0y
-'"vi&.l

A nt. do D-legarin
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Administração do Pòrlo do Rio de Janeiro

Concorrência Publica N.° 434 64
\,iii
l...r

-;. tlr l,litf»i
i il„r a i i.
~ KtS s ilii^
f roufnrnii
-_. ultimo, l
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Edital piiblicailo im
ii» llsl.uto di

,ln Uu. di lm  I'll r, .:i,-ir
.li.iiiii il.- rn.l im l>.|i.irl.iiu nm
,, ii, , llí cs uniu ¦*!' I" — '¦ " -•"•
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(,, nrtr -1n N"nrii ' r "M iranlián*',

¦liiirlo Ollçíal" llr :. «Ir nosembro
(,nan-to.il ». pás --' U-Jj
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VISITA-LA E DEVER DE PATRIOTISMO

NAO FUNCIONA AS SEGUNDAS-FEIRAS

corr üas*
hoje
Go-

Huong
noite.

Frente
d ¦ Comitê Uriido' en» Un

maço p<>: memorou d«r "tor*..
us partidos pollticoi*. si'ita
reiigioiías. iQvens-, e>tuaari't
e criança.- escolarcf" -egund
«•f- afirrr.a noa volante*.

Os liderei bucislas. por sru
vez aí.rrr.air: nau íer t-onhí

t irr.ento algu::. cia-*** arrieav*
cit* suicídio pebueo

O "ultimatum'" ad.fite
Hjor.g t,ue st* nío :cnunci«
g/andes mamíestaçõt-*; òc re;
iiiaráo. air-m ae urr.a gres
Ecial. difturDioi estuoantii

urr; decreto et piociSlrnaçao
cr. eütaou ae sitio em Saigüo
to. ..sniiaot! na noite ae quin-
'.«-feira, pelo Cliele dü Ettaao
ftian Knao Sou. segundo in-
ío-mou fonte autorizada, ro-
bora sem confirmação oficial.
Ta: versão mlorm.a que o pe-
tí-ót* cc emergência sera apli-
i.-adc a parti: ac hoje cora
*. if.a.s a : rr, possível agia-, a-
:; tulo aa .situação

Esta oct"iB*ão íu; tomada ce-
pois de i-iriü ími*revista enü*e
ot General; Nguven Khajih e
Tan \'ari Don com o P:r*í.i-
cente Phar- Kr.ao Sou

Enterro Adiado
Ku, aciado para hoje o en-

* ê: ro cas vitimai budistas,
ue morrcam anteontem au-
.-ante o.- choques entre jovrm»
rnanlfestantef e forças poli-
caí.-, e que nevia ir.aiizar-st
onterr Consta que as v.limai
-.ão ti és.

hansatiáníko Parte Petroleiro
em Dois: 16 Tripulantes Mortos

NOVA IORQUE FPUH, — Dtiestait iripuiartes de navi»

pttroleiro norueguês Siolí Dagali'" mor rt ram n* manhã ac
ontem, em virtude dè coi>sac ce soe unidade com o transa tia n-
tico de luxo israelense Shalon" n* entrac* dc pofto de Nova
Iorque, em meio a inten i-a neblina. O pei roteiro partiu-fce em
dcü, irnoo que uma eus pariej — a ai popa — naufragou
com 33 tripulantes.

O-i lerviços costeiro? nort«-
americano-, indicaram que nu-
tros quatro tripulante* do na
vio petroleiro estão Oe-apa
recicios Informou-se ainda qut
tinham -.do saivoa '2Z meni
broi cia tnpuíacao

Ao lodo 43 íitirnt-"- *-e rr
t-ontra--arn a bordo do "Moll

riagali". A umea vitima dn pa
quele israelense e uma mulher
çi,e pereceu em virtude at*
uma hemorragia interna Tinha
-.do evacuada rm holicoptero

Partiu-se em Dois

dsmaií- modernos
israelense "Zi*m". t
oo òe Nova Iorque
noí!c. para um r

O navio-ptt u: i

paríiüü em a-..
tripuli

li.

lun*. !>.'
rncontrax
dianteira
helicópteros

A parle tfc
r, j aob it- «-
?'*iia'' am 3.'i i:
íit-v nuai- pudr
F..ram reco.n.d
iii uutroí ti

n'(

pelo ~s>;
K* que

-ua pa
-a Hos t'. IÇú co>t

a dr-apa
Nt-ia

'O m panhia
:ha sarpa*
curante »

rureiro em
-;bt Nele viaja-

-am 616 pa--.ageíro« r uma tri*
puiacao constituída cie 460 pes*
••oa**- O navio sofreu a\'ana*= na
popa m«> conseguiu dar meia
-. ila e regressar a Nova lor*
c:ur u:ií:?:anc;o seuf próprios
reeur-os Cinco tr'pulantc*j ao
r.avio-petroleiro norueçuè» fo-
ram recolhiüo- a bordo do

"Stolt Dcçcli"
O Sioh Dasali' de O^io tl-

r!i» i-a-padü oc Fnaaeifia e se
tnricia para n norle rumo a
Neuark A :-ol.-,áo >e deu as
'.' .«^ hora - perto do t a ro' d e
*\!nh"Cí-e na entrada do porto\ ü\ *

: t-b'in;i (>

'- ¦ 
'• 1 • i

"Shalon'

.;i|iilliliiiiiiiiiniiiiiii

qut: 0 mar e^la-
ma- recoberto dc

I'I1M' VIU* St tíjh»!-
\rit-crr o quc por-

neliconiero!: do
v.vo acorre-sem
.--..- r.aulracos as-

tou- n«\iov que
i,rr. 'i.i- imertiaçõcí

ni,,, ijiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiüiiiiiiiiiiiiiiiiriiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiifiniiii»'!

GANHE
9 GORDINI OKM |

TELEVISOR
MAQUINA DE LAVAR }

| • REFRIGERADOR |
í PAGANDO ATE 0 DIA 27 SEU 1

j SUPFR CARNET MARCO SAPATEX j
1 SORTEADOS PELA EXTRaCaO DA LOTERIA |

FEDERAL DE 28 DO CORRENTE í

•fllHHnilllllllllNlllIlllllllNIIIIIIIIIIHIIlllllllllllllllllllllllllinillllllllllllIlHIHllllIlMlIlIllllllllllfflimili
-Jiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiii íiiiiiini miHiiiiiiiiiimiimiiiitiiimiHimiiimiiHiiiiiHiiiiiniiiHijl

LINS DE
VASCONCELOS!

CAS
ito da G- ata n • *>j mau.na c

*ac c»»a* oopu>ar*i **o
unho. acm» oi, abatvo

qo^to Farta condução t

Ru* He
C*»ai 7ama N
n1*•^mo Sem
voei ateita a i
tlimi Ob.a ia Iniciada S»'» 1 ou 3 .

quintal Dependências comp-e**
m(*n^ahciacle% tie 43 mií NoU

mat». dr («00 comi n* Guanabara

, Rua
cata»

t> au*
bom

|I

mm
ar 160
rir me*

irtoi
Sinal

milia*.
fnf nto

'1*0 it -¦«qanam Man um

V»n-
, _ »0C la
¦rmp'ftndi-

oruciL
JÚLIO BOGORICIN. '

RUA MrXICO 148 G 905

TELS 42 5312 E 42 4574

ln*í©i maçor» no lotai a»« a« JS Iso. ai
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Vila cia Penha e Campo Grande
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.4K7.4 /tiiíiZtadora, irmã de Madalena, chegou o
casa da mana quando a brica estava no auge

Foi ferida áe leve e quando sc inteirou de quc ,
tr?uã morrera no HGV. desabafou ameaçadora
Isso nio vai ficar assim não.

£ Pllô Dí TRAGÉDIA

Reportagem de
OSCAR CARDOSO

Fotos de
NILTON ELIAS
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V> **tiím S
í\ menino Jorge, dc 14 anos filho dn sapateiro. ?;-/.

irresponsabilidade dc sua irindf. foi o poo, du
tragédia em Campo Grmo'.r Apelidou .,_¦>. menino
Vizinho n Jesus dr CnroSy, Muleta. E .~.-in i.sso
atendeu o rastilho da pólvora.

ir MULHER DO MATADOR
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\IARIA dos Pas.10; nitiihr-'

interrogada ontem , ?? •• op guardou sc.-c! ¦
em torno do pr.r„rírir.-j y, marido Ao .„<- consta

éle e o cunhado fugiram ;r, .-.-À Sergipe, onde o uo
limo c comerciante i cidade de Lagarto,

* CHUVA DE RALAS SÓBRE OS PAIS DA EX-NA MORADA
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UAS tragédias na Zona
Norte, anteontem à noite
e oniem pela madruga-
aa, e v o 1 u e in corn as

ameaças de vingança dos
gue insistem em íazer justiça
com as próprias mãos. Neste
caso esta a irmã oe uma mãe
de família que morreu balea-
:ia por um sapateiro que, pie-
sume-se, íugiu para Sergipe.
A irmã, soo o trauma do cia-
ma, jurou que 

"isso não vai
:icar assun nco".

As duas agressões das
mais violentas aconteceram,
como noticiamos, em Campo
Grande e na Vila da Penha.
Pivô cio primeiro caso foi uma
mocinha que ao descobrir
que c namorado era um de-
socupado, disse-lhe que não
mais queria vé-lo. O recusa-
do decidiu então, em sua lou-
cura, eliminar toda a família.
Tia Vila da Penha, c motivo
foi um apelido — Capitão
Muleta —, com que um viid-
nho exasperava o outro.

"Matar Todos"
Vera Lúcia, pivô do crime cm Cam-

po Grande, contou que seu ex-namo-
rodo Manoel Ferreira da Silva (22
anos, lote 16, quadra 12, Vila leda)
ameaçara matar-lhe toda a familia

quando cio rompeu o namoro, desço-
brindo aue cie nõo frabalhavo . Ante-
ontem a noite, Manoel foi à casa dela,
na Rua Operário Ccsar Garcez, 49.

So estavo a mãe, Odete, de 55 anos.
Êle disparou dois tiros com a garrucha
22 Continuou o criminoso na caso
Pouco depois chegava o chefe da fo-
milia, operário Eugênio Meireles Pon-
tes, de 59 anos, quc também foi fe-

rido com dois tiros. 0 casal foi inter-

nado no HRF c o agressor preso mais
tarde na Praça Raul Boaventura.

0 Apelirfo
tia '/ilo da Penha, na Rua Brasi-

leia, o sepateiro Lauro da Silva An-
drede, de 33 anos, morador no n.° 121,
frente, auxiliado pelo cunhodo Antó-

mo da Conceição, recém-chegado de

Sergipe, atacou a familia dos Reis

Goulart, seus vizinhos — a mãe c qua-
tro filhos. Ela, Madalena, dc 40 anos,
morreu ontem pela manhã no HGV. Os
filhos Jesus '17 anos), José Ronaldo
(19 anos), Abelardo (18 anos) c Maria

Salomr. '15 anosi estão mternodos
Todo e-.so violência, npurouse, dc-

correu do apelido dc Copitão Muleta,

com qus um filho do ossassino, Jorge,

de 14 anos, provocava o filho dos vi-

zinhos, Jesus

Vingança
Aporia Auxiliadora, chegara o casa

de. sua irmã Madalena no auge da
brigo Tombem c'a foi ferido de leve.
Ainda sob o impecto da cena, jurou
vingança. O criminoso c seu cunhodo
fugiram, presumivelmente para a ci-
dsde de Lcijartos, em Sergipe, onde o

parente do ossassino c oito comer-
ciante
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O 
operário Eugênio, pai de Vera Lúcia, estava marcado para morrer desde que a filha, descobrindo qur n namorado
era um desocupado, deu tudo por terminado. O rapaz, Manoel, ameaçou então eliminar toda a familia dela o que

quase cumpriu, fazendo chover balas no lur humilde de Campo Grande.
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t/ERA Lúcia viu longe que o namo-
ro não poderia dar certo quando

descobriu que o namorado nâo go<-
lava dc trabalhar. Mandou-o andar,
em maio. Desde enlão éle a pressio-
nava. Já em setembro ela teve qui
se valer ria Policio contra êle.

.:. A m WÈ, ioA - ._¦- JAÊ

¦u dei
la milia

uma v niu dn i r ¦

Vera Lúcia. Manoel entendeu cm ,,n. ,.^u. ..,,. ¦-. .,..
seria acabar rom a Ia milia dr'la Foi presa pouco depois

riamorada. Ja em
edi u

llliilrlíl

ffECUSADO por Vera Lúcio. Manoel entendeu cm seu desespero que i
*¦ ção para seu raso seria acabar rom a familia d''ln Foi preso pouco

On., agressões, reconhecido numa pr ura pm uma nina du cr-namorada,
maio, quando ela terminara o namoro êle. invadiu-lhe a rasa c a agr
una F.m setembro, perseguindo a. pn detido pm ri,.-- guardar, da Viiii

of^p&rM&o- A, ¦• ¦ '¦: fj ¦: ¦ ¦ ¦¦¦¦

/líiKTlT mãe de Vera Lúcia, entre a
' ' rido e a imole nn IIRF Estava -0
rm rira quando o ex-naiiiorado da
tillui chegou armado com umn garn
i 'ia Vm' dos (lm:, tiros a atingiu "n
li.rai. r ela caiu estendida na .mia.

Jacinto oe 1Charmes: Ladrão Dos Quadros do Palácio Devolveu-os Pelo Correio Aéreo (Pág. 8
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Joyada característica dc Leónidas em r../_..n ric stm rircn. barrando investida dc Foguete do Flamenrio.
teceu quando n Fia pilou e os "americanos" ainda aspiravam ao titulo máximo, eom toda corda rumo a
cio Iutebol cn rioca. Açora sò resta aos -diabos" obter colocarão honrosa na lubela jmal do calunie.

Leoniaas ais que "Dtebc

desmenti-lo no mà
campeonato dramático e
rança do certame.

cri ca: na luta O flagrant- mostra o craque em
líb _ E '-er-ierin mas l.a. vai ._,:». r.-..¦:.--:¦•
r/iie '-oriente o ir.coior d- •. !.<*< ryyrr ir- ri-:. '

Reportagem de

GERALDO
ESCOBAR

Fofos da
EQUIPE

DE "Ul."

"0 papel rto Américo, neste.final de
campeonato, agora, e lutar por
umo boa colocação, porque a con-
quista do título \a nos c impessí-

vel", disse Sebastião Leónidas, "cobra" do
América e um dos melhores quaitos-zcgue-i-
ro:, da cidade, acentuando que 

"fa tou ao
time um pouco de sorte em determinadas
pórticos mas que isso, nesta altura, |a não

pode mais ser lamentado, poi que lem que
sc tocar para a Irente".

Poro o eficiente zagueiro rubro. cu|a
cc tacão popuior o inclui no lisla des "co-

b.-ões" do cidade, o campeonato lem o Flu-

minense cem. mais provável ganhador, em-
oca uma série de fatores poderá alterar
o curso de lúcio, porem, não acredita "em

n uita mexido cie pontos, porque time grande
non engrossa duos vezes".
Bangu, o Melhor

O compiomisso do Amenca, paia Leo-

• ,1. ao. amanhã, c dc real importância e ae
çionde dificuldade poi aue vai enfrentar
uma equipe de cita categoria e integrada
ce.os maiores azes dc iutebol ca/ioca, acen-
tuondo:

"— O B_ngu é jege duro para nos, do'-
que é o melhor time aa cidade. Desde o
ano passado, com aquele futebol revolucic-
nar'0 que apresentou, ja merecia ser o com-
peão, porque se desfocou corno o melhor
c_n|unto e lançou a me'hor tático. És'e
r.no, depoi-. de uns tropeços, reo ganizcu-se
e voltou ao que- era cre, 63 c poro mim, e,
sem duvida, c melhor quadro do Rio. Fer
isso, nossa responsabilidade e grande e isso.
alies, serve de maior aciveitència".
Lula

"— A quc!idcdc do futebol do Bangu
r.-i-eianto — acentua Leónidas —, não nes
h-a o animo ae tentar a vitória, que, se *ór
obtida, trará uma reabilitação ampla de que

torto neces.' e- ._ •'. dc.zc az esp-1-1 *: ae
I__..-o e czr<i ~ boa foimo do nessa coniunto,
accaifc que possame; ter participação c> -
va neste final dremárico cc camoeonatc er-
que rãc podemos aspirer mais 00 titu e
n-cs nes res;a o esperança de obter uma

Posição
Sebastià. LeJnidas cena sue n-L-ie-o

e ,_.e neva raie dizendo q-^e tudo isse c
cc-i".ce:;_.. n-cia c,p bem nivel ao equipe e J
r. e hor forme cue atravesso'. \'eio pc:.
o Amenca eni 1957, ouando sc- sagrou cam-
pec.e mmeiro daaue-e enz ce o Amenca

oe Belo Hcri-onie mas iá e-'o médio voien-
ic V e-e iunia cem Wiiscn Sentes

"— Fui campeã ccanoca ae 60 ~~<t

não icguci todos os partidos Entrai os me-
r- sces naquele ano, hcando grande porte '¦:-

ro aos icges. cabence a Wilson Santos '•:;-

io de )ór,o que não chega a
¦a se *.•(-.:_' 'j.p o fim neste

ric prihile.í .eda posição' o Ude-

r- -~- - ,- ""iC"r!-" P"" me-.- ijgar Descu
e.e vir- pc-o c ,—---- ai.,- dc que rto-

Alegria
Capixaba ae neseintento, mas mineiro

' e-curcüzoao ' *ci pa:-z SeT Horizonte com
c.-s enes ce idode Lec-nidas diz cue ago-
¦_ e canoce ce cerccõ; pes Ka sete onos
..-¦-. nc Fio e ne Amenca "— Confesso

c. -;. n-..no.o g-anae oiegne éste ano e ser
c.e"n;cde com- per-, locaoe-r e ochorem até
r-rç .... ' ce.-c. ' Fa:e f:.r:c pc-c ser sem-
r-e .1'-' e nc- ei:y'ia. e-~bo-c oa*a muitos

ísivc peptensão, aue 'am-
..,,- b-, f-0 chegar um c.c e seleção b'asi-

_ a G.s'"- : p.ste oe auc-r*e-zagueiro,
. k.- i;i ,- _.;¦_; ;-e oco cuoiauer po-

1 :._ mercai pe-nre centra ou
::• *~-cr* ca'-'pc p:r.':..c m,-n'--a disposição
rr c i-^^c^o 3 *-*.ç%n^c Cjrr.rro Cb instru-
cio- e cap'.c'tc pa-a nã: e- _•'".

PINHEIRO JÚNIOR

escreve

NINGUÉM 

era mui*, completo ilo que
o Gervasio Das coisas mais simples,
mais triviais, mais lineares, êle fa-
zia um drama, um labirinto ile pai-

\11c- Para inicio de conversa, havia ten-
lndn o suicídio três vezes I" bem verda-
(Ir nue em nenhum desces iniinientii. cru
liai. de desespero desejou realmente mor-
rer Cortou os pulso., bebeu sedativos em
excesso e tentou enforcar-sc para ilesper-
Uir i-nniiseracão na familia .ia acosluma-
ila .um suas tragédias sem causa aiiaren-
lr Mas seu estado di fúria *. 1 *.«I clicsou
»'• ailffC i|liando mm mi \ principio. i|iian
il" iniilicceu e |iassiiii a freqüentar .1 1.1 -.1
'Ir I ster. seu pai. a mãe, a irmã e 11 eiinlia-
'Io. tiveram 11111 suspiro de alivio (íerva-
'"1 tranqiiili_11u-.se. MiiHn rmuaiitico, ama-
^.i e era amado pela primeira ve/ na
•idü. o que lhe dava 11111,1 •.cp.arãn pru-
liniiia de rcali/ai-àii ( osliimaia entãii ili
7f''' pa r*\ ;\ nn inor;id;i

Voce não 111I1.1 qm- .1 melhor coisa
fio mundo é a gente dormir pensando no
'"'oi da gente?

Mster não percebia, não alcançava a
extensão dessa revelação Purque anula
11.10 sc aprofundara na alma do namo-
ratlo t.le queria dizer, porem, qne pel 1
primeira \<-/ em imla -ua juventude n-ii-
'"lua estava conseguindo simplesmente
flormir \ imagem ita namorada era para
r|» n melhor dos sediilivus

PETKÒNIO
ilustro

Noivado

fir-

Cnm menos de um ano de namoro, pur
assim dizer oficial, fez o pedido dc casa-
menlo Mostrou as alianças ja com no-
mes e data gravados Explicou a seu .Iü-
lin. 11 pai da moça :

_. O senhor estn vendo esla data: '.'I

ile dezembro Pnis é Vamos casar nesse
ii.ii de qualquer maneira

li wlliii admirou a disposição
meza du rapaz Mas tc\e medo:

— Pera ai, meu filho! Isso afinal nãn
i- sangria desatada Ií olha que M dr ile-
. i ml ro eslã muito perto

Nada disso! — confirmou Gervasio
..uu deliberação — e—a dala c sagrada
i- j,i me considero casado com 11 lísler/i-
nha .1 parlir da véspera iln Natal

lm então que " rapa/ voltou a ter in-
snniii. !'• nm houve doce pensamento
amoroso nu medicamento suficientemente
furte para despreocupã-lu Ia paia cama
ile 111.ultima ila apus contas agiladissimas.
nas unais procurava enquadrar tudo o

quanto necessitava para o casamento Ro-
lava depois na cama incapaz de um sono
ininterrupto F. mal cantava o primeiro
gal". a mola tle seus nervos espevltatln.
impulsionava-o para a rua la trabalhar
Além 1!" einprrco publico que lhe tomava
cinco horas, fazia tudo para arranjai ba-
lanle dinheiro Vendia roupas, canelas,
meias, títulos dc seguro e la/1.1 pc-quisas
para uma agencia de publicidade Jogava
lambem Nu bicho, na loteria, cri bolo-

esportivos Quando encontrava parceiros,
aventurava as cartas I_ isso c que pare-
ela não dar certo Porque ainda que se
concentrasse que bo'asse esquemas consi-
dcratlos Infalíveis, a surte teimava em re-
dii7.ii seu orçamento \ família féz ludu
para convencê-lo de que estava aprofun-
ila 1K10--C num abismo A noiva, vendo-o
sempre initailu e sabendo de suas dili
culdades, chorou e implorou:

— .Náo se preocupe tanto assim, bem
A :. nte se casa sem nada Pobre mcsinn!

Obstinado
na 11111 nbsiinado. I 111

retorquia indignado. —
nem que tenha que fa-

i: caso cmii apartamento
.ladeira, loção, panela- e

cui.- lie uni mes i\,i
-11 conseguira com-
moveis de quarto I

Mas Orva.in
doente tn..ntai:

( aso nn dia 'M

zer 11111 assalto
....ml:_di> com m
•> ili.ioo'

No entanto, a 1
data falai para éle
p..u\ a prestação. »•
interpretara o choro da noiva como um
desafio, Como se ela estivesse duvidando
da sua capacidade. Da sua dlspoJcão cm
casar dispondo de toda- as quinquilharias
necessárias, no -cu entender, 11 uma fa-
nulla em formação, -vtiu rta rasa dela cum
mn frêmito ainda mais vigoroso dc dc-
-espero Concluiu, então a beira da lon-
cura. qm- teria de iogar cartadas 111,11-
¦¦usadas. Não arri-cara mais tu-tões. .lo-
gana .1 vida. Tudo nu urrir On casaria
como queria. 110 piazo determinado. 011

!>ào casaria nunca. A familia que não lhe

podia ajudar í.ie.mn. porque lambem ti-
nha as suas dificuldades, estaria livre de
comiserações forcada-. Porque desta vez
era a vera

_ A irr;-.' — repetiu alucinada no
escuro do quarto, armando-se de revólver
paia .1 jogada definitiva £

\ meia-noite entrou na casa e-colhí-
ria. I 111 palacetc cum o qual sc laniMiariza -

ra ao vender títulos dr seguro Conhecia .1
landa. •• caminho para n escritório. \ rs-
crivaninha onde o milionário guardava
suas preciosidades loi tudo láa fácil c
ele sentia tal segurança que chegou a ima-
ginar. lorcando a- gavetas cnm uma cha
11- tle fenda, planos futurus para outros
a—alto- Concentrou-se no arrombamento
1'stava 110 finalzinho. pinheiro que nâo
ilava para calcular na luna Muitas jóias...
Súbito, aquele r-talu partindo ria porta
que merecera, a entrada, o máximo dc
-cu- cuidado- Gervasio senlui-sr eninur-
rado paia a frente Cnm uma chicotada
pela- costas Mas ainda teve forcas para
>c voltar. P ver aquele velho rechonchudo
rir boca aberta, pistola rm punho, cri-
I indo coi-:1- incongruentes \ luz ria lua
entrando pela janela iluminou a face do
milionai io.

Pi tini- ta'i- -e apagou paia Oerva-'o
via- a i.lt'iui cm-a que luziu na tranqiii-
¦iilailc final dr -ua mnrti- foi a fra-e oue
¦o-Uiinava dizer an retirar-se 111 uma jo-
rada pt-rríula '

— Não qu?..) mat*- c.iri.r'
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PERGUNTA RESPOSTA

ADILSON 
MONTEIRO, Belo Horizon-

te  Tenho 1*1 onos e com um

problemo doméstico, problema ésse

que não é lão desesperado como os

que aparecem no sua coluno . Mas es-

tá me dando dor de cabeça . Imagine
a senhora que ha tres meses atras,

interessei-me por um programa de fu-

tebol na televisão. Nâc hesitei em cen-

siderá-lo, logo, o melhor do meu gosto.
Mas veio a onda dessas novelas, as

quais fizeram com que minha mãe e

irmã impedissem que eu continuasse
o assistir meu programa predileto, pa-
ro que filas assistissem a essas novelas'

Termincu uma e vieram outras. Estou

nessa situação: não posso nem tomei
banho quente quando chego da aula

(se ocendo o chuveiro elétrico, o tele-

visor lem que ser desligado). Não as-

sisto ao programo de que gosto e vivo

tendo discussões em casa, nos quais
sempre levo a piot Imagine a senhora'
cinco novelas diariamente, em hera-

rios diversos. Dono Szu Szu, quol o

seu conselho5

p, meu filho, com 14 ano* o gen»»
nõo mondo bulhufos em cano. Obe-

dece, «cm pior. Eu ló posso lamentar
o sua desdita c ficar solidária com vo-
cè. Abaixo as novelas! Aqui na Gua-
nabara também temos sofrido torturas
medievais, com essos famigerados no-
velas. Üm nunca acabar de lugores-
comuns, gemidos, torturas, onde os ma-
soquistas se realizam prazeirosos. Con-
verse com o sua mãe direito com coi-
ma e humildade. Diga a ela quc o pro-
grama de futebol é" um só, enquanto
quc as novelas são cinco! Será quc
ela nâo pode abrir mão de uma pelo
menos? Umazinha? Tenho a certeza

de que eia não vai privá-lo dc sua ino-
cente distração. E depois há o proble-
mo do banho. Ela não gosto dc ter um
filho limpinho, com as orelhas bem la-
vodas? E depois c melhor ficar vendo

televisão (nem quc seja futebol) do

quc ondor batendo perna na rua, fo-
zendo o quc não deve. Mostre esta

rc-pesra n suo mãe? Quem sabe?

para qssent fica emeasa RENATO

PORTELA

llorizoiiltiis;
1 — Ra_par.

?. 6 — O maior anfiteatro
romano.

í 8 — Espécie de mosquito
muito miúdo.' g — Sete mais um.

11 — Permutar.
13 — Punhal dos antigos

romanos.
15 — A acusaria.
16 — Ave de rapina, dtur-

na. parecida ao ca-
vião e menor que a

águia.'•13 
— Estudar.

'1!) — Letra gr.pa.
.121 —Orixá das ásuas.*» . deusa do rio do mes-

mo nome.''23 — Antes de Cristo.'24 — Maneira: costume
.26 — Asiático < menos no
*'. -sentido ficurado'.-*23 — Que não tem curva-

tura nem inflexão
'feminino'

30 — Volume de obra lm-
pressa.

31 — Dimlnutivo elr* m^ea.
33 — Papagaio (familiar").
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Illl I iw»  -

Verticais'.
1 — Roufenha' 
2 — Diz-se do tipo ou for-

mato dc pape! encor-
pado. para escrever.

— Letra greca
— Ensejo, pretexto.
— Plural de rei.
— Apet.le sexual dos

animais cm certos
períodos

? 7 — Proveitoso.

S — Magistrado de alçada
inferior à de juiz de
direito.

10 — Grande extensão de
água salgada, cobre
a maior parte da
Terra.

11 — Comboio de via íer-
rea.

12 — Que tem cór entre
rubro e vloláceo

14 — O que o goleiro guar-
nece.

17 — Enganar 'giria'.
•ju — Ave palmipede seme-

Uiante uo pato.
22 — Parte do pão que fica

dentro da códf?a.
25 — Ilha de coral, cm

forma de anel. em
cuio centro se forma
uma lajruna.

27 — Governanta.
29 — Amálgama dr- esta-

nho oue se aplica nos
espelhos.

32 — Dc outro modo.

^'/i.n/ls/citAi V intm-iíii- — P' • HOR.: moda. - pilotis - zelo - amor
%.eSpOb I US (t<) > . .-llHe llin — — ar — Rômulo — vei — mús — acenar —

vá — reli» — Oder — radical — radar.
VERT.: mil — clor — dò — atam — simum — perecer — solúvel — zavar — rosar — óca

zeUr — nada — roca — dsr — id. CRfZADINHA — HOR.: glr — pudor — colidir — ao —
Oi — te — solidez — rocirr — mel. VERT.: «ula — Idiotice — Pod — pó — rir — caos — raiz

sor — edil — Lom — em. OS (',<¦: MEOS ns. 5 _ 8. A Q TESTA O as amoras. AS DIKI.REN'-
ÇAS: es mancos do equilibrista; c pé .'o «baiur; de'«lhe mais em cima; o pr. d» velha; dese-
nho do qu.dro; o fr.;o da m.sir.ha dc centro; o salto tío sapato da me;.], o avental; rodinha
da rnesinha dâ TV, o reflexo do jarro.

\ (tinas
Exercitar ?

|,A\.;r.a!_ o significado
cer;.,.

£J BORRIFO:
Infusão de gotas
Pequena elevação.

em superfície
Ignorante

***•""] COOBAK:
% Trabalhar rni co-

mum
DesWlur : r g unda

vez
Reproduzir imitan-
elij

£j DI TKI.I AR:
lnri"ir piotejos a
Abolir
Fazer súplica.-

£j I TI I IOSO:
Exclusivo

O Dr aparência enga-
nadora

Pomposo

0 EXICIO:
Excelente
Resultado UÀ.i
Perdição

¦ m FORA.MI*::
Eurarjo
Pre.sui.eio.vj
Configuração

^ g I.MPETAK:
Louvar muito
A- II,e ,..j,r

*> Infundir

,„ %$M.-;ZÚ I.ABRtSCO:
I j • Bizarroe> Inculto: rude
' • Grande homem.

& , r— >j||o
i3$r .-¦ . és" '—~i
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As Diferenças — *^j<cs ^on deze^ho: :c á\-
ferenciam cin dei peque-

nos detalhes. Ob_ervn.0s _lcnlumen(c o dino quais
ião os erros quc o no',io dcscnhtUa cometeu dc pro-
pósito. Resposta ai cm cima.
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RbSâ H£&" • _Q- ¦ ~ —

¦JL ,=== ^^ -\i ^',
-r™'-—— 1 _fi_âfe /&&** E k~ - '-~í_?

fzw~2\ i mT SP L a^r

m/01*

amores
históricos

Texto: BARBOSA LESSA

De.cnhos: RODOLFO ZALLA

RESUMO

XLVII — A 19 de julho de 1874 foi toial-
mente destruída a cidadela dos ••muckers".

Mas Jacobina, Rodolfo, Maurer, Mina, João
Selin e mais outros poucos sobreviventes
mai cha ram a se refugiar no desliladeiro do
Ferrabrás. .

1

¦jor— Jacobina e seus últimos combaten.
*0«J tcs marchavam no rumo do des-

flladeiro. Um dos homens, coniudo, foi-se

deixando ficar para trás A certo momento,

desapareceu das vistas dos demais. E mer-

gulhou na mata, retornando no rumo da ci-

daelela destruída.
I

^____rWiMhB»_*_ ••••¦¦•fl

¦I 
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— Foi enírerjar-se BO C.-pitão San
^^^ Thiano Dantas e prometeu dela-

tar onde citavam ocultos Jacobina t Ro-
dolto, cem os demais sobreviventes, se, em

troc-.. o capitão promelesse interferir cm

seu favor numa diminuição da pena a que
seriam inexoravelmente condenados, em jú-
ri, c». sobreviventes da fanática carnificina.

187 — Pouco depois, orientados pelo de-

ne punham em marcha, sob o ms ndo pes-
«o.il elo CapUSo San Thi.irjo Dantas De

baionetas calarfas. avançavam dispostos a

enfrentar Jacobina rum derradeiro embate
corpo a corpo.

188 — Jacobina. vencida pelo cansaço,

adormecer; r.GtJ&lfo Com O ÍUZfl

na_ n-,.oi. lutava contra o sono. nao riuet._i
ser .-p;_nh,-_ríü He surpresa. NSo longe dali.
tAnvrtr r. Mm» lambem f epouia /am Msi
nçnt-um rJéift» se Mudia. a caçada ainda nÃo

terminara Os algozes viriam, certamente.
rm scu encalço
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Rumo aos States.

Ladrão />*» Quadros do Palácio
Devolveu-os l*elit Correio Aéreo
0 JORNALISTA holandês Kort Wcg, atualmente

no Rio, enviou rcportaycm sòhre o roubo dos
quadros de scu famoso patrício Franz Post, quc per-
ienciam ao Palácio do Governo dc Pernambuco c"sumiram" depois do 1 " dc abril. Da mesma .oi-
ma como sumiram, os quadros apareceram como
quc por encantt: alguém os enviou para o Recife
embrulhados dc maneira cuidadosa, pelo Correio,
via aérea. O remetente foi alguém que se assinou
Geraldo dc Sousa c quc, no registro da encomen-
da, deu como residência a Rua Itapirusu, 320,
Méier, rua quc, como vocês devem estar suspeitar).
do, não existe nc Rio. O pacote foi enviado ao Sc-
cretário do Governo dc Pernambuco, Sr. Barreto
Guimarães, c a Policia garante que não será difi-
cil identificar o autor do furto. Difícil mesmo scró
punir. Scniitcim o dtama? Ou devo scr mais expli-
cito?

BONECAS
No aeroporto ele Víracopos, duas lindas mulhe-

res sc encontraram e sc abraçaram com carinho. Uma
chegava dc Roma c a outra dc Paris. As duns haviam

pertencido a um famoso _riipo dc manequins (com
Sandra c Maricla) e retornavam depois dc vencer na
i.i-iopa. A quc chegava ilc Roma era Lúcia. A que
vinha cle Paris era Ingc. Para recebê-las estava o
"pequeno gcnlo" Denner, quc, depois ele muitos bei-

.ios, convidou ambas a embarcarem com cle elentro ele
ilias para os Estados Unidos, a convite da Sra. I.yndoii
Johnson, Primeira Dama norte-americana, Elas lo-

(laram antes de se. falar cm preço.

BICHO
A elegantíssima Senho-

ra Andreia IMoroni virá de
são Paulo especialmente
para ver n scu ileiberniann
"Ainbar dc 1 t a i p a va"
disputar um prêmio na
grande exposição ele elo-
mingo próximo. Aliás, vi-
rão concorrentes ele todo o
l.rasll c Cll, apesar dc ser
pai cle um "fox-lcrrier",
irei assistir ao desfile prn-
movido pelo Dobcrmann
(lube. no Palssandu Atlc-
tico Clube.

ELI gente é "showrr

halfoun jyr iiHdare no Hio (>m Fevereiro

J7ICHARD CHAMBERLAIN, qqc sc popularizou
no mundo, principalmente entre us mocinhas,

como o Dr. Kildarc, da série filmada para a tele-
visão, estará vhitando o Brasil em fevereiro. Vem

sob a responsabilidade da Metro para realizar uma

película entre nós e, naturalmente, participar do

Carnaval. O Dr Kildarc, que também tem manias
dc cantor, deverá apresentar-se numa emissora dc
televisão c num clube, onde distribuirá autógrafos

para as mocinhas que por éle suspiram. Richard
Chamberlain é, no momento, um dos maiores ido-
los da televisão. Conheço muitas moças que des-

prezem qualquet programa para assistir a seus fil-
mes. E até algumas, como aquelas duas que via-

javam a meu lado outro dia, que tem a sua foto-

grafia colada nos porta-eadernos c passam a bei-
já-la o dia inteiro. Haja boa vontade para aturar
o moço.
POUCAS E BOAS

RICHARD

V^gBWWWH----.-Efr __S__M-_-_E-»*^-affi''..mWB_____W3_j__ "'
,/;':•$,;':' ^^TC__1__H__B__.'

Íai

Com o natural nervosismo
do primeiro di», foi inau-
gurado, onl«m, o tão anun-
ciado "Rio 1.800". A casa é
realmente de primeira e seu
sucesso está garantido, ao
menos nos primeiros meses
devido a curiosidade da de-
coração (o interior da boa-
te t uma praça pública) c
das garçonclas, mulatas que,
naquela época, fariam por-
tuguéses torcer pelo Fia-
mengo. Mais de 300 pessoas
estiveram presentes á inau-
guração, o que deixou as
garçonelas e os "maitres"

meio apavorados, mas assim
mesmo saindo-se bem, Jor-
ginho Guinle, Vinícius dc
Morais c Sra., Valter Clark
e llca Soares, Sacha Rubin
• Sra , Carlos Manga, Car-
los Alberto e Sra , Neide
Aparecida, Marise Miranda
Freitas e Heron Domingues
— que falava sobre a s u »
transferência para a TV
Globo — crain alguns dos
presentes O "show" sóbre
o Rio de Janeiro, aberto
com a proieição de "slides"

(bossa Miele c Bòscoli) foi
apresentado à 1 hora, de-
pois de alguns desentendi-
mentos entre os muitos che-
fes do "Rio 1 .800", o que

o mal da casa Muito che-
fe só dá confusão. Até pa-
ra arrumar cafezinho para
os músicos um dos chefes
tinha que ser consultado
O "showzinho" está bom
monlado e fará sucesso pe-
ia movimentação (de repen-

e, um cantor aparece nu-
nia janela) e pelas músicas
Dorinha Duval, Jorge Lore-
do, Hilton Prado (que ( o i
aplaudido no meio de um
de seus números), Peri Ri-
beiro e Silvinha Gomes soo
os nomes fortes do espeta-
cuio, que tem nas mulatas,
bailarinas e passistas um
grande apoio Com a reti-
rada dos convidados foi rea-
lizado o "show" sôbrc a
Bfhia, em que Aiiita Nas*
cimento lem papel de des*
taque. Ao final outra con-
fusão: Peri Ribeiro queria
janlar, mas para isso era
preciso ordem cle um che-
fe (quantos chefes!) O mõ-
ço, então, mui justamente,
pegou scu carro e foi jan-
tar em outro lugar. * Ho-

je quem sc apresentará r.o
"Rio 1 800" será Chico Ani-
sio Aceitou o contrato mais

pela amizade quc o prende
a Medina do que própria-
mente pelo dinheiro * Ou*

Alcçyíít da s m oiço

Ira do "Rio 1 800" em pri-
meira mao: Luis Carlos Mio-
le c Ronaldo Bóscoli, que
foram os grandes responsa-
veis pela montagem dos
"shows", tiveram um elesen*
tendinicnlo com Medina
(atraso na realização de al-

guns espetáculos) e pediram
demissão não só do reslau*
rante, mas também, de
"Noite de Gala". Miele e
Bóscoli, que já receberam
convite para produzir outro
espetáculo noturno, náo
compareceram, nem á inau

guração. 
" "Carnaval dc

Todos os Tempos", é o titu
lo da próxima produção de
Nei Machado para o "El Bo
degón". A estréia será no
dia 11 de janeiro. Colé '
Élcn dc Lima comandarão
o elenco * Carlos Lira foi

para os EUA Vai apresen*
tar-se no programa 

"To-

night show", de Paul Win-
ter e assinar um contrato
com a Warner Brothers pa*
ra compor as músicas de al-

guns filmes Em sua baga-

gem, Carlinhos levou algun-*
exemplares de "Pobre Mc*

nina Rica", gravado por Dul*

ce Nunes, que também vi

sitará os EUA brevemente

CARLOS
isi%e$ da sleSaeSe

renato Eiei(.f~lo ,w São Cristóvão Vai Ferver
ZAN7.ANDO POR Al

_ _ !___¦_ Íl >>L- I nil.l ,\CLUBES EM ÓRBITA
 lioas reuniões serão

realizadas esta noile. Co-
meça pelo Orfeão Portu-
gal, quc programou o Uai-
lc das Debutantes, com a
Orquestra de Celso .Murilo
c •black-tic". Apresentação
ele Uillein Gomes Boa-
te no Montanha . . O
Clube Municipal estará
encerrando suas leslivida-
iles relativas a passagem
ile seu :i'l." aniversário:
orquestra cir Raul ele Rar-
n.s ... Nei Sampaio: Noi-
te-elaiiianle e-oln o eun-
junlo "Birlba Boys" ...
fieiale no Caiçaras, inin
IVAngelo c Seu Conjunto,
e Gasbras Clube, com o
conjunto Sainbalnnço
Na próxima lêrça-fclrii,
na Mesbla: almoço elos
rx-aluneis ele. IV.-PtT
(Cluhe ele flerêneia e Ael-
ministraram Amanha.
no fl. lt. tle Ramos, Baile
das Ilelintniiles: orquestra
i'e Perminin Gonçalves
Na Associação Atléfca
Ti inea : rfiinláei-elanra nte
rnm Steve Bernael No
Governador Inte Clube,
amanhã : Baile eln^ Mlnln-
lurns, 1*0111 a orquestra de
Za ca rins Ainda ama-
nhã : • onlunlo "Muchn -
rln.s il<* r.siia.in" como
liiiiiln iiin-lral dn lm Oc
e.eie •era reaf/aile. na As-
soc'ne;ão Atlética Portu-
g iicsa

È\EP01S das eleições pre-
siclcncieus dn Mciclceii-

zie, ípte te.*.n..__ira_._ coni
o vitoriada Oposição, oulra
eleição ren despertei nele.
interesse: ci elu Clube São
Cristóvão 1 tnperial. Oe li m
ludo. ii Presidente .'lenic. -

cei Rninliii, crmclit/eilej u >'.¦-
eleição: fí'- nutro, o Sr. Al~
berto Moittin/in. represen-
lundu (i (.. ,,..: ",.l" Raiiilin
pronielr. rui re nillrns rr.'-
:,u--. ei rriiicliiMin l/n sede.
..iiciii! nnn (Inn: insanas.

VILMA

íAre/.Aiiuu eun /->.
— As bonitas l.cila Ma-

ria Helena de Carvalho,
.Mari Rodrigues ele Siiu*-a.
Isa .Morais Carneiro, Rose
M„..i _ _ .¦: mvrl i I eli _¦ l.rttv..,.,,, Grimsditch i: Bcttj'
M o i a via estiveram no
Centro llipico dei Colégio
Militar, andaram a cavalo
i- lorani fotografadas pa-
ra esta coluna. Agradeço
a gentileza do Capita"
João l.uis . ror falar
nas meninas: Mari c Isa
cairam elo cavalo: tombos
cinematográficos mas sem
maiores conseqüências
Teremos h
it.

... hoje uma troca
murros e pontapés li"

,* a in |> n do Bonsucesso:
Valdemar Santan
I lumes.

ALVES TAVARES, '¦
lu c eleyaiite, tu: anos lio-
,r Vilmn. if.it' piul.il-
ec/uiíurei.J e rolceioi.n uu-
nlaturu.i será luuifiia-
tjcadu cum wi ulinòrn no
Terrosa" Clube. - (luto
Paulo Diasi.

i;t r n.i um »*<* *

 Preços: Cr* 1 mil v
•'...-.00 (cadeiras) e CrS 800
(arquibancadas. A elr-
,:.,nle Sra. Mnrln •'"M*
c/,-iei Morais participam
do ilns tateie- ele birlba tln
Associação AlléUra Tiju-
,*a Neusa Carvalho.
inspira.I.i compositora c
esuelcnle cantora, "fc-

ehando" ii" "Bungalow'
vn base ilo violão C remi 0

D ll ae> piano O ve-
;,mii.ii Valdo Santana

estará, esla noite, nn *"'**

iniflnal rin grande imita-
iia ile vale-tudo <> eo-
lesa .lorge (.uMIierine. coni
a espe.sn e filhos, fazciifl»
rnm pras na Praça Sarns
l'elia

Mirai
Un

____i_-.
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o assunto é

i

A LAMA DO GOVERNADOR

Vigário de Cristo prefere a lama uo Palácio,

f\S moradores da favela de Brás de Pina estiveram recente-" mente acampados diante do Palácio das Laranjeiras, nu-
ma infrutifbra tentativa de conseguir urna audiência com o
Marechal Castelo Branco. Queriam os favelados que fósse sus-
pensa a ordem de removê-los para a Vila Kennedy, pois eles
eram os próximos visados pela "operação limpeza" inspirada
pela germânica Sra. Sandra Cavalcanti e posta ern execução
pelo Governo da Guanabara. O Marechal, preocupado com
intervenções em nutro Kstado, não quis meter a mão na cen,-
buca de Carlos Lacerda.

Segundo nota do Governo da Guanabara, "éle.*; vão con-
linuur na lama, por culpa do Padre José Sans Artolo" —
que defendia as reivindicações dos favelados e, por isto. che-
pou a ser preso. Outros terão o "privilégio" de morar onde
não gostaria de viver o Governador do Estado.

Não sou eu quem irio negar a necessidade de proporcio-
nar-se aos atuais favelados um ambiente mais higiênico Em-
bora certa de que o problema da moradia não é o que mais
aflige uma população depauperada pela falta do que comer,
lembro-me da tese defendida por um padre que. etn São
Paulo, criou urna vilaTfeperária: o homem não pode traba-
lhar nem ter uma vida Tie familia organizada quando, che-
gando em casa. é obrigado a enfiar-se num só quarto onde
cianças berram, a mulher cozinha e. muitas vezes, o calor
r o cheiro são insuportáveis. Acrescentava o pndn* — Mui-
lo*. que enfrentam essa situação tornam-se assíduos freqüerv-
(adores de botequins. Não os posso condenar. No seu lujjar.
é possível que eu fizesse o mesmo.

Mas para não falar no que exí.-te dc* desumano r,e.-sa
lorma coatora cie remoção de família.-, pergunto -e a al-
guém poderá ocorrer que todos os favelados, de tócias a* fa-
velas, tenham iguais interesses em matéria de endereço. Tra-

balbando ern lugares diferentes, com seus filhos estudando
tm escolas diversas, os chefes de família vêem a ida para
Vila Kennedy como um a^éscimo de gastos em condução
— que é mais que deficiente, aliás, no "paraíso" criado por
Carlos Lacerda. Para muitos deles, Vila Kennedy significa
também acordar duas horas mais redo e chegar em casa es-
falfados. após infindáveis saeotejo*: ern ônibus superlotados,
na hora de cair na cama.

Ksta solução simplista do problema das favelas interessa
nienas ao Governo do Kstado. Jogando os favelados no fim-
do-mundo, éle libera terrenos preciosos para o lucro de pou-
cos (o Pasmado, por exemplo, vai ostentar um sensacional
prédio de apartamentos) Não contando mesmo com os votos
dos favelados:, que não irão cair na sua conversa de "can-
didato do proletariado". Carlos Lacerda poderá deslumbrar
o seu eleitorado Zona Sul com a substituição dc residências
pobres por prédios de alto luxo.

A lama d<* Brás de Pina poderia ceder facilmente luear
a um conjunto residencial construído pelo Estado Por "culpa"
õc Padre Sans. isto não ira acontecer porque, se já não era
rio interesse do Governador, tornou-,-.- ponto rir honra para
t.< seu orgulho ferido Éle jamais' perdoará ao Padre e aos
moradores de Br.T*' dc Pina haverem-se recusado a virar
"Obra rio Governo Carlos Lacerda"

CS — Um grupo de senhoras evangélica** propõe-**e a
rolicboiai na Campanha da Solidariedade Humana. Novo-
endereços serão brevemente acrescentados aos qui atuai-
mente, constituem as sedes para recebimento de donativos
para as vítimas do Alo Institucional: Rua Geni ral Ribeiro
ria Costa, 1<54 (Leme! e Avenida Rio Branco. 173, 2.' andar
(o da Rua das Marrecas está temporariamente nuspenso).

cine-ronda
LUIZ ALÍPIO DE BARROS

L

li ihciro ílara Sul
no Nordeste do País
INSTAMOS seguramente informados

dc (/i/c o íinipo exiliir/or .SVrenano
Iiii,erro eslá em negociações com a
empresa exibidrira Sul (sede em Sãn
Paulo), liara adeiinr.r m- cinemas qtie
a Sal possui em Recife (o reformado
e Ivxuoso "Oe ní rui", um nóvo cinema
(Je luxo que eslá sendo construído e
anns o "CoÍJíf-fu" e ditar ov rrêfi co-
sas menores i, Tairei o negócio pofga
(?xtptidf'r~$(? urn pentvo mem. rrtrn Sp-
i-eriaiio Ribeiro trazendo para o vcu
a m o/o çtremia nucioiwl ehwrn-as oue¦i Sul p'ís.-,iii muis para o Norte do
Pn i. Vamos ps-perur mn pouco. Depois
coli are ir. oi> com •nr/crcs detalhes.'Hás. cm ,r,í:U'.r<ii de exibição cine—

pode es-tiKirar de uma
¦ no ri.*'o di* Jo—

l,C:rr, iiiiiii ¦¦!,tnm,u" U nul 'bom ha'' ¦
'ic u!ta potcrir F.su nca por den-':

,))ç )• cios ws gue a 'i
genlc x-r, ric,-,- :,:'." and') u çoífD efV
'.'.rer feita d,, ,-erri'iríc com o prét.o no
bra n co. sa crn m e n í a ria Esta. m or n a
pinta, e na pista cer:,:.

m
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esquina
JOSt GUILHERME MENDES

O.s Matadores
UOUVE lempo em que mc julguei en" tendido em touradas: lera os livros
de llemingway, especialmente "Deatli in
ttie Afternoon"; examinara-lhe as foto-
grafias e. guardara na memória inúmeras
regras r explicações que o grande escri*
lor oferece, naquele livro, dc modo qua*
se didático. Para completar o curso re-
solvi, logo que pude. ir a Pamplona, na
Espanha, a fim dc seguir o roteiro ali
vivido pelo grupo princip;,! do romance,
tsmbém. de Hemingway, "The Sun Ako
riiscs". São quase duas semanas d,* luu
radas, cada dia com três matadores rn
frcnlando seis touros, segundo o ritual
clássico da "corrida de louros" ,.\n li
ral, efetivamente, podia considerar-me
um sujeito que sabia um bocado dc eni
sas sóbre touradas c loureiros — só náo
sabia o que fazer desses conhecimentos

Tanlo ou mais do qtie por touradas
em pouco lempo me interessava pelo
lado humano daquele espetáculo desti*
mano: a vida e a morte dos matadores
Naquela época, assisti aos lances decisi-
vo- e definitivos da lula então travada
pelo-, dois toureiros quo disputavam ,,
ambicionado título dc "N " 1" Eram
rle-. Miguel l!;„v "ITI l.ilri". c l.uis Mi-
aticl "Dominguin". Ambos estavam no
mesmo hotel que eu, e na época o pri*
meiro era o mais famoso dos dois; n se-
gundo ainda não namorara a Ava Gard-
ner nem se cisara com a Lúcia Ho: •¦('*¦
rra apenas um rapaz esguio e ágil. que
as jovens de Pamplona achavam "inuy
majilo"."Kl Litri". mais moreno, de nariz
ídiinco e forte, linha a postura meio
afastada c o olhar vago do matador tra
dicional. Antes do final das "fieslas de
San Ferniin" êle já abandonara Pamplo*
na: enquanto "Dominguin" se consagra-
va definitivamente. "Kl Litri" fracassa-
ra de modo lamentável. Parecia ter
medo, e me explicaram: "Eslá muito
rico. ,lá montou uma indústria perto de
Madri, e só quer viver de rendas".

Há mais de dc/. anos não ouvia fa*
lar de Miguel Hacz, — e. agora, leio uma
estatística da última temporada de tou
radas, recentemente encerrada na Espa-
nha. Kntrc aquele País. Portugal e Fran*
ça o matador que tomou parle em
maior número de corridas de touros foi:
Miguel Eaez "El Litri" — 8-1 touradas
O segundo colocado participou de 77. o
terceiro, de 71 — e o quarto, de 70
Apesar di»so, o que obteve o primeiro
lugar em vitórias — simbolizadas pe-
Ias orelhas dn touro destinadas ao ma-
t.vlnr — foi justamente, dos quatro o
que lutou menos: Manuel Benitez "ITI
Cordobés". E "Kl Litri" ficou, mesmo,
em terceiro lugar.

"El Litri" deve ter hoje. no mini-
inn. :t5 anos; "El Cordobés". se nao me
engano, 23. A lula continuará, possi-
veimente. ano qnc vem — e talvez Mi-
gunl Baez tenha de enfrentar, mais do
que os touros, a mestria de um concor*
rente mais jovem e mais ágil. Esta lula
nTo parece emocionar a multidão que
lula as arenas espanholas, mas costuma
ser a mais dramáiica c a que causa ,,-
maiores dramas. Porque o loureiro vive
(lessa glória esquiva, enganosa c fro*
qilentementc fatal — a dc ser conside*
rado o "N.° 1".

TATI

MORAES

SCLEDAD È A ESPANHA

OS mamíferos subversivos

UU*!

*4 \

mm

DIZ 

que o Ministro da Educação
(qus Deus me perdoe) Flávio Su-
plici, anda apavorado com os de-
dos duros do Ministério que, aliás,

sc organizaram insuflados pelo prÓDric
Suplici Ninguém sabia por que estava o
Ministro tóc rabo-entre-cs-pemas assim,

pois é um puxa-saco da revolução dos
mais ferrenhos.

No entanto, Tia Zulmira, folheando
ontem c livo "Os Mamíferos" que —

diga-se o bem da verdade — c obra das
mais intere:santes editados pele referido
Ministério, descobriu o porque dc povor
ministerial Suplici tem mèdc de que um *

dedo-duro ca sua equipe mostre aos che*
'es da linha dura a página 1 18 do livro,
onde se ic.

"Os Gonlos — Muitos vezes, quonde
encontra alguém no ceminho, o gerila
solto gritos medonhos e bate nc peito com
as mãos fechadas. Que* mete méde. me-
le Perece que vai comer a pessoa inteí-

ra . Mas, nos horas de alegria, o gorila
'az o mesmo espalhafato. E' jeito dè!e

Gorila em casa é um omigo que a

gente tem, mos só até de chegar c uns
sete ou oites onos. Mesma sem maldade,
c'epois de mais crescido éle pode machu-
car o dono numa hora de entusiasmo ou
mau humor, porque fico muito grande

e muito forte.

stanislaw
PONTE PRETA

Apesar da fama aue tem, c gonlo
nõo é sempre táo perigoso como dizem .

Parece que só ataca paro se defender.

Foge dc baruiho, rr.esn-c se c barulhe e

rie rcoas cie bicicleta. Perigos- mesmo
<¦ c gorila que foi ferido cu os mache

velhos que anaam sozinhos. E gorila zon-

gado é um case sério uma fòrçc enorme,

peitos e braços musculoslssimcs, um me-

tro e meio a um metro e oitenta de com-

r. nmenic u m.ais Mas come* gente nâc

come.

0 goriío sé começou o ser estudeoc nc

Século XIX. Estamos no século XX e

ainda nec se conhece muita coisa da viaa

Gele no mate. Gonlos dom.esticcdos já
dormiram em cama, ia tomoram banhe

de chuveiro, |á acenderam c luz antes de

entrar no quarto; |á apagorem o luz an-

tes de se deitar; \à puxaram c lençol e c

rebertor; |ó foram ac banheiro durante z
noite e veitorem para a cama direitmhc
'á apontaram na mesa c bife que queriam
comer".

fSâK, .i- iS jf
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SòMA GRF.IS - vista ci boreste dos
acontecimentos. tFolo exclusiva du
Fototeca Lalau .

Foíocalizando
E EIS AS NOTICIAS: O

provedor da Santa Casa —
Ministro Afránio Tosta, stigc-
riu. como solução do proble-
ma dc espaço para sepulta-
men tu o enterro dos endáve-
res cm posição vertical. Isto
quer dizer que, muito breve-
mente, poderemos ler nas
campas dos cemitérios, ins-
crições estranhíssimas, como
esta. por exemplo: "Aqui jaz
Fulano de Tal. Que descanse
em pé". *'* Do Chefe da Ca-
sa Civil da Presidência, Sr.
l.uis Viann: "A única forma
de evitar intervenção eni
r.oiás seria o afastamento do
Oovernador através de vota-

ção da Assembléia Legisla-
lha do Estado". Comentário
dc Tia Zulmira. quantlo leu a
declaração: "fcssi* rapaz nnn-
ca mc enganou, apesar da

cara de baiano honzinho que
éle usa". *'* Em Sáo João
da Boa Visla (SIM o rx-Yr-
reador udenista Luis Banha
de Andrade solicitou um IPM
a lim de investigar incêndios
subversivos ocorridos naquele
Município. Dias depois foi
em cana. porque verificaram
qnc era éle mesmo, na qua-
lidade de agente de -seguros,

que tarava fogo nos prédio-*
incendiados. Por causa disso,
o Sr. Lins Banho de Andrade,
passou a ser chamado, em
São João da Boa Vista, pelo
pseudônimo de l.uis dei Fue-
ço. * ' Terminou, em S. Pau-
lo. o Primeiro Congresso Bra-
sileiro de Maciços. Segundo
Milor Fernandes, o campeão
sera convidado para substi-
tuir o Sr Guilherme Borghofl
na direção da St'NAI. "

Desabotoando o paletó, pars
deixar a imensa barriga mais
a vontade, o Sr. Ademar (lc
Barros iniciou assim a sua
palestra para um rrupo dc
candocas, na sede da CAMDE
'Minhas rara- patrícias, -ei
que e difícil pedir a alcuein
que já náo tem mais cintura
para apertar o rinto. que não
perca ns e-peranens" •" Ao
saber de -ua noiva que o Pa-
dre Luis, da Catedral de Sãn
João (Niterói), estava ten-
tando namorá-la. o funcio-
nario publico Nilson Barl»,-a
f,,i a icreja e pertuntnu ao
padre sc era verdade. O pie-
doso sacerdote rlcu-Ihf um
soco na ea ra e chamou a n -
diopatrulha, a c ti •*¦* a n d o o
asredido de desordeiro I i.i
padrezinho moderno mi!

o filme é A SENHORA E SEUS MARIDOS

-**:Wlt«-*»l W9cW..¦>* IV ,£.»,. 1

imfmrmgpiSrtmmimifí ^*w,«™-*-%*/2KJ m
Shlriey boto pra jarnhrar.

TANTOS 
sào os incidentes e as invenções que pipocam na

tela durante o transcurso deste filme, trintas são as per-
sonalidades positivas que nêlc desfilam ou que pnra ele con-
trlbltem, e tão inferior é o resultado ft soma das parcelas, que
tal subversão aritmética só pode ser mesmo atribuída a mão
pesada de J. Lee Thompson. Em cinema, alias, o produto de-
pende sempre da ordem que aos fatores é daria pelo diretor:
e nem é preciso ser critico para Imaginar o que Goorge Cukor.
Blake Edwards ou Frank Tnshlin teriam feito com o mes-
misslmo malerial.

O filme é um festival dc Shirley MncLaine. sem dúvida
umn das atrizes mais Inteligentes e fascinantes da atualida-
dc IT a apetitosa Shirley bota pra iam.br.ir. quase cobrindo
ns falhas dlretorinis com seu talento e sua vivacidade. exi-
binrio incontáveis criações estapafúrdias da fítzurinista Edi th
Hciul e exlblndo-se a si própria com uma generosidade e
umu ousadia mui raras em produções de Hollywood.

Filha da excelentíssima Margaret Dumont - eterna
vitima de Groucho nas velhas farsas da fraternidade mar-
xista _ Shirley despreza ns atenções do melhor partido de
sua ciclndezinhíi. Dean Martin, para escolher como marido o
mais pobre dos plebeus da vizinhança. Dick van Dykc. que
s„ quer saber de pescar e flanar. Mas. se difícil e ser pobre
pm* opção o convicção, facillmo é fazer fortuna, se para isso
|v, queda (mesmo incubada> e provocação: provocado. Dirk
transforma-se em magnata, quase do dia pura a noite, e

praticamente c soterrado sob a.- pilhas de dinheiro acumu-
lado

Viúva rica Shlrlev não tarda em descobrir que 'raz no
snftguif o perigoso virus (tf Hockefellcr & Vanderbilt; è a

própria reencarnação do Rel Midas Em Paris, casa-se com

um miserável pintor Ianque 'Paul Neu-man' que logo fica
famoso, rico e morto Viuva riquíssima, casa-se com um su-
permllionario , Robert Mitchum i que logo triplica sua fortu-
na e em seguiria e liquidado por utn touro legitimamente
ofendido, quando, em busca de um sosséeo, há muito perdi-
cio. quer Improvisar-se cm fazendeiro Viuva riquérrima. ca-
sa-se com um cantor e dançarino irremediavelmente médio-
ore (Gene Kellyi, que imediatamente r alçado aos pincaros
da gloria em boates, discos e filmes, morrendo num estou-
ro elefantino da frenética íanzocada Viuva podre de rica.
torna a encontrar aquele que prtmeirc desprezoue Bem.
p.áo vou contar o fim

Direi apenas que o filme diverte ba-tante. mas esporadi
camente. e oue c bom ver Gene K.*!l> cc volta e cm plena
forma — e que e bom que e ulimo ver esta exibição de Shir-
lcv MacLalne. mulher e atriz

ficha v.iic! ii u.ii T. c. n.rcç.i.i o,-
M/7. Arçi, "lf UH CC (IllY'1 />ll !•*.-*. Kcilcni <i«!
,- AWnipli Crivn. Coreografia ti" Gene Ke!
f."(!i!'i l/fíiií Cciiooruf.ii ue Jack Mu**.* o S'
VT.ilrcr í>cn!t c Stunrt Rcss .
çne.s* de Jule ,S*t>,,ie. H.-ííc d
Sh-.rleu Vacl .Tue. Puni *¦',•<
y-irroi  Kr"* Pc '¦¦ -*

' Lee Thomp--
Setrp Omirif.i

Vesticii-cic rfp
Uh T.-ri Hau-orxh
!•.•,.,* R.drilc Cai-

n t:

',; c .Adolpli C.rern. F.
,,.-„,,, Ri.i.rr; AIitc'ittm.
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COTAÇÀO: ••**¦•

Os famosos doeiimentaristiii etnemato-
gre^ícoi italianos Mario Craveri e En-
-co Gras 'autores áe fihnes de a^te
r de algv.r.s docimentáriot de íonçia
.'netraBprrc como o amàa inédito no
Brazil. "L'Impero Dei Sole"), são ot
".alizadoret de "Soledade" (Soledatí).
q-.ie a d.stTibuidora Franco-Brasileira
rc apresentar non cinemas cariocas.
F. um filme sóbre a Espanha, sóbre a
"Ama espanhola, principeimenze sobre
a Andaluzia ensolarada, rirabp t cigo
na. Urn do-rurnento «iro nobre e atro-
crilí terra ce Federico Garcia Lc-ca,
narrado einema-opràficamentc? no n>-
senroíi-imento de um frio dramático.
Piiar Cans-.no (fora: e o "Solecad"
da fite.

• MR. HORNE

Enccrtra-se nc R<c peíc menoi «té
ontem se encontrav* o Sr David
Horne, viceDresJOfnle em exercício d*
American ln*ernationat Export Corpo-
raíion para os assunto* no estrangeiro,
Ele veio tratar, tunto a Royal Filme»,
is*o e, cem o Pecro Teitelbaum. pre&K
ciente óa empresa dis^ribuico^a, das no*
vas produções da American Internati©-
nal p«ra o p'Cximo ano Manuel do Vat«
e Silvp e Fernando Salgado, da Eurofil-
mes empresa ligaoa a Royal Filmes),
também tomaram ou estão tornando par
rc nas conversações O nova-iorquino
David Home esta no negocio dc cine-
ma faz 44 anos Foi em 1920 que, com
a idade de 12 mov ele entrou como
"office-boy" para a Warner Bros

-*- JCSEPHINE

.I.isephine Raker <*, (iimo-ü t'i.i.ijra
n-ectü de "nusic-hali loi internada re-
cvntcnienli* r." hespihii dc PeriRneux.

I aru (r>c ,"*t.'i aaora com
f>íl bl'„. .ii* ciiccie r.;isi*.*ti ••:n Sainl I.mns.
uc Mi-.-siii.ri iu.'(- e , utada traucesa des-
<i, ÜIÜ7 \„ mui propriedade (le Les
.»i:l:,i,.i.- peite c.c P.Ttgueux. cuida de
,,:.it niciiinos .,ri;.,..- de varia- naciona*
hdades. que adotou Recentemente es-
teve em dificuldades financeiras e a
sua propriedade devia ser posta em lei-
lão quando um apelo, lançado por ela.
provocou doações que chegaram de tô-
das as partes do mundo

* ANTONIONI E A FRANÇA

MichelangeIo Antonioni, ae chegar
a Paru para apresentar seu nóvo filme,

H Deserto Rosso O Deserte Verme*
lho), concedeu entrevista ao jornal
Combat". explicando antes de tud? por

que escolhe*. Parts cemo primeira ci-
dade a exibir sua fita, nos cinemas co-
merciais ("II Deserte Rosso" foi apre-
sen,ado no Festival de Veneia Esno
brsmo ou demagogia' Nao Simpíesmen-
te divida de gratidão de um diretor que
come Fellini ou Bergman, nunca foi
profeta em su* pátria'', disse Antonioni
E acrescentou "Jâ era tempo de pre*
•ar a Paris ao publico francês aos tr*^
ticos, aquela homenagem que pe^mttiu
a consagração df uma ohr*? contestada *
cujo future nao deixa de ser posto em
discussão'

* 
' BOSSA" MUSICAL

O ni.ie-.trt, e compositor italiano Má-
no NaseimHenc depois de ter musica
ue mais o. 150 filmes em Homa. l.on*
dres i Huüyv.iod dedicou-se ultimstnen

a cort)j>,*-ic;.,, d, obra» líricas basei
ii i- em unia i.-ivs técnica dc gravação
<• reprodução da coluna sonora durante
r. espetáculo como complemento essen-,

il a ev•cuç "> tradicional da ópera. O
•novo sem" será apresentado na TV

italiana em janeiro próximo, na obr»
"Faustc em Manhattan"'
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<$ 0 TEMPO E OS
FENÔMENOS
Netuno domina o HeróscotJO

em semiquadratura com a Lua
Umidade exagerada. Temperatura
amena Mar agitado Forte» ven-
tanias soprando em diversas re*

giòev Tempo ameaçador no Rio

pela manha Ceu encoberto onrr»
o Sul e o Centro Estabilidade dt
noite cm diversos Estados

£ NO BRASIL
Uma pergunta impregna a

atmosfera nacional: onde está a
elite militar? Mais hipócritas os
maquiavélicos. A ponte para o so-
cialismo está sendo apressada
Cartada decisiva lança o C-ovèr*
no CB; as conseqüências lhe se*
rão reveladas no dia 6. Contra o
povo, políticos e governantes; ê
uma ordem emanada do forças
ocultas

© NO MUNDO
Furacões sêbre o Europa Dl*

ficuldades para Lyndon Johnson.
O dólar mantém seu mito de dl*
nheiro espúrio, criando novos
Chombés. Persiste a luta na Ar
genlina e Venctuela, enquanto
progririem a França e Alemanha
Ne Uruguai, Jango njo desiste da
ler o Presidente

$ OS FLUIDOS
Favorecem o corte de bambus

• madeira, os estudos, os inventos
a ai composições químicas. Nasci*
dos, equilibrados, farão bom casa-
mento Aniversariantes, com sor*
le de promoção Os que adoecem
serão curados após o sexto dia.

O
Nascidos entre 1? h dt 51 da

março t 14 h de Jl dc abril — Tem*
peramento explosivo. Impaciência
de manhã. Confirmação tíe erros e
prejuízos. Contrariedade nos afetos.
Relações com pessoas enganadoras
Satisfação pela tarde. Dedicação aos
empreendimentos científicos e ertis-
ticos. Afeto de noite. Inspiração,

O
ttt
Z>
O
I-

Nascidos entre 14 h de 21 da
abril e 16 h de 1. de maio — In*
disposição no ambiente pela ma-
nhã. Embaraces para parentes. De-
cepção n-as relações afetivas. Êxito
durante o dia nes negocies e assun-
tos administrativos. Aplicação nas
operações bancárias o imobiliários
Habilidade nos trabalhos manuais e
nos transportes.

O

Nascidos entre 16 h de 11 át
maio e 18 h de 7? de lunho — Ma-
crugada cem sobressaltos. Idéias
voltadas ao por.sado. Saude abalada.
Atividade prt [udicoda por pessoas
ingra'35. Ameaça de inflamação d»
vias respiratórias. Tarde com satis-
facão nos negócios c nas relações
sociais. Demonstração d? í-splòncia
pela noííe ,x

at
Ul
U
Z<u

Nascidos entre 18 h dí 2. dt
lunho e 20 h de 22 de julho — In-
constância. Apreensões. Circulação
afetada. Metabolismo. Planos desfei*
tos Incerteta. Ameaça de atritos e
prçjuiios. Caráter impressionável
Sistema nervoso descontrolado. Fa-
vorabilidüde pela tarde. Dedicação
de noite ac 1-tr e a parentes. Me-
díunidade.

o.<
Ul

Nascidos entre 20 h d? 71 à.
julho e 72 h à. 23 dc açò-.io —
Hesitação pela mínhü. Assuntos rn-
ferentes a dificuld.*.áes gerais. Es-
pirito |ovldl ç emotivo, frcismo •
altivez de tara?. BrÜho profissional.
Cxlto político. Simpatia popular pa-
ra jornalistas e magistrado». Felí-
cidade de noiie nos enconfros afeti-
vos. Poc-í-ia

Nascidos entre 22 h de 23 de
•agosto e 0 hora de 72 de setembro
— Sobressaltos de madrugada. Sau-
de Abalod<i. Embíra^os pAra o se*o
feminino. Tra-río *> calúnias peU
monha. Promessas desfeitas. Im-v
gínação enganadora Satisfação pd*
tarde. Derrota doi inimioes. ReU-
çòes benéficas de noile. Elegância
Brilho na sociedade.

NaM-itlo*. enlri* 0 hora 'ie 23 rla
setembro c ^ -> ¦¦'••-* -- (í,i «»uiubr'«
— UfíSuriíMitíit ao iJ' rr.víf.à. f.'tinia

.<-; gparente. Atr-.- violi-niu*. riun.ru
{j- Harmonia duri.*:, o dia Concentra-

Ção de iík-í.v* p r-rif-ryiíifi. P.vttn r
^ negócio* Fervin-uirt.'*,**!** almente, ii<*
_l tf,rrle e de rim1 Vnr.i-i.le rie m.i
< difl.-ar o- ruir- • I|í'h(w! t>er.efi-

ea*. Am ipi i* ir ¦ luonle?.

o•<
c.

Ouv.
iu

Nascido;* entr»:* 2 ii rie 22 de
outubro f- í (j dt1 2\ dc no vem bro
— l*\f\'.li_ í-'!en:,*i-J<'i pv-íi Miííllhà
Dnininic, <!ii ¦'.>• ., P''ii'epvã'J " . "¦
sào, 

'Í' íirrí *->_-* t - :., *)')?-.. ::¦¦],¦-¦¦''•• jiòt d
ílff.óí-i <¦'*¦«• V :< ¦•'.'<¦'• '-t.<".!.:_ S;i'.!*-

frífão pela (¦'¦¦'.>¦ V<ir;«f;;,ii p»ra U''"-*
tar nrt:- au*, ,ri;:rV*-> iilciaria*» e pubU-
rit.-iri;.*-.. lem idade no- afeto». In-
luiçaii.

te
¦<

<

Na"-id„< ,*:¦'->. a l*. do 2! -t»
novembro i* 'I :, du 21 de d<*?.>n-ibro
— Perman* cf-r, as (\\i\eu\finf\t**-
ocultas i* o- :• 'if.,:.'!!!'!*; proi/i->"r!üs
tU: lrali3'ho H.*-'-'j na^ evper*u!a(;o*.-¦>!
pela manhã Imamnaeao voltada an
pasnado. Ijot rii- r^heça. Satí^faça-i
rl.* tarde r* de n>. *e fcn-onr.Iidarl*.
afa'-*!*1! .Síííip.ii.a pnpuiór In ««piraí, ao
Al etn

li

z
K
O
y
õê
e.<
U

rit iii
Nau-.')..- .

dezi-rnvirr, i íi
— Em rt*v >ta *
politicíi-. K-1'if-ii,,
nhã. AÍ!i(,:,o nn ainliiente liear.u<>
de tarde ri-.riip.i-) r -irajouo eiiiitr-,
as Injustiças. Satutaçáo no inirm
da noite. Amitid* lj<-nílier*s. A*.an-
ço nos eftudfi-, (:>.,ifi para polinai*
Intuição.

N'a>í ido*- piiirv 8 1. df *«Í0 de
jsneirn i; Ki li de ll de (e-.i-reirii
•— Pen-Miienln. e-ianeradu-- de n a
l.hã. Nor'.OíiÍMji-fi t* pnjctpttaçôn n;-*,
decisíie- ile intluéntia para o (uiu-
ru. Humpirrientri de re!a,-.ie--. :\*.
ditai.-iie!- pela tarde. Coração apai*
xonado. Personalidade -.inipitiea na-
reuniões. AiMJnl/i- de indúntria e
imrivei-j.

V*
Ul
X

Nascidos enlre 10 h de ltl d»
fevereiro e li h de 21 de marco

_— Perpianei-em n-. rlifiruldadcs prn-
flí-iiina- afeiivn.- e «oeiai- !),.«-
ennlról» bí-vj e. Sofrimrnl-i < rn.,-
'ivo U' rr;,e:ei Cel-jr.iis Afs-iamen.
to rie pe-.-.,as ames tienefiiiadaí.
.Saude abalada. .Satisfação peia tar-
de fíoíte de felii.dade aíeiiva lnt-
píração
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Tratando Dos
Pese
Das Mãos

mundo
feminino

GILDA MULLtR

¦PRINCIPALMENTE no verão os pés e as mãos devem
*^ estar mais bem tratados. Lembre-se de que com os
dias quentes as sandálias são usadas deixando os pes
de iora.

• PÉS
Os pi-- precisam cio cuidados

constantes para nao sc cobrirem

do calosiclades, que, alem de dolo-

rosas ao andar, lhes dflo unraspec-

lo bastante leio.
Diariamente, no banho, depois

de lavar os pés, esl regue-lhes as

plantas cnm pedra-pomes. Depois

de bem enxutos, passe talco e la-

ca uma ligeira massagem. Com uni

pauzinho de laranjeira, empurre
bem a cittícul.i. limpando bem os

contornos das unhas.
Uma voz por semana rm. no

máximo, dc quinze em quin/e dias,
ns pes devem merecer os mesmos
cuidados quc as mãos, com respeito

às unhas.
Se á noile sentir os pés dolori-

rins mi inchados, deixe-os cm imer-
são. durante dez minutos, em água
esperta, em sal. Enxugue-os bem e
laça uma boa massagem com óleo.
No caso da existência de calos, su-
bslitua o sal por hicarbon.ito de
sódio.

Se houver calos, convém pio-
rurar um especialista para o seu
tratamento. Verifique se está usan-
do o tamanho certo dc sapalos e
se estes são confortáveis, pnis os
calos são causados poi sapalos
apertados e incômodos.

O MÀOS
A pele das mãos precisa de tan-

tas vitaminas quanto a do rosto. O
limão é grande amigo das mãos.
Esfregando-os nos dedos e nas

unhas, alem de la/rr uma pcrfeil^
limpeza, você estará dando-lhes
uma dose dc vitaminas.

A massagem com cremes i»
iilcns fará voltar o frescor que o
sabão tirou.

A ação tios óleos *.nlue as unhas
c itniificaiitc. Quando as unhas es-
tiverem quebradiças, dê-lhes um
banho de oleo momo, conservaii-
do-o o maior tempo possível. Es-
lenda o óleo sobre as mãos em

¦massagens ao lon^o dos dedos e
nn-. pulsnv Calce uma Una frouxa,

para que a lubiilicacão seja me-
lhor.

A água muilo quente concorre

paia o ressccamenlo. Evile o mais

quc puder o contato com a água
em grande lemperatura.

Toda vez quc lidar com água,
enxugue bem a.s mãos, apioveitan-
do para empurrar a cutictila das
unhas, de modo que estejam sem-

pre com bom aspecto.
f) verniz das unhas deve estar

sempie impecável. Logo quc esta-
lat deve scr substituído. Uma unha

quc começa a arranhar deve scr
lixada. Sc elas começam a se partir
com facilidade, convém procurar
um medico, poi*. st: trata de falta
do vitaminas.

Pas.se diariamente na*- mãos,

para lé-las sempre macias, uma so-
lução feita corn: água de colônia,
sumo de limão c gliecrina em par-
les iguais. Unle-as e conserve-as
com a mistura pelo menos iluian-
le meia luna.

izm

CA_t*. 

__!___. ¦ lat MD ¦BB ft-WU F-! ií?B?s

1 El 1111a I lp li^k
TS& \*BL ^Br ¦¦ ¦¦ miSím Iw «JK^ VERÃO

.•illlllllllllllllllllllUllllllllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllllllllllllllllllllHIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIII1^

1 Exposição Industrial Chile-Brasil (

DURANTE 
ns dias mais

quentes, nada apeteci'
mais do que um hom suco
de frutas ou alentii roque-
tel sem álcool e niuito Re-
lado.

Os sucos de laran.la e rie
limão ja são bastante co-
nhecidos. Procuraremos
ajudá-la a variar os co-
qtietéis que apresentara
em -um casa durante éste
verão.

DE VITA.M I NA S —

Caldo de quatro larnnlas.
dois tomates bem madti-
ro*> e esmaçados, tres er-
nnuras raladas. Deixe <*s-
sa mistura assim por meia

hora. Depnis desse tempo,
¦:as--e tudo por uma pc-
neira fina. Junte caldo rie
meio limão, adoce c sirva
liem frelado.

Oi: AGRIÃO — Melo eo-
po rie sumo de acrião.
mpio copo tio caldo iio
abacaxi, duas colheres de
mel. Sirva gelado.

DT LARANJA — Dois
terços de copo de caldo
de laranja, um terço ile
caldo de tomate, sumo de
meio limão. Misture bem,
a doce e sirva hem rrelario.

Di)
Passe

BETERRABA
na máquina de

moer carne uma heterra-
lia grande, Ires rodelas de
abacaxi c dois tomates.
Esprema lurio num guar-
danapo limpo. Junte três
copos (le suco dc leranja,
caldo de meio limão. Po-
nha açúcar e sirva liem
gelado.

DE COCO — üm terço
dc copo rie leite de eõco,
um terço de caldo de tan-

(¦ei-ina, um tèreo de caldo
de cenoura. Misture tudo
muilo liem. ponha açúcar
e sirva liem (relario.

DE TOMATE — Meio
quilo (lc tomates, que são

levados an fogo com pou-
ca água, um pouco de sal
c dois cravos-da-india.
Logo que amoleçam, pas-
sc tudo numa peneira.
Junte, uma rolher de sopa
de açúcar, caldo de meio
limão e sirva bem gelado.

DE MORANGOS — Es-
mague com um garfo 250
gramas de morangos. Dei-
xe em infusão por meia
hora cm caldo de quatro
laranjas. Passe, numa pe-
neira e junte duas colhe-
res de açúcar. Se achar
muilo grosso, punha mais*
caldo de laranja.

Duas
Receitas
ARROZ DE FORNO

j i
Aproveite os sobras dc- ,

arroz c camorõo. Junte oo-.

camarões bastante môlhr
de tomate Solte bcni o ,
arroz c misture-o com ó*.o j
batido. Arrume num prato
rjuc «a oo forno umo ca ,
mada de arroz, polvilhe-a
rom queijo ralado, ponha ,
uma camoda de camarão ,
e assim sucessivamente A
lütimo camada deve scr dc

arroz, polvilhadd de quei
io ralado. Lc»c ao fornr
regular por vinte minutos.

SOUFLÉ DE
MACARRaO

Foca um creme com lei

te, maisena, sol, ovo Náo

dcuce engrossar muito De j
pois que a massa estivei
(ria, | u n t e um pouco de

macorrôo cozido c presun
to picado f/isturc tudo

muilo bem e leve oo tor

no em formo untado de

manteiga Polvilhe com

bnstnnte quei|0 rclodo
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Trabalhador I Se eiti- ||

ver usando roupa im- 3f

_\ pregnad» de oleo ou k.,

? d« lintí. tanh» cuidado |
~. 

perto de forn»lh«i, fo* -J

3 got abertos ou opera* g

§ »;õe» em que fagulhat p

§ poisam sanar

1 1 Contribuição dést» |
£ ic-r.al f> 'lo 0<.r.ti"Ai

p r--.er.tO r\r. Ac (_\<.C'(:'. OO fZ

= IAPI, para è segurança 5

i dos industriar,oi). E
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INTERMEQIARIA3:
íl PRÓBtÉMA OÜÍÀMIGUEt

iwM?
Ur fróprio am dpenÇ-

,Vo r/no r/ó IV Centenário (ia Cidade do Rio de Jnnr.1- g
,o isto e. em maio (le u,K,, sob os auspício, dos Governos gdu Guanabara e r/o Chile, scr/i realizada tio Museu de =
Arle Moderna a Exposição Industrial e Comercial Ciaic- g
Ko-Brasí/círn. Após on primeiros entendimentos com os g
industriais do Chile e dn Guanabara, notou-se. o reul inte- |
resse de todos, em participarem déste certame internado- =
nal Para-a complementação dos respectivos entendimentos, gchèi/ou no Brasil o Sr. Luit llerrera Cortine:.. Clie/e du 5
Missão Comercial da E.i.)0..kão. Na loto, tomaria no Con- g
stilado do Chile, nu Guanabara, remos a Cônsul daquele §

j§ país Sr. (Marcial liivera Marambío, o Chc/e da Mistáo =
==. Comerem/ da Exposição, Sr. Luis llerrera Cortinei, o Se- g

creíriiio do Consulado. Sr. Luiz Diaz dei Cam/io, o Sr. =
.Iiiiiii Dordoni e o representante du Agência Vor/ii de ru- =
liliridridc. a itnnl .sera entregue Uniu o vlanejumciilo, exe- H
ciieãn e apresentação da propaganda desse i/mr/ill/lco em- =
precndimeiilo. liara nfio ,w (Htlrellar os /rico- de uml.ade gcomo aumentar os vínculos comerciais entre, as duas nações. **j
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. \#\TALVIS
% ,o'^v>> mgmf/ãÊÉk

Grande
5^-A Concurso

PEDRO PESSOA Dt MACEDO —. Portoán? •

PUNO KAP" e seja você também proprietário
do seu apartamento com apenas ,.»<*. rr.."' * -í

h&iém' *»m «onno»

6RDTIS!

KAP LIMITADA,
'-' •:ÍJS\" <rm\A>:_ . -' ' •*»

Fumo L8.A oo TALVIS, re*

nielo Cuixo Poslol 1 ?ó,

Salvador, 10 Cupons-leõo

úo\ inseridos nos maços de l&A oo nas duplos ceio-

lonodos TALVIS (impressos no verso do 
"Aviso 

aos Srs.

Fumantes") e posse 5 dloi no terra do Senhor dr»

Bonfim, com Iodas os despesas po-jas e com direito a

acoinpnnlianle, ficando o Hotel à escolha do sortoodo.' 
7
Zj L&A a TALVIS

Duplomenle espetacular : pelo

sabor e por proporcionar uma

viagem ò Bahia.

FUMOS SELECIONADOS

fabrico Leito fi. Alves - Bahio

Mais de meio século de quo-

dade (umaii-ira

tlGARRILHAS~L&A** e TAtVIS- CHARU-
TILHOS STUCAS-CHARUTOS STANLEY

(Carta Paiunta 2731

_é.
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CONTRA-
ATAQUE

Interino
Orande "Batalha

0 
CAMPEÃO carioca de 64 terá um mlnlino de 10
pontos perdidos, tal a situação do Fluminense,

líder com duas partidas difíceis ainda a disputar.
Será uma afirmação da fraqueza das equipes e do
declínio do futebol carioca?

Nâo somo:-: do.s que procuram ver apenas: na ca-
tegorla das equipes ou dos Jogadores a.s razões para
os fracassos ou sucessos dos clubes. Num proflssio-
nallsmo dirigido por amadores — veja-se o.s homens
que respondem pelo Departamento de Futebol dos
diversos clubes e não se encontrará um só que te-
nha noção dés.-:e esporte. Há muitos fatores a consi-
derar. Um deles:, cío qual nos ocuparemos hoje, que
tem Influência direta nas oscilações verificadas até
agora, è o da Lei de Acesso.

A ameaça do descenso provocou uma reação
Imediata de aleuns clubes, entre os quais o Bon-
sucesso c a Portuguesa, no sentido de reforçar seus
quadros. Clubes que antes tiravam dois ou três
pontos, no máximo, do.s grandes, êste ano, sobre-
tudo o Bonsucesso, conseguiram proezas verdade!-

ramente sensacionais Sem se contar o América e
o Bangu, embora a fase desigual enfrentada po1
ambos, que sairam do melo-térmo para ficar entre
os maiores da cidade.

O Campeonato, que antes se resumia numa luta
entre quatro - Flamengo, Fluminense, Vasco e Bo-
tafogo — teve, desta vez, outros concorrentes Fi-
cou mais ou menos semelhante ao Torneio Rio-São
Paulo, quando todos 08 pontos perdidos são recupe-
rávels. O melhor exemplo pode ser encontrado no
próprio Vasco que tinha seis pontos negativos nos.
quatro primeiros Jogos e até três rodadas atrás re-
cuperava a "chance" de conquistar o titulo O Cam-
peonato passou a Interessar não apenas a uma
mela dúzia. A "batalha" pelas duas vagas para 65
teve suas Implicações também na classificação prin-
cipal

Foram feitas. Igualmente, muitas bobagens du-
rante o Campeonato. Clubes que deram vantagens
exageradas e outros que jogaram a "chance" fora.
Trataremos disso amanhã.

DEFESA
CERRADA

Jacinto de Thormet O Coração de SS
0 

LEITOR Saul Fria, que mora em São Cristóvão e
torce pelo Atlético Mineiro, escreve perguntai!-

do se o notável médico, ator. escritor e Jornalista.
Silveira Sampaio pertencia "de coração" a algum
clube ou se "chegou a atuar como jogador iuveníl
ou amador" É claro que o nosso querido SS Jo-
gou como todo mundo, mas não set se foi Juvenil
ou amador Cuio que seu rlube era o América Isso
mesmo, era o América.

Silveira Sampaio era homem de enorme curió-
.sidade. Tinha o faro dos caçadores, e por isso caçava
noticia, o que féz dele um iornalista e comentarista
bem informado Certa vez me telefonou "Maneco.
por que o Nilton Santos; nunca .se machuca? Voeé
já pensou nisso'.'" Confirmei que até aquela data a"Enciclopédia" - só tinha tldcj um acidente mais
sério e quatro machucados sem importância, em
lá anos d» futebol. F. Silveira Sampaio continuou
perguntando: - "Será que é por que êle qua.se nun-
<-a cai no chão. raramente embola com os outros ou
será que a sua saúde muscular é excepcional a és-
.se ponto?

Era inesperado para mim que o médico Silvei-
ra Sampaio estivesse perguntando a min. que sou
leigo A verdade é que éle eslava apenas lançando
a questão sem esperar resposta, nem minha nem de
ninguém Era como se estivesse propondo um estu-
do sóbre- a questão, éle que não rra de multo falar
era futebol

De outra feita, Silveira Sampaio me decepclo-
nou bastante Disse textualmente que Isso de ten-
tar ensinar teatro em estúdios, e cursos era uma
perda de tempo Era, dizia éle o mesmo que ten-
tar ensinar futebol numa escola.

Embora discordando da opinião do meu amigo
reconheci que éle tinha direito de pensar assim,
pois Silveira Sampaio féz teatro, jornalifsmo, tele-
visão e mll outras artes baseado unicamente no
me.smo talento das peladas. Êle nasceu com a ca-
pacldade de criar. E o criador, seja éle Peié. Gar-
rincria. Didi ou Nilton Santos ou Dorival Caymi não
acredita que biimba e futebol se aprenda na escola.

TREINO DE HOJE VAI ESCALAR O BOTAFOCO PARA O JÔCO CONTRA O FLU

Mcrné:— Já Estou
Bom e Vou Jogar

na rasa

HERCULANO TEM
PROVA CONTRA"BANDEIRINHA"

Sabedor de que o bandeirinha Graciano Afonso pre-
tende processS-lo, na Justiça Comum e Desportiva, o diri-
gente José Herculano. do Fluminense, já contratou os ser-
viços do advogado IvS Franca, representante tricolor no
TJD, da Federação Carioca de Futebol, para provar atra-
vis da testemunha Maurício Hernandoreyea, "que de fato o
auxiliar de árbitro apostou contra a vitória do Fluminense,
em seu jogo com a Portuguesa, quando era cie um dos
juizes e, portanto, agindo desonestamente".

Gracinno Afonso foi o
responsável pela anulação
do f*ul de Joaquinzinho, ten-
ro que ciaria a vitória ao tri-
c, lor. no úllin-.n domingo,
nei Campo ciei Botafogo.
Apronto

SE 

minha escaUção contro o Fluminense
está deptndendo exclusivamente de mim,
garanto que vou jogor. Estou bom do joe-
lho e sem medo nenhum Tenho treina-

do com cuidado, como sempre treinei, e não com re-
ceio. Quarta-feira, me senti melhor e estou certo
de que com o treino dc hoje estarei no ponto para
jogar.

Com um rápido e puxado
individual de vinte minutes
com o prcparatlor-lisico Or-
lando Moreira e mais qua-
renta minutos de dois-to-
ques. os jogadores do Flumi-
iier.se cumpriram ei progra-
rr.:i do dia do ontom. na;
La rn n je i ra s. pro pa ra n ri d -sc
para o compromisso contra
o Botafogo, domingo nn Ma-
rncanã. Tara hoje. o técnico
Tim marcou apronto cin
equipe, sem pretender qual-
quer alteração, formando os
titulares com Castilho, Car-

lor Alberto. Procópio, Altair
e Non,',: Oldair e Denilson;
Amoroso. Ubiraci, Joaquin-
zinho e Gilson Nunes. Os
cnsndos. ontem, juntaram-se
aos solteiros na concentra-
ção que so prolongará até
três horas depois da parti-
da, domingo, assistindo fil-
me hoje er passeando ama-
nhã, pela Bana da Tijuca,
no ônibiv. do clube.
Castilho

Três jogadores titulares cio
Vasco — Barbosinha, Mara-
nhâo e Russo — alem: do
a.--p.rante Alcir, estiveram
de visita, na enfermaria do
Fluminense. nos craques
Evaldo c Edinho, operados
de menisco», corversando na
ocasião com o Dr. Valdir
Luz,

Mane Garrincha, que -e con-
Cessa com "fome" de bula, pro-
meteu dar tudo no apronto de
logo mais, em General Seve-
riano, prlncopalmente porque
a contusão de Jairzinho pode-
rá criar um problema para

Geninho que éle, Alané, acre-
dita poder resolver.
Possibilidades

Ci rea. arccimcnlo cie Gar-
rincha vem sendo considerado,
no entanto, por Aclinilclo Chi-
rol, preparador físico que vem
acompanhando sua recupera-

ção, como muito difícil, no mo-
mento.

— O único mal de Garrin
eha, agora é psicolejgico —
disse Chirol. Êle dá a impres-
sáo de receio nas bolas divi-
diclas o que é natural em ra-
zão cia operação a que se sub-
meteu. De-de que vença o re
ee o estará em condições de
voltar a jogar. Tudo depende
dele. Poeie ser hoje. amanhã,
ninguém, a não ser éle, pode-
rá responder.

Geninho também entende

que .Mane é o que reúne me-
nos condições pari domingo
Não quer arriscar o jogador
nem seus companheiros pn,-
movendo seu reparechnento
prematuramente. Desde q u <
Mane demonstre, hoje, que es-
iá. de fato, no ponto, poderá
escala lo. Mn» pretende se de-
ter mais na fórmula Roberto,
Jairzinho e Quarentinha, de--
de que Jairzinho, possa jogar,
eu em último caso lançará fio-
berto, Quarentinha e Zagaio.

A linha dc quatro zagueiro»
s,erá formada por Mura, Zé
Carlos. Nilton Santo- e Rildo
e a única dúvida no rr.eio cam-
po — Êlton ou Didi ao lado
ele Gérson e Arlindo — tam-
bém deverá ser desfeita ne
apronto de logo mais.

A presença cie Quarentinha
*¦ ponto pacífico para os din-
gentes alvinegros. que não
acreditam na suspensão ele seu",-.i tilheiro".
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Garrincha ensaia o drible ca
posição que Jairzinho, contun,
dolpho Machatioi.

acterisrico orientado pelo preparador Chirol, ie 6lho na
ido, talvez rida pouse ocupar cor.t.-c o Fia i foto de Ro-

Vasco Spiu
Fontana p
Com Russo

ESPORTES
A Notícia em
Cima da Hora

AMÉRICA NÃO TEM GOLEIRO
Pompéia, contrariado com a multa de vinte-por-cento,

por ter chegado atrasado para o treinamento de anteontem,
não apareceu, ontem, para a sauna programada pelo treina-
dor e criou sério problema para amanhã, deixando o Amé-
rica praticamente sem yoleiro para o jogo contra o Bangu

Ari. contundido, difícil-
mente poderá jogar. Mauro,
que poderia ser a solução,
obteve licença para casar-se
e estará também fora de co-
gitações. Desde que não se
resolva o impasse criaelo en-
tre 1'ompéia e o técnico, a

solução para o problema te-
rá cie ser encontrada entre
os goleiros aspirantes.

Ataque
As outras posições ficaram

definitivamente definidas no

coletivo de quarta-feira, con-
firmando-se a escalação dos
mesmos jncradores da vitória
sobre o Madureira. O trei-
nador ficou satisfeito com o
rendimento eie Gilbert, Zezi
nho. Paulo Leão e Abel e es-
tá certo de que o» c|iir,rrn
produzirão mais com os pro-
gressos de Zezinho. que rea-
pareceu depois de violenta
contusão na partida con;-. o
Flamengo.

O Vasco da Gama realizou
na marhá dei ontre-,. tm S3o
Januário, um individual d«
30 minutos de dura-Jo, te

guindo-se um bate-bda com
os aspirantes. O zagueiro
Russo, aue lubstitu-rá Fonta-
na. não oarticipou do treino,
tendo s,do poupado em v,r-
tude de uma leve contusio
no tornozelo direito.

Hoje pela manhã have-à
um coletivo, o qual servira
de -apron.o' para o jego d;
domingo contra o Canto co
Rio e para amanhã. Eli mar*
cou um treino recreativo, se-
puindo-ee a concentração na
Lagoa.

• +***••** -it Ir ** it ******* *••+ *
*ÜOJ horário espec/AL:

230-5HS-
Z30-.OHS

SlÍPf RftNDO OS MflíS CMOCIONANTCS
EQPEWCULOfiMTtLft!

.otcpi. t Leviei. apresentai

ProduçSo dn
Slail.* fcUkoi - Cc E-rJ(,e!i»

A GRANDE
€STREiA
DE 19641
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Distensão Tira
Mais um: Fefeu

Fefeu sofreu distensão muscular no coletl-
vo de ontem, do FUmenqo, constituindo-se em
novo • lério problema para e técnico Flávio
Coita escalar a equipe rubro-negra que ama-
nhã, no Maracanã, enfrentará o Madureira, em
rodada dupla, fazendo a partida preliminar.

Nelson ia está de sobreaviso • seguiu, |un-
tamente com os outros titularei, para a con-
centraçao da Gávea. Segundo o massagista
Luís Lui, é «eu desejo ter uma "conversa es-
elarecedora" com o Vovó Congo, macumbeiro
torcedor do Flamengo, para saber o que exis-
te, "pois isso é aiar demais Tem genle de
olho grande no time".

Flávio Costa havia programado um indivi-
ciual para ontem, mas resolveu mililar e ta?er
mesmo coletivo, o qual teve a duração de 35
minutos, entre titulares e aspirantes e 40 nu-
nutos; reservas e juvenis. No primeiro, os as
pirantes venceram a prática por 2x1. Riús
ele 1'aulo Henrique ,contra' e Nelson; mar-
cando Paulo Choco o tento dos perdedores
.Marcial. Pitáu c Carlos Alberto nào partici-
param it" conjunto, mas fizeram piques em
volla do campo Muno Aurélio e Murilo, por
outro ludo. ,i,riu:i para a concentração e- u
zagueiro deverá mesmo jogar, enquanto o tec
nu-,, Kliivio Cosia esla eln duvida enlre Jouber
c Ananias na quarta ruga titular. O ponteiro
Carlos Alberto treinou bem. mas absteve ile
chutar com a perna esquerda, liinitanelo-si t,
correr e passar a boln.
Nelson

Segundo n Pr Plnkwa; Fefeu somente vol-
',-ir.i a treinar, assim mesmu exercícios leves,
dentro de oito dias. ficando até lá em intenso
tratamento nn Departamento Medico ds titu-
larc- formaram ontem com Ivan. Jouber. Luu
Carlos. Ananias Paulo Henrique; Carlinho- e
Fefeu lEvarlstoi; Amauri. Aírton. Paulo Cho-
co e Osvalelo Marcial e Murilo t.-in condição
assegurada entre o» principais, enquanto Ne',-
.,,,11 substituirá Fefeu. nr. armação. Fefeu eon-
Uiinellu-sc num pique até a grande área quim-
eln levantou a perna para fazer um passe,
om bola utriisHila ao goleiro Ivan .Sentiu o
músculo c deixou o campo, sob o ntlencio ii«-
•¦eus companheiros
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yue tulo mçarti amanhã foto de Pauio
Keis

COLETIVO TROUXE NOVOS
DESFALQUES PARA BANCU

O coletivo cie ontem co Bançiu trouxe novo» orobiri-oa*

para Plácido Monsores, que acreditava ooder lançar o melhor

ataque com o aproveitamento de Cabralzinho na extrema-
e»qUr,-da. Mas nno poderá contar com éle nem com Lu'S
Alberto, que pisou num buraco e sofreu entorse no tornozelo.

Ci treinador bangllense de-
cidiu escalar imediatamente
l'iiii!o como quiirto-zagnriro.
tuas somente amanhã icsol-
vera sólire o < xti ,-ma-es;|'.i. i -
eia. Roberto Mauro, que sei ia
a soluç-io. a exemplo cie Ca.
brn;?mho. srritin a contusão
que o BÍt-stou da equipe e
itc-ra rucimetido a teate t>e nSo

nprovai
time

Aladtm voltará ao

Tornozelo
Cabral/.mho. v.xie P5*Á afrt«-

tado do time há v.-.ros me-
ses. sentiu o tornozelo ruim
sen-.-s-yle- durante o tremo e
aeixou o campo. O problema

o. l.uis Alberto ti.ri.ii'.!. c ae
Uunozeii. Koi c.isputar um
lance e pisou num buraco no
r:.n\i <\ «urgindo l<vo o dor-
rame O Dr. lv,,n Corte"-»
anunciou logo após o exame
rir ambos que nenhum rio*
tiois poderia jocar amanhã.

O tremo teve a riiiraçSo de
£'.i minuto* f 'o. \ enrido pc-
ios titulares por 2 a I Bian-
chini e Pauio Borges marca-
iam para o quar. -o principal
c Ma reco téz o £.,i cios s*pi-
rantes.

tder Defende Hoje o
Título na Colômbia
BOGOTÁ. 

(UH) — O carrpeSo r-*undi«v dot o«lo«, c farf*
nleiro Éàcr Jof-e. defender! teu título e*t« noite

contra o colombiano Bemarsc Cara bailo, também invlc-
to, cem apenas um empate. O combate »e-á travado num
campo de futebol especialmente adaptado, com capaci-
dade psra 35 mil peuoas. e ter« como juiz o ex-cempeSo
mundial tío; penas. Barney Res». tter receberá 50 mil
dóiare? liquido», enquanto a bfclta oe seu desafiante ierá>
de '2.500 dólares. O brasileiro é apontado como favorito,
embora oi cclompiano» confiem na vltíria de »eu pa-
trício, por nocaute.

COUTINHO NO NACIONAL DO URUGUAI
MONTEVIDÉU i AFP-UH i — Coutinho o íamoso

compadre do "rei" Peié, Jogaria r,o Uruguai, defendendo
o a*.r.:ái v.ce-campeão ds América, o Nacional Esra sen-
sacior.ai noticia, que comoveu o ambiente esportivo. íoi
dõda pe)o matutino "Le Pau" trisando que a íonte que
dá a informação e roralinente drfrr.a de credito. A pos.1)-
b.hàade da chegade cie Coutinho ao Uruguai estaria, ape-
sar de o SarUos o haver declarado in transi eii veJ ern
r..r.T.erosa« oportun.dades. na possivei sanção que rece-
berá dis Federação Paulista, por agressão que- consumou
recentemente cor.trf, um árbitro Entrt a.» cor.jcturas. "El
Pais" cita a de uma penalidade maior do que um ano.
coisa que obrigaria o Santo.- a transferi-lo a tlíuio de
empréstimo ou definitivamente.

O mesmo jorna! acrescenta, finalmente que já teria
enviado urr, emissário para conversar com dirigentes jan-
listas e que. no caso de resolução favorável, falaria ime-
diatarnerite com o famoso centro-avante. desde que •
Conf.;deraçr,o Br-a-silcir;, do Desportos estivesse disposta *
levantar a suspensão para que èle atuasse no Uruguai.
BOTAFOGO NUM TORNEIO EM LIMA

LIMA ,AFP-!_M — O BotafOOC aer Rie Oe J»-
neiro. e o Indeperoente, da Argentina, acham-ie inicr,-
tos para animarem em L^ma, a temporada internacional
. te realizar ac térmmo dc, campeonato naciona; de fu-
tebcl, *erundo %t informou ontem. O Bctsfoqc ett*-eará
r,o dia 13 de janeirc e terá três encontro» até c dia 2b
do me*mo mês. O I naepentíiente jogará tampem trèt
cartida», entre 27 de janei-o e 3 ae fevereiro

Os crgan;zaccrex peruanos estão interrasacos em
ac-esentar aoui outros conjuntos brasileiros, mas a Ot-
citão nâc poderá ser tomada até aue «e conheça a data
exata aa raelizaçSo dc To me-o doi Campeões.

ORGANIZADA A RODADA
A ar-encn-.ilt-T.a --."idada ac Campeonato !o; ontem

cícrnimc-.i.e ,,: sai-.izn.-in .V;,.-r-.í-ii r,,.1.,i;, dupla no Ma*
racanâ cf, Kihrn- nfi" -, Mn.1i:-,-.-; a» 14.30. c Bangu x
Airu-rt»';. ;=> Ifi3:i DitiTiin.í:o. no Maracanã Botafoío x
F :\ií»-..r.i-!ise, . r (.-,,,, M.-,r. -.-. r.-.nrc r., Ro v; Vasco;
erv Teixt-.r:. ci*1 Casi.ro. Bnn^vicfss^o x São Cristóvão, *
err- ítalo dei C;rr.a. Campo Grande x Olaria
SEVERINO AMANHÃ; 'FUMAÇA" DOMINGO

Manoel Severino lutará amarhí na Tv-Exceltler con.
'.-» c argentino Gregí-JO Gomei. em. oi*.c ««taltoi. t t
Tv-Rio proniovefâ cc-ningc, um combate oe argen*.no
Alfredo Paz. qlc vem de uma vitória iôbre Heitor Fer-
nandei, cem Jcôo "Fumaça" Merènclo Mrrtctm tíetta-
oue. também ai> »emr*inaii de babado e flomtngc, que
reuntrão C*»"i08 Ching centra Sebautiàc Pereira, é Lo-
rena>no Oe Soi ta contra Ger»on hororatc, retpectlva-
mrrte

FUTEBOL DE PRAIA
O Campeonato de Futebol de Praia prosseguirá hoje,

nos vario.» Postos de Copacabana e Ipanema e apresen*
tando como sua a ração maio: c classirc entre Flamen-
go e Copaieme Os demais jogos sâo Cru?eiro r Radar:
Dmamo x Real Constant: Porar.gaha x Pracir.ha, La Vai
Bola x Guaiba e Lagoa x Juventus"standard ganhou torneio

A ec.,.. re o» futebol ti» "Sia-dard~ levantou e "To"-
neio QuadranflUlar Entre Emprém õe Prcoasano»" ao
derrotar o auaoro tia "J M M Pubilciriaoe" por 3 • 1
O ausdro camoeôo teve a seguinte constituição: MànoJ
Areai, FormigJo, Artur e Zi-io; D>l»o>- e Rtb.nho: Va*.
deco Antônio,. Mauro, D,on,r e Everaliio 'L*o> Ruo,-
nho marcou o» ires gel» da »'ten» ca "Standard".

INGLATERRA SAO: JUVENIS
COVENTRV ,Gri Bretanha, lAFP-UH) — A »r -;s

juvenil da Inglaterra .'ogadorei de meno* de 23 anosi
venceu por emeo a zero ac »e!eocnadc juvenl tía Rc¦•
mema. nr encontro ami«tc*c oe *uteoc< tí'*pl(ta£J0 on-
tem em Coventty Primei-c tempo: zere a zero

ITALIA NAO VIKa AO BRASIL
A CBD recebeu rejetrama ontem, da Fedeniçfa It»*

liar.a Informaroo oue não poderá vir ao Brasil err. ju-
r,ho dc próximo «no, err, virtude noi comprocoiito* já
ascumidoi para aquele mèa.

ii
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Cel. Meira Mato-,, interventor federal em
Goiás, "em nome da Lei. da r,rriem e da
fraternidade" — como di* èle no preám-
tulo de seu manifesto de. ocupação.

NAÇÃO volta-se ein suspenso para o Con-
gr. sso Nacional que vai julgar a interven-
cão federal em Goiás, decretada ontem
ãs 131. pelo Marechal Castelo Branco, no-
meando Interventor o Coronel Meira Ma-

to? Ê urn julgamento que pela sua transcendên-
ria ganha a.s dimensões rlp uma última cartada.

Como observa o Governador Mauro Borges,
r-m seu manifesto ao Povo. conhecido o ato tle
forca: — "Assistimos r.r.-te momento, no Brasil,
no r-sma:. aniento progressivo, sob a capa da le-
galidadc. de todos os q.u- disrordam dos rumos
totalitários que uma cúpula radical pretende ini-
por ri Nação".

E numa advertência terrível: "Um a um. to-
do.s os governadores que se recusarem a ser tite-
res do Presidente da República sofrerão perse-
guições e injustiças".

Termômetro cia Crise

Tudo começou com a instauração rio IPM em
Goiás, contra o Governo Mauro Borges Foram
de sobejo denunciados publicamente o.s métodos
do Cel. Danilo Cunha Melo. comandante do 10"
BC p responsável pelo IPM, para obtenção de tes-
temunhos contra o governador e seus auxiliares

mais responsáveis, Método de torturas. Torturas
denunciadas du Câmara e do Senado.
Dois Cercos

¦lá então a Nação assistia, claramente, ao en-
trechoque de dois cercos antagônicos em torno do
Governador Mauro Borges: o cerco opressivo das
armas, e o cerco solidário do povo que não arre-
dava pe do Palácio das Esmeraldas. Estourou nes-
se Ínterim, como unia bomba, o furto de armas
rio tiro rie guerra de Anápolis Incidente que foi
dissecado, polo próprio governarior. com a prisão
dos culpados que depondo espontaneamente, nas
máos das próprias forcas federais, deixaram ela-
ro que náo tinham qualquer ligação com o go-
vernador colorado no pelourinho. Contra toda a
evidencia dos fatos mais e tnals se fechou o cer-
co das armas.
Supremo

Levantado o raso nara a mais alta romne-
tência. o Supremo i-i.i decisão histórica manifes-
lou-se pria concessão tio habcas-con.us proveu-
tivo. Seguiu-se a resposta do Marechal Castelo
Branco, anunciando ri propósito de "Ir alem' rie
par com acusações de suborno. Finalmente, eon-
suma-se a Intervenção, que pode estender-se até
por dois meses.

. .

O BOTE—-.í
IS_«__S3*_í___i__^3_s__^-í33f* .*'''"¥*
£* ..¦"•? * ,: _.'-_fc _.fr''*_*%--__. _ ¦-¦¦ _. ¦- __-¦»_PlIlllF^ *___-—>—-__aB__3S.___ **MÊÈÊfô' j«'_2ãt_K7^___________H

i^l&l mm • ™
-Í-" *T* - **-**'____B _____r^__. ________ ___..-*' '. ,__! ___"^_B
I ¦•£*¦_ _ -____¦_¦__' ':___ WB» ¦ ¦ '. • w____s___»CüiSI li R! i'. -.&£_3*---Pf_________
Ri-^ft^_pB!*BBHj Wr^Am^^Ê **nüE__-'_f __r___'-:*"'*-"*-^*-

^^^^B_H_f___ii^_f^w.^^B^
.«SR__E___R_r__fc__.' ___ _____*%^Ç*^^^^ T<1vtAjaBy* 

*'•' J/^ ir ' - ___9___E_Í<_____1

t 
^K_y*5^^?3^l^'>^í,^'' jH I. -Vai '" f^;' ^ >»<f1 11p:-llPi:piB,r !/,.<*? Jp? - ; ,_,_.,. ^;W'-?at^w.'_a__

_t * fk1|I^V.-W _ W>_ . ÍMi! -<'*>*. *' ~míí f^. w i'l__il_P__i

f ¦ . ff f wr -wm Mí-^- - ¦
;-': : 1 •¦-4_. f -'¦ -• T«*-'i..,r>'/ %. 

':1Í ^«. **>¦ i¦'.-'-•' I ¦ ;!.iv__} -¦«.-'*-*?3í W At A ¦ % AMm (* #11- A,.- -. .¦".-*&. I.JEvs .T*' "*«___ ' ?_a-__S_B fe S_M

Forças
corpo.
o bote

federais convergiram para Goiánia. O cerco firmou-se e ganhou
Era o prelúdio dc uma crise que deixaria a Nação cm suspenso. Era
da "Operação Jibóia".

O POVO

_ _»iS!f_M. -ia- 'j^p»!."'_*, ,t. f"s-.-^ s*-^| , . ^JmfiiTA t".'i

m

9e<
O nono não deixou a sós o governador eleito pela manifestação livre das
urnas. Era outro cerco: o cerco da solidariedade contra o estrangulamento
du jibóia.
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_ entrega das armas ao Exército, pela Policia r/o próprio Governo Borges,
foi água mi fen uni de um dos pontos mais críticos du crise: o furto de
uiiiiiiri uo liiti-ile-tiueiia cm Anápolis.

A WÊRDAOM
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i

f^WQ-8BKi ml _3 ÜKllwfíí nHfc
/1 mo/ó' rr//cí n/-. r/í/ Nnciio. iiieurnuda tto Supremo, manifestou-se cm sessão
histórica pela intoc.uhilidudc - no poulo em que pretendiam feri-la — de
um governador eleito pelo poi o.
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